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Ministerio da Guerra : •

. Foram expedidos-os repintes decretos
Transferindo
Na. arma de infantaria, os coronais Domingos Jesuino de Albu-

ff :rangi , Junior, do 4° regimento, para o 49° batalhão de caçadores, e
Abilio Augusto d. e Noronha e Silva, desta batalho,para aquele re-
gimento ;	

• •
: O capitão João ,JayMe Pessoa da Silveira, da 3° compartida do
32° batalhã,o, do 11 0 regimento, para a Ia companhia do 47° batalhão
de caçadores
• Na * arma de cavallaria,do 3° esquadrão do 3° regimento para o
lugar de'ajudante do 176, o capitão Antonio Netto de Azambuja, e do
:legar de ajudante deste regimento para o 30, esqiiadrão daquele, o

•capitão Antonio Lacerda Guimarães; 	 •
Na arma de cavalaria, do 3° regimento para o 20, o niajor Paulo

José	 live.ira.,.e.deste regimento para aquele, o inajor Eduardo
Oliveira 14na.

mts• 	 ••• •	 • • "

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.342 — DE 24 DE JANEIRO DE 4912

Abre ao Miniiterio da Viacio e Obrai . Pablicas o credito do 562:220$, para
pagamento do; vencimentos do peisoal ds Inipectoria Federal dai Estradas

O Presidente da Republica dos 'Estados Unidos do Drazil, usandia
da autorização que lhe confere o art. 09 da li n. 2.544, de 4 da
corrente mez, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas o credito de 562:220$, para occorrer ao pagamento dos venci-
mentos do pessoal da •Inspectoria. Federal das Estradas, de accõrdá
com a tabella estatuida, •pelo . regulamento que baixou com o decreto
ir. 9.076, de 3 de novembro de 1911.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1912, 910 da Independencia e

	

240 da Republica.	 : •
Mames II. DA FONSECA •

J. J. geabra.
•

	

DECRETO	 21	 ftVEREMCi 1912.	 .	 .
Public .% a adhe ao dos Protectorados britannice.; das ilhas Gilbort o Ellico e das

ilhas' Salonnto i.Losweuç4Q Postal Universal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do TIrazil faz pn-
blica a adhesão dós Protectorados britannicos das ilhas Gilbert e
Ellice e das ilhas Salomão- -á Convenção • Postal Universal, segundo
c,ommunicação da Legação Suissa ao Ministerio das Ralastes Exterio-
res, era nota de 2 de outubro do anuo proximo findo, cuja traducção
&lidai a este acompanha.
• • Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912, 91° da Independencia e

	

24° da Republica. 	 ••
TI. DA Fonseca•

Lauro Midler.
•••n•n

*
•2:3/2 penca por 25 cen	

,
timos.	 .	 •

1 1/2 penca. por 15 emitimos.
• 1 penny por 10 emitimos. •

112 penny por 5 centinios.
O Conselho Federal Suisse ainda está em correspondencla com à

Legação da Ora-Bretanha cm . Berna sobre a regulamentação da
questão de saber si, *no que concerne á contribuição para as despesas
da Secretaria Internacional da União Postal Universal, os Peat:ite-
rados citados devem ser considerados como fazendo parto da Code-
:deração Australiana ou do conjuncto das outras colonias e prote-
.ctorados britannicos (art. XXXVIII § 5, 1 classe, do Regulamento de
execução da Convenção Postal Universal).
• , Logo que estiver informado sobre esse ponto, o Conselho Federal

convidará a Secretaria Internacional da União Postal Universal a
fazer -  . edmmunicaedes necessarias ás administrações postaes dos
paire Contractantes: ' " •• - . . .
... Aproveito esta occasião para" apresentar-vos, senhor ministro, ar
novas' seguranças da minha alta estit ma e da minha mais distincta

çã .	 .	 .•,considerao. ,	 ,	 . .	 ..
- O encarregado de negocios d	

.
a Suissí. — A. Gertsch..

As. Ex. et "Senlior :	 * '	 - •	 - •-* -- -	 .
• - . -- - Paranhos Cio fR0-13;•anoo,"

	 •
.	 .	 -'	 .

• . . • • Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Traducção.,
Rio de Janeiro', 2 de outubro de 1911.

	

Senhor ministro, 	 -	 •
Por nota datada de 21 de julho ultimo e rectificada parcialmente

por uma nota subsequente datada de 28 de agosto, a Legação da
Grã-Bretanha em Berna notificou ao Alto Conselho Federal Suisso,
em nome de seu Governo, a adhesão, a partir de 1 de outubro
de 1911, dos Protectorados britannicos*das ilhas Gilbert e Ellice e das
ilhas Salomão á Convenção, Postal Universal assignada em Roma, em

	

20 de maio de 1906.	 •
•De ordem do meu Governo e em obodiencia ao art. 24 §f•-• da

dita Convenção,-tenho a honra de notificar essa adtiesão a V. E.
pela presente carta, á qual junto uma cópia textual do cada umá

	

das notas precitadas.	 •

Os equivalentes segundo os muras os Protectérados bri a mico.' à
das ilhas Gilbert e Ellice e das ilhas Salomão 'perceberão suas taxas.	 -
estão fixados como se segue, a saber : •
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Traducção.
Berna, 21 de Julho de MI.
Cópia.
Senhor Presidente,
Tenho a honra de informar a V. Ex., de. accérdo com as instrn-

‘ ceies que recebi do Principal Secretario de Estado de Sua Magostade
para os Negocios Estrangeiros, que as Administrações dos Protecto-
rados das ilhas Gilbert e Ellice e do Protectorado das ilhas Salomão
manifestaram o desejo de adheier; a partir de 1 de outubro futuro, á
Convenção Principal da Uuio Postal.

Os equivalentes nos dous Protectorados das taxas-typo da União
Postal serão as mesmas que- no Reino Unido; isto é:

2 1/2 d. 25 centimos.
1 d. 1O	 »
12d. 5	 »	 •

Ae taxas impostas nos Protectorados sobre a correspondencia (E-
rigida a outros togares da. União Postal serão as mesmas adoptadas
ao Federação Australiana, isto é:

Para as cartas:
Taxas

1 d. por 1/2 onça

Taxas
o) simples 	 	 1 d.
1)) roia resposta 	 	 2 d.
2) dirieblos á outros logares.
a) simples 	  1 1/2 d. (incluída a

sobre-taxa mari ti ma
de 1/2 d.)

fi) com rosposta	 3 d.
impressos e amostras 1 d. por 2 onças (incluindo a sobre-taxa

maritima de 1/2 d. por 2 onças. Os jornaes não estão sujeitos á sobre-
taxa maritima, mas ficam sujeitos á, taxa minima de 1 d.)

A taxa do registro será de 3 d. e a de aviso de entrega de 2 1/2.
A taxa de podido do informações relativas a objectos registrados,
aliando o aviso de entrega não houver sido pago previamente, será
de 2 1/2 d.	 e-1

Nilo são..admittidas cartas expressas e as repartições postaes dos
Protectorados não acceitam responsabilidades em casos de «força
maior.»

As repartições postaos dos, Protectorados estão preparadas para
ate N ndor a pedidos de retirada de correspondencia ou modificação de
endereços. Eeees pedidos e tambem as informações relativas ao des-
tino de objectos ordinarios ou registrados devem ser dirigidos ao The
Chief Postmaster Ocean Island, quanto aos Protectorados das ilhas
Gilbert e Ellic.o e ao The Chief Postmaster Tugali, quanto ao Prote-
ctorado das ilhas Salomão. As repartições postaes dos Protectorados
executarão o serviço de sellos-resposta.

As medidas especificadas no art. 18 da Convenção Principal com
relação 'aos casos tio Uso de sellos falsos não são previstas pela legis-
larão do l'i:otectoradós. As disposições do art. 32 da Convenção
serão applieadas a esses casos.	 •

Ae taxas reduzidas, applicadas nos Protectorados por disposições
esperta-4 érn virtude tios arts. 20 o 21 da Convenção Principal, serão
as mesmas das . adoptadas na Confederação Australiana.

Não são mantidas relações directas pelos Protectorados com as
adm i o ist raciice que não façam parte da União Póstal.

Aproveito esta opportunidade, Sr. Presidente, etc.--Esme Ho-

f'or cópia conforme.
O clianceller da Confederação.-Sehatemann.

•NOW,

Cópia. Berna, 28 de agosto de 1911.
Sr. Presidente-Com referencia á communicação a mim dirigida,

em 3 do corrente, pelo Sr. Vice-Fresidente Forrer, mostrando um en-
gano que se encontra em minha nota de 21 de julho ultimo a res-
peito da accessão das ilhas nilbert o Elliee e das ilhas Salomão á
União Postal Universal, estou autorizado pelo Principal Secretario de
Estado para. os Nogocios Estrangeiros de Sua Majestade, a expregar a •
V. Ex. o pezar polo eagano occorrido e que teve origem na carta da

c Postal de Sua Majestade.
Dizia-se na. minha nota acima referida que «As medidas especifi-

ndae no art. 18 . da:ConVençã,o Principal 'com relação aos casos de
is() de senos falsos não estão previstas pela legislação nos Proteete-
?ados. As diipos:Ições dci art'. XXXII da Convenção serão applicadas
esses casos».

Agora tenho a honra. de pedir que, na ultima phrase, em vez das
palavras «Artigo XXXII da Convenção» V. Ex. tenha a bondade de
hbr «Artigo XXXII do Regulamento para a execução da Conven0o.2)

Aproveito esta opportunidade, Sr. Presidente, para renovar a
V. Ex. as seguranças da minha mais alta consideração. -Esmo
ward.

A S. Ex. o Sr. Ruchet, Presidente da Confederação Suissa.
l'or cópia conforme.
O chauceller da Confederação.-Schatzniann.

DECRETO N. 9.371-DE 21 DE FEVEREIRO nr: 1912

Abro ao Ministorio da Fazenda o credito de 3:1E000, para patgamento de di-
vida do Ministerio. da Justiça e -Negocio; Intariore s, na conformidade do
art. 82, ti. XIV, da lei n. 2.356, do 31 de dezembro de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 82, n. XIV, da lei ri. 2.3511, do 31 do
dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na confor-
midade do art. 2° § 2°, D. 2, lettra c, do decreeo legislativo n. 392,
de 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 3:1455500, para °ocorrer ao pagamento de divida de -
exercicios findos do Ministerio da Justiça ç Negocios Interiores, con-
stante da mensagem. de 2 de agosto de 1910, por servir:0 ,3 feitos por
José Maria da Silva Graça.

fio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912, 91° da Meie-Meneia e
24° da Republica.

IhainEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 9.372-DE 21 DE FEVEREIRO DE 1012

Abre ao Ministorio da Fazenda o credito da 271:833025, para pagamenta
dividas do Ministerio da Ju tiça e No'oziO; Interiores, na entiformidado
do art. 82, n. XIV, da lei n. 2.355, de 31 da dezembro de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização ' contida no art. 82, n. XIV, da lei n. 2.350, de 31
de dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal da Contas, na
conformidade do art. 21, § 2°, ti. 2, lettra c, do derreto leg,isla:ivo
n. 392, de 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito de 271:8035625, para ()morrer ao pagamento do di-
vidas de exercicios findos do alinisterie da Justiça e Negocia; Inte-
riores, constantes da mensagem de 9 de dezembro de 1900, por
fornecimentos e serviços feitos por J. P. da Rocha a. Comp.
•	 Ri do Janeiro, 21 de fevereiro de 1912, 91° da Indemadoncia
e 21° da Republica.

HERMES Ti. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salbs.

DECRETO N. 9.375 - na 21 DE FEVEREIRO DE 1912

Abre ao Ministerio da Justiça e Negócio; Intel •iores o °volito extraordinerio de
750, para pagamento de subsidio que deixou do rocebar o Dr. João
Matta Machado

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5", do regula-
mento . approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,
resolve, á vista do art. 8 0 da lei n. 1.841, de 31 de dezembro de 1907,
revigorado pelo art. 8° da de n. 2.356, de '31 -de dezembro do 1910,
abrir ao Ministerio da Justiça e Negotios Interiores o credito c .el ra-
ordinario de 7505, para pagamento do subsidio que: no periodo do 1
a 20 de dezembro de 4894; deixciu da, receber o Dr. João da elatta
Machado, na qualidade de Deputado 'Federal pelo Estado de Minas
Gemes.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912, 01° dá latiopendencia o
24* da Republica.

umums n. •D.1 FONSECA.

Risada via da Cunha Cor;i1a.

DECRETO N. 9.376 - E 21 DE FEVEREIRO DE 1012

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocias Intariorci o creiitaespsicial de 10:0034
para pagamento do subvenção á Sociedade do Geograpilia do Ilio de Ja-
neiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos de Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°, do regula-
mento approvado pelo decret° mi. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.
resolve, a vista do disposto no art. 3°, lettra i, da lei n. 2.544; de 4 de
janeiro findo, abrir ao Ministerio da Justiça e • Negocies Interiores o
credito especial de 10:000$, para pagamento de subvenção- -á Socie-
dade de Geographia do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912, 91° da Independencia e
.24° da Republica.

s) dirigidas a logaree para onde o porte é de um
penny !incluídos no Imperial Penny Postage
Sebento) 	

)) dirigidae a outros togares.. 	  21/2 d. por onça
postaes:

1) dirigidos a togares pa:raondo o porte é do um
penny (incluidos no Imperial Penny Fostage,
Scheme.)

7fEmiRs R. 'DA Poma.	 •
akadqviá cra Cunha-to-ri:44
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DECRETQ N. 9.377—DE 21 DE FE%fEREIRO PE 1912
Abre ao alinisterio da Justiça e Negocio% Interiores o credito esmcial do

6:921$WO, para pagamento das dospezat proveniente; dos fonerae; do
Dr. David Moretzsohn Campi;ta

p . Presidente da Republica dos Estadoi Unidos do Brazil, tendo
onvios o Tribunal do Contas, nos termos do art. 70, § 5° da regula-
mento approvacio pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,
resnlve, a vista do disposto no art. 3°, lettra f, da lei ii. 2.541, de
4 de janeiro lindo, abrir ao Nlinisterio da. Justiça e Negados Interio-
res o (-redito especial de 6:9215600, para pagamento das despezas pro-
vellientes dos finieraes do Dr.. David Moretzsoltn Campista.

Ilio de Janeiro, 21 de fevereiro do 1912, 91 0 da Independencia e
21^ da Republica.

HERMES It. DA FONSECA.
Itivadaria da Cunha Corréa.

---
DECRETO N. 9.378—DE 21 DE FEVEREIRO DE 1912

Abre ao Nlinist..y io (:a Justiça o Negocios Interiorel o wedito estraordinario (1;
1 IS:;;t16, para angulem.° da despaza com a reorganização da Facullid:
di' Nledicina da Bahia

O Presidente da Republica. dós Estados Unidos do Brazil. tendo
ouvido O Tribunal de Contas, ii0i terillOS do art. 70, § 5°, do regula-
mento approvado pelo decreto ti. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,
resalve, á vista do disposto no art. 3° da lei n. 2.356, de 31 de de-
zembro de 1910, abrir ao Miiiisterio da Justiça e Negocios Interiores o
credito extraordinario de 115:7715546, para augmento da despeza
com a reorganização da Faculdade de Medicitia da Bailia, dado pelo
decreto ti. 8.601, de 5 de abril de 1911, de accOrdo colo a demon-
strarão junta.

de Janeiro, 21 do fevereiro de 1912, 91° da ludependencia e
21" da Republica.

numa R. DA FONSECA.

Iliradaria da Cunha Corra.

Damoustração do auomento de despeza com a reorganização da
Faculdade de Medicina da Bahia, dada pelo decreto n. 8.661,
de 5 de abril de 1911

EXERCICIO DE 1911
PESNOAL

28 lente:. actualin .mit3 professores ordinarios —
Nlitutida. a verba.

pron •ssor nniinario — Para vencimentos, na
razão do	 inensaes, de 10 de maio a 31 de

dezembro de 1911 	
1 professor ordinario, idem, de 18 de maio a 31 de

lexe bro 	
professo n ros ordinarios, idem, de 15 de maio a 31

de dezembro 	
sub.i botos, actualmente professores extraordi-

itarios — Mantida a verba.
1 professor extraardinario	 Para Neocimentos, na

razão de 5003 mensaes, do 10 de maio a 31
de dezembro 	

prt ifossores extraordinarios, idem, de 15 de maio
a :11 da dnembro 	

1 professor extraordivario, ide tu, de IS de maio a
3i (I: , dez inibi.° 	

13 a .si,tent de clinica — Mantida a verba.
1 a i1et 1 ti de ei ii iiea — l'ara vencimentos, na

razão de 1505 ineusaes, de 9 de junho a 31
do (I embro 	

4 as.istente dii chinca, ideei, de 11 de junho a 31
do dezembro 	

2 assistaites de clinica, idem, de 21 de junho a 31
de dezembro 	

I assistente do clinica, idem, de 12 de junho a 31
de ilezombro 	

2 as.istentes de clinica, idem, de 5 de junho a 31
de dezembro 	

1 assis t ente de elinica, idem, de 19 de jimbo a 31
de dozeitibeo 	

encarregado de' clinica odontologica — l'ara dif-
fel-ouça de vencimentos, na razão de :3005
nviisitos, de 8 de abril a 11 de dezembro 	

Para gratificações espec;ao; a que teem direito os
lentes do clinica por excesso do trabalho —
Malitida a verba.

Idem para mai; q'tiatro professores ordina rios, na
razão de 1005 rnensaes, de 15 de maio a 31
do dez nnbro 	

Para pawarnento de accresc:mo de vencimentos —
Nla.iitida a verba. •

16 preparadores — Mantida a verba.
1 preparador — Para vencimentos, lia razão de

4503 mensaes, de 5 de junho a 31 de dezembro

2 preparadores , idem, de 15 de setembro a 31 de
dezembro 	

	
3:1805000

1 parteira da Maternidade — Itlatitida a verba.
i assistente da Maternidade — Mantida a verba.

20 internos de clinica — Para differenc,a de venci-
mentos, na razão de 50$ mensaes (de accõrdo
com o art. 70 do regulamento), de 8 de abril
a 31 de dezembro 	

	
8:7668661

2 internos de clinica—Para vencimentos, na razão
de 150$ mensaes, de 12 de junho a 31 do
dezembro 	

	
1:9905000

1 interno de clinica, idem, de 20 do, junho a 31 de
dozembra 	

	
9558000

1 interno de clinica, idem, de 22 de inlio a 31 do
dezembro 	

	 1:0985387
2 internos de clinica, idem, d 1 da sete:obra a 31

de dozembro 	
	 1:2005003

2 internos da Maternidade — Para differaliça de
vencimentos, tia razão do 50$ mensaes, de
S de de abr;I a 31 de dezambra 	

	
8765666

director — Mantida a verba.
1 secretario — Idem.
1 sub-secretario — !dein.
3 amanuenses — Idem.
1 bibliothecario — Idem.
1 sub-bibliotheeario — Ido:n.
1 thesoureiro — Para vencim -mitos', na razlo de

6003 mensares, de 2) de inalo a 31 do de-
na-1hr° 	

	 ,5.-:432$258
1 porteiro — Mantida a verba.
8 baleis — Idem.
S conservadores — Idem.

117:7815111
A deduzir da tabel/a explicativa do orçamento do

exercicio dc gni — Verba ti. '2 f
Gratificação ao substituto da i a s. cção, que e .;t1 sub-

stituindo o cathedrat'co de anatomia da
scriptiva, de 15 de maio a 31 de dezembro....	 2:0123898

115:17U:AO
PES14041. SEM NOMEAÇÃO

1 electricista mecanico -- Mantida a verba.
29 serventes — Idem.
10 enfermeiros de clinica — Idem.

115:7715545
---- --

Primeira secção da Directoria de Coat-ibilidade da Secretaria da
Justic,a e Negocios Interiores, em 21 de favereiro de 1912. —
Carvalho e Soieut, 1° — Itodeiyaes Itarbom, pelo director
geral. — J. lio:Wird, director geral.

DE,IIETO N. 9.379 — DE 21 DE FEVEREIRO DE 1912
Crea mais unia brigada de inrantiria do guar.hel nacionaes na comarca de

Oliveira, no Eaado ti, linas Cern;

O Presidente da ilepublica dos Estados Unidos do Brazil, para
execiição do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigoitttico Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
Oliveira, Ho Estado de Minas Geraes, mais unia brigada de infantaria,
com a designação do 231", a qual se const i tuirá de tres batalhões do
serviço activo, lis. 691, 692 e 093, e um do da reserva, sob ti. 231,
que	 organizarão com os guardas qualificados nos districtos da refe-
rida comarca; rMogadas as disposições em eontrario.

Itio de Jrneiro, 21 de fevereiro de 1912, 1'91° da hidependencia e
21° da Republica.

IlenmEs Il. DA FONSECA.

Ititadaria da Cunha Corria,

DECTIETO N. 9.380 — DE 21 DE Ft:SEREM° DE 1012
exc .:1 mais utua hri ada de artilliaî .—:a d guadas naciunaes na comarca dt

Ileman;o, no Estado da 'Nina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto il. 431, de 11 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na 13uarda Nacional da comarca de
Remanso, lio Est.adu da Balda, mais tuna brigada de artilharia, com
a designação do 52°, a guiai se constituirá de uni batalhão de arti•
Miaria de pliskito e um rogimen to de artilharia do campanha, ambog
sob it. 'a, que se organizarão com os guardas qualificados nos dis.
ti ictos da referida comarca; uvogadas as disposições em contrario.

Ilio da Janeiro, 21 de fevereiro de 1912, 91" da Indopendencia e
24° da Republica.

IlEnmus R. DA FONSECA.

itie:rdaria da Cunha Corria,

6:1673:1 n

5:0615290

24:1544836

.3:834S838

18:8:05965

3:8065151

3:0303000

2:9555000

5:7005000

2:9855000

6:1805000

2:8805000

26305000

3:0195352

3:0905000
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132° bzWillião ,da reserva

la companhia—AWres, Altino Babello de
Souza.

2 1 companhia—Alferes, Franci sco do-: Anjos
Miweira.

3, companhia — Alferes, Alcides Nunes de
S•mz.).

5. " compatilda—Alfer, -3s,Cytiobz.linu de Souza
Bocha.

• •	 3:° regimento de cavallaria .

lo esquadrão -- Teuente, Joaquim Manoel

3" esquadrão — Tenente, Jueelino Dias

'fro esquadrão—Tenente, João Gualberto dos
Santos.

0° batalhão da reserva

Estado-maior — Tonente-coronel comua-
dantn , bacharel Luiz Gumes' deOliveira.

Comarc,c de h/há/4/w

330" batalhão de infantaria -
Estado-maior —Major fiscal, José Gonçalves

Valia tios.
1 4 companhia — Capit'áo, Azarias Quintino

de Almeida.

52° brigada de artilharia

Coronel commandante, Dr. Vital Cardoso
do liego.

Estado-maior — Capitã,es assistentes, José
de Queiroz d Souza e. José Rodrigues Teixeira

.	 .
Capitães ajudantes de ordens, Symphronio

Rodrigues Teixeira e José de Souza Queiroz;
Major cirurgiãO, o capitão Firmino Alves de

Miranda,.
520 hatalhã.o da, -artilharia de posição

•Estado-maior — Tenente coronel comman-
dante, o capitão Luiz Antonio Dias dá Silva

Major fiscal, Saul Gonçalves Neves ;
Capitão ajudante, Jatai:dm Medrado' de Aze-

tâ.do ;
Primeiro tenente secretario, Joaquim Mar-

ques Evangelista

Primeiro tenente quartel mestre, Francisco
Rodrigues So oval ;

Capitão cirurgia°, Urbano de Avila Ribeiro.
l a bat-ria — Capitão, Miguel Mariano da
Avila	 ;
Primeiro tenente, José Francisco dos Santos;
Segundos telient”s, Manoel (103 Anjos Mo,

reira e Ant mi) Alves da Cruz.
2a bateria — Capino, Landulpho Bodrigues

Feri'-'ira
Pritimiro ten•inte, Adão Ativdi:10 PerAra
5 ...,gundos t . m nue:, LUIZ AlVe5 èa, S:Iva e

Valeriaiti R 111p, min de Souza.
3° bateria — Ca pitão, Lindolpho Dias. da

Silva
Primeiro 1enent2, Elny Mar:lans da Silva
Smuud;f4	 AVC1i110 Lop2s_do Couto

e mane ,1 l'r .w.pio da Silva.
10ba.t.wi•I — 1 :apitão,IIilario Martins dos Reis;
Primeira teta , ,, Antonio Gonralves Btstos;'

tvhoo...4, 53rgio Only:alvos Bastos
e Adão Gon ,;alve,s Basto>:

52' regimento de artilharia (1 .3 campanha

Estado inalar — Tenente, coronel cournan-
dante, Aiwado CortINa da S:Iva;

•Nla ør tIral, o capitão Bartholom-m Nunes
de Oliveira;

Capitão ajudante, Rayinundo do Souza
Rocha;

Prime'ra tauente s.3cret3rio, João Borges
das Nev-s;

Primmiro tenente -quartel-lustro, .Avelino
Gonçalv,ms Ilast-m.m;

Capitão cirurgião, Francisco Ribeiro de
Souza;

Segundo tenente veterinarie, Melchiades
Thiam dii Sant'Anna.

1° baPria—Capitão, Enerio Dias Soares;
Primeiras tenentes, José Luiz da Silva e

Cometi° Luiz da dilva;
Segundos tenentes, José Brasiliano de Souza

e Francisco (los Santos Pereira.
batoria—Capitão, Camerino Teixeira An-

tunes;
Primeiros tenentes, José Manoel Baptista e

Joaquim Rocha Mariano;
Segundos tenentes, Antonio Procopio da

Silva e Antonio SilVer10 Bastes.
hat;:ritt—Capitão, Getulio Rodtigues'Se-

tuval;
Primeiros tenentes, Moysés Juvencio

Silva e João Gonçalves de Sant'Anna;
Segundos tenentes, Bartholomen Athanasio

de Souza e Malaquias José de Souza.
4° 1)ateria—C4pitão,José Pereira da França;
Primeiros tetiente,s. Francisco Antonio da

Silva e Taciano Gonçalves Bastos;
Segundos temlntes, José Aureliano Duque e

Felix Nunes Queiroz.
—Por outros de igual data foram mandados

aggregar na Guarda Nacional, nesta Capital:
Ao estado-maior do commando superior, o

major ajudante de ordens do mesmo com-
mando lsolimmoSantos e o capitão ajudante de
ordens da 7° brigada de infantaria Mathias
Pereira da Silva Guimarães

Ao estado-maior da ia brigada de infanta-
ria, a bem da regularidade do serviço, os
capitães lloracio Ramos Machado Junior e
João Nepomuceno Caldeira de Andrade,aquelle
asistente, e e#te ajudante de ordens da refe-
rida brigada ;:

Ao estado-maior do commando superior, no
Estado do Rio de Janeiro, o coronel comman-
dante do 1° regimento de artilharia de cam-
panha da comarca de Nitheroy, Dr. Bellar-
mino Felice Tatti.

—Foi-classificado no logar de ajudante de
ordens do corhmando superior da. ,Guarda Na-
cional, nesta Capital, o capitão da referida
indicia, Miguel Oro.	 ,

—Foram declarados sem effeito á decretos:
De 31 de janeiro ultimo, pelo qual foi elas-

94S3umatiN do 8° Dataflhão de

. infantaria' da Guarda Nacional nesta Capital,
o 'capitão Manoel-Gómes Perto, devendo o ré-
ferido ()Melai, de accôrdo com a incompatibi-

. dado previSta no art.-23 do decreto h. 6:440,
4 de 30 de março de 1907, continuar agy, egado

ao mesmo corpo, por estar exercendo o cargo
de commissario de policia;

Da 8 de novembro do anuo proximo findo,
na parto ema que transfiriu como aggregados
para o 100 batalho de infantaria da Guarda
Nacional tusta. Capital, o capitão José Corra,
FerrAra e o tenente Manoel Romã° Gonçal-
ves, ambos do 140 batalhão da mesma arma
C milicia.

—Foi privado do respectivo posto, Uns ter-
mos do art. -O § 1° da lei n. Cm02, de 19 de
setembro (113 1850 .}. o tenente da Guarda Na-
cional, nesta Capital, Rodolpho Arthur Fa-
sitia •

Ministerio da Marinha
Por decretos de 21 do eorrent:3

Foram promovidos

*No Corpo da Armada, a capitão de mar e
guerra, par antiguidade, o capino de fragata
Estevão Teixeira Junior; a capitão do fragata,
por merecimentf, o capitão de corveta Alfredo
Cordovil Petit; a capitão de corveta por me-
recimento, o capitão-tenento Damião Pinto da
Silva; à capitão-tenente, por antiguidade, o
capitão-tenente graduado Macio Pitiheiro
Coimbra e, a 1° tenente, por antiguidade,
O 1° tenente graduado Otto de Faria;

No quadro extraordinario da Armada, a
capitão de mar e guerra, por antiguidade, o
capitão de fragata Nelson 12 Vasconeellos
Almeida, contando antiguida:le d2 3 do cor-
rente ;

No Corpo de Engenheiros rtehinistas Na-
vaes: a capitles-teneines, os 1°' tenentes enge-
nheiros machiuistas Arthur Le mpoldino Anum-
tos, por antigeidade, e Luiz Margarido Ran-
gel, por merecimento ; a 1 0° te . entes, os 2" te.
Bentos engenheiros machinistss Salmistiano
Olympic) dos Santos, por antiguidade, e Au-
todio Rodrigues de Azevedo, ;mor wrocimento;
a 2°' tenentes engenheiros maciánistas, os guar-
das mariblia machinistas li 'Ror Candido Cor-
ra, por antiguidade, e Al trovando de Frei-
tas Gonçalves, por mereciine oo.

—Foram graduados no C •rpo da Armada:
em capitão-tenente, o 1° t -no Arthur
ziario Barbosa e, em 1" too amt,2, o 2° tenente
Oscar de Barros Cavalcante.

— Attendendo ao que reguem o 10 tenentk
conimissario Sautino Saraiva de Faria Castro
e conforma rido-ao com o parecer do Supremo
Tribunal 1\lilâtar, emittido cm consulta de 8 do
janeiro ultimo, resolve, de acendo com os de-
cretos us. 4.233, de 15 de novembro de 1902,
e 4.409, de 10 de maio de 1902, conceder ao
referido c,ommissario a medalha militar de
prata, creada pelo primeiro dos citados de-
cretos, como reconhecimento aos bons servi-
OS pelo mesmo prestados durante o prazo
de 20 annos.

— Foi mandado que a antiguidade do ca-
pitão de corveta medico Dr. Antonio Alves da
Silva Junior, promovido a este posto por de-
creto de 3 do corrente, seja contada de. 21 de
janeiro ultimo, data em que attingiu o nti-
mero 1 da yespectiva escala.

Foram exonerados:
O contra-almirante Gustavo Antonio Cal'-

fiei', do cargo de ajudante da Superinten-
dencia s do Pessoal ;

O capitão de fragata Rodolphollibeiro Penna,
do cargo de commandante do cruzador-torpe.

,deurp . Tn,py.

Ministerio da Justiça e
Negocio Interiores

Por (1 ,cretos de 2.1 do corrente mez, foram
Uomeado .: para a Guania Nacional

• rsTAto 1)k OMITA

ti ,'t,	 (t?

3(; 1..) basalloo	 ¡lir:Citara

a rallIpanhia. -Ai i' 	 11...ritarditio Ri'Jeiro
Via mil:!

luttallino ilo ia faina ria

2' c,inpaiiiiia—Te.:lent-, Ilayaituido Dias da
Fla.

3". companlla —.111--r.'4, tino Vieira, de Car-
valho.

5" companhia —	 Joaquim Pedro
iI. Sá.

39my batalhão •mle 'infantaria
I S comnpantlia--Ten.-:no, Mze,inn Jost'3 Fer-

reira .
companitia—Tenent% Quintino Rodrigues

da :',41\
Eloy Leit , Bastos.

companhia —A Ifoys, Pedro Ribeiro de
StillZa	 iillYMr0 li Souza.

compaultia—AiLres, Ariston de Queiroz
e Souza.
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— Furam nomeados:
O capitão de mar e guerra Antonio Leopolf-

dilui s da Silva, para exercer o'cargo de com-
mandante do vapor Cariar Gomes

O capitão do mar e guerra Silvinato de
Motiva, para exercer o cargo de commandante
dl) cooraçado Rio de Janeiro, em constru-
Cção na Europa

f.) capitão de, fragata flenr'uote . Teixeira.
Sadilork do Sá, para exercer o cargo de (3:om-

ndouto	 cruzadorgorpeil , tiro 'rapa
o capitão de corveta Amazonio 1)eolindo

Dlariel, para exercer interinamente o cargo de
rotionaudatito da Ese,ola de Aprendizas Atari-
illioiros da Capi :.al Federal.

Por outra; da mesma data:
Foi eximerado O capitão (I , mar e git"rra

Joaquim Carlos de Paiva do cargo de capitIo
d.) Porto do Estado do Amazonas.

Floram nomoados:
routra-ahnirattut Gustavo Antonio Gar..

tiier, para e.o , rear o carga d. , Inspoctor do
Aro . tial de Iatinha do Ili.) de .latt tiro

ti eapilao de fragata Bodolpho liamos Pon-
t e•, para exere.or o cargo de cliett da 2' secção
da superinteudencia de Porto: e Costas

4) capitão de fragata Frodorico da Cruz
Sorvo, para exercer o cargo do inspector do
Arsiotal do Marinha do Estado do Pará

O capitão do frazata Manool da Silva Lopos,
para exoreer o cargo do capitão do porto do
to.ado da naltia.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 21 do correnta:

— Ii ralo pronrov idos

Na arma de iiifantaria:
A rapino, o I° tenente Adalb oda Gonçalves

41 Nlenezes, contando antieui(lad de 1 do fe-
Nereir" 1.,111, para a 2 companhia do 10°
int dbao do 6° regimento

A 1' tenente, os 2"" t,!11011 tO Jo.sé Fraileiseo
A 1)1 in los,	 roaldo 1).11118e ? t y ) ViPira,
ão Ferreira da Sava o Oswaldo Stemberg,

por estudos,tt João Christo‘ão da Silva Junior,
par aivieuidad o apie lho será coutado de 6 de
seromoro de 19o+

:1 2" t tintino, os asp . rant,s a °Mr . :ti Orlando
.1ssis napti•t i, Joio Mobile itagis. Augusto

.xIeesto Costa, .attnibal 31tehado do Carvalho
nraea, Caio latsoiza tio Lonas, José da Oli-
veir:t Pimento! e Ilauript Quintilian0 de Cas-
11'0 e Silva;

Na arma de vavallaria:
A t. o l e ll e-;!ronel, en1 resarciin eido de pre-

torieao, o major Afronso Barroi.1, contando
antiguidade do pos t o de major de 25 do outu-
bro o graduação de 18 de s d"mbro de 1905 e

4 10 do notonto-corouot do 16 de agosto e gra-
duação do 28 de junho (I, 1911;

A 1" boicote, a 2' t . "..)ento Joaquim Fernan-
des nratelão, com antiguidade de 4 de ja-
neiro dr 19o3, de acta:ardo com a resolução de
2+ do janeiro findo, que lhe desigiton antigui-
dado do 1° posto de 17 de janeiro de 189+;

A 2" tetionto, os aspirantes a oficial Joáo
Atinibal Duarte e liontuto *leites ['tossem;

Na arma de teigettharia:
A ni:ijor,por antiguidade, o major graduado

João Vepiirio de .abreu e Silva, para o r, ba-
ta	 como fiscal

A capitão, O capitão graduado Permitdo Car-
neiro Leao,para ajiulatite do 5" batalhão;

A 1° tenente, o I° tenenta graduado Oscar
do Ara.ujo Fonseca, e o 2° tenente Gervasio
Caldas

No Corpo de Sande:
A te tiento-coronel medico, o . major medico

Dr. João Gooçalves Ferreira Corria da Ca-
mara, por merecimento;

A major modico. o major medico graduado
De. Mara° Dias Forroira de Azamintja;

.1 capitão medico, o capita° moiliço gradua-
do Dr. João Pinto Bala:Alo Pestana.

— Foram graduados:

Na arma (1 .3 engenharia: no posto do major,
O capitão João 11 tptista de Oliveira 1ratid1..)
Junior; no posto de capitão, o 1° tenente
Djalma Ultirk ti Olivoira; no posto de 1° te-
nente, o 20 Justion fiiheiro Franco.

No Coro.) Saude: no posto de 1113,ill'-nL,-
(bico, o capitlo Dr.Antonio Alvos Taixeira: tio
Posto de capitao-medieo, 01° tenente Dr.Cleo-
menos I.9 ;) ,s d.' Sioitaira

— Foram mandados incluir nos quadro; or-
dinarios (ias armas abaixo moncionadas os s e

-gointos titiiciaesquo sa aliavam aggregmlos
por excod2rO111 tios 111 ;2S111JS quadros:

Na arma (I, lig:Lotaria: os cipita(9 Ma.a)11
de Andrade 31 .11o; Paittal(Qo Telles Fon...tira,
para a '3° o:moo:olha da 7° batalhão do 3' re-
g imento. Ase !milito Ferreira do Ntsciineuto
Oetavio Fortos Pitanga, para a 1' companhia
do 6" batalhão do 2" regiro?oto; Josa 11 tari•
que Poraira tle Mollo; os 1°' tenentes José de
Olinda Ca otpollo e Celestino Teixeira do Faria;
os 2" tenentits Albert() do, M.til rcts, Ai . natelo
En g:titio Mariante, José Armando de Oliveira.
A lipio de Almeida Nunes. Leopoldo Navy da
Fottsora Ltd!. TilVar,!s 1;11311•iird,
Waldeiniro (I • Vasco:te-tilos Ferroira, Pe•Iro
Cardolitto Ferreira de Az tvedo, 1'icaoto
Paula Teixeira da Fonseca Vasc)ne lias, Ton-
ere I() Vieira da Cindi:1,11ml' Mendes dt Paiva,
Clar,indo alay, i taul Mondes Burlamaque e Nli-
gole' Nery de Carvalho.

Na arma de cavallaria: o major Jos.'a da An-
drade Noves 3loirelles, para o 17° rogim atito
como tical: o capitão Flodualdo da Custita
Martins, para o 3°eiquadrão do 4" re.gimano);
os 2" too:oitos 113. pp olito Paes de Campas, ala-
rio Xav ior e (Avistarão de Castro narconos.

— Foram mandados aggregar ás armas
abaixo mencionadas o-; sognintos officiaes:

Na al'Illit (l.! bifantaria: capitlea QiOntiito
Jaguaribe de Oliveira, Joaquim de 31 _tiranas
Sobrinho, !se:vidro José da Coita e Pelro Ca-
valcante de .11buquerquo Vase,oneelto.s.

Na arma do cavalIaria: toneitto-coro»el
Eduardo José Barbosa Junior e capitão Ar-
naldo lit.:vidão.

.—Foram reformados:

Do arcUrilo com o disposto no art. 14° da
lei n. 2.290, da 13 do (levantar° do 1910, a
pe(1ido. o tenonta-coronal da arma de infan-
taria Manool Igitacio Dl mingues, visto contar
mais de 25 (nulos de serviço;

lia accôrdo coai o disposto tio § 3° do plano
que baixou caiu o derroto de 11 de dezombro
de 1815, o vont as vantagens do art. 13" da
lei n. 2.290, de 13 do dezembro de 1910, ex-
tensivas ás praças pelo art. 27 da citada lei,
o cabo de esquadra do 55° batalhão de cara-
ti ores Antonio Itrigido dos Santl)S, visto contar
mais de 25 atui is de serviço e haver sido, em
inspecção de sande a (pio s sitlimottou, jul-
gado sofreei. de molesta:a itteuravel (pia o torna
incapaz de nelle continuar

—Foram aposentados;

Do accArdo com o disposto no § l a do art. 30
do decreto n. 117, de 4 da novembro de 1892,
Januario Mendes, no togar de chefe tia secção
do alma:atirado (19 Arsenal de Guerra de
31atto Grosso ; o de acchrdo com o disposto
no § 1° do art. 4 (19 citado decreto e art. 95,
da lei ti. 2.356, de 31 de dezembro de 1910,
abotoei Pereira Situas, no log.ar de mondador
da extitirta ollicioa de obras brancas do Ar-
senal de Guerra do Itio de Janeiro, visto coo-
tarem, esto mais de 21 olmos de servieo o
aquel l e mais de . 18 aflitos, e haverem sido, ein
inspccção de saude a que se submeneritin

julgados soffrer de molesta incuravel que 01
torna insevlitios para o exercicio de seer.	 .
empregos.

_
— Foram -Mandados cantar aos officiaei

abaixo meneio:todos, can;iderados compro-
!) ,ndido3	 docreIo 1 tgislativo ti. 1.836, de 30
il'! da-mubro de 1907. em virtude de resolii-
oas ais tu slitos rz,,lativm, as seguintes anti-
guida

Capitl es Nfatmol de Andrade Mello e JasiSli ,nrinna Pereira de Mello, de 1° tenento de
17.1, :tgoit,..) e 6 de setembro do 190+, e du
capitio, por estu • los, de 28 de janeiro de 1909
e 29 de janeiro de 1010, respectivamente

Capitão .1(lallterlo Gonçalves de Menezes e
tenotitos Jos . de Olinda Campollo e Celes-

tino Teixeira do Farias, de 1" teneute, por an-
ti guidade, talos de 17 de agosto do 190+; da
arma de iitfautor . a, capitão Flodualdo da
1..1 , 111 Martins, dm 1^ tettoute, por antigui-
dad ., do 17 do azasto do 190+, o de capitão,
pir votados, do . 25 do. maio de 1911, da do
cai ;tIlctia ;

Capitão do corpo de intoodeittes, Marfim
Gaecit Feij . i, a d 1° teneoto de 4 do novem-
bro de 1:1:13, Cfnand . ) pmt..inee lte ao quadro
da arma do ( . 1v:tilaria, e capitão intendente
de 3" classe, ti 2+ de dose Waro da 1908.

—13 . accOrdo com a toasolação (1 t 7 do em--
ronco tont tia S'i cottsolta do Supremo Tri-
bunal Militar de 2) do mez proximo findo, foi
11:adorad0 (pio foi em rosareim tina de prete-
rição a cootagem de 5 do agosto de 1908
inani:uh fazor pai) decreta de 23 de dezem-
bro de 1903, da antiguidad." do pasto do ma-
jor (1.) exoreito :João .1ntooio de Oliveira Volte.

--Vorain transferidos na arina de infanta-

II coo: ries Moilandro Call) iiros Bandeira
de Aibirloorene, da 3' companhia do 7° bata-
lha I (h) 3' re.,Xi'113nto para a 3' companhia
do ++.. do toe reniub soto, e JUSIN Silva Teixeira,

da 1' V1111i)111.1 j a do 6" batalhão do 2°, para a
3 , do ..i5" bat tlhão da caçadoras.

lio aceali ..10 colo O disposto l io a le. 60 da lei
n. 1.1+3, de 11 do sotein'oro de 1891, para a
arma dt, engenharia 03 2" teitetttes Armando
alaason Jampios, Antenor 11E1 . 1 Bua, nau'
Silveira de N1 ,11) e 5-baslião Pinto Caldeira,
da amua de cai aliará; e .11berto de Medeiros,
Atou:nulo Eugenio Mariatite, Custodio dos Beis
Principo Francisco Ferrreira Alves
dos B ois, Francisco Procopio do Souza, José
11:11 s M . oneir,), José Emygdio Hotirignes
Galhardo, José Servido de norja lio:arque,
letopoido Nery da Fonseca Junior, Luiz Silves-
tre Cantes Co-.111o, Mtimoei Antimes de Castro
Coimai-aos Junior, M Limei Tibitraio Cavai-
rant!, Pedro alariani Sorra e Plinio Alves.
alontoiro 'fottrinlio, da de infantaria.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por decroIo do VI do corrente, foi aposen-
tado Jorra Brown lio logar de couta.dor dos
Correios de Minas Gemes.

— Por outros de 21 do corrente, foram
aposentados os segniiites funecionarios:

Da Directoria Geral dos Correios:Nlax Fleiuss,
no logar de chefe de secção; Afiboso Henrique
de Araujo Bastosolo de 1" &lidai; Antonio Ma.
'Liou° de Carvalho, no de carteiro de l a classe,
e Pedro do Menezes Campos, no de carteiro
rural de 1° clamo;

Da Administração dos Correios do Estado
de Goyaz: Joviano Angusto de Moraes Jardim,
no de contador;

Da Administração dos Correios do Estado
de Alagoas: ilanedielo José dos Santos, no dei
agente do correio de Jaragná,
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NOTICIARIO

O Esmo. Sr. Presidente da Republica
dará hoje, ás 2 horas da tarde, recepção, no
Palacio do Cattete, por motivo do anniversario
da promulgação da Constituição da Repu-
blica.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica
retirou-se hontem do Palacio do Cattete ás
B horas da tarde, acompanhado do Sr. co-
ronel Luiz Barbedo, chefe da Casa Militar, e
do 1.0 tenente Leonidas Hermes da Fonseca,
ajudante de ordens.

O &imo. Sr. Presidente da Republica
far-se-ha representar, hoje, na chegada do
Sr. Dr. José Barbosa Gonçalves, ministro tla

Viaçã,o, pelo seu ajudante de ordens capitão
Reginaldo Teixeira.

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, almoçou hontem na
residencia do senador Victorino Monteiro.

Tomaram parte no almoço, além do sena-
dor Victorino Monteiro e familia, os Srs. Dr.
Rivadavia Corra, ministro da Justiça, sena-
dores Antonio Azeredo e Urbano dos Santos,
Or. Gasta° Teixeira, official de gabinete, e te-

Leonidas Hermes da Fonseca, ajudante
de ordens do Esmo. Sr. Presidente da Repu-
blica.

conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.
Presidente da Republica os Srs. ministros da
Fazenda, da Guerra e da Marinha.

'Estiveram, hontem, no Palacio do Cattete,
com o Exmo. Sr. Presidente da Republica os

Srs. Drs. *Belisario Tavora, chefe de Policia,
Nicanor do Nascimento e RayMMido de Mi-
randa, deputados.

Esteve no Palacio do Itamaraty, hontern, a

Exma. viuva do Dr. Joaquim Nabuco, que foi
agradecer ao Sr. Dr. Lauro Müller, ministro

do Exterior, a visita que lhe fizera em Potro-
polis.

O Sr. Dr. Francisco Sanes, ministro da Fa-

%veada, recebeu em audiencia o Sr. Frederico
Carlos da Cunha Junior, delegado fiscal do

Thesouro Nacional no Estado do Espirita
Santo,,que informou a S. Ex. do tom anda-

Aento das, repartições de Fazenda alli
tentes.

O expediente, tanto da Delegacia como da
Alfandega, tem augmentado consideravel-
mente e todos os funecionarios, por esta
razã.o, permanecem sompre no exereicio dos
seus cargos até depois da hora regulamentar.
Sémente faz-se indispensavel a reconstrucção
dos predios em que estão installadas as duas
dependencias do Ministerio da Fazenda, pois
os actuaes estão 'em pessimo estado de cozi-
servação.

O movimento da Alfandega de Victoria
cresce de dia a dia, precisando a repartição

de bom material para attender aos serviços.

que lhe estão affectos.

O Sr. ministro, para attender ás reclama-

mações do delegado, mandou que uma das
lanchas da Alfaudega desta Capital se prepa-
rasse para deixar o Rio e seguir viagem
para o porto de Victoria, onde será alia

Cegue á guarda-mona, para os serviços do
fiscalização aduaneira.

Depois de amanhã, em nova audiencia,
outras providencias deverão ser tomadas afim
de bem normalizar os serviços a carg9.de
ambas as repartições.

---
O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-

zenda, nomeou hontem : Antonio Ruiz Pinto

de Noronha, agente fiscal dos impostos de

consumo na 26' circumseripção do Estado de

Minas GeraeS ; Francisco Dantas de As:is,

collector das rendas federaes em POmbal, no

Estado da Parahyba do Norte ; Manoel Mau-
ricio do Meio, escrivão da collectoria das ren-

das federaes em imito, Estado de Peruam-

.buca.

S. Ex. exonerou, por abandono de empre-

go : Bonifacio Pereira Gomes, do logar

c)Ilector das rendas federaes em Santo Angelo,
Estado do Rio Grande do Sul ; e a seu pedido

José Francisco Bueno de Paiva, do legar d3

agente fiscal dos impostos de consumo na 26'
tiretunscrimrto do Estado do Minas Goraes.

Eni data de hontem Unhem foi p10 Sr.mi-

¡listro declarada sem °Efeito a nomeação de
Philomeno José de Carvalho para o logar de

escrivão da collectoria das rendas federaes
em Bonito, no Estado de Pernambuco, porque

'não prestou a fiança respectiva no prazo
legal.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da

Faz:.aida, autorizou as delegacias fiseaes do
Thesouro Nacional nos Estados de Alagoas,
Bahia, Ceará,. Espirito Sant), Maranhão,
Matto Grosso, Parahyba, Pernambuco,Paraná,
Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul e
Santa Catharina a enviarem á Inspectoria

Federal de Portos, Rios e Canaes a demons
tração não sé da renda de 2 °I. ouro, arre-
cadada para o fundo das obras de portos,
mensalmente, como ta,mbam das despesas e

das annullações e le lituições effectua.das por
conta do alludido fundo.

gr . ministro da Fazenda approvou a pro-
posta feita pelo fiel de armazem da Anil-
dega desta Capital José Lopes de Sonsa Ju-
nior de José Braz de Azevedo para seu aju-
dante.

O Sr. ministro da Fazenda remetten ao
Tribunal de Contas o -decreto que abre ao
.Ministerio da Fazenda o credito de 271:803532S,
para pagamento e dividas do Ministerio
Interior.

.	 • 	

O Tribunal de Conta, em snsão de holden),

mandou responder atfirmativammto á con-
sulta feita p:do Ministerio da Justiça e Nego-

cios Interiores sobre a abertura o credito de
176:720S, para pagamento de despezas no cor-
rente anuo, como augmeot9 de lio ":„, 40 y,
e 30 dos vencimentos dos juizes federaes e
sabstitutos.

O Tribunal de Contas ordenou o registro do
credito de 200:0003, oure, Iara pagamento,
pelo Governo da União,da emba Elegem e tra
porte dos prodec1o3 que figuraram nas Ex-
posições de Turim e liquilacão dos compre-
missos resultantes das mesmas exposições.

O Tribunal de Contas ordenou o registro do

credito de i.280:000$, para proseguimento dos
trabalhos da Evrada de Forro de Cruz Alta á
foz do Rio ljuhy, no Estado do Rio Grande do

Sul.

Em telegrammas circulares, a Directoria

da Despeza Publica declarou a todas
as delegacias, fiscaes nos Estados que não

devem pagari 03 salarios rdat K os aos do-

mingos e feriados aos serventes, s n ene es.
t:jam habilitadas coal os 112(225?;ariOi creditou

Ao delegado do Thesonn Nacional em Lon.
(Ires a directoria da Daspna Publica enic.1-
deu, par telegrammn, o credito de 10:000S000
por conta da. verba IP do vigente orcanvilto
da Agricultura, para *paga umnto (.M darias e
passagens que deveria) si , r alyniadas, no pe-
riodo de abril a dezembro do corrente anuo,
ao consullor technica do Miiiisterin da Agri-
cultura, Domingos S?reio do Carvalho, incum-
bido (In ia t ,!..uroptiN isitar os principaes
estabelecimentos da ensino a :Initiomieo.

Decisão praferida pelo Sr. director da Recos
bedoria do District° Federal, no processo do
infracção do regulamento do se.lio, instaurado
na Directoria da Despesa Publica em 14
de dezembro de IMO:

Contra A. da Rocha Lemos lavrado auto,
por ter empregado em um cocumento, a

• fls. !..;, estampilha usada.
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,	 •
	Allega o autoado que não empregpu e 	 -.itam

pilha usada; mas que, tendo errado o enffe--
reço da Conta, retirou a estampilha nella ap-
posta e a collocou em outra conta feita em
substituição daquella, provindo dahi as emen-
das que se notam á simples inspecção. O laudo
da Casa da Moeda diz que a estampilha
fóra utilizada em outro documento.

Considerando que não está provado ter
sido a estampilha retirada de outro papel
onde já tivesse produzido effeito, e conside-
rando que das peças do processa o do propilo
exame ocular da estampilha resulta a con-
%loção de, que as allegações do autoado ex-
primem a verdade do °ocorrido, resolvo, de
accordo com a doutrina firmada por diversas
decisões do Thesouro, entre ellas a constante
da ordem da Directoria do Gabinete á Dele-
garia Fica! no Paraná, sob n. 188, de 15 de
dezembro do anuo passado, publicada no
Diatio Ornejai de 17 do mesmo mez e anuo,
julgar improcedeote o auto,por não estar pro-
vada a infracção.—Recorra et-officio para o
Esmo. Sr. ministro da Fazanda.

O Sr. diuctor da D ,speza Publica conce-
deu o credito cl 92:598$767, papel, á Dde-
gania Fiscal em Manáos, para occorrer ao
pagamento do direitos indevidamente cobra-
dos em 1000 pela Alfandega daquella capital
a Baoth & Come.

• O *director da Despeza Publiea %convida O
Dr. José Martins Fontes, ex-inspector saci-
tario interino, a recolher aos coft‘s da The-
souraria Geral do mesmo Thesouro. a lin-
portancia de 69$583, que indevidamente re-
cebeu em 1910, conforme se verifica do
processo e.onstituido pela representação, da-
ta.da de 4 de novembro ultimo, do escriptu-
rario encarregado de organizar o balanço da

Pagadoria do Thesouro, ralativo aos mezes
de julho, agosto e setembro daquelle armo.

Ao Tribunal de Contas foram enviadas
as cópia; do contracto da emprestima de
£, 4.500.000 para conclusão das obras do
porto do Rio de Janeiro, e Lambem as da conta
corrente do mesmo emprestimo em 31 de de-
zembro de 1911, acompanhadas dos documen-
tos referentes ao assumpto. •

Attendendo á solicitação do seu presidente,
o Sr. ministro da Fazenda mandou remetter
ao Tribunal de Contas os processos referentes
ao roubo havido na Delegacia Fiscal do The-
SOU r0 Nacional, no Estado do Pianhy, em
julho da 1905, e a tomada de contas do Sr.
Francisco Antonio Saraiva, ex-funccionario
mesma repartição.

O 1° tenente Aristoteles Ferrão Gomes Co.
laço foi desligado da Defesa Movei do Porto
desta Capital para ter embarque no navio-
escola Benjamin Conelant.

Devem rounie-se os seguintes conselhos de'
guerra na Bibliotheca da Marinha no dia 26 do
corrente, ás 11 horas da manhã, sob a presi-
delicia do capitão-tenente Oscar de Assis Pa-
checo, o a que responde o foguista Pedro Ma-
thens da Fonseca, e na Auditoria da Marinha
no dia 5 de março, ao meio-dia, sob a presi-,
delicia do capitão do fragata José Libanio La-
menha Lins de 8 ama. o a que responde o ma-
rinheiro nacional Nero Rodrigues.

,

O capitão-tenente Oscar Lins de Azevedo
foi nomeado ajudante interino da Capitania
do Porto do Estado de Pernambuco.

Ao Sr. contra-almirante superintendente •
de Portos e Costas, foram enviadas as cartas
dos praticantes machinistas Manoel Joaquim
de Souza e João Marinho Falcão.

O Sr. Oatavio Durães Teixeira foi nomeado
4° cariai da Directolia Geral de Contabilida-
de da Marinha..

O director da Daspeza Publica mandou de-

clarar novamente, aos interessados, que o

Thesouro Nacional só pagará as follits que

forem annuncia tas.

Devidameute autorizado p lo registro do
Tributtal do Coutas, o Thasoar., Nacional vae
eDetti a r os seguintes pa ra II tos;

Da 4:251$10i. &diversos, de fornecimentos
• á Fa4trada de Ferro do Rio do °aro.

11e7la$815 1(13111 à Repartição de
Asmas e Obras Pullicas

• ' Da :;0:O,!0; ao Dr. eamlido afindeR de Al-
maida, do subvaitc;to ao !dosou Commercial

5:3,18177 á 8 ociet5 An myme do Gaz de
Itio de Jane'ro, de fornacitnantos á Policia do
District() Federal

13:22,t3078 a diversas, idem á Casa de
Det•oução

Da 1:291$2o0 á (;i, d N.É.:c?as e outros,
de publicas por coita do Ministerio
Guerra .

O expediente da Recebedoria do District°
Federal tem sido, mstes ultimos dias, encer-
rado muito depois da hora vgniamentar, por-
que se procede á cobrança da primeira presta-
ção do imposto de industrias e profisseas do
corrente anno.

Os contribuintes que não effectuarem os pa-
gamentos até o dia 20 de fevereiro ficarão su-
jeitos ás multas rcP;ulainEintaras.

A Ilecebodorja tambein está.tirrediddfido
_imposto de registro de consumo, cujo sprai,oz
para spaga meu to,pelos contribuintes, termina-

rá; a 31 de março proximo.e •	 -	 ..•. •

A ReCebedoria do District° Feieral •rre.ca
, dou nos diasatteis já decorri:1as do refez cor

rente a quantia de- 2.575:103413.

A tirsonraria da Casa da Moeda remettent
pelos vapores (linda e Plorianopolis, do Lloyd
Braziletw e Correio Geral, respectivamente,
om *fórmulas para o imposto do consumo na-
cional e- estrangeiro : 32 caixas cantendo
:4,089.000 fórmulas, na importancia de
714:750S, para a Mogacia F5scal do Thasouro
Nacional no Estado da Bailia; dons com 000.000
fórmulas, lio valor de 45:000$, para o Es;ado
do Pernambuco; dota c om 4.030.000 fórmulas,
tia importancia de 120:5005, para a no Estado
do Paraná; 28, contendo 10:000$ em nioe.las
d3 bronza de 20 e 40 ráis, para a no- Estado
da Bahia; em sinos adhegivos; 15:0003 para
a no Estado do Paraná; 700$ para a Conecto-
ria das Rendas Federaes de Duas Barras,
250$ para a d3 Itagmally, 900S para a de
Itaocara, 7:110$ para a de Nigtheroy, 987$
para a d7 Santa Maria Magdalena, 2:0908
para a de Rezende. 5:260$ para a da Campos,
9305 para a da Parahyba do Sul, 210$ para a
de ltaborahy e 1 :230$ para a dc Marica; em
sellos e cintas para o imposto de consumo na-
cional: 106$ para a de Carmo e Sumidouro,
2:0255 para a de Valença, 200$ para a de
ltabarally, 3:0005 para a de Theresopolls,
860$ para a da Barra do Pirally e 100$ para
a do Pirahy, todas no Fstado do Rio de ia.

Rocebeu da officina de impressão, conferiu e
empacotou 8.697.760 fórmulas para o imposto
de consumo nacional, estrangeiro e do The-
souro, na importancia de 227:902$: da de
fundição, nina barra de ouro pesando 1.91,2
grammas, no valor metallico de 3:8025118.

Pagou a um particular uma barra de ouro
no valor metallico de 2:6145732, em moedas
nacimmes do mesmo metal de 10$ e 20$ e a
fracção prata, nickel e. bronze. 	 •

Ittutilizou 12:000$ em cedulas recolhidas..
• 'Toinou'o peso de +IA barrfieS • dã prata..	 .

Trocou para :esta, prga -500$ em _moedas
de"nickelr, por 1a.pe4noeda, • .

'	 •	 • .	 .
O contra lmirante. engdisheiro 'naval Fre-

derico Camara foi nomeado director 'da dial-
missão fiscal da Constração'do 'dique e car-
reira da.ilha das Cobras, em substituição ao
cápitão • de corveta engenheiro' naval San
Juau.

O capitão•tenente Paulo da Rocha Fragoso

foi nomeado assistente do commando da De-

fesa Movei do porto desta Capital.

O capitão de corveta Cozar Augusto do
Mello foi nomeado immediato interino do cou-
raçado Rio de Janeirq em construcção na
Europa.

ale•n••n•n•••••••n••n•n=1.

O capitão-tenente Tacito Reis de Moraes
Rego foi nomeado para o cargo de encarrega.
do da telegraphia SeM fio do cauraçada Rio

de Janeiro.

O 2° tenente Luiz Claudio de Castilho to?
nomeado aittelatit3 de ordens do commandc
da Defesa Alovel do porto desta Capital.

O capitão-tenente Alberto Lima Barros fn
nomeado:auxiliar da, ,ftscalização da electri:
cidade do couraçado Rio de Janeiro.

.	 .

1

 O calai° hl° Sother da Unira, o l q te.
Manto -Antonio Moreira de Souza Jualcir ts I,

2° tenente Leopoldo Jardim de Mattos foragi

•

O Sr. ministro da Marinha approvott as
instrucções para O concurso de 4° °fadai da
Secretaria do Marinha e da Directoria Geral
de Contabilidade do mesmo ministerio.

O Sr. ministro da Marinha resolveu que a
mesa examinadora de a.ritlynnica fique taan-
bali incumbida dos exarry.s cio ala:obra, geo-
metria c trigonometria para a matricula na
Escola Naval.
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nomeados para, em commiasão, julgar o
ostodo de diversos artigos a cargo do Tiro Fe-
deral.

Por terem assumido a fiscalização do grupo
provisorio de obuzeiros foi dispensado do ser .-

e>) da superior de dia á guarnição o capitão
SainuA Barreira, do referido grupo.

O 1" tenente Brazilio Taborda, do I* ragi-
mento de artilharia montada, em inspecção de
saloio a que se stibmetteu, foi julgado preci-
sar de mais 30 dias para seu tratamento.

Está sendo chamado, com a maxima urgen-
eia, ao quartel-general da 9' Região Militar, o
ex-machinista da fortaleza de Satita Cruz Mar-
dobo Vergueiro. •

Aprosontou-st, hontem ao quartel-general.
por ter concluido o curso de artilharia e en-
gonharia e ter de seguir para Bagé, afim de
reunir-se ao 18' grupo de artilharia, o 2" te-
nente Arnaldo Ferreira Saares.

Por ter sido promovido apresentou-se hon-
rem á Wdlegião Militar o ~ente-coronel da
anua de cavallaria Alfonso Barrouin.

o 1" tenente intendente Jose Gonçalves de
A aiujo (:( rálano foi mandado servir na 3 4 ra-
gião do inspecção.

n aspirante a official Josué Justinimo Freire
taxo 'permitSsão para gozar o petiodo das férias
em Bolam do Pará. •

Em soinçao a uma consulta do capitão ïera-
d lado reformado do Exercito Antonio Joa-
quim haeellar Junior,. o Sr.- ministro -da
4.;itarra declarou que os officiaes reformados e
suas familias não toem direito ao fornecimen6)-
de medicamentos mediante indemnização..

Foram exonerados, a pedido, do cargade
a...4,tante e ajudante de ordens do inspector
parmanent e da 1 Rogião Militar os t" te-
ti,tties João llaptisla de Moura Carvalho e
Manoel Martins Ribeiro.

nomeado desenhista de la classe do
gratule Estado-Maior do Exercito o Sr. Gus-
tavo de Freitas Umbuzeiro.

A t-l i ando...o adoentado o coronel Satembritio
do Cari a litn, talara do gabinete do Sr. minis-
tro da i;narra, está exercendo interinainente
essas funceõ :s O tenente-coronel Alexandre

õlitiverion licença para se matricular na
Escala de Artilharia o E0gC0haria, no cor-
elite auinti, o 2° tenente Arthur Oscar de Ma-
cedo e o aspirante a ofticial Attila Augusto de
Abreu Viara.

Foi mandado servir em Deodoro o capitão
medico Dr. Antenor O' Reilly de Souza, que
s.,. anta na 8" região de inspecção.

Foi concedida a gratificação addicional de
40 °A, sobre os respectivas vegimentoa ao

conservador do arsenal eirtirgico do Hospital-
Central do Exercito José Fortunato da. Silva
Pinto, visto contar mais de 30 annos de ser-
viço.

O Fr. ministro da Guerra mandou incluir no
Asylo de Invalidas da Patria o anspeçada do
e° regimento de cavallaria José Martins
Costa.

Foram transferidos, na arma de infantaria,
do 8" regimento para a companhia regional do
Alto Porás o 1° tenente Join Baptista de
Moura Carvalho o desta companhia para
aquelle regimento o 10 tenente Genesio da
Silva; do 2° parque de artilharia para a 2"
bateria de obuuiros o 2 , tenente intendente
Aurelio Joaquim Vieira.

Em aviso dirigido ao chefe do Departamento
da Guerra o Se. ministro da Guerra determi-
nou que faça novo contracto com 03 pitar-
maceuticos que já sa. achavam servindo no
Exercito e não foram dispensados.

.0 Sr. ministra da Guerra determinou que
se recolha com urg •ncia ao corpo a que par-
teme o capitão tia arma de cavallaria Anto-
nio Netto- de Azamlittja.

• 	

O Sr. Ministro da Iluaéra 'approvoti a' can-
curreacia realizada no Collegio Militar para
acquisição de artigos de fardamentos e ou-
tros.

Foram fixatkis os seguintes valores para ó
a rraçoatrientoNa guarnição do. f2statio de -São .
Paulo,' no actual semestre : etafia, .4397.; ox-
traordinario, $657..••*	 • •

e,

- Sob ,apresidencia do Sr. general Caetano
de Faria, chefe ,do Gàntle- Estado -Maior, reu-
miu-se liantem a commissão de promoções dos -
olliciaes do Exercito.

As propostas .enviadas tie Sr. ministro da
Guerra foram.as seguintas: • • • -

Infantaria—A tenente-coronel, por mereci-
mento, um dos majores Adolpho José do Car-
valho, Duarte de Aleluia Pires e Francisco
Ramos; a major, por antiguidade, o capitão
José do Prado Sampaio Leite; a I° temente, o

Ileracledes Vieira Teixeira ; entra para o
quadro o capitão aggregado Joaquiin de Mei-.
relias Sobrinho. Passa a aggreeado o 10 te-
nente Osvaldo Stembarg.

Artilharia — A major, por antiguidade, o
graduado Antonio Jacy Monteiro; a capitão, o
graduado Manfreda Fernandes de Mello e a
1° tenente, o 2° Carlos Italie° Maynoldi.

ilraditações nos postos immediatos:
Infantaria — Major, Theodorico Gonçalves

Guimarães, capitão, Carlos Peckolt.
Cavallaria.— I° tenente Joaquim Fernandes

Brandão.
Artilharia — Capitão, Francisco Alvaro de

Souza e 1° tenente Isidro Leite Ferreira de
Araujo.

O Sr. ministro da Guerra compareceu hon.
tem á sua Secretaria de Estado, tendo deo,
pachado todo o expediente. •

Ao Supremo Tribunal Militar foram ramet-
tidos pelo mi:liste:ia da Guerra os seguintes
papeis: do capitão Antooio Francisco • do
Aragão Sobrinho, pedindo nue a antiguidado
do primeiro posto lhe seja tonta-da de 27 do
novembro de 1893 ; do 1° tenente David Luiz
da Cunha, pedindo que a antiguidade do posto
de 2° tenente se conte de 15 do setembro de
1893 : do 1° tenente Sabuto Menna Barreto,
pedindo que a antiguidade do seu primeiro
posto seja contada da data ema-que foi com-
missionado ; do 1° te.neute Intendente Secou-
Ohm Barboza de Abreu Lima, pedindo que a
antiznidade• do primeiro posto seja contada
da data em que allega ter sito louvado pelo
modo como se porton nos combates do 6 e
7 de novembro de 1893, no Estado de Santa
Catharina e do 2" tenentn Colombo Cacetes,
pedindo titio a antiguidada tio sou posto se
conte da data em que foi eonunissionado.

O caronet Antonio Pinto da Almeida, que
exerce o cargo de chefe da s.ea iço de en ge-
nharia d ) quartel general da 9" Região Mi-
litar, pediu reforma do sarvieo do Exercita.

• •
Os olTiciaes da guarniçãat desta capital fo-

ram convidados pelo chefe do Dapartamento'da
Guerra a comparecer boja, ás' duas horas da
tarde, em 1° uniformo, no palario do Canele,
afim de cuniprimentarens o Sr. Marechal
Presidente da -liepublica,. pela data da pro-
malgaçao da Ginstituieão Republicana.

•-	 •	 •• .,	 •

.Apreãontatranisse bordam xo Departameuto
da. (Moera os stviintes. Miicistes e 'tenente-ao-
ronelolgonsidlarrouin, por -ter _sido promo-

-witlo ;'majores Alipio Gama, por ter sido man-
dado continuar aqui-a serviço da commissão
de :Limites de alatto-Grosso e Alfredo Cres-
cendo da Costa, por ter do seguir para a
golo da 3' llezião Militar, onde vae assumir o

•cargo de chefe do serviço de engenharia aia
.mesma.reeião ; capitães .A da 'harto Gonçalves
de Menezes, pua ter- sido . promovido, classi-
ficado e ter que se reunir a seu corpo ; e me-
dico Or. Frani-isco Antonio Redrignes Saltes,
Filho, por ter terminado a licença em cujo
gozo se achava para seu tratamento de
sande : 1°' tenentes João baptista de Moura.
Carvalho e Francisca de Avila Garcez, por
terem &do transferidos ; José Francisco An-
tunes e Oscar d.: Aranja Fonseca, por terem
sitio promovidos; 2" tenentes Arnaldo Fer-
reira Soares, por ter sido desligado da Escola.
de Artilharia e Engenharia; Romulo Telles
Pessoa, por ter sido promovido o ter que se-
guir para o iii rande do Sul em gozo de
férias ; João Alltlibal Duarte, por ter sitio pro-
movido Josá Maria Serpa, por ter de seguir
para Parahv lei, com permissão ; Carlos Car-
valho de Abreu, por ter terminado a dispenoa
do serviço .P111 cujo em., se achava e inten-
dente Aurelio Joaquim Vidra, por ter sido
transferido.

Tleunam-se na sala do serviço de justiça da
9° Região Militar, ao meio dia, dos dias que se
seguem, os seguintes conselhos de guerra:

No dia 26 do corrente, O a que responde o l•
sargento amanuense do quartel general da 9a
Região e. addido ao 3" regimento de infantaria
Joaquim Moreira Neves, que deverá compare-
cer afim de assistir á inquirição de testemu-
nha, e de que fazem parte o major José Feli-



ciam) Lobo Viatina, eapitão Julio Gonealves de
.1zevedo, V" tenentes Plutarcho Soares Caitibv,
João Freire Jucá, 2.°' tenentes Pedro 31agira
de Itarros e Clito Castorino do Faria. devendo
comparecer a tostemitulta soldado do 1° regi-
mento JosO Atalaia dos Santos, e o a que res-
poluto o soldado do o' batalhão do 3" rei-
meuto de iniantaria Julio Cavaleanti de Allatt-
olterque e de que fazem parte os s:.?gitint.t.'s.-ttemes: capitão Franciseo de Barros l'im.'ntel
Cavalcatiti, tonentes Iblefonso Celestino
Pessoa Monteiro, José de i lliittla Campello,

teneutes litigo do Alencar Niattos, Alnerto
Alvint Chaves e Carlos Araripa de Albuquer-
11110, (10V C11110 vomparee:'r as testemunhas
mim:tocada Mattoel l'i'reira dos Santos e sol-
dado José Ilicardo Buntlim, ambos do viiado
r,agimelito; no (lia 27 o a que respondem os
soldados tio I° re g imento du infautaria Sil 1111)

.11exandrino de .Gcantarit e .\ ululai° do Nasci-
mento, que deverão comparevar afim do as-
sistir á itiquirição do testemmthas, e do qual
fazem parte como juizos o major Carlos Jan-
sen Junior, capitão Eduardo da Silva 4' te-
nentes Gasta() Honor:do de Ohveira, José da
Costa Nitrado, José Henrique Pereira de Mel-
to C A llrdo FCli da Silva, dosettdo rompa-
roc.a r a tosteinutthis cor:mien .° Antonio Ma-
titias, do viiado regimento, e o a que responde
o corneteiro do is° batalhão do 30 regimento
de infantaria Antonio Mariatto da Silva, o
qual deverá comparecer afim de ser inquirido,
e de que fazem parte o capitão Gustavo Fre-
derico Boutemuller, 1" tenente Et n ias dos heis
Souto,	 tettentes .eitrotta José da Costa
Guimarães, João .1ttgust0 da Silva Lisboa,
João da Silva Leal e João da Silva Oli-
veira.

• O Sr. gener-al inspector da Os [legião vao
• providenciar de modo que seja apresentado

á Escola de Artilharia e Encubaria o aspi-
rante a officiat do 10 regimentv. de artilharia

• blitrio .Machado Matirity, atitude allieffectuar
inatriCula.

comtnissao de que se acha lutai:11.)W° o
Dr. Miguel Arrojado Lisboa, inspector de
ibras contra as Seccas do Norte, não tem par

noivo fim o osoolo do systema de barragens
adoptado pelo governo inglez na aeottlagon do
Egypto, mas tanibtlit a regelada da cadeira
de assumptos vonceritente> ao Brazil, in s ti-
Onda • pilo goverito francez na Sorbonne e
(ora o ousio Conotam FICOU lia obrigação de
mamor utaqtulia uuadoiniãt frativeza.

A demora, portatito, do referido futteciotta_
rio no exo'rior, s..rá, em Nista da elevada mis-
são utt vae desemp.oaliar, bastante prolonga-
da ; não S2ntio, em consequencia, elevada a
seriais de 20:o0d8, vonsignada como
ajuda de cisto para sita manutenção no es-

• trangstiro, • ple por equisoeo foi. publicado paio
Matisterio da Viação como sendo ouro.

Na seerso.aria da Viação foram collocadosma
resp.'cLis a galeria de retratos, os tios Mútuos
ministros dama:1kt pasta, Drs. Francisco SI e
José Joaquim &abra..

O Dr. Pedro de Toledo, ministro interino
da Vileão, feçcaptijendou __a.ps inspectores

••••aLL.

Subbado 21
	

DIA1110 OFFICTAL
	

Fevereiro de 1912 2515

dia Navegação, e do Portoz, Bios e Canaes,
que a C nupanhia Lloyd Brazileiro provi-
dencie tio s de (pie o vapar Surjo
possa atracar ao longo do cães do porto, em
freMe á tiVenida Itio Brattco, afim de facilitar
ao lar. Joá Coançalves Barbosa, novo titular
daqui'lla Fasta, o seu desembarque, que se
effectuará zis 10 horas da manhã.

—
O Ministerio da Viação declarou á Inspocto-

ria Federal das Estradas que a verifica(a() da
coutribuição correspondetate a um tet :eo do
dtlirit, por parto do Governo, no caso to-
mada de contas, como a da Estrada de Ferro

Therizit Christina, relativa ao 1° somostre
de Pd (1 , que foi approvado. 115 o se deve pra-
ticar no semestre e sim na liquidação anima!,
connome estatuo a ali tira ti, da clausula Vil
do decreto n. 7.928, de 31 de março de 1910.

O Sr. ministro da Viação solicitou do Sr.
minisino da Fazenda o pagamento, á Compit-
;Mia Industrial e •gricola do !lio das Velhas,
la quaMia de 83:3 iti00, de fornecimentos
feitos á. Estrada. de Ferro Central do llrazil.
em novembro do anil() passado, cuja despeza
deve ser creditada á verba do prolongamento
da linha doo:entro de Lattayette, em dirocção
ao Valle do Paratapeha para BAI.) lorizonti;.

Polo Sr. ministro da Viação foi retnettido á
lusdecuiria. Federal das Es(radas, , afito de.so.
rnn proetichidos os esclarecimentos neees.sa-
r.osi,•0 processo sobre a approvação do> estits
d definitivos da linha dt.! Tibagy, da Estrada
do Ferro Soroca bana .

Pelo Ministerio da	 foi approvada
tomada de volitas relativa ao 10 semestre, de
1)1 1, da llédede Viae,ão Cearense.

Fui nomeado contador da Administração dos
Curreios do Estado de Mina> C:arae ,, o Clleft!

(1..N Sis t •Ç'50 da mesma administração, João Ba-
ptista de Souza. Coutinho Junior.

Polo St'. ministro da N'iação furam promo-
vidos na Direetoria Geral do> Correios: a choro
idt secção, o 1° ofli(ia! Carlos. Alirrto do Es-
pirito Santo; a 1 00 olhei:se>, os 2"" Francisco
Torres do ()lixeira e Antonio Joaquim Cas al-
•miti da •11Int1tterque ; a 2' (iniciar as, os 3'"
Erico Itiegel Barbosa Guimarães e Manoel
Francisco Metli'iros 'forres; e a 3° t)hihu'iatts, os
amatilatuses Leopoldo 1:ava.res do 1.1t.tos
CarlOS GAILi!1110.

Na Administração. dos Correios de Minas Co-
mes, foram promovido>: a (itero de secção,o
Vollicial Joaquim Julio dos Santos; a 1° °trivial,
o 2' Joaquim de Souza Costa; a 2' (inicial, ^o
3" João B.oro Siar.s; (t a 3" ollicial„ o anuam-
ense Abano OVAM de Carvalho.

Esta approvadas pelo Ministerio da Viação
as insluccoJs para 11.4u-144,10 do porto do
'Paranaguá.	 '•

Foram concedidos GO dias de licença, para
frac.:amotina de saiote, ao engenheiro-chefe do
WrrãO da Ode de viação ferroa da Bahia,
Feritatolo d.! Abreu Pereira.

;	 Si'. ministro da Viação, em data de 22,
despachou os requerimentos do DD. !tosa do

• olheira. Branco. Bonifacia Gomes de Azosetto,
.11titt Piros de Sampaio Brandão,e os do Oscar •
Gomos Venoso, Antonio Predcliatio t.0 Vas-
concelks, Mario Cabral do Freitas e Francisco

• de Freitas lat.rallities.

41 Sr. ministro da Viação selicihnt ao sett
oallega da Fazenda o pagamento da quantia
d e 23:i: 000S a Trajam) de Medeiros & Comp.,
do fortranentos feitos á Estrada de Ferro
Contrai tio ilrazil, em outubro do anuo pro-

imo passado, &semi° esta despeza ser credi-
tuda a verba da construção do ramal de Sa-
bará a Ferros, da mesma estrada.

Sr. Dr. POill'O de Toledo, ministro tia
Agrivol . tira,	 110111.4111, tio Museu
Comitnycial, com o Sr. ministro da Itussia.

Foi unitivo ti .'ssa conferencia assimilai.° do
immigração ti possibilidade de propaganda du

tio sul daquelle paiz_

Por portaria de VI do corrente o Sr. mi.
Insiro da Agricultura nomeou o Sr. Bata An-
tonio da Bocha para exercer o cargo de cor-
retor de mercadorias nesta Capital.

Do Sr. Dr, 1Vances1áo Braz, vice-pro•ádent
da. neplabliCa. 1 . . ,relwo. do Si', Dr. Pedro do
Toledo, ministro da •g,cicaoltura, um telegram-
ma, datado do Itajnba, communicando
var.sido	 bem recebida. a noticia da pro-
xima ida de S. Ex..att:t o .sul de Minas.
• Ejit sou telegralltilta. 0- Si'. Dr. lVvoresuo,
'traz convidou o Sr.Dr. Podro-th,i 'foli ado a
ta c as colouias de Aguas •Virtuosas, tujuba,
l'ouso. Alegre e Ouro . Fino, prontettendo • en-
euntrar-se com S. Ex. CHI SOlOtiadO ou Passa
1,?11 t ro.

E' pensamonto do Sr. ministro.da Agrictil.
tora ir fazer uma estação de .aguas em Ca-

visittutdo nessa occasião aquella zona
do Estado de Minas.

Para examinar a fazenda, situada ito 11111-
tuicipio de Uberaba, q te o Governo do Estado
tia Moas ofTerecou ao Ministerio da Agriettltura.t'
para alai se fundar tuna faZOIllia modelo do?,
criação das do i-1 . 1k) tio Santa Monica, UO Es-
titilo do [lio de Janeiro, o Si'. 1»iiiistrO
piou o> funecionarios de semi ministerio
Thedphilo de .‘zevittlo e Alla( rt ) Lovel.

•

No reqtterimento em que Octas-io Eduardo
de Brito Alvarenga solicitou sua nonteaçan
para o ca ato do vhintic ..›,auxiliar da Estaçãt.
E. perintem.al de Campos, despachou o Sr. mi-
t tis'ro da Agricultura ma fadando aguai d sr op.
portimidade.	 *

O Dr. Pedro do Toledo, ministro da Agri-,
cultura, tem continuado a receber, (auto do,
interior como da exterior do paiz, calorosas,
folicitae,Oes pelo seu plano do defesa da Por-

, racha.
I Dentre ellas. tnerece especial mensão á
carta titio S. Ex. recebou, ainda lia pouca,
do Dr. Oliveira. Lima, ministro do Bazir

1 na BAgica.
',Plano claro e substancial- diz o Dr. 011-.

veira pois que comporta a um tempO
o fomento inadiavel do 'cultivo regular (14:
plantas nativas, a reducçâo de tay.as-g.c2Da, •
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siva ,: e ligação de vasta área, despovoada e
prativamente abandonada, á porção mais rica
e progressiva do Brazil.

Felicito calorosamente a V. Ex. por esse
plano de verdadeiro homem de Eatado, qua
prefera ás intrigas politicas o promover o dos-
ataalsitnento de seu paiz, sem esquecer a
paria humanitaria da assistencia aos desam-
para;los trabalhadores na zona equatorial. »

Conforma noticiamos ha dias, adia-se aborta
a inseripaao para a matricula no prittu iro
atino do auras da Escola Thaorico-Pratica da
Agriaultura, sita á estação da Pinheiro, na Es-
trada de Forro Contrai do Balza.

Essa escola tem por fim a educação profis
siaoal applicada á agram/lura, zoatealmia, ve-
1-rinaria e ás industrias turaas, conferindo ao
alumiai que completar o curso o diploma de
aaranomo, titulo que, ex si do respactix o rd-
gulamento 11w dá preferencia para oceupar Os
caraus technicos do Mala:Ledo da :agricul-
tura.

curso, que se divide em tres annoa de es-
tudo L, comprehende as saguintes cadeiras:

1 , cadeira —A1gebra, g minetria, taigonome,
iria. noções de mecanica geral, mecaltiea
aat •icola, construcções geracs e hydraulica
aaricola.

- 2s cadeira—Physica agricola, chimica geral
inorganica, noções de ruinecaiogia e geolsgia
agrai atlas

eadaira—Bstsnica e zoologia agricolas,
avstematicas, estudos das principaes molestias
lia s plantas uteis.

a" cadeira — Noções de chimica organica,
chuunica agricola e brotnatologh •a, teci-moi:1-
gal industrial agricola, fermentaçõas indus-
triaea.

:a cadeira— Agricultura ga,ral e especial,
silvicultura, economia rural, lagislação agra-
ria e ilorestal, contabilidade agricola.

6s cadeira — llygiooa e alimentação das
anitnaes domesticais, zootechnia, geral e espe-
cial.

ss eadeira—Noçaes da anatomia e physio-
logia dos attimaes, medicina veterinaria.

Para matricula no 1° anuo do cursa, o re-
gulatnento vigente, que é anterior á raforma
de ensino levada a ellaito pelo aclualGoverno,
axige que os candidatos ou exhiaarn card&
cado de approvac,ão nos exames das cadeiras
do 3° armo do corso gymnasial extinta° pela
ultima reforma do ensino ou prestem exame
de admissão.

O regulamento que contem essa disposição
não foi revogado para o elfeito de pula) em
conformidade com a lei organiea do ensino,
porque maleita disposição só igora no primeiro
anuo de. installacão da mesma; pois passada a
phase de installarão, regerá a espeeie o ar-
tigo 102 do regulamento n. 8.ii84, de 1 de
marco de 1011, que diz:

' Um anno depois da installação da Escola
Theorico-Pratica, só se fará matricula me-
diante concurso sde admissão, que versará
sobre as seguintes matarias: portuguez, Cari-
em arithmetica, geographia geral e do Brazil
e historia do Brazil.a

A exigencia do attestado de identidade é
commum a todas os regulamentos das escolas
superiores do ensino.

O Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do JEtrazil, acompa-
nhado de seus auxiliares, inspeccionou /Minem
as estacões dos suburbios até Deodoao i regrea-
sando ktarde.

O subsdireator do trafego -da -Estrada de
Ferro Cantaal do Braiil dirigiu hontérri
aos agentes - e chefes de serviço desta- via-
ferrea as seguintes circulares
, oPara Vosso conhecimento e devidos fins,

abaixo transcrevo o te& do aviso n. 288, de

26 de dezembro do armo proximo findo, do
Ministerio daViação e Obras Publicas: tottten-
dando ao que requereu a Cummissão Executi-
va das Exposições do Balias Artes, ficaes auto-
rizado a e mude) transporte nessa estrada
com isenção da frete para os objectos &sit-
uados á primeira Exposição Brazileira de Bal-
ias Artes a realizam-se em S. Paulo durante
os mezes de dezembro commte e jatierro
ximo futuro. (Papel 221/58).»

«Declaro-vos que o desvio construido no
kilametro 85, na 2 residencia da Linha Au-
xiliar, fica aberto ao trafego, cobfortna deter-
minação da directoria. (Papel 651/58.)s

«Confirmando meu (SE n. 50 A, de 12 do
corrente, determino, para os devidos fins, que
attea'Saes ás requisiçõs s feitas pelo Dr Pat-
h:y •, "w•lierio, para transporte da materiaes
(le,stinaa —afalas Proletaria Marechal liarmos,
independah. ^' avia apresentação da aula
rização ra 44.*	 *aa 340;58 . )

«Declaro, puas• aubacimento e devi-
dos fins, que a director... • atendendo ao que
requereram Francisco Soldo Junior e outros,
determinou que, a partir de hoje, os trens
SP 1 e SP 2 façam parada de dons minutos
»o kilometro 1 . 18 do ramal de S. Paulo. (Pa-
pel ri. 42a;a8.)s

Pelo sido-director da 2" divisão da Estrada
de Ferro Cantral do Brazil, foram designados
para servir

Em Eugenio de Mela .), o conferent Manoel
Leal e Souza ; em Taubaté, o conferente
Ernesto França Freire; em Sitio, o conferente
Ernesto Lima ; em Sertão, o conferente Oh-
vario Silva; em Avaliar, o conferente José
Joaquim Alves : em Santa Cruz, o praticante
Carlos ['ratos; em lionorio (largai, o confe-
rente Oscar Cunha o em Queimados, o prati-
cante Edmundo Vieira.

•

Pela sub-diractaria da 3 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir

Em Bangú, o praticante Levindo de Castro
Negreiros ; em S. Diogo, o praticante Diniz
Antonio de Siqueira Filho; em Souza Aguiar,
o praticante Manoel de Oliveira Wanderley
na Barra, o telagraphista José Caetano de
Soma; em Entre Rios, o praticante Joaquim
Soares Passos ; e em Rezende, o praticante
Francisco Ribeiro anciões.

Bearessaram a seus logares o telegraphista
da Estrada de Ferro Central do Brazil Alberto
Lorena° em Guaratinguetá e o praticante
da mesma estrada João Augusto Baptista Pe-
reira, em Paciencia.

Dm parte de doente o praticante da Estrada
de Ferro Central do Brazil José Nunes de
Oliveira.

A estação Maritiina importou ante-hontem
1.842.20:3 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da Estrada e de particulares e exportou
091.701, kilogrammas de mercadorias diversas,
minerioanilho, feijão e,café.

A ficada deste ultimo producto foi de 7.560
saccas.

A renda- do dia anterior foi de 37:290S100.
A estação de S. Diogo importou e exportou

686.806 kilograminas , de mercadorias, ma-
teriaes, carnes verdes e encomMendas.

A renda do dia 20 foi de 1:974600.

O movimento de gado nas estações foi hoa.
tem o seguinte :

Rezes

Santa Cruz, rnebidas .. 	 256
Matadouro; abatida.; 331
Cruzeiro, embarcadas.. , 	 536
Cruzeiro, stock 	 736
Bemfica., stock..	 	   1.200
Sitio, stock 	 686

Sob a diraergio do 1° tenente Pedro Thiago
de Fianairodo, r amanhã mais um
exercicia para a companhia de guerra do Tiro
Naval, A'a 2 horas tIa tarde haverá lanchas
no Aramai do Marinha para conduzir os atira-
dures á fortaleza de Villegagnon.

Raquerimantos despachados:

Pelo director da Estrada, de Ferro Central
do Brazii

Atila alanoal Lisboa. — Concedo com 75 aa
de alattimento.

Alfralo Colma, Abone-se sete dias de ao-
céu do coto o roam:manto.

Amorico dos Santos Almelia. — Concedo
para o ia corram.

Amaria° Rodrigues dos Santos. — Certi-
fique-k.

Alvaro Noronha Comas. da Silva .—Idem.
Adalaa na Alvares Viaira.---Coneedo 30 dias,

sem armariam taa.
Aquilino	 Attenda-se com 75 °,a de

abatimento,
Arisiales Tupatambá.—Não lia vaga.
Lacmda Ssixas &Camp.—Deferiao. A' 6' di-

visão para man itienciar.
rivaristo Gabriel do Rego. — Não ha vaga.
Enéas Moreira da Silva. — Concedo com

75 °,1„ de abatimento.
Eliclvdes Moreira Gomos.—Indeferido.
E. Lambart.—Deferido. A' 6' divisão para

provi lenciar.
Editar :o José dos Santos. — Concedo ida e

volta.
Eduardo Marques. — Concedo 40 dias com

dous terços da aliaria, a contar de 20 de de-
zembro de 1911.

Eugenio Tavares de Mello. — Deferido, por
equi.lade

Emyg,ilio Dias Novaes.—Deferido.
Ele sbão Joaé Ribeiro.—Não ha vaga.
Fernando Galdiuo da Silva Ramos.— Inde-

ferido.
Florido Duarte.—Concedo ida e volta.
Firmino do Nascimento Santos.— Deferido.
Francisco Dantas Moreira. —Idem.
Francisco Masson. — Concedo 30 dias, sem

vencimentos.
Francisco Ribeiro Midões.—Deferido.	 •
Francisco Formanoski.—Indeferido.
Francisco Lopes. — A' vista do que informa

a 3' divisão, não lia o que deferir.
Gasta° Tavares.—Não ha vaga.
Geraldo Pereira de Souza. — Permitto que

se ausente por 00 dias, sem vencimentos.

Licenças:

Foram concedidas as seguintes :
Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Do 30 dias a D. Maria Dulce de Oliveira,

dactylographá, e á D. Esther Rademaker,
apuradorkda Directoria do Serviço de Esta-
tistica, sendo a segunda em prorogação;

-De cinco niezes; sem vencimentos, ao 30 offi-
dial da Directoria do Serviço de Estatistica
Arthur José da Silva Cunha;

De ti-es meies, para tratamento do sande, a
Ary Casar Lobo, do Serviço de Informações e
Divulgação.

• •
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Sabindo

Directoria de Meteorologia e .4 strat3:).9..i - 	 .\1;t4ar7)1.r.rii • Physica do Globo 	 Estado do tempi ao meio-dia de Greenwicfi-e.
Filo de Janeiro, 22 de fevereiro de 1012.
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11 pcifo , • 	 8".05.:31.",5 I. :10 02.0 27.0 29.2 23.3 22.7	 15.6 5W 2 10 Mão.
Ariwa já 	 10" :;:;137",o... :; 63.8 28.5 30.1- 23.7 20.8 SSE 4 8 Incerto.
S.	 11 . 10.• dr ,z I,a-e-;	 12' :33'.38".;:i. - 60.0 25.9 29.0 20.9 20.0	 +.6 S 2 1/Nevoeiro.
(ladina. 	 	 13" 00'i	 ;0' 1•; 02.8 30.0 :30.3 22.0 21.7	 1.7 E :3 6 Incerto.
Caelit...' 	 	 11",0211.4",3;" 900 61.2 21.1 20.8 17.0 10.7 SE 2 10
Illii:o z 	 	 11",4'139",01. 3 63.6 28.5 29.0 23.0 22.0	 18A SE 2 4 Incerto.
niyabá 	 	 13%35'136"M.	 i 255 60.3 2:3.3 29.0 21.4 20.4)	 29. 1 SW 1 10 Mão.

1:lar;•.; 	  , 	 	 10', i3 1 43 . .50' 647 03.3 24.2 27.2 18.5 6.4	 1.2 N 2 6
Theephilo imo" ; 	 IN, 10' 1 11°,20 303 02.8 23.4 25.6 22.2 9.0	 3.7 li O 10 1ncertn.
ouro Preto 	 :6.23.113%50. 1.130 68.1 17.9 2:1.1 17.0 3.1	 2.8 E .)- 10 Mao, ilev. orv.
Frzinea 	  , 	
HibAr:1019 . ! q 0 	

.00,32 	 1:,....);:*
21°,101 ;":", i g.

3.002
343

02.8
62.8

20.3
22.8

21.0
27.8

10.6
19.9

3.0	 0. 4
6.7	 3. 4

NE
O

2
O

8 Incerto.
9 Incerto.

Darbleena 	 41.13.11:1",17. 1.151) 63.'. 20,8 22,3 18 . 1 5.4 NE 4 9

LIN l':1, 	
l" .1 N'; ;6%33' 1.046 62.3 20.8 21. .9 17.2 5.0	 0 .9 N I 10 Mão.

21 0 ,211 I 62.8 2+.0 27.6 11.0 6.1 MV 2 4 Rum, orvalho.
Palm n ra 	 ' 23" 4u'l.;.)",19' 832 00.6 20.0 23.0 18.0 1.8 NE ., 8 Incerto.
Ca In; 	 	 41",-101.;.1",30' g 04.9 23.8 30.0 21.0 9. 4 Ni 3 5
.11ei.	 de	 Ft',1 . : . 21,i31 43%20' 082 04.8 21.2 26.6 19.3 6.3 o t)

.
10 Incuto.

do Dinit : 11 	 .,"",02•1_5.:".30. 832 62.7 21.6 21-.0 16.0 5.4	 8.0 N 2 81
':aNitinh si 	 	 """	 111;:i".0i • 8,.)1 63.7 20.2 27.0 17.'. 6.3 O O 14) Incerto,
z.	 Paida	 d.,..: A;.,1,d,	
13:o	 :i,,. , 	

-,),,is'• ;9,115'
22°,20'	 ,;", : i ..'

33'. I '•

1802
61;
i:16

62.3
62.7
63.5

22.8
2:3.0
25.0

28.0
28.0
30.8

21.0
20.1
20.0

9.9	 3. o
8.0	 5.1.
7.3

E
5

NE

1
2
3

10 Mão.
10 Incerto. 
3

11,.,. . • 1 , 	
Pinheiro 	

22 . .28'	 3i .. .33*
30 	 13i1

;31
403

62.2
02.9

21.9
23.6

31.2
:30.0

20.4
19.7

7.0
7.4

()
NE

0
2

4 Incerto, orval110..
2 13.8n, urvalip).

PilSSA. 1 ,6wro 	 22",30'	 l: -,".iir 936 63.2 22.0 26.1- 18.1 6.3 o 0 9 Incerto.
Mondo .: 	 .,40,:;2. I .,'', 'N . i :3 'r 63 .3 23.0 29.6 21.2 0.8 N 7 1 Bom; orvalho.
Pirn i•.11,./ 	   2 o ' ::59 63.2 22.0 25.8 20.8 7.9	 n.o NE i 40 Incerto, ne n . termo."
Calupwa: 	 440;;1' 17",o: 065 62.7 22.1- 26,0 19.3 7.1	 s..) 1.'. 1 9.1iicerto.
Capi!al	 Ilio;. 	 	 2" 31 1:;,111 . ii" 62.2 20.6 29.1 24.1 8.2 N 2 1 Bom, orvalho.
T:tudaté 	 4.10,05. i:, , , 2:; :;s3 02.0 22.N 29,8 21.2 7.9sl. NE 1 10 Incerto.
Tai.oliv- 	 ";".2:i• 17%30' 393 02.3 22.8 233. 19.0 8.1	 ".0.0 NE 1 10.Incerto.
S.	 ['atilo 	 2.,,,,.:41 1 1 .,- . 3 . ,* .;,;1 62.:3 22.3 27.0 18.1 6.0	 1.7 NE 2 10
Sitillo 	 .):;,,,:;t;' •.;,-,:;,,. to •62.3 27.8 29.3 24.0 "..)	 'q.') \V 1 8 ineerto.
Fa\iii3 	  	 . 	 21",03; iW,00 . 603 62.3 20.2 27,0 19.1) 17.3	 120.0 1 0 O 10 Mão.
/gila pe 	 2 I".12' 47°,1o . 10 61.5 23.6 31.8 22.4 20.1	 2.0 N\V 2 10 Mão.
Guarapuava 	 21",2:3• 31%23' 1.116 59.8 20.0 29.0 16.7 10.5	 41.0 O O li
1.111'.1 n 11:1	 	 43,25. 19".15' 908 01.9 20.9 27.1 18.0 10.9	 46.2 O O 1011ncerto.
l'ara!:agná 	 45,,31 Isu ,30' 3 62.8 21-.3 28.0 20.0 17.3 133.0 S 1 10
nu/10min 	 26",35' 19",03' 23 61.1 2:3.9 :30.4 22.1 10.2 7.2 o O 10 Mão.
.:1it1l»ri ;1 	   47°,01-, Is^,3s' :; 02.5 21.8 29.2 18.2 17.0 37.2 5 1 10
01 N911	 	 *ri",0; 1-8%55 2> :10,5 21.0 21.0 9.9 NW 2 10 bento
Florianopolis 47",:35' 18°,33 .; 6 4 . / 22.3 2:;.6 23.:; 17.2 / .9 5 3 10 incerto.

.	 Luiz das 3liss60 ,- 	 28".23' 34%36' 200 - 19.2 29,8 13.2 14.0 ESE 1 10 Incerto.
Coiapor.:). 	  49°,00' 51 0 ,51' 550 - 16.1 22.7 16.5 11.9 2.2 O O 10 Orvalho.
rruguayana 	 09°,15' 57,05' 150 (31.5 18.8 2(..0 13.4 12.7 1) () 0;1301n.
Porto Alegre 	 30%01' 51%10' 46 61.3 21.7 25.3 20.3 13.1 O O 10 Incerto.
Cachoeira 	  300,29'52°,5W __ 68.8 20.2 26 .0 16.5 11.6 NE 2 7 Incerto.
1380	 	 31%20 5 i°, I 2' 209 60.2 18.2 33.2 10.4 9.6 :4 1 2 Incerto.
Pelotas 	 :11°,16' 52 , ,21' 7 70.0 19.0 23.!T 13. t 15.1 O O O Bom.
lho Grande 	  32°,01' 52",07' •	 3 01.0 21.6 23.0 17.8 11.1 SW 2 7 .
Jaguarão 	 32°,33' 530 ,20' - 61.0 22.0 20...: 12.2 13.'2 O O O Bom.
Montevideo 	  31%51' 56°,12' - 63.0 18.3 18.7 14.5 11.3 NW 3 1 Bom, nev. tenue.:

°Gel; IMENCIAS

Em Ag,inlos e Faxina, está chovendo. Em Igtiape e Guaporé estã rhoviscando. Na Parahyha, Recife, Cliyabá 0 Curityba, choveu esta
manha. Em Jaboatão, Theophilo Ottoni, Ouro ()roto, Paranagua e Blumenau, i:liovi-eou esta manhã. Em Belém, S. Luiz do Maranhão,'
Iguatú, Campo Grande, Goyanna, Nazareth, Recife, S. Bento das Lages, °inibia, Ilhéos, eityahá, Montes Claros, Theophilo Ottoni, Ribeirão -
Preto, Muzambinlio, S. Carlos do Pinhal, Caxambn, Agudos, fio Claro, Pil •aciraha, Campinas, Tanbaté, Tatully, S. Paulo, Santos, Guara.
-puava, Curityba, Paranaguá, Blumenau, Camboriú, Brusque e Florianopolis, choveu holden'. Em Fernando Noronha, Theéezina, Ouro Pretw,
:Franca Juiz de Fóra Iguape, choviscou liontem. .

Às temperatusu minimas da vespera verificaram-se: Em l ja2;k5 com 1001 e em Lavras com 11°,0•.,.



O 3. regimento de infantaria
Dirão.

Auxiliar do °Oleia' de dia, o
Valente do Gonu.

Uniforme, 1".

dá a guar-

amanuense

Serviço do Exercito para amanhl
Superior de dia, o capitão ltamiro da Silva

Souto.
A Ia brigada est ratogica dá os officiaes para

ronda de visita, auxiliar do superior de dia,
dia á 9' Ileg ião Militar.

A brigada mata dá as guardas para o
Arsenal de ãlaritilia e para os palacios do
Catt e te e Guanabara.

O 3" regimento de infantaria dá a guar-
nieão.

Auxiliar do ornejai de dia á 9° Região Mili-
tar, o sargento Netto.

Uniforme, I".

Serviço do Exercito para o dia 20.
Superior de dia, o capitão José Tobias

Coelho.
A 1' brigada eslrategica dá os efficiaes para

ronda de isit a, dia á O" Região Militar e au-
xiliar do superior de dia.

A brigada mixta dá as guardas para o
Arsenal do ãlarinha e palacios do Cattete e
Guanabara.

O 3" regimento do infantaria dá a guarni-
cão.

Auxiliar do official de dia á 9' Região
Militar tu amanuense Corititho.

Cuiforme, 5".

O sen i.ii para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de (lia, o capitão CaMeira.
Offirial de dia á brigada, o capitão

Campos.
Nle.dieos : de dia, o tenente Dr. Abreu e de

promptidào. o tenente Dr. Mirabeaux.
Interno de dia, o alferes honorario Cassio.
Ajudante do parada, o do 1° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 3° ba-

talhão.
Parada, a batida de corneteiros e tambores

do 4" batalhão.

251¥ So.bbado 21
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Fevereiro de 1912

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 22 de fevereiro de 1912.
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nOr AS cI. c o E ca r. • . PRENOMENOS DIVERSOS

o
X.e E-- t'Ir.	

• o.se,n
x d
' ``x

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dado Nuvens

1

CO ta
I.

1	 2	 hf . ile.... 755.5 26.0 18.9 75 0.0 Cn.-lina O Limpo 
1.	 ti 	 754.9 24.7 19.2 83 1.7 NW O Limpo

III 	 755.6 2:3.9 18.1 86 1.2 NNW 1 St, Cu
756.9 26.6 18.2 70 3.3 N 1 Cu, Ci-St.

1 '2 dia 	 756.6 30.0 17.7 56 3.3 N	 j 3	 : Cu, Ci 
755.4 30.8 17.9 54 2.3 SE ?à•. Cu A-Co,

p.	 to 	 755.1 27.6 15.7 57 8.5 SSE 4 Ci-Cu., Cu
9	 p.	 III 	 156.7 28.1 17.0 60 0.0 Calina O Limpo

Temperatura: maxiina, 32.4 ás 2 lis. 30 m.p. m.; minitua.23.9 ás 6 hs. 5 na. a. m. Evaporação em 24 horas, 6.4. Ozonai 7h. m., 0;
71). si., 4. Chuva cabida em 24 horas, 0.0. Horas de insolação, 13 h. 6 m.

lis. p.m. ás ti lis. 30 ni. p.m. relampejou a NV e NW.

Orm .y rilo-Sepul t aram, no dia	 ao cor-
reu! , 	pessoas, senito:

Nacioilites 	 38
Estrangeiros 	 	  17

43

n„,ew masculino 	  32
Ir, seX0 feminino 	  13

45

:U.i .Jres de 12 annos 	  33
ãlelores de 12 annos	   12

45

Liai:gentes	 	  13

n movimento do Hospital da Santa Casa da
Aliserieurdia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Sttie, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Poro s ein Cascaditra foi, no dia 22 do cor-
rente, o seguinte

Nacionae• Estrangs. Total

E.isiLon 	 	 998	 746	 1.744
1'; ou 	 	 43	 33	 76

SalOrain 	 	 •.,5	 1I.	 ar)
Fallecerem 	 	 O	 1	 10
Exisiem 	 	 1.007	 767	 1.774

O l e., ‘ i i nento da sala do banco e dos con-
sult,rios publieos foi, no momo dia, de 742
consolroltes, para os quaes SJ aviaram 868
receita

Fizera :o-se -1.8 extracções de dentes e 117
opimações.

Serviço do Exercito para hoje:
Sitp-rior de dia, o capitão Pe Iro Frederico

-Leão de Souza.
A l' brigada estrategica dá o (inicial para

dia á inspecção.
A brigada mixta dá os officiaes para ronda

de a, auxiliar do suporior de dia, as
guardas para o Arsenal de marinha e para

„ os palacios do Cattete e Guanabara.
•

Ihndam com o superior de dia, Os alferes
Souto Ma.yor e Quintiliano.

Rondam as ruas do Noticio. Regente e
S. Jorge, o tenente Pereira de Mello.

flondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores de cavallaria, sendo dous para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos, um do
50, tres do 3^ batalhõ.is e mais dous de cada
um dos 1 0 e 2° batalhões, sendo dous para
as patrulhas do Silvestre.

Guardas: da Caixa da Amortização, o te-
nente Cenho; da Caixa de Conversão. o alferes
Cardei ; do Thesouro, o alferes Quirim); da
Casa da Moeda, o alfaces Roque.

Estado maior tios corpos ; mio 1° batalhão,
o capitão Proença: no 2°, o tenente Barrão;
no 3°. o capitão Brilhante ; no .4", o capitão
Brazileiro; no 5°, o capitão Pinho França;
na cavallaria. o capitão Adindo e no corpo
auxiliar, o alferes Virissimo.

Proraptida ,) na cavallaria. o tenente Cabral
e no 4" batalhão, o alferes Lucena.

Auxiliares do olhei ai do dia, um inferior
do 4° e um corneteiro do I" batalhão.

Ordens á Assistencia do Pessoal, uni cabo
e um enrunIciro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço
já determinado, um °Oleia' de promptidão
com 30 praças, as guardas das 12° e 14° es-
tações, a conducção de presos até GO praças e
o mais que se pedir.

O I° batalhão dá parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,
as promptidões de incendi°, soevorro e a coo-
ducção de presos até 10 praças e o mais que
se pedir.

O 20 batalhão dá o policiamento dos 6",
7° e 21 0 districtos, os serviços já determinados
e o mais que se p..dir.

O 3° batalhão dá o policiamento dos 18°,
19° e 20° districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 49 batalhão dá parte da guarnição, O
policiamento e extraordinatios já determina-
dos, a promptidão permanente com um su-
balterno, a condoeção de presos até 10 praças
e o mais que se pedir.

O 5° batalhão dá o policiamento dos 90,
1:1', 16° e 17 0 districtos, os demais serviços
já determinados e o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dá tun bombeiro, uni
electricista, tuna ambulancia, um auto para
incendi° durante 21, horas, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

Uniforme, G°.

,
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Apoliees cstadu.tes
Rio, 5005 (G •,'.) 	
Rio, 100:3 (1.
Minas, 1:0005 (5*/.). .
Espirito Santo (6 .1.) 	
Rio Grande, de 1:0005

(7 '4) 	
Rio Grande do Sul,

6 '1 	

5105000
098500

9965000
9005000

1:0505000

aály.

1:0225000

1:0238000
1:0105'000
1:0008000
1:0108000
1:0118000

99580))

2058000
2065500

2-I05000
20$000

118500

.I8S5o0

.193500

•05500
978000
o7s:aio
948000
98500)

905000
958000
968500

3005000
:1255000

51,8004)
9s.s:;;)()
265000

2005000
2075000
2078000
2075000

Conowatler
1:0235000
1:0065000
1:0305000
1:0105000

0005000

5005000
985500

9915000
--

1:0305000

4:0205000

Apolices geraes
Antigas, 5^, 1, 1, 4 	
Antigas, .10, 15, 20, 40,	 16, 21,

1 4 , 7 	
Mudas de 500$, 1 	
Alindas de 200$, 1, 2, 2 	
Emp. 1909, .30 	
Emp. de 1009, 12, 18, 20 	

Estaduacs

Mina, de 1:0005, 1, 5, 10, 13...
ilanicipacs

Antiga, nem., 5 	
Emp. 1906, port. 15 	

Bancos

Brazil, GO 	
Commercio, 5, 20, 20 	

Companhias

Terras e Colonização, 200, 300,
SOO 	

Loterias Narionaes 100, 200, 200,
100, 200, 200, 300 	

Loterias Nacionaes, 200, 200....
Loterias Naciouae v e 30 dias,

500 	
Docas da Bahia, 100, 100, 200...
Docas Ila Bahia, 100. 100, 200...
Docas da Bahia, 50, 100, 100, 200,

100, '1 O O 	
Docas da Bahia, 50, 100, 100,

100, 200, 500 	
!Voas da Bahia, 500 	
Docas da Bahia, 100, 100 	
Tecidos Allianca, 50, 	
Tecidos Brazil ludustrial, 13, 50 	
Sul-mitleird, 100, 100 	
Std-mineira, 100 	
Centros Pastoris, 100, 200 	

Debentures
Paulo Zizmontly, 30. 	
Alereado Municipal, 10 	
Luz Stearica. 5, 20. 100.. . 	
Tecidos Botatbzo, 100 	

OFFERTAS

A Miei!: rrael	 Vendedor

A 'vigas . (5 0,1.)	 .	 1 :025000
Empr. de 1897 (O •(.). 	 -
Emol. . de -100:1 (5	 1:0325000
Empr. de 1009 (5 'f.). 1:0125000
Empr. de 1010 (3 .3.10 ).	 7505000
Empr. de 1911 (5%). 1:0115000

Apolieel mittOeitrie;:
Antigas (ao portador.
Idem (nom.) 	

	

Empr. de 1900 (nom 	 )
Idem (ao pip i a, for) 	

	

Empr. de 190:1 ;port 	 ;
Ouro £ 20 (notninaes)
Idem (ao portadm.) 	
Ni theroy (23
Idem (a0
Idem (tioininaes) 	

	

Einpr. do Petropolis 	

Debentords:

America Fabril 	
Brazil industrial 	

	

Carioca ((oc., nom.) 	
1 leni (ao portador) 	
Petropolita na (tecidos)
Fabril Paulistana
Industrial Mineira ...
Teciilos Contiattea 	
Toei ),; no lafozo.	
TeciloCorcovado 	
Tecidos SI" '(110 (tioin)
S. 11,r4iardo 	
Tecidos s. Felix 	
Nlagitetis, , t i série) 	
Idem :23 série) .....
Matinfactora Itecidos)
Tecitlos Santa Helena.
lerettilo

Industr. do Electrici-
dade 	

Luz Stearica 	
Docas de Santos 	

	

Transp. o Cartmag ms 	
Edificadora 	
Cantareira e Viacào..

2065000
2073000

206550

- 0

1945009
302500(0
3058000
21)880100
2085000
2085000
2025000

--
20$5009
2065000
2065000
2065000
191550()
3005000
3028000
2075000
2078009
2073009
1985000

2075000
201-8000
212500o

215- 5000	 2125000
2505000

211

- 

5000	 2005000
2125000
207SW0
2078000
2085000
2105000

20R8000	 2055000
2035000	 1505000

20:;5000
2005000
2085000
210009
20'75000

1055000
2055000
2098500
2105003
20:;5000
2105000

2095000

2025000
2015000
2105000

A Nos Flinuincuse 	
Confiança 	
Vardjistas 	
Itidenmizadora 	
Inte ,ritlado  •
fitai) dos Propriotarios 	
BraM 	

Companhias diversas:

7235000
-
-

g5S000

305000

7005000
595000

1105000
205000
533000

1105000
225000

PARTE COMMERCIAL
AIO, 24 DE FEVEItEDIO DE 1012

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Sem actividade de maior importancia, po-
rém, em boa posição de estabilidade, funccio-
nou hontem, o mercado monetario.

03 bancos abriram ás tabellas anteriores de
163/32 e 16 1/8 d., sendo esta adoptada pelo
do Brazil e Espanol o aquella por todos os de-
mais saccadores.

O Banco do Brazil, fornecia letras a
16 5/32 d., mas, com franca procura para re-
messas e comprava o papel particular a
16 7/32 d.

Os outros bancos, porém, operaram a
16 1/8 e 16 9,'6I d. e compravam o Impei de
cobertura para este :noz a 167/32 d., para
março a 16 18/UI e para abril a 16 3/16 d.,
sem maior movimento.

TADELL4S OFFICIAES
BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Praças:
	 a 90 d. v.	 fivkta

'Londres (por pcnce) 	

Hamburgo (por marco) 	
Pariz (por franco) 	

 16 3/32 a 16 1/8

$732 a $731
5503 a $592

a 3 d. v.Praças:
15 29/32 a 15 31/32Londres (por pence)....	

8599 a	 $597Paris (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	

	
87 .I0 a	 $M
!VAR aItalia (por lira) 	 	
831s a	 5310Portugal (réis forte)

Ilpanha (por peseta) 	
	

3558 a	 855 I
Nova York (por (foliar) 	
	

35115 a 35000
15 29;32 a 45Turquia (por penec) 	 	
15 15/16 a 15 31/32Austria (por pelico) 	

Rio da Prata:
Argentina (por pe so) 	 3$010 a 38035
Urtignity (por p.,so) 	 35270 a	 35260

Sobrit-taxa:

Opraclics:

Caft'i (por (manco) 	 	 5598 a	 $506,

11,tneario.- 	 	 16 1/8
Particular

	

	 	 -

BANCO DO BRAZIL

TAXAS EXISEMAS

Praças:	 v. 04.1d. v.
T.011drtIs (por )en,..,.) 	  16 I/8
Pariz (por franco) 	 	 5502
Hamburgo (por marco) 	  5730

Sobr,i-taxa
Café (por franco)

All'andcga

Vales, ein ouro (por 15).
Orra cO2 :

Bancarias
Particulares .

ron TELEGBAMMA

Praças	 A' vista

Londres (por pouco) 	 	 -	 13 20;32
Pariz (por franco) 	 	 600
Haniburgo (por marco).- 	 710

A BOLSA

Funccionou hontem bastantemente movi-
mentado o mercado de fundos, não só sendo

registrados negocios em papeis de renda,
Como em titulos de especulação.

Sobre aquelles, porém, os negocios foram
pouco desenvolvidos, mas sobre estás houve
desusada actividade, e as operações foram fei-
tas em maior escala .

Ficaram firmes os das Docas da Bahia e das
Loterias Nacionaes, aquellas a 965500 e estas
a 48$500, entretanto, as primeiras tive-
ram operações até 08$, e as segundas até
498000.

03 papeis das de Centros Pastoris, Sui-minci-
ra e Terras e Colonização, tambern regularam
em boa posição e o mais, como se vè adeante
nas vendas e offertas.

VENDAS OFFI CIAM'

ACÇOEs DIVERSAS

Bancos:
Do Brazil 	 	 -	 2 wsoon
einnillerCial 	 ...	 -	 225000-
Do Commercio 	 	 - 200500.,1
Da Lavoura 	 1855000 1815000
Nacional 	  --	 1805000
Mercantil 	 -
Evolticionista 	  q4.C't/t0/00 	 305000
Funccionarios publicos 	 	 -
Ilypothecario 	  1105000 10e.010°0°09

Companhias do tecidos:

	

•C -ir m; li 	
 305,5000,Alli,a. nc. a. 	 	 5000 298

	

t,	
- -	 2185000'

3285000 3215000Brazil Industrial 	
Coulianca 	  2515000 :2185000
Pctropolitana 	 	 -	 2905000
senuitreti ai x. 	

.. 	 	

-	 3105000
	  905000 813500

Carioca 	   2905000 2885000
I lrogresso 	 	 -	 3355000
Esporaiiça 	  2055000 2005000
S. I'ddro de Alcantara 	 	 - 2505009
União Lavrense 	 .	 - 2305009
BotaIngo 	 .. .	 - 

1405000	 --

Manufactura 	 	 -	
203500o

-	 2203:0;5800000°Santa Ilelena 	
S. Joaquim 	

- 1.I05000Santo Aleixo 	
Mageonse. 	 	 1405000 1353000

Companhias de seguros:

Docas da Bahia 	  J925000 90000
Loterias Nacionaes 	  495000 485000
Saneamento do Rio...- 	  1205000 110$009,

a 16 9 61
a 16 3/16

a 3 d. v.

IS 31;32
8597
$737

15G87,5

16 532
16 71:32
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Atinas do S. Jeronyma 	 235000 228000
Terras e Colonização..." 118750 118500
Rede Sul-Mineira 	 955000 935000
Docas de Santos (nom.) 	 5355000 5255000
Idem (ao portador) 	 5355000 5205000
Centros Pastoris 	 265500 255500
E. E. do Norte 	 508000 405000
Cointnercio e Navegação 	 1505000 1005000
Melhor. no Maranhão 	 415000
Construccões Civis 	 1223000
Cantareira	 e Viação 	 2405000 2105000
E. F. Coyaz 	 435000 403000
Mageonsa 	 1388000 1323000
Auto Viarão 	 2053000
Jardim Butanico 	 •-•-• 230000

CAFé

Pu:reit-E-ou, hontem, em condições mais
accossiteis o mercado de café, em face de
evoluções menos favoraveis e da pequenez de
procura para novos negados.

O mercado abriu, pois, pouco animado,
tendo os vendedores transigido a 125300 sobre
o typo 7; entretanto, os compradores, em sua
maioria, puzeram-se em desaccordo com esse
pre(:o, de sorte que se retrahiram, resultando
dald a pe.quenez das vendas realizadas, que
orçaratn por 5.200 saccas, contra 8.500 do
dia anterior.

Cl mercado no correr do dia não softeu
maior alteração, tendo fechado calmo, (xnn
vendedores a 125300 e compradores a 125200.

Passaram por Jundiahy com destino a San-
tos 9.600 saccas, contra 10.000 ditas da ves-
pera.

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
Incuto, que foi °racialmente confirmado:

Saem
Barra dentro 	
Cabota Lot tu 	 	 987
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 •	 983
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 4.932

Total 		... 	 6.902
Desde o dia 1 de julho 	 	 .. 4.964.212

Vendas conhecidas :
No dia de hontem 	 	 5.200
No dia de ante-hontem 	 	 8.500
Desde o dia 1 do corrente 	 	 130.000
Desde o dia Ide julho 	  1.024.000
Passaram por Jundialty 	 	 9.600

Pauta da semana 840 réis.
NOTAS ESTATISTICAS

Stock em I a e 2a mãos:•
Saccas

Stock anterior 	 .244.336
Ultimas entradas 	 5.508

Total 	 249.844
Ultimas embarques 	 • • • 8.586

&Gel; actual 	 •	 • 211.258
ENTRADAS

)ia I a 22:
&secas- EAlogs.

E. de F. Leopoldina 	 53.684 3.221.040
E. de F. Central...	 30.909 1.854.540
Por sia maritima...	 16.263 975.780

--
Tot	 	 	 100.858 6.061.360

Dia 1 a 23 :
Gamas

E. de.F. Leopoldina	 58.616 3.516.980
E. tio E. Central, .. 	 31.892 1.913.520
Por via.	 .17.250 1.035.000

	  , UW58 6.465.480

MARIO OFFICIAL

Z ABARQUES
Dia 2::

Sacca3

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pa^ifico 	 	 ••

Cabo 	
Cabotagem

	

Total 	
Dia 1 a 22:

	

&tuas	 Kilog .
Estados Unidos 	 29.415

	
1.761.900

Europa 	 	 41.027 2.461.620
Rio da Prata 	 	 3.675

	
220.500

Pacifico 	 ••	 931
	

55.860
Cabo 	 	 12.071.	 724.2.60
Cabotagem 	 a•	 7.073

	
424.380

----------
	Total 	 	 91.192

	
5.651.520

Desde o dia 1 de julho 1.732.283, 103.939.980
COTAÇÃO ron AimoBA

(Europeu)

	Typo n. 3	  	  135100

	

» ti. 4 	  12590o

	

J) n. 5 	  428700

	

)) it. 6 	  	  123500

	

)) n. 7 	  125300

	

n. 8 	  125000

	

it. 9 	  115700
SANT33

O mercado de café, nessa praça, regulava
inalterado e calmo, á base de 75600 sobre o
n. 7, por 10 kilos.	 •Foram recebidas 14.345 saccas e sahiram
37.468, tendo passado por Jundiahy 9.600
ditas.

Desde o dia 1 entraram 212.307 saccas.
na média de 9.231, sendo recebidas desde
1 de julho 8.770.066 ditas.

As sabidas desde o dia 1, foram de 1.589.476
saccas e desde 1 de julho, de 6.373.669,
sendo o stock de 2.120.015 ditas.

CENTROS CLN3URODORE3

Oscillações do ultimo fechamento das lo:sas

Dia 22

Havre-çariado, baixa parcial de 1/4 de
franco.

Opção de março 83 1/2 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa parcial de 1/4 de pfenitig'.
Opção de março 66 1/4 pfennigen por 1/2

kilo.
Londres, baixa parcial de 3 d.
Opção de março 60 sh. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS
Marcados

5Nova York 	  100a. ra) O
Havre 	 	 50.000
Hamburgo 	 	 60.000
Londres 	 	 5.000

Total 	 215.000
ABERTURA
Dia 2

Nova York, baixa de 4 a 6 pontes.
Havre, alta parcial de 1/4 de franco.

OPOES

Março 83 1/2, maio 813 • 1/4, setembro
811 1/4 e dezembro 803/4 francos por 50 ktlos.

Hamburgo, baixa de //t a 1/2 pfennigs.

OPÇÕES
Mano GO, maio 66 1/2, setembro 66 1/2,

e derambro 66 4/4 pfennigs. por 1./2 kilo.
Londres, baixa de ti

Fevereiro-de- 1912

_ SEGUNDA CHAMADA

Ftinctionou bontein reguiarinente estarei
esse mercado.

nambuco soffratt baixa de um ponto, descendo
Em Liverpnal, a cotação do genero de Per-

a 6,56 d. por libra.
Não houve entradas ante-hontem. As sa-

bidas foram de 599 fardos, sendo o deposito,
Isentem, de 23.829 ditos.

Os preços foram os seguintes:
Procedencias	 Por 10 kilos

Pernambuco, i a sorte, cl!:). 105000 a 115500sertão 	
Pernambuco, 1 a sorte 	  105200 a 105800
Pariambitce, imbua° 	

	
Nominal

Assa, 1 sorte 	  105300 a 105700
Na tal, 1 ,1 sorte 	  105000 a 105500
Moa-oro. 1' SOr to 	  105000 a 10$500
Ceara. 1" sono 	  105200 a 105500
Pa raltynt , 1 a sorte 	  105000 a 105500
Maca.u, P'• sorte 	  105200 a 105500

MERCADO DE ASSUCAR

Funccionc,n houtem firme e com regular
m i imanto esse mercado.

As refinarias elevaram os preços dos reli-
Liados, que são cotados agora: os de I* a 600
réis, ck; de 2' a 540 réis e os de 3 a a 460 réis o
kilo.

Não houve entradas ante-hontem. As sa-
bidas foram de 5.534 saccos, sendo o stock,
homem, da 449.011 ditos.

B.egularam os seguintes preços

OttaUda •53.4	 Por kilo
Pratico usina. 	  5400 a 5440
11raileo crystal 	  5420 a $460
Pratico 3' sorte 	  	  54(0 a $470

• nranco 2' jacto 	  	  $380 a 5420
.onlenos 	 . g 	

 5350 a 5370
lascaviulto 	 .. $300 a $380
Crysta.I ainarello 	  5350 a 5400
Mascavo bom'	  $240 a $260-
Mascavo regular 	 	  $225 a 5240
Mascavo baixo 	  $215 a $220

)V• IMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 23

De Swansaa-Vapor inglez Helindsale, com
mandante Charol, 26 dias de viagem, 1.012
toneladas; carvão a Amaral Sotherland &
COMp.

De Bisagua e escalas- Vapor inglez Orange
Branch, commandante CleBand, 35 dias de
viagem e 7 do ultimo porto, 2.195 toneladas;
carga, varias generos a Wilson Sons & Comp.

De Coronel e escalas- Vapor inglez Lodo-
ver, commandante Green, 23 dias de viagem,
2.052 toneladas; carga, varios generos a Wil-
som Sons & Comp.

De Santos- Paquete allemão Bahia, com-
mandante Brandt, 18 horas de viagem, 3.106
toneladas; passageiros: 2 para o Rio e 57 em
transito; carga, varias geveros a Theodor

Da Dunkerque e escalas-- Paquete francez
Amiral Ponty, commandante .1. Martin, 3.564
toneladas; passageiros: 10 em 3' classe e 155
em transito; carga, varios generos a Char-
gaurs Réunis.

Da S. Mathew e escalas-Paquete nacional
Industrial, commandante Linch, 5 dias de.
-viagem,	 .touÉsladas; passagetroa: capino

•n•••

OPÇÕES

Março 59 sh., e 10 1/2 d. maio 590 sh. e
4 1/2 d. seteinbro 69 sh. e 411/2 d. e dezem-

Ki!°r• br° 58 sh. e 10 1/2 d. por i12 . libras.

	

1.960	 117.600

	

6.231	 378.860
Nova York, baixa de 8 a 11 pontos.
Havre, baixa de 1/4 de franco. •

	

- •	 Hamourgo, alta parcial de 1/4 de pfennig.

	

395	 23.700
MERCADO DE ALGODÃO

	8.586	 515.160
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Maria Duarte, Carolina Aguiar, Corneho Gus-
mão, José de Loyola, amerino Valle, João
França e 4 em 34 classe; carga, varios gene-
rps ao Lloyd Drazileiro.	 •

• RUMAS DO DIA 23

Para Las Palmas — Vapor ingIez Orange
Branch, commandante M. Clelland.

Para Santa Lucia— Vapor inglez Lodouer,
commandante Green.

Para Paranaguá e escalas— Paquete na-
cional Paulista, commandanto L. dos Santos.

Para Santos — Paquete inglez Tennyson,
cOillinandante Knieltt, passageiros: 5 cai la
classe.

Para. S. João da fla.rra e escalas— Paquete,
nacional Teixeirinha, commandante M. J. das
Neves.

vAPORrs rirERADO3

Rio da Prata e escalas, Sírio
Portos do sul, Itaperuna 	
Triesto o escalas, Eugenia 	
Portos do sul, Laguna 	
Antnerpia e escalas, Ni ppon 	

Genova e escalas, Brasile 	 25
Villa Nova e escalas, Philudelphia 	 26
Rio da Prata, P. Mala/da 	 26
Buenos Aires e escalas, Pampa 	 26
Mo da Prata, Aguitaine 	 26
Rio da Prata, Ralia 	 27
S. Matheus e escalas, Industrial 	 27
Bordéos e escalas, Amazone .. 	   os
Calláo e escalas, Oropesa 	 27
Rio da Prata, Danubc 	 27
Portos do Sul, Raperuna 	  28
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	 28
Rio da Prata, Cap Arcou 	 28
Hamburgo e escalas, Cap Vi/ano 	 28
I.iverpool e escalas, Orcoma 	 29
Rio da Prata, Amazonas 	  29
Santos, Ilabsburg 	 29
Nova York,Ocean Prince 	 29
Pernambuco e escalas, Satellite 	 29
Portos do sul, Rancma 	 29

Março

Bremen e escalas, .taches 	
Laguna o escs. Laguna 	 1
Portos do Norte, Mandos 	  1
Portos do Norte, Jaguaribe 	  o
Rio da Prata, Sírio 	 o
Rio da Prata o escalas, Japiter 	 2
Londres e escalas, Baapeliti 	  	  ... 2
Nova York, Tennyson 	  3
Genova e escalas, Indiana 	 3
Rio da Prata, Sofia llohemberg 	 3
Rio da Prata, Regina Elena 	 5
Southampton e escalas, Avon 	 6
Rio da Prata, K. F. August 	 7
Rio da Prata, Rio de Janeiro.. 	 7
Porto Alegre e escalas, Borborema 	 7
Cabedello e escalas, Pgrineu 	 8
Ilambur mo e escalas, Cap Finisterra 	 8
Portos do Norte, Mossorú 	 9

CAMARA SYNDICAL

cunso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre 'taba 	 	 ...
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina	 em

moeda 	
Ouro nacional — em vales

por 15000 	

Apolices geraes ilibadas de 3
	

1:0035000
Apolices geraes de 1:0005, 5 °/ 	

	
1:0235000

Apolices do emprestinio nacio-
nal de 1909, nom 	

	
1:0115000

Apoliees do emprestimo munici-
pal de 1890, nom 	

	
2055000

Apolices do emprestimo munici-
pal . de 1900, por t 	

	
2065500

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 1:0005, 110111 	

Banco do Commercio 	
Uaná do Brazil 	
Companhia. Terras e Colonização
Companhia Centros l'astoris do
• Brazil 	
Companhia de Loterias Nacio-

naes do Ilrazil 	
Companhia Estrada do Ferro

flé,de Sul Mineira 	
Companhia. Docas da 	 	
Companhia Tecidos Allianca 	
Companhia 'feridos Brasil Indus-

trial 	
Debentures Paulo Szigniond &
• Conip 	
Debentures Tecidós.Botafogo
Debentures Mercado Municipal 	
Debentures Luz SteariCa 	

Vendas a prazo
SOO Companhia Loterias Natio-

naes do Brasil v/o 30 dias .... 	 osso*,
Secretaria da Camara Syndical do Rio do•

Janeiro, 23 do fevereiro de 012.—A. Simonà.
seu, syndico.

111n••nn

A Cantara Syndical dos Corretores de Fun-
dos l'ublicos da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu admittir á negociação o respe-
ctiva cotação official na Bolsa as seções nomi-
nativas da Companhia Nacional do Pesca, em
numero de 2.500, do valor nominal de 20051:
cada unia, com 10 0/0 do entradas realizadas:.
representativas do seu capital social (10?4•
500:0005000.

Na secretaria desta C.amara acham-se ar:;
chivados um exemplar da cautela das acções -
e demais documentos legaes.	 -

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 23 do fevereiro de 1912.—A. Simon-'
seu, syndico.

••nnnn••

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE CAPé

O mercado de café no Centro do Commercio
de Cafi; abriu hoje calmo, tendo-se realizado
vendas de 2.847 suecas, na base de 125300
para o typo 7 (desensaccado) por arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais 2.265 saccas, aos mesmos preços, fe-
chando o mercado calmo.

Sacais
Total das vendas conhecidas 	 	 5.112

-Entradas conhecidas

Cabotagem 	
E. F. Leopoldina 	
E F Central 	

sieucAoó ALGODX0

Pernambuco, 1 4 sorte do
sertão 	

Pernambuco, 1 sorte 	
Mediano 	
Assn, 1 4 sorte 	
Natal, 1 4 sorte 	
Regular 	
Mossoró, 1 4 sorte 	
Regular 	
Ceará, 1.` sorte 	
Regular 	
Parahyba, 1 4 sorte
Regular 	
Maceió, i a sorte 	
Regular 	
Penedo, l a sorte 	
Sergipe,Dores 	
Itabalana 	
Maranhão, regular
Piaohy, regular 	

Mercado firme.
Mercado de Liverpool, uni ponto baixo.

MERCADO DE ASSUCAR

Pedro José de Alcantara, Maria Lopes de An-
drade, João Augusto da Silva Guimarães e
familia, Marianno SimOes, M. Rocha, Milton
de Campos e senhora, Adalberto Machado,

Santos, Prorence. 	
Liverpool e escalas, Canning 	
Marselha e escalas, Aquitainc 	 25
llordéos e escalas, Chili 	 05
Nova York, Craigvar 	
Rio da Prata, Brazile, •	• 	 45
Genova e escalas, Saroirt 	 45
Portos do norte, Banem	  25
Portos do norte, Iris 	 05
Rio da Prata, Acre 	
Portes do norte, Mandos 	 26
Genova e escalas, ltalia 	 26
Genova e escalas, Principessa 26
'tio da Prata, Allitt:072C 	 26
Marselha e escalas, Pampa 	 06
Liverpool e escalas, Oropcsa 	 27
Santos, Pernambuco 	
Rio da Prata, African Prince 	  27
Southampton e escalas, Danube 	 07
Portos do norte, Balda 	 07

Portos do sul, Itauba 	 ... 28
Portbs do sul, Saturno 	 08
Rio da Prata. Cap Vi/ano 	 28
Hamburgo o escalas, Ilabsburg 	 28
llamburgo eescalas, Cap Arcona 	 08
Calláo e escalas, Orcoma 	  29

Março
Trieste e escalas. Sofia Ilulemberg. 	 .	 2
Nova Zelandia, 	 ituaplui 	 2
Nova York, Gogaz 	 2
Rio da Prata, Tennyson 	 3
Rio da Prata, Indiana 	 3
Portoa do norte, Cap Varella 	 3
Genova e escalas, Argin it hiena 	 '1
Santos, Tijuca 	  5
lio da Prata., .1,:on 	 6
tio da Prata,	 Frisia 	 7
Iamburgo e eSCalaS, K. F. .tagast 	 7
'ortos do norte, Brasil 	 8
Iremen e escalas, Bonn 	 8
tio da Prata, Cai) Finisterre 	  8

VAPORES A SAIIIR

nio da Prata,
P01.03 do norte, Mneètry 	
Portog do norP , .	 Vim/1 	 21
Nova Orleans, Sru. Prince
Portos do sul, Florianopolis 	 21
Nova York e eses., Parus 	 41.

alarsellia e escalas. Provenee 	
lguar e escalas,	 Villa-Bella 	   

21
•	 0),

Rio da Prata, Antiral Pont!! . 	 21
Portos do sol, Ilapuea 	
Manãos e escalas, Acre 	   23
Florianopolis e escalas, Ahna 	 '03•
Rio da Prata, Saroia 	 os
Ria da Prata, Chili'	 .	 25

16 1/8 15 31/32
5391	 5599
5730	 5738

3601
5317

35096

155025

el=.•
	 15087

9935000
2045000
2105000

11$503

Saccas
988

4.934!
983,

105000	 115500'
105200	 105800

Noininal
105300	 105700 •
105000	 105500

Nominal	 •
105000	 14500,

Nominal
105200	 105500.

Nominal	 .
105000	 105500

Nominal
105200	 105500

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal •
Nominal
Nominal

DIVERSAS PROM-Dr..nats
Sergipe, Bi/na, Maceió, Pernambuco, Campos,

Para byba e Natal
Peeçoi covrante4seinanaes

24000 Banco usina 	 	 • 400 a 440
Branco crystal 	  420 a 460

485500 Branco 34 sorte 	  410 a 470
Branco 20 jacto 	  380 a 420

015230 Somenos 	 	  330 a 370
06550 Mascavinlio 	 	  300 a 380

3005000 Crystal amarello 	  350 a 400
Mascaro bom 	  210 a 260

3255000 Mascavo regular 	  045 a 240
Mascavo baixo 	  215 a 220

2005000	 Sacccis
• 2075000 Sabidas dos trapiches em 22 	 	 5.534
2073000 Existencia nos trapiches em 23 	  419.011
2075000 1 ObServar,Ocs — Mercado firmo.	 • - • •-•
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PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE 4'.ILOIIAIIANI NA SE NI 1N DE 19 A 23 DE FEVEREIRO DE 1912

11t.“,1.-.1 CIO rama:
h . roauo,lico, 1" sorte do sertão.
Pectianibl.co, I" sorte	
Perouudalco, inothatio 	

105000	 1 .15500 . 1 1ov 10 kilos,
105200 1058041 Idem,

Nominal Nominal Ident.
A	 •orte 	  1(.5300 105700 Idem.
Natal.	 sorte.	 	  105000 405300 Idem.
Naim. 	  Nominal Nominal Idem.

I 	 sorte 	 103000 105500 Idem.
Nlos,or..,, regular 	  Nominal Nominal Idem.

I	 ÂOrte 	 1052011 105300 liem.
Cia i i .	 rogtilar 	 Nominal Nominal Wein.
Parali n ha, ia SOI1.0 	

regular 	
105000

Nominal
105500 Idem,

Nominal Idem.
I' sorte 	  10,52u0 4 A5300 Idem.

Ma 1 .1 1'. rop,.nlar 	
nvur.10. I' sorte 	

Nomi::al Nominal Idem
Idem

Sergipe. Dores Idem.
Sergipe. lia baiana 	 Idem.
Mar:mo:to, regular 	 Idem.
Pia ti	 rogular 	

A li' 4/	 nacional:
S1111Pri)11' 	 465700 505000 Por 100 kilas.
	 	 .335000 383400 ,Idem.

Do . 	brativo 	   385000 405000 Ident.
Jia	 do norte 	 33$300 355000 Idem.

itatigoon) 	 425500 44$500 Idem.
A g ulha 	   535000 58300 Idem.

A“licar:
ui-na, diversas proceden-

s 	  	 5400 5440 Por k.lo.
israur,b erystal, idem idem 	 $420 5460 Wein.
K . :111..,) .2" jacto, idem Uivai 	 $380 552.0 1dni.
1;1 • ;111( .() 3' sorte, idem idem 	 $410 $470,1dem.
Sonirilos, idem idem 	 5350 3370 Idem.
ALI-cai isitto, idem ft:em 	 $300 5380 Idem.
I :EN . 1 'A 1 a marello, idem idem. 	 $330 5400 Nein.
111.-ca o bom, idem idem 	 $240 5260 Idem.
Nla-cas.o regular, id:un 5225 $210 Idem.
Ma-caso baixo, hi,un idem 	 5215 5220 Idem.
1i:tralha° em caixa, da 	 Noruega 305000 405000 Por caixa.

Ditá em tina:
C a sp.. 	 685000 Por tina.
Americano (1Ialifax) 	 Nio ha Não ha Idem.
Dei

baldia de Porto Alegre:
	 	 385000 405000

Em laia de 2 kilos 635000 685400 Por e/60 kilos.
Ent lata de 20 kilos 	

titia  de- Nlinas .Geraes:
645200 695000 Idem.

Em lata de 2 kilos 	 625100 665000 Idem.
LM lata grande 	 635600 663000 Idem.

I t ita de lSont a Catharina:
Em lata de . 2 kilos (Itajahy) 	 695000 725000 Idem.
Em lata gratule (Laguna).-. 	 645:200 6(4000 Idem.

Dita americana em NoMind Notránal Por

Preço
Guiem, qualidade e

n •00.•ICAICIZI
Unidad-

Nlinimo Maximo

Agom..;-4:te:
De Para	 	   1:05000 18)5000 Por 48 .) litros.
1 1,	 111:J*.; 	   1755i3O0 1855000 hletn,
"fl. , 	1:31111..1:	 	

	 	 1 :14100
1:05000 1805000 blcut,

1805000 1J(rat.
Da P.11,, 	   Não lia Não lia Nem.

1',11;:tiWitico 	 1:05000 180500011deut.
	 	 Não ha Não lia Idem.

ltlent.
:

1 , •	 Io 	 	 2805000 2905000 12,m.
fi 	 	 905000 280000 (dem.
ji	 :11)ii 	 	 260800 9'705000 Idem.

'Alfafa	 nacional 	 16( 5170 Por kilo.
pua do nio da Prata 	 $160 $1:0 Idem.

Pre :o
C.2tiero, qualidade e

procedencia
Unidade

I
Mofino Ma x imo

lia taça	 nacional 	 4 ;i1)	 52 1.0 Por kilo.
Dita estrangeira:

P . , rtligileza (Lisboa) 	 Não ha	 Não lia Por 2 .2 caixas.
Franceza 	  185000	 10So00 Idem.
logleza (Nova Zelandia) 	

wraelia de mangabeira, de Mi-
lia.

 americano:

Não	 lia

405000

Não lia

428000

Por kilo.

Por 15 kilos.

Cla :1 .'8000 Por 280 libras.
Esxlai 	 	c 338000

Lavado 	 -- Por arroba.
Moka 	 118500	 4s: .,00 Idem.
Alaragogipe 	  —	 Idem.
Typo ti. 1 	

ti.	 9 	  
—

Idem.
1 .3 . 110	 II 	  Nomiiral Nominal Idem.
Typo il. 4 	 Ident.
Typo Idem.
Tjlio ti. G 	 Idem.
Typo n.	 	  128500	 125700 Idem.
• ypo n. 8 	 125200	 125400 Idem.
Typo n. 9 	 115900	 125100 hietn.
Typo n. 10 	  — --
Escolha 	 Nominal Nominal Idem.

Cimento:
Marca l'iramid 	  115000	 11S600,Por barrica.
Dita Corúa Preta 	 105500	 115000.1dem.
Dita Ilhineceronte 	 115000	 115600'1dt:ui.
Dita Cathedral 	 105300	 115006;1de:o.
Dita Excelsior 	 115000	 /isso() (dem.
Dita Visuais 	 	 105500	 1150)0'1de:il.

ia reilo (.1 , t trigo:
Do Moinho Flumihense 	 	 n$Sfio	 35600 Por	 kilos.

- Do Moinho Ingle. 	 	 3:35oo	 J5600 ((1(2111
Farinha de mandioca de Porto

Alegre:
19S0001	 195:i00 Por 1')0 kilos.Especial 	

Fina 	 17Ss001	 153o() Idem.
Peneirada 	 175000	 1:5:10011dem.
Grossa 	   1155i;0. 155000 Ideia.

Dita de Santa Catharina:
Grossa 	 143500	 153000' Idem.

Dita de trigo, do Moinho Flu-
minense:

De I s qualidade 	 255000 255500 Por 2 2 çacces.
De ?qualidade 	  245000	 Tt 5500 Idem.
De :la qualidade 	 235000	 235500 Idem.

Dita do Moinho Inglez:
De 1' qualidade 	  2:iS2001	 TáS:00
De 24 qualidade 	   2450001	 245500 Idem.
De 3' qualidade 	  2352001	 23,5700 Idem.

Dita de trigo do !lio da Prata:
De 1* qualidade 	   Nominal Nominal Idem.
De 9* qualidade 	 Idem.
De 3* qualidade 	  44 Idem.

Dita americana:
Em barrica 	

sacco 	   
)1 Por barrica.

Por sacro.
Feijão nacional

Preto de Porto Alegre 	  2250001 235500 Por 100 kilos.
Preto da terra 	 Nominal Nominal Idem.
Preto de Santa Catharina 	 205000 215000 Idem.
Manteiga 	 3:5000	 385500 Ident.
Enxofre 	 355000	 365000 Ideio.
Mulatinlio 	 215500	 '268500 Idem.
'Branco 	 235500	 215000 Idem.
Amendoim 	  Não lia	 Não ha Idem.
Vermelho 	 o Ideia.
5e córes diversas 	 o Idem.



Gen n ro, (inalida•le
procedeneia

ifiiuiuno

Unid3d3

Feijão estrangeiro:
Branco 	
Alibi-1(1(Mo 	

435000
315000

44.5000
365500

Por 403 k 1 N.
Idem.

rra.li:1110 	 105500 415000 Idem.

Filino cal corda do. [lia Ni•vo:
Ezpee;a 	 95100 28300 Por klo.
Superior 	   i S800 1S900 Idem.
llegular 	 l30(( 15500

Dito em corda do Poir.ba:
De irimeira 	 SGOO 15•00
De segunda.	 	 S200 15300 Idem.
Baixo Som 15100 Idem.

Dito Cm Corda. do sul de Minas:
Especial 	 1530( 15;40 Idem.
Primeira 	 !SOO( 13100 Idem.
St.,guiRia 	

eia cor ia de Goyaz
$80r $900 Idem.

Emiecia I 	
iii

15700
15300

15800
15500

Idem,
Idem.

15200 15300 idem.
1t .0,1	 lidlta do Porto Alegre:

Atuaty llo I 	 15000 18100 Por arroba._
Amarello	 11 	 5800 $900 Idem.
Goinnium I 	 $950 imo Idem.
Conluiou'	 II 	 5780 8000 IdetIi.

Dito riu folha da Bahia
:111rea	 P. F. 5 	 25000 252C0 Po	 k lo.
Marca P 15500 1$700 Idem.
Marca I'	 1' 	 1S400 15590 Idem.
learea I' 	  15200 1 5300 Idem.
fie primeira 	  15000 15100 (chin.

...egooda 	 5soo .5850 Idem.
t..reeira 	 5700 5750 loem.

De quarta 	
lierozeu p 	americano,	 diversas

marea 	  	

5500

75300

5550
Rpm

Idem.

Por caixa.
Lailrillios de :Marselha 	 ... 1305000 Por milheiro.
Ditos nacionaes hydratilieos 125000 155000 Por metro quad.
Manteiga do sul 	 Não ha Nao ha Por kilo.
Dita de Minas 	 25000 25500 Idem.
Dita estrangeira, diversas marcas 15750 25500 Por libra.
Matte em ;Oba 	  $160 5580 Por kilo.

Amarello do norte 	  Não ha Na. ha Por 100 kilos.
.'Amarello da terra 	 135800 115000 Idem.
Branco da terra 	 125:i00 !25806 Idem.
11	 Ilio da Prata 	 Não ha Não ha

Oleo:
De [inhaca em barril 	 15150 15200 Por kilo.
De !inhaca em lata, bruto 	 $880 SORO Idem.
Ji • caroco do algodão 	 $500 5800 Por litro.
'	 Phosphoros:.
Marca Olho 	  -- Por lata.
Dita Brilhante 	 _- 425000 Idem.

-Dita Bandeirinha 	 _- 428000 Idem.
Dita Palpite 	 _- 415000 Idem.
Dita Pinheiro (Curityba) 	 _- 585000 Idem.
•Dita Orion 	 425000 Idem.
Dita Baio X 	 425000 (dom..

Domosticos 405000 Idem.
Ditos de cera:

Marca Olho 	  605000 Idem.
Dilti Baio X 	 weffil. GOS000 Idem.

Americano 	
Do resina 	
Spritce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

•Do Paraná do I" qualidade
Do Paraná do 2a qualidade

•Sal do.norte 	
Dito do Cabo Frio 	
Dto estrangeiro 	

- • --.-	 -••

5300 Por pé.
885000 Por (luzia
855000-Ideni. •
85000(lein.
875000,Idem.
775000;Idein.
675000;1(1mo:
5S600;Por s/60 kilos.
45000,Idem.
75500Idem.

45500
• :18800

Unidade
tini1110 Maxim()

5590,	 5000/Por kilo.
8160`	 5180 Ident .

Nominal Nmnitial Idem.
•505000 Por milheiro.

5800	 $900,Por kilo.
$700
	 so0O'Idem.

5000	 57201Por
5780	 $810 Wein .

5000	 5080 [dein.
$060	 580 Idem.

Não ha Não lia Idem.

1205000 1255000
3105000 1105000
1255000 1105000
	 5705000 1808000

Por pipa.

Idem.
Idem.

Sitlibiltitt	 DIATII0 01I FICIAli	 Pevere:ro de 1.912	 2523
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Genero, qualidade o
'MEC 3dencia

soba do !tio Grande 	
Dito do 3Ia taJouro 	
Dito tio Iro da Prata 	
Telhas rrillINAZil.n

Toucinho de 31raas

iDuiar 	
Xarque do Ilio da Prata

Patos e mantas
Puras mantas 
Defeituosas

Dito do (tio Grande do Sul
S)stema platino, patos e mantas.
Systema platino, puras mantas 	
Syl;teina nacional 	

Vinho
Nacional do Elio Grande 	
Estrangeiro, virgem 	
Estrangeiro, verde 	
Estran geiro, Collares 	

Portos europeus
Amsterdam 	
Antuerpia 	
Bari•elnna.
Bordeos 
Breinen 	
Caeiz 	
Copenhague

Mme 	
Geli0Va 	
Hamburgo 	
Ha. ;•0 	
Leix&es 	 • • .
Lisboa 	
Lnerpool 	
Londres
Malaga 	
Marselha 	
Itolterdain 	
Southampton 	
'frieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Stockolino 	
Mahno 	
Gothemburgo

a) do Atlantico
Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b)do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coqiiimbo 	
Coronel 	
Carral 	
Cuayaquil 	
'gingo() 	
Punt'Arenas 	
Talcalmano 	
'faltai 	
Tocopilla 	
Va paraizo 	
Valoaraizo com opções...

FRETES QUE VI60R:111AM NA SEMANA DE 19 A 23 PO CORRENTE PARA OS
ElIBMIQUES DE CAFÉ

schs. e 5 "j„ de capa por 1.000 kilos.
schs. e 5 ";',, de capa por 1.000 kilos.

38 francos servos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 0/0 de capa por 900 kilos.
45 schs. o 5 O 	 capa por 1.000 kilos.
38 francos seceos 1)01 . 4.000 kilos.
47 s , G selas. o 5°;„ de capa por 1.000 kilos.
4-0 selei. o 5 "i„ de Cata por 1.000 kilos.
40 francos e 10	 de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 °I' de capa por 1.000 kilos.
45 francos e 10 0/ capa por 900 kilos.
30 e 35 sclis. e 5 ",'„ de capa por 1.000 kilas.
:10 e 35 sehs.e. 5 o de capa por 1.000 kilos.
35 e 45 schs. e 5 n/ de capa por 1.000 ks.
40 e 45 schs. e 5 °,'„ de capa par 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 0/0 de capa por 1.000 kilos..

schs. e 5 0,'„ de capa por 1.000 kil
•45 schs. e 5 0/,, de capa por 1 00e k tos.
40 schs. e 5 "1„ de ckia 1.- • 'Hos.
:18 francos seccos por 1.00'.

s/9.
s19.

54 s.9.
s/9.

Portos americanos

18200 por sacra de CO kilos.
$200 por sacra de 60 kilos.

40 cents. e 5	 por sacra de 60 kilos.
40 cents. e 5 of . por sacra de GO kilos.

schs. seccos por 1.000 kilos.
52 s/G sclis. seccos por 1.000 kilos.
52 s.-16 seis. seccos por 1.000 kilos.
75 e 80 schs. seccos e 5 0,'„ por 1.000 kilos.
52 sir• seis. seccos por 1.000 kilos.
52 s/6 srljs. seccos por 1.000 kilos.
45 Mis. seccos por 1.000 kilos.
50 selei. seccos por 1.000 kilos.

seus, e 10	 pot' 1.000 kilos.
s/6 selei. seccos por 1.000 kilos.

25 schs. seceos por 1.000 kilos.
45 Mis. servos por 1.000 	 •
52 s,'6 seis. SPeCOS por 4.000 kilos.

s/6 schs. soccos p.r 1.000 kilos.
schst. seccos por 1.000 kilos.

47 s/6 schs. servos por 1.000 kilos.
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Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com transbordo)
Em Nova York

60 s/ e 5 °/„
60 s/ e 5 0/0

60 s/ e 5 °ft,
60 s/ e 5 0/0
60 /s e 5 °/,,
70 s/ e 5 04

78 s/6 e 5 °/,

Cape-Town 	 --
Alagoa Bay 	
Mossel Ray 	
East-Lontion 	
Port Natal . 	
Delagoa Ray 	
Beira 	

Em portos europeus
40 e 60 s/ e 2 1/2 °/,,
40 e 60 s! e 2 1/2 0/,,

41 s/3 e 60 sl e 2 1/2 04
41 s/3 e60 s/ e 2 1;2 °/°
41 s/3 e 60 s/ e 2 1/20/0

55, 65, 70 e 80 s/ e 2 1/2 °A
78 s, -6 e 2 1j2

João Scverino

nrecto
45 s/seccos

s/seccos
SISCCCO3

45 s/seccos
s!seccos

s/seccos
65 s/seccos

da Silva, syndico.

• • • • •••

••

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 21 do janeiro de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Clemente Fer-
nandee, natural de Portugal e residente nesta
cidade.

-Declarou-se
Ao presidente do Conselho Superior do En-

sino, que este ministet•io resolveu prorogar
por seis meies e nas mesmas condiras do
aviso de 13 de julho do atino proximo findo,
o prazo da commissão em que se acha na Eu-
ropa o Dr. ilem•ique de Toledo Dodsworth,
professor extraordinario efrectivo da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro

Ao director do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, que este ministerio resolveu seja
o menor Luiz, filho de Anna Emitia de Oli-
veira, readmittido como elimino interno gra-
tuito.

-Roulet teu-se ao director da Recebedoria do
nio tte Janeiro a portaria que prortigon por
ina is seis mezes, sem vencimentos, a licença
em cujo goso se achava Raul de Freitas Cris-
-hena, amanuense da Faculdade de Medicina
lu Rio de Janeiro,

n,.(j orvi mentos despachados

Alberto B. Pereira.-Não lia que deferir.
.tiva ro Barreto da Trindade.-Selle o do-

oimento.
earles Padalino.-Selle os documentos.
Nieolait Ilibeiro.-Não ha que deferir.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
•t: NeZtiitit os pagamentos no Thesouro Na-

cional

De 2:51. 85725, fornecimentos feitos á Escola
Nletiorcs AbandonaJos, eni dezembro ul-

timo (aviso ti. 827)
2:000S, ajuda de custo ao 1° tenente

Luiz Si d'Alfon seca, encarregado da fiscali-
zava() do fornecimento C installação das esta-
re,: radiotelegrapliicas no Territot.io do Acra
eivou ii.

O 15257oe, gratificação vencida pelo 1° stip-
oleio ., da 12' Preturia, por ter substituido Q

respectivo juiz no periodo de 15 a 31 de ja-
neiro findo (aviso n. 821)

De 8:70 is7e+, material adquirido pela Brie
eada Policial em dezembro ultimo ( aviso
ii. 8234

De 228, objectos de expediente fornecidos á
Procuradoria Geral do Districto Federal, em
dezembro do anno findo (aviso n. 822j;_	 .

De 71:0i05, fornecimento de cavallos ri Bri-
gada Policial ;aviso ti. 812) •,

Concessão do adeantamento de 18:1505 ao
administrador das Colonias de Alienados,
para ocorrer ao pagamento das ,,,,ratilicações
que competem no 1 0 trimo .z tre do corrente
atino ao peemal de nomearão do director das
mesmas rolonias k aviso ii. 1426).

-Transmittirat~ ao Tribunal de Contas:
Cópia do contraia° celebrado COM Bento

Lopes Baptista para arrendamento do pt•edio
n. 12 da rua da Pavuna, ein Atichieta, desti-
nado ao funecionamento do posto policial do
23° districto policial (aviso n. 8171

Cópia dos decretos que abrem a este minis-
terio os seguintes cretinos

De 115:771$51.6, para ate:mento de despcza
com a reorganizarão da Faculdade de Medi-
cina (aviso te 818)

De 10:0005, para pagamento da subvenção
concedida á Sociedade de Geographia do Rio
de Janeiro (aviso ti. 819;

De 6:024S, para pagamento das despezas
provenientes dos rimei :ate; do Dr. David More-
tsohn Campista (aviso n. 820)

De 7508, para pawantento do subsidio que,
no periodo de II a 20 de dezembro de 189a,
deixou de receber o Dr. João da Motta Ma-
chado, na qualidade de deputado federal pelo
Estado de Minas Gentes (aviso n. 821)

Documentos justificando o emprego da
quantia de 9005, despendida por conta do
adeantamento de igual quantia concedido ao
porteiro desta Secretaria de Estado, em de-
zembro ultimo (aviso um. 816)

Documentos justificativos da degpeza de
1225200, realizada por conta do adeantamento
de 200$ feito ao juiz federal na seccão do
Estado do Rio de Janeiro, Dr. Octavio iíelly,
em virtude do aviso n. 3.801, de 11 de se-
tembro do anuo lindo (aviso n. 814).

Expediente de 22 de fevereiro de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Aatorizon-se o juiz federal na sução do Rio
de Janeiro a adquirir, até á importancia de
4:000S, o mobiliario de que carece o juizo.

-Transmittirant-Se:
Ao juiz da 7 0 Preteria Criminal do District°

Federal, afim de ser informado e instruido, o
requerimento de José Marques dos Santos, pe-
dindo perdão para seu filho Carlos José dos
Santos, do resto da Nua a que foi condenma-
do como incurso no art. 31, § •", da lei
n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910

Ao presidente do Estado do Ceará, para os
fins convenientes, cópia do teime) de obito,
lavrado a bordo do paquete nacional Pará,
relativo ao Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly
Filho, natural do mesmo Estado.

--
Expediente de 22 de fevereiro de 1912

I)IRECTOI1IA GERAL DE SALDE PUBLICA

Por titulo desta data, do director geral, foi
nomeado o' Dr. José Dias da Cruz, para
exercer interinamento o logar de ajudante

do demographista, durante o impedimento
do etrectivo, Ur. Cassio Barboza de Rezende.

Accusaram-se os recebimentos
Ao inspector de saude dos portos do Estado

da Bahia do officio n. 27, de 10 do cor-
rente

Ao inspectoe de sande dos portos do
Estado do Maranhão do officio n. 120 de 1 do
corrente

Ao inspector de saiote dos portos do
Estado do Ceará do ollicio n. 187, de 6 do
corrente

Ao inspector de saltite dos portos do
Estado do Rio lit •ande do Sul do oficio n. 11,
de 6 do corrente.

-Officiou-se ao Sr. ministro relativamente
ao pagamento de vencimentos de 'alguns fun-
ccionarios desta directoria.

Conununicott-se
.aos delegados de sande que procedam ree

lativameije ao exame de generos zdimenti-
cios, conforme, já se procedeu com o regu-
lamento desta directoria

Aos inspectores de saude do porto do Rio
de Janeiro que as cartas de sande serão
assignadas pelos mesmos inspectores, a par-
tir desta data, de accórdo com o decreto
ti. 9.157, de 29 de novembro. de 1911.

- Remetteram-Se :	 ^

Ao 1° adjunto dos promotores poleiem
para os fins convenientes, nos termos tio de-
creto n. 9.263, de 23 •le dezembro do anno
lindo, os autos de multas por infracção do Re.
gulamento Sanitario, pelos quaes foram mul-
tados

Em 200$, Dr. Luiz Fereeira de Abreu
Em 2008, Dr. Luiz Ferreira de Abreu
Em 1258, Carlos Soares Guimarães.
Ao 3" adjunto dos promotores os autos de

multas por infracção do Regulamento Sani-
tario, pelos quaes foram mu/eidos

Em 100$, Henrique Romeiro •
Em 100$, Carlos dos Santos A'Imeida •
Em 1255, Dr. Thomaz Delphino dos Santos ;
Em 200$, José Cardoso de 01:veira
Em 2005, Miguel Bruno
Em 2008, José da Costa Quintas Ferreira
Em 2ouS, Miguel Pires
Eni 200$, Caetano Urtti.

Ao 10 adjunto dos pi •omo tores puldiros, 00
autos de multas por infracção do Hegulamento
Sanitario, pelos gimes foram multados

Em .100S, capitão Miguel de Oliveira Car-
neiro

Em 50$, minimo da multa imposta „Joaquim
Goncalves dos Santos.

Ao 50 aoljunto dos promotores publieos, og
autos de militas por inftacção do Ilegula-:
mento Sanita.rio, pelos. quaes foram mul-
tados:

Em 2005, D. Rosana Saporito
Em 2008, Joaquim Vieira..
Em 2008, D. Elisa .let •onymo d Mesqiiita.
Ao 5" promotor publico, os documentos re!'

ferentes aos despejos dos predios is. 5i . , da
rua Dr. Joaquim Nabuco e. 35, da rua Gene.
ral Pedra.

eels.`ee
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Itoyuerintenlim d6pachw1us

Corraa da Silva (S: Araujo (2° distrieto).—
Deferido.

Oscar do leilezes ['ampliem (2' distrieto).
—Concedo 60 dias nu ' pronazacão.

Ao t.t, do i oi ea 1 VeS 410 I:anailio (30 distai-
eio;. - • (»leira comparecei á secção de en-
genharia.

Maria de Almeida Tondella (30 distrieto). —
Queira com)artirei. á SC1'.:ã4) ti° engenharia.

Ilosa Gormaises Guimarães (3° distric10).-!-
Não p.'isle sei . :atendida.

Fraiwkeo Augusto de Faria (3 0 distrieto).—
Certitique-se.

Guilherme llodrigues Peixoto (3° distrito).
—Deferido.

Augusto 4 ; Oliberille -da Silva Pinto (1° dis(d-
cto•.—coneedo 60 dias de prazo.

Alaria Carollua da Silva k't"districto).—Con-
ced,, 61) dias em proroga,:ã(4.

INta reelni i .) Francisco da Cruz (1° districto).
—1:olivedo 90 dias de prazo.

Luiz do Srnizit Campos	 distrielo).—Con-
cotio 9i) (lias de prazo em proni(igação.

Joro,	 Illlo 31odesto Leal 0I° districto).—
Delerido.

Daniel Bordenave (6° districto).—Queira
COMINI I4 1 á secção de engenharia.

Franciseo Itodriguis (8° distrito(); .—Concedo
10 (lias de ()vazo impr)rogaveis.

Ira neiseo 113. ppolito Abranehes (8° dist ri-
('tu, - -Dirija-se á 1)2	 i a de Sande.

Gelitatina Gomes da Cruz Dale distrieto).
—Animoso, (viu as indicações do Sr. enge-
nheiro sa nita rio.

Saul da Silsa Iguassit.—Certitique-se.
Sebastião Alves do Figueiredo.— Certili-

que-se.
Coam:Hilda de Navegação S. João da Barra

e Ca limos - mferido
Antonio Ilenrique Lacoe.e.— Deferido.
Antonio Henrique Lacoste. —Deferido.
o I . Coa talem . —Deferido .
lir. João Peindo Borider.- -Deferido.

Ministerio das Relações
Exteriores

towit. , rimento despachado

Dia 9 de fevereiro de 1912
Alipio Teixeira de Souza.—Como l'O(1112r.

Ministerio da Fazenda
rueili li lu. de 23 do corrente:
'Foram meneados:
Am.o 44 Luiz Pinto de Noroulia. para 4)

(le 14t 	 iiseal dos ininos t..os 111 cousiinio
2fe (•iroiiinseritsção do Estado sh 31i.(as Gti-
raie:

Frattriseo I)1il1 til .Xssis, para o de colh-
em . das rondas led a raes em Pombal, Estado
da Paralo tri do Norte

fIla 1114( .1 do! Mello. para o de
eseris ao da 1:01ittetnria 41a: mesmas rendas em
Bonito. Estado de l'ernanihueo.

Foram exonerados:
Por abandono do empeno, Bottifacio Pe-

reira Gomo-, do loe:ar de coll(ctor tias retidas
VIII Saila) Angelo, Estalo do Riu

Grande do Sul
A seu pedido, JUS'! l'ranciseo Buem) de Pai-

va • do di ,ear de agente fiscal dos impostos de
consumo lia 2)1° eireinnscripção (1() Estado de

G(raes.
the . larad() seio eltiito o With) do (In

abril de 1910 fole tionloon Philomeno José
de ( nana) para o logar de escrivão (ia Colhi-
etoria das Poindaa l'ederaes el II foI hiLl. Es-
tado de Pernambuco, visto não haver o
mosto0 prestatio li nrcessaria fiança dentro
dv prazo 1eg:11.

•

EX i'EDIEN TE 90 stt DIRECTOD

fia 23 de fevereiro de 1912

Sr. iuspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 91 —A fim de q110 prOVidelle je jS a respeito,
nos termos da legislação em vigor, inclua° vos
reme: to o requerimento de 26 de dezembro
ultimo e resleictiVI)5 d0C11111V1ItOS, relativos ao
pedido de iseução de direitos leito pela Ca-
mara Ninuicipal da Barra do Piraliy, para o
material destinado 80.; serviços de melhora-
mentos tia anuindo cidade.

N. 92—Gunimulivo-viis, para os fins comi ve-
ni mies, que o Sr. ministro, por despacho de
11 do corrente, resolveu approvar a proposta
(111.3 faz o fiel de arinazent dessa Alfandega,
Josi'i Lopes de Souza Junior, de José Braz de
Azevedo para seu ajudailte, a qual foi enca-
minhada com o vosso oficio ii. 113, de 25 do
janeiro ultimo.

N. 93 —Communico-vos, para os fins conve-
nient(1s, que o Sr. ministro, tendo prescrito o
Processo transmittido com o VO nA) oficio
n. 831, de 21 de julho do atino passado, a
que se refere o de is. 2.029. de 21 de setem-
bro do mesmo anilo, endereçado á Directoria
da li•eip itet. relativo ao requerimonto em qne
havidsme Men Comp. pedem restituição I
de direitos pagos por 520 barricas de breu,
waren KISE, despacliadas pela nota de impor- 1
tacão II. 2.515. de feseroiro daquelle :MOO, e
que sl p ixaram de sPr dadas a consumo Evin
t.orom ealtith ao mar, resolveu, por despacho
de 1° do corrente mez, autorizar a reslituiv,ãe

pedida e chamar a attetição dessa Alfandeg -
para o farto de não haver promovido o pr..).
cesso administra tiso (pio devia apurar a.
causa do na tifragio da embarcação que con-.
duzia as ditas barriras de breu.

— Sr. presidento do Tribunal de Contas
N. 78 — satiskiita a exigencia

de que trata o lik:NO Ofill'i0 n. 626, de 19 do
setembro de fulo, o incluso processo, relativo
á fiança, no valor de 200S, prestada em moe-
da corrente poe Luiz do Paiva Carvalho, em
garantia 511:1 responsabilidade e da de seus
propostos no logar de coll«itor das rendas
federaes em Cambulay, Estado do Rio de
Janeiro.

N. 80 — De accordo com o despacho do
Si'. ministro de 14 do corrente, exarado lia
representação da Diroctoria Geral de Conta-
bilidmle Publica, do dia 9, vemetro-vos, para-
os devidos fins, as inelusas copias do contra-
do de entpreAiino de 1: 4.5011.000 para con-
clusão das obras do porto do Rio do Janeiro,
bem couto (ia conta corronte do mesmo em-
prestireo em 31 de dezembro de 1911, acom-
panhadas dos doeuniontos referentes ao as-
sumpto.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal

N. 10 — Commuilico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, lendo presente
o recurso transmit tido á Dixectoria da Receita
Publica com o vosso oficio ti. 12, de 18 do
'noz proximo findo, interposto pela sociedade
em commandita por acções Trajano de Me-
deiros srs: Comp. da decisão pela qual a
sujeitastes á revalidação do 50 vezes o sello
correspondente aos juros de suas deben tures,
por ter a recorrente mandado etrectuar o pa-
gamento do mesmo. sello fóra do prazo legal,
resolveu, por despacha de 8 do corrente, dar
provimento ao alludidu reeitirso, por equi-
dade.

N. II — Communico-vos, para Os fins con-
venientes, que o Sr. m1nistro, te ido presente
O recurso 1)1111501111 ido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio H. 0, de 9 do mez
proxini o findo, ite• rposto peia Companhia Ilra-
zilia da devisão dessa roo bodoria exigindo-
lhe a rovalidaç:'r) do 10 vOz, , i o seU0 ( ia Ho-
portancia de 900S, correspoodento ao juro de
3.000 debentures valor nominal de 200S,
resolveu, por despacho (1 29 do m)sroo inez,
dar provimento ao alludilo receir,o, por e pii-
dade.

— Sr. inspector da Caixa de Ainartização:
N. 28—Continitnice-vos, para os fi•ise mve-

niontes, qu e o Sr. ministro, :IV mui • :u10 á SO-
licitação constante do aviso do NliMstorio da
Justiça e Negoe:os Interiores n. 101, do 24 du
IlleZ findo, resols eu, por despacho de O do se-
guinte. a utorizar a eliminação (ia clausula
de inalienabilidade que onera as aponeee
lis. 140.191 e 140.192, do valor nominal de
1:0005 eada unia. averbadas em nonie
Instituto Evangelico de LIN	 l'0:110 parte do
patrinundo do Gyiniiasio (I i Lavras.

N. 29—Conitniiiiie.)-tos, para os fins conve-
nientes guie, tendo o Tribunal de Contas, se-
t:,, iindo deu vonlniciaimeo o seu prsidonte nu
oficio ti. 1.029, do 14 de dezmnbio do anuiu
passado, autorizado o imantaiikinio das 28
a polices (ia (lis ida publica , uniforinizadas,
os, 500.797 a 500.821, do valor nominal do
1:000S nada inna , na lini011adas tio Thesouro pela.
Irmandade do DAM() Espirito-Santo, erecta
na matriz da miisina instai:H:ao,	 Estacio do
Sá, para garantir a app : icar. ,to da quantia do
23:6005000, produe.o de loterias cotwedidaa
para as obras daynolia matriz, resob eu o.
Si. . ministro, por desp Leila dt n 9 do 111.1/ findo,
mandar eu trotar as nomeio:1:1(1as apuliecs,
d.sde que cess.; o motiso peio qual foram
caucionada:.

— Sr. inspector fede..al de Portos, 1h103 e
Canaes:

N. 86—Em tios,soista au Vosiss offic;o n. 48;
de 10 do janeiro proainiu findo, endereçado ia,

Directoria do Gabinete do Thesouro
Naçional.

Requerimentos despachados 2. :
Pelo Sr. ministro
A sul te riinia do Collogio Santos Anjos, pe-

dindo iseneão de direitos para cinco volumes
contendo artigos destinados ao inesmo cofie-
gio.-0 pedido não póde ser attendido.

Santa Casa de Misericordia do Rio de Ja-
neiro, por seu provedor, pedindo para qiin á
companhia City Improvements seja permittido
empregar lio serviço de Hist:inação de esgotos,
no hospital de Case'adura, material que a mes-
ma companhia importou com o beneficio de
isenção de direitos. —Couredo permissão á
City Improvemeuts para cedei á requerente o
material de (Inc a mesma precisa, com exce-
pção (I() que tiver similar na industria nacio-
nal ; &relido a mesma requerente apresen-
tar unia relação desse material.

EXPEDIENTE Do	 :MINISTRO

Dia 23 de fevereiro de 191,2

Sr. ministro da Guerra:
N. 19—Afim de que se possa resolver sobre

n pagamento da divida de exercicios lindos
de que trata o vosso aviso n. :8, de 21 do
mez lindo, e a que se julga com direito o ca-
pitão reformado do Exercito, Jeronymo Tei-
xeira França, rogo vos digiteis pios idenciar no
s entido de SIT respondido o aviso il. 93, de 4
de julho de 1908, cio brocado por este ao mi-
nisterio a OSSO cargo, e bem assim devolvido
o provesso mid o acompanhou.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e cou.sideração.

--Sr. presidente do Tribimal de Contas:
N. 21 — liemetto-vos, para os fins con-

venientes, o incluso decreto um. 9.372, do
21 do correlite, que abre ao alblisterio da Fa-
zenda o credito de 271:8015025, para paga-
mento de (lis ida do Ministexio da Justiça e
Neto xii us loteriores, na couformidade do art.82,
il. XIV, da lei H. 2.330, do 31 de dezembro
de 1910.

lieitero-vos os ;itens protestos do elevada
estima e consideração.
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Directoria Geral de ' Contabilidade Pública;
communicievos que o Sr. ministro, por des-
ea lio de 27 do m sino mez, re.soivete auto-
rizar as Deleemeas Fiscaes nos Estados de
Alaeols, Bebia, Ceará Espirito Santo, Mara-

Matto Gross), Parahyba, Paraná. Per-
mentem Rio Grande do Norte, Rio Grande
do Sul e Santa Catherine a eiiviar a essa
inspec teria a denionstração não só da renda
de 2 ee, ouro, para o fundo das obras de
perees, arrecadada mensalmente naqueles
E-tal . e, como tambem da despeza e das an-
iiiillaeõee e restituições efewtuadas por conta
do alluilide lenido

'
 conforme solicitastes.

-- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 31-Peço providencieis no sentido de ser
cimic edido passe de ida e volta, em 1' classe,
durante o corrente exercicio, entre as esta-
ções da Barra do Pirahy e Central, ao col-
lertor das rendas tederaes em Pirahy, João
Moreira de Vasconcelos, sempre que o mesmo
pas.se for requisitado para objecto de serviço
publico.

N. 35 - De posse do officio n. 1, de 2 de
janeiro ultimo, em que consultais si está su-
jeito ao pagamento de • differença de joie. e -
contribuições para o montepio um fui-lecio-
nado que, por perceber annualmente 12:000$,
já deixa o mexem da pensão, Cabe-me com-
inunirar-vos, de accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 do mesmo mez, que, na
lerma do art. 12 do decreto 'n. 912 A, de 31
de outubro de 1890, a contribuição devo ser
sempre relativa a um dia de ordenado fixo
que percebe o funccionario, qualquer que seja
a pensão a deixar.

--Sr. Superintendente de The Leopoldina
Railway Company, Limited

N. R7-Peço providencieis no sentido de ser
concedido passe de ida e volta, em i a classe,
durante o corrente exercido, nas seguintes
linhas dessa estrada: Macahé e Campos, Cam-
pista, S. Fidelis, S. Sebastiãe, Carangola,
Coloridas e Conde de Araruama, ao agente
fiscal dos impostos de consumo na 456 circum-
scriprão do Estado do Rio de Janeiro, Hippo-
lyto Leão de Azevedo, sempre que o mesmo
passe for requisitado para objecto de serviço
publico, correndo a despeza por conta deste
ininisterio.

N. 88- Peço providencieis no sentido de
ser concedido passe de ida e volta, em
In classe, durante o corrente exercicio, entre
as estações de elonnerat e Rio Grande, ao
agente fiecal dos impostos de consumo na

circumscripçã.o do Estado do Rio de Janeiro,
Luiz Lopes da Silva, sempre que o mesmo
passe for requisitado para objecto de serviço
publico ; correndo a despeza por conta deste
ministerio.
-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 26.-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 18 do
mez proximo findo, resolveu approvar, com as
modificações propostas na parte final do pa-
recer da sub-directoria technica do Patrimonio,
junto por cópia, e concessão de aforamento do
terreno sito no municipio de Santa Cruz, nesse
Estado, feita por essa delegacia a Luiz Peixoto
de Castro, conforme o processo que acompa-
nhou o vosso officio n. 121, de 21 de dezembro
do anuo passado, e que incluso.vos devolvo.

N. 27-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho de 8 do
corrente mez, resolveu approvar a concessão
de aforamento do terreno de marinha situado
no lagar denominado Ponta d'Areia, no mu-
nicipio de Caravellas, nesse Estado, feita por
essa delegacia á Nova Companhia de Estradas
de Ferro Bailia e Minas, conforme o processo
que acompanhou o vosso officio il. 122, de 2l
de dezembro do anno passado e que incluso
vos devolvo.
• N. 28-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que O Sr. Ministro, attendendo ao que so-
licitou a Inspectoria Federal de Portos, Rios e

Cana" em effiein n. 18, dele de janeiro piei-
'ice° findo, resolveu, por despacho de 27 de
mesmo inez, autorizar-vos a enviar áquella
inspectoria a demonstraçao não só da renda
de 2 is ouro, , para o fundo des obras de por-
tos, arrecadada mensalmente nesse Estado,
com) tambern de despesa e das annullacões e
restituições efeectuadas por conta do referido
fundo.

Identicos ás seguintes delegacias:
Sob n. 21, de Alagões;
Sob n. 19, no Espirito Santo;
Sob n. 27, no Ceará;
Sob n. 23, no Maranhão;
Sob n. 8, no elatte Groeso;
Sob n. 22, no Paraná;
Sob n. 30, em Pernambuco;
Sob n. 10, na Parahyba;
Sob n. 11, no Rio Grande do Norte;
Sele n. 58, no Rio Grande do Sul; e
Sob n. 13, em Santa Catherine.
-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 17-Declaro-vos, para os fins' convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 1 do
vigente, resolveu approvar o orçamento trens-
mittido com o vosso officio n. 1, de 22 do inéz
anterior, e relativo ás despesas a serem fei-
tas no corrente anuo com o custeio da Caixa
Economica annexa a essa delegacia, exclu-
indo-se, porém, a quantia de 600$, para mais
um escripturario, visto que a referida caixa
só pôde ter dous escripturarios, segundo esta-
belece o decreto n. 2.882, de 19 de abril de
1898.

Oatrosim, vos no-mexendo, nos termos do
mesmo despacho, providencieis no sentido de
serem os futuros orçamentos da Caixa Eco-
nomica organizados de aceórdo com a circular
do Ministerio da Fazenda n. 1, de 13 de ja-
neiro de 1906.

N. 18-Em solução ao assumpto constante
do vosso officio n. 138, de 5 de dezembro do
anuo passado, com o qual encaminhastes a
proposta apresentada por Antenor Guimarães
para compra da lancha Victoria, da alfandega
desse Estado, declaro-vos, para os edevidos
fins, haver o Sr. ministro resolvido que a re-
ferida lancha preste serviços á alfandega
desta Capital, onde já se acha, e seja oppor-
tunamente substituida por outra, de menores
dimensões, compativeis com a natureza do
serviço nesse porto.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 3-Tendo o Sr. ministre, por despacho

de 8 do mez corrente, approvado o acto de
que destes conta em telegramma de 29 de
dezembro ultimo, pelo qual nomeastes João
Evangelista da Costa para substituir interina-
mente o agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 5e circumscripção, nesse Estado, que
obteve 30 dias de licença para tratamento de
saude, assim vos communico para os fins con-
venientes.

N. 4 - Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso transmittido com o vosso officio n. 6 A,
de 9 de janeiro do anuo de 1907, a que se re-
fere o de n. 72 de 27 de março do mesmo
anuo, endereçado á extincta Directoria das
Rendas Publicas, interposto por Sebastião
Honorio Ferreira do acto dessa delegacia,con-
firmando o da collectoria federal dessa capi-
tal que lhe impoz a multa de 500$, por ter
deixado de sellar os recibos constantes dos
documentos de fls. 3 e 21, resolveu, por des-
pacho de 16 do corrente, tomar conhecimento
do alludido recurso para, reformando a d 1-
são recorrida, relevar a multa, por equidade,
visto não ter havido má. fé, e mandar que
seja cobrado com revalidação o sello dos re-
cibos.

-- Sr. Manoel Ayres da Gama Bastos,
agente fiscal dos impostos de consumo em
Campanha, Estado de Minas Geraes :

N. 27-Em solução á. consulta constante de
vosso officio de 23 de setembro do anno pas-
sado, declaro-vos, de arzórdo com o despacho

,
do Sr. 'Ministro^ de 2 do fiz findo, que Ag
Má; do disposto na ordem da extincia
ctoria do Expediente n. 56, expedida á. Dela;,..
gacia Fiscal na Bahia em 18 de março sçl(i
1909, o exercido do cargo de agente fiscal doa-
impostos de consumo é incompativel com os de.
juiz de paz e vereador municipal.

- Sr. delegado fiscal no Perá
N. 28-Declaro-vds, pai;a às fins convenieri

tes, que o Sr. Ministro, tendo presente o pro-
cesso, teanemittido com o vosso officio n. 181,
de 14 de dezembro de 1910, relativo ao reque-
rimento em que Silvestre Tito Filho pede can-
cellamento da nota « por , assim convir aos
interesses' da Fazenda», coan que fóra demit-
tido do logar de despachante geral da alfan-
dege desse Estado, em 16 de março de 1908,
pelo então inspector da mesma alfandega,Josd
Anciã Mala Filho,e a sua readmissão no alu-
dido logar, resolveu, por despacho de 24 de
janeiro proximo findo, á vista da informarão
prestada por aquele ex-Inspector, mandar
trancar a referida nota de demissão do re-
querente, cujo pedido na. parte referente á
sua reintegração deixa de ser attendido.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 21-Declaro-vos,, para os.fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de le
do mez corrente, approvout a proposta trens-
metida com o vosso officio n. 18, de 29 do
janeiro proejem findo, e que faz Manoel Euge-
nio da Cunha, collector das Mudas federaes
em São Matheus, nesse Estado

'
 de Antonio de

Souza Valente para seu agente auxiliar.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 29 - De acceirdo com o despacho do

Sr. ministro, de 9 do vigente, proferido sobre
o objecto do telegramma de 13 de dezembro
do. anuo pessado, em que o inspector da al-
fandega dessa capital consulta si, á vista da
ordem que mandou reintegrar o sargento dos
guardas Jose Ignacio Pinheiro Roma, deve ser
demittido José Pinheiro Lobão Jnnior que,
como guarda da Alfanilega de Santos, permu-
tara com Pedro Teixeira de Seixas, nomeado
guarda na vaga deixala par Guilherme Al-
berto Lidington, que havia sido promovido a
sargento, declaro-vos, para . os fins convenien-
tes, que deve ser dispensado o guarda de
mais recente nomeação, o qual ficará com di-
reito de ser aproveitado na primeira vaga.

- Sr. delegado fiscal' no Rio Graniu do
Sul :

N. el-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. mini.str3, atIondendo ao que reque-
reu a Santa Casa da Misericerdia do Rio
Grande, na petição transmittida com o vosso
officio n. 116, de O de dezembro ultimo, re-
solveu, por acto de 30 db tu 'sino mez, autori-
zar o despacho livre de direitos, nos termos,
do art. 27, alinca XV, da lei ti. 2.321, de 30
de dezembro de 1010, dos medicamentes e
materiaes discriminados na iiichisa relação,
destinados ao serviço de assistencia hospitalar
da requerente.

N. 51-Enviando-vos o incluso processo, em
que guardas da Allandega,. riu tiruguayana,
nesse Estado, por seu procurador, pedem o
abono de gratificação a que se julgam caiu
direito, recommendo-vos presteis informações
a respeito.

N. 53.-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o pedido de isenção de direitos a que se
refere o requerimento ele Reis (SE Irmãos Mo-
raes, agricultores no município de Cachoeira,
transmittido com o vosso officio n. 216, de
30 de dezembro ultimo, deve ser dirigido,di- •
ctam ente á Alfandega dessa capital.

N. 51-Respondendo á consulta constantà
do vosso telegramma de 29 de janeiro ultimo,
declaro-vos, para os fins- convenientes,, de
accôrdo com o despacho do Sr.. ministroele
8 do corrente, que a importancia de 250:000$,,
concedida como auxilio ao governo 'desse Es-
tado para,o serviço com a desebstrucção doe
rios Guahyba, S. Gonçalo e Jiguarão e da:
lagoa dos Patos, não deve ser entregue de
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uma só vez, mas sim á proporção que as des-
pózas forem sendo realizadas, mediante requi-
sição do governo estadual e apresentação -dos
respectivos documentos nos termos da circular
n. :13, de 10 de agosto do 1894.	 .
- N. 55—Declaro-vos, para os devidos fins,
que - o Sr. miniStro, por despacho de 1 do cor , 1
rente, POSOIVell approvar a relação dos em-
pregados. commerciantes . e industriaes que
teent de fazer parto das commS•aies arbitra%
da Alfaudega dessa capital durante o exerci-
do vigente, relação que vem n eneaminhada
com o vosso officio n. 4, de 6 do mez proximo
findo.

—Sr. presidente da Camara Municipal da
Barra do Pirahy, Estado do Rio do Janeiro.

N. 10. Cabe-me communicar-vos
'
 para os

Ans convenientes, que nesta' data foi Iram-
mittida á Altandlega do Rio de Janeiro a peti-
ção dessa Camara de 20 de dezembro ultimo,
na qual solicita isencão de direitos para- ma-
terial destinado a melhoramentos nessa • ci-
dade. visto ser o assumpto do competencia da
alludida repartição, nos termos da legislação
em vigor.

— Sr. secretario geral do Estado do Rio
de Janeiro:

N. 17. — Em resposta ao vosso oficio
n. 4, de 9 do corrente, em que solicitaes
providencias no sentido de ser autorizada a
Estrada do Ferro Central do Brazil a fazer
cessão á Inspectoria de Ilygiene e Sande•Pti-
Uca desse Estado do carvão do pedra na-
cessado ao consumo • da Colonia Agricola de
Alienados de Vargem Alegre, cabe-me de-
clarar-vos, para os devidos fins, de acc,Órdo
com o despacho do Sr. ministro, daquela
mesma data, que o assumpto de que se trata
ó da competenc:a do Ministerio da Viaçao o
Obras Publicas, cabendo ao Ministerio da Fa-
zenda sómente decidir sobre a -isenção da
taxa de expediente, quando devidamente
requisitada.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 89. — Incluso vos devolvo o °Melo

n. 68 da Commissão do Micte° Colonial Meu-
eito, trausmittido juntamente com o 1?-
querimento em que o 30 escripturario dessa
repartição Enrico de Vergueiro pede para
ser transcripto nos seus assentamentos o ali-
g';() que lhe fez o chefe da ref,,rida com-
missão, o qual acompanhou voiso oficio
11. 461, do 24 de novembro de 1010, a que
vos referis no de n. 20, de 12 de feve-
reiro proximo findo, já tendo sido trans-
cripto no respectivo assentamento o alludido
elogio.

— Sr. Otto Specht, chefe da Secretaria de
Agricultura, C.ommercio e Obras Publicas do
Estado de S. Paulo:

N. 90. — Em resposta ao vosso officio do
do Corrente, em que solieltaesia remessa da

45 exemplares das Leis do Orçamento da
Receita e Despeza. de 1911, cabo-me coai-
municar-voa que essas leis ainda não estão
impressas em folheto e, assim, só opportuna-
mente será attendido o vosso pedido.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 91. — Declaro-vos, para os devidos

atreitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio n. 55,
de 6 de abril do 1910, a que se refere, entre
outros, o de n. 56, de 22 de abril do armo
passado, todos endereçados á Directoria da
Receita Publica, e interposto por E. Johnston
& Comp. da decisão pela qual confirmastes
a da Alfandega de Santos impondo ao com-
mandante do vapor alemão S. Pauto, en-
trado em 4 de janeiro de 1909, a multa de
direitos em dobro peia falta de mercadoria
verificada na caixa li. A. n. 3.275, das-
carregada do referido vapor, resolveu, por
despacho de . 20 de novembro do arme pas-
sado, não só . dar, provimento ao alludido
recurso, , por nilb_ ter -sido:- .1aVrado o ternio
de que trata o art.. 279 da Consolidação das
Leis das Alfaudegas, cuja fiel observancia vos

recommendo,enas tambem impor ao consul
do Brazil em Berlim Paulo Theodoro Fritz
a multa de 505, visto não ter resalvado a
omissão que Sa nota na factura consular, re-
lativamente á especificação ilá mercadoria

-que deveria conter a referida caixa.
• Ontrosim,• vos declaro; • na finam do citado
despacho, mi a essa delegacia não competia
tomar, conhecimento do rfscueso • em questão,

• visto estar a-decisão da Alfandega dentro da
alçada da respectiva . inepectoria.

•
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO se. DIRECTOR

Dia 23 de fevereiro de 1912

Sr. director da Casa da Moeda
N. 153—Providencian para 'que á Mesa de

Rendas de Macalió seja remettida a quantia
de 0605000, em estampilhas dos impostos de
consumo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o inspector da Alfandega do
Rio da Janeiro no oficio n. 230, de 19 do
corrente, sendo:
1.000 531103 de $050 	 	 505000
1.500 M	 M $300 	 	 4535000
1.000 cintas » $100 	 	 1005000

N. 151—Providenciae para que á Collectoria
Federal em Sapucaia seja rematada a quan-
tia de 3355 em estampilhas do sello adhe-
sivo das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no officio
II. 16, do 18 do corrente, sendo:

5500050 da de .5100 	
10500050	 » 5200 	
755000230 M M 5300 	

50 o o 15000 	
	

505003
45300013 o o 35000 	
50500010	 o 55000 	
5050005 t») 105000 	
5050001 o o 505000 	

N. 155 — Providencia° para que á Cellecte-
ria Federal em Vassouras seja remettida a
quantia de 4255 eia estampilhas do sdlo
adhesivo das taxas abaixe declaradas, confor-
mo requisitou o respectivo conectar no officio
n. 11, de 17 do corrente, sendo:

	

53 da do 5100 	
	

55000
1.000 » o	 $300 	  3005000

25	 »	 $500 	
	

105000

	

100 o o 4000 	  1005000
1 o o 10$000 	

	
105000

N. 156 — Providencia° para que á Cone-
ctaria Federal em Vassouras, seja remettida
a quantia de 20:2005	 ap&unpilhas dos im-
postas de co	 .	 ..... abaixo declara-
dee_aseee"	 cn respectivo conectar

vi e 17 do corrente, sendo:
1.000.000 soltos de $020 (phosphoro) 20:0005000

	

2.000 cintas de $010 	 	 805000
300 cintas de 3200 	 	 005000
60 cintas de 15000 (vinho
de fructas). 	 	 005000

N. 157—Providenciae para que á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Norte seja remettida
a quantia de 3:1405 em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo dele-
gado no offic,:o n. 1, de 10 do corrente,
sendo:

Productos estrangeiros
20.000 cintas de $050 	 	 1:0003000

1.000	 »	 » .5100 	 	 . 1005000

	

» » 5200 	  1:2005000
1.000	 o 5240 	 	 2405000
2.000	 p )) $300 	 	 0005000

N. 138—Solicito vossas ordens no sentido
'de serem remetidos, com urgenei -a; á - Colle-
cloria Federal em Campos,os suppdmentos de

estampilhas do solto adhesivo e do imposto de
Consumo, autorizados pelas ordens desta di-
rectoria ias. 115 o 1(8, de 8 e 9 do corrente;
reclamadds pelo respectivo collector em tele-
gramma de 19.

— Sr. presidente do Centro de Navegação
Transa tlantica:

N. 17—Accasando o recebimento do vosso
oficio n. 1, de 17 do corrente, agradeço-vos a
com inunicação que me fizestes, de haver sido
eleita em assembléa geral de 15 a directoria
para o corrente anuo.

•••n•• •n••

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de fevereiro de 1912

Sr. Dr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 10— Relativamente ao ofilcio de V. Ex.

n. 73, de 27 de janeiro ultimo, tenho a honra
de solicitar a V. Ex., em rectificação ao meu
oficio n. 1, de 4 do dito mez, providencias .no
sentido de ser remettida a esta directoria,
para o fim já indicado, o processo em que se
acha a representação do antigo zelador dos
proprios nacionaes, com a planta e orçamento
para as construcçins latteraes ao edificio ora
occupado pela presidencia desse tribunal,
obras essas que foram executadas pelo Dr.
Bento Borges da Fonseca.

Pravalec,o-me da opportunidade para reite-
rar a V. Ex. os meus protestps de estima e
mui alta consideração.

Dia 23
Sr. Dr. Minoria Ilermeto Corrêa da Costa
N. 11— Cammunico .vos, para os devidos

fins, que, em obediencia á circular n: 14 do
Extn. Sr. ministro da Fazenda, de 1 de abril
do anuo proximo passado, vos designei para,
conjnnctamante com os Srs. Drs. João Ba-
pt ista do Almeida o Christino do Valia, dar
parecer sobre a idoneidade do concurrente á
execução das obras de reparos ao edificio °o-
cupado pela Superintendencia da Fazenda
Nacional de Santa Cruz.

ldenticos sob ns. 12. ao Dr. Joio Baptista
de Almeida, e 13; a) Dr. Christino do Valle.

—Sr. Superintendente da Fazenda Nacional
em Danta Cruz

N. 6—Remetto-vos o incluso processo refe-
rente ao pedido, fei t o por Francisco Vieira
Goulart, no sentido do lhe ser expedida carta
de aforamento dos terrenos sitos no logar de-
nominado Cercado Grande, afim de que pres-
teis as necessarias informações árerca do pro-
testo apresentado por Durisch (ie. C°.

— Sr. Dr. prefeito. do municipio de Ni-
etheroy-

N. 14— Em resposta ao vosso oficiou. 79,
de 2 do corrente, tenho a honra de Vos de-
clarar que nesta directoria. essa Prefeitura
apenas poderá colher, dos assentamentos de
que disp5a as notas relativas aos terrenos do
littoral de S. Lourenço, no trecho comprehen-
(lido entre Maruhy Grande o rua. Barão de
Maná.

Outrosim, vos declaro que esta .directoria
ainda não possue a planta de taes terrenos,
porque não lhe foi possivel mandar fazer o le-
vantamento goodesico da respectiva zona.

Recebedoria 'do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 23 de fevereiro de 1912
José Maria Castello Branco.— Restitua -se a

quantia do 395600, levando-se a despeza
receita a annullar.

Sociedade AnonSena * Fabrica de S. João. —.
Entregue-se nos termos do par.,cer.

Alfredo Fernandes da Costa,—Selle o do,.
cumentO de fls. 7,

Manoel Augusto Giaerra.—Idem.•



Caixa do Conversão
BALANCETE DE CAIXA EU 23 DE FEVEREIRO DE 1012

Debito
Caixa

Bilhetes a einittir 	
Moeda subsidiaria 	

32.299:24050n0
i2:590.1.:	 32.311:8365312

¡xotas em circulacao
Moeda subsidiaria' 	

Total. 	

376.663:4205000
5:4035688

— — — —
376.668:8235688

----------

Contabilidade: •

.. Segundo o balancete desta semana existe: .
Em deposito 	 	 357.32i: 0470672
Equivalente 	 .. £ 23.821.936-10-2

2528 .Sshbaclo"
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Carlota Ignaeia de Faria Finheiro.—Idern
fls. 6.

Dr. Agenor Augusto da Silva Moreira.—
hiinn de 11s. 7 satisfaça a exigencia.

Francisco Jzieé Alves. —Transfira--.c.
Frederico Meireles D. Estrada. Moyer.

A. fl. de Oliveira &a:lamp.—Idem.
Mina Amada Leite de Castro.—Idern.

Seiastião José da Rocha P. Saaitos.—Nada
ha que deferi:.

Samuel Alves Guimaraes.—Idem, a v i4ta da
infmenacão.

Jose Transmontano Pinto.— Satisfaça a
exige-meia.

Dr. J olho Teixe'ra :ciares . —Hom.
Frederico de Castro.—Tratataio-sedepaga-

ri al to, mim ira á Directora da Destina.
Maria Candida Alves.—Transfit•a-si.
joaquim Francisco de Castro.—Icl em. Do-

p.)11110 a multa de 20$ na fôrma do art. 21
do decreto n. 5.141, de 21 de fevereiro de
t t)04.

Anselmo Rodrigues Ponsade.—Dé-se meia
taxa, nos termos do parecer.

A. °temam & Comp.—Reduza-se o valor
locativo a 4:800S e quanto a classificação
nada ha que deferir.

Jeaquini de Oliveira Macedo.— Selle o do-
cumento& lis. 4 e pague o debito accusado.

Leão (5: Filho.—Altere-se a classificação para
alienista em pequena escala.

Jacintlio Moreira Garria.—Transfira-se.
The Leopolaina Faea-se a recti-

ticaeão, restabelecendo o lançamento an-
terior.

the'el4 E. de Jesus.—Tratando-se de pa-
gameuto, raqueira a Directoria da a•speza,
Ir ,r Mi& corre este serviço.

Cesar AtreeNto Canejo. —Reduza-se o valor
1 . wativo a 605 e quanto a claseincação, inde-
ferido.

M.	 Vit , ira.—nMuza-se o valor locativo
a 2:1u0S de aecordo com o parecer.

Titia & Veranen.—Pago o imposto em
robe:Inça, transfira-se. Imponho a multa de
:ais na forma do ar t. 44 do decreto n. 3.142,
de 21 de fevere:ro de 1901.

—

Caixa de Converso

Wviinento do dia 23 de feveráro de 1912

Entradas	 Sabidas

Uivas 	 70 1/2
	

7.612 1:3
Frattro: 	 .	 2.020

	
100

Marcos 	 	 130
radiar  •	 —
Mil rine ouro 	 .. 305'000

	
1:000S

Liras italianaIjs aretitino	
	

315
Rais fortes 	 	 105000

Lastro

Ouro cm deposito 	 	 357.329:0170672
Iltnponsabilidade do The-

;ouro: lei n. 2.357 e
decreth n.	 19.339:7765016

--------...	 .
376.668:8235688

Emisseio

Caixa ouro :
Em deposito libras

• francos 	
• ouro nacional 	

marcos 	
• dollars 	 .. .
ii	 réis fortes

coréas austriacas 	
ii	 liras italianas 	
• pesos argentinos 	
ii pesetas hespanholas 	

Imprensa Nacional e e Mario Official •
EXPEDIENTE DO SR. DInEaron
Dia 23 de fexereiro de 1912

Expediram-se os seguintes officios:
N. 381 — Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-

zenda, pedindo se digne de autorizar o devido
pagamento da tivs lettras de cambio,appensas
ás facturas 1 emettidas, provenientes de for-
nerimmto da material a- esta repartição.

N. 382 — Ao Exale. Sr. iuspector da :Mei-
dega do Rio de Janeiro,agradecendo a prestrzh
com que attendeu ao pedido feito de um mc-
tor.

N. 383 — Ao ant. Sr. ministro da Fa-
zenda, envia n , lo a petição do almoxarife desta
repartieao Dr. Oenan Pedt •osa,solicitaudo tres

zhs 'da lice.nça para tratamento de sua
sande.

Reei ifrriiiientOS despachados

Pildem:ma da Silva. — Sim, em termos.
Paulo M% t's ( to Moura. — Sim, em termos.
Adalberto Murat do Pilhar. — Sim, em ter-

mos.
Rodrigo Gomes Ribeiro de Brito. — Sito,

CM termos.
113erique Gestão de Oliveira. — Encami-

nhe-se.
João de Souza Mendes Grillo. — Sim, em

termos.
••••

Inspactoria de Seguro3

EXPEDIENTE DI:) SR. INSPECTOR

Dia 19 de fevereiro de 19/2
Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 53 — Remettendo, devidamente infor-

mado, o processo do requerimento em que a
sociedadade de peculios e pensões «A Minas
Geraes» solicita approvação do plano de pre-
mios que por sorteios serão distribuidos. -

N.,.54.— Bemetten.do, devidamente infor-
mado, o processo do requerimento em que a
sociedade «Pensionato da Familia» pôde appro-
vação das alterações feitas nos seus estatutos.

210.679:0oq.
36.965:62553-,.

24.881:98358,1.
83.484:437P

33.303-
6:613'-P4-e;-

58te.:74

430:101Ski7 • 357.329 :0475'372

18.999:391r e e
310:380S,•	 19.339:77650lb

408.980:6605000

533.412: 290S0::1

179.7 !tS :870::. e')

376.063:4205000

32.2)9:2WS0d0

IS; et-080,A

sa.951):66000
.4 .443	 (1.‘	 .

Di 21

ss	 Remettene ,	 , vidamente infor
medo, o p1oe.35sa ti, ra •.• •!'i1..!11.4) I:411 411141

sociedade mutua de p eeii.) e f.nuettitia do
capital •Tratiettilidadp. buliei ta approvação
dos novos estatates.

Ministerio a Marinha
Secretaria da. Marinha

Peinuira 5.3.:;ã3

Por pm•taria de 22 do =rent) roi nomeado
de conform:datle eNni o reettlamento amimo
ao decreto n. 9.109 A, de 30 de novembro do
1911, Odavi0 Dur:lin Teixeira para exercer o
carao de 45 &Mal da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha.

EXPRDIrN•rE /No	 .N; rp: erno -Dia 21 de fevereiro de 1,912
Sr. director geral da Secre t aria da Ma-

rinha
. N. 43 A—Tendo resolvido approvar e man-
dar executar as inclusas instrucçiies para o
concurso de 40 official dessa secretaria e da
Directoria Geral de Contabilidade, assim vos
declarb para os devidos eleitos.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 4:1 11— Tendo resolvido approvar e man-
dar executar as inclusas instrueções para o
concurso de 40 offieial da Secretaria da Ma-
rinha e dessa Directoria Geral, assim vos
declaro para os devidos effeitos. 	 •

Requ erimento despachado

José Espindola Teixeira.— Indeferida.
--

Torceira.secço
Por portarias de 20 de fevereiro:
Foram exonerados: 	 . *
O capitão-tenente Alberto de Lima narro

do cargo de ajudante da Directoria de klacW4

14.015.303-0-0
62.155.390

289:0805000
33.890.450
27.085.655

105000
10.590

990
/30.885
723.310

Responsabilidade do Thesouro 	
Diferença de ouro fino 	

Credito
Emissão

Bilhetes emitticloa
Bilhetes resgatados dilacerados... 	 42.858:140.5'000
Bilhetes resgatados 	 	 136.890:4:100000

Em circulação 	
Notas a emittir :

Existentes no cofre 	
Tbesouro Nacional

Supprimento em meada subsidiaria 	

N. de Andrade, dir3ctor.— O chefi da Ceita.bilida 13, Dr. C
O thesoureiro, João Gomes II. Horta.
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nas e Electricidade do Arsenal de Marinha do
Rio da Janeiro

O 1° tenente SobasVão Luiz do Abreu Lobo
do cargo do auxiliar da Dit •ectoria do Machi-
nas e Electricidade do Arsenal de alatanha do
Rio de Janeiro

0 capitão de corveta Casar Augusto de Mellp
do cargo do adjunto da Segunda Secaão da
Suparintenaia do Material

Por outras de 22 de ftsvereiro:
Foram nomeados:
O capitão de corveta Agenor Vidal para

exercer, interinamente, o cargo de inspector
do Arsenal de Marinha de Matto Groaso

O) capitão-tenente Olavo Coutinho Marques
para exercer o cargo de ajtalanta da inspec.
cão do Arsenal de Marinha de Matto Grosso.

Foi nomeado o capitão tenente Oscar Lins
do Azevedo para exercer interinamenta o
cargo do ajudante da Capitania do Porto do
Estado de Pernambuco.

Erpediente de 22 de fev,^reiro de 1912

Sr. superintendente do Material:
Dotlaro-vos, para os devidos effeitos e em

asolitção ao vosso oficio n, 89, de 2 do cor-
venta moz, mie resolvi approvar as modifica-
caos que propuzestes na nonuvnelatura (los
objactos neeessarios ao consumo normal da
Armada, comprchendidos no grupo 17, mas•
same, poleame e velame, cujo avulso devida-
monto rectificado acompanhou o vosso men-
•cionzulo officio.

-- Si . .. superintendente de Portos e Costas:
Autorizo-vos a adquirir, na Europa, os

aputtro macacos, da 30 toneladas cada um,
naveta:avias ás obras a executar-se no pharol
do Praguiças, no Estado do Maranhão e a
4111C Nos referiste.; cm oficie n. 4%, da 2" ser-
;a°, do 99 do moz findo.

- Fui solução ao vosso officio n.61, do 16 de
Janeiro ultimo, declaro-vos, para os devidas
adia:lios, que, á vista do alisptato no art. 481
do regulamento annexo ao decreto n. 6.617,

1 e 29 da agosto de 1907, o capitão do Porto
sio Estado de Pernambuco pado designar o
usostro aposentado Faustitto dos Santos Costa
para fazer parte da .commissão de vistorias
coma palito de constructain naval, visto ser
gratuito semelhante cargo.

- - Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de atilanatter á vossa apre-
.ciaçao para que vos digneis, de tomar as pro-
sitioncias que .julgardes nocessarias, a inclusa
•cópia do telegramma da Associação Commer-
a•ia! do Pará sobre os obstaculos que soffro a
navegação por parte do Estado do Ama-
zonas.

Expediente de 23 de fevereiro
Sr. contra almirante graduado engenheiro

naval Frederico Correia da Camara.
Tendo resolvido, »a presante data, nomear-

vos para exercer o cargo de director da
Contmissão Technica e Fiscal de Construcção
do dique, caes e carreira da Ilha das Cobras,
assim vos declaro para (» devidos effeitos.

•—Sr. contra almirante superintendente da
Portos e Costas:

De ordem do Sr. ministro, tenho a honra
de restituir-vos, já assignadas, as curtas dos
'praticantes mitchinistas Manoel Joaquim de
Suttztaa João Marinho:Falcão, as quaes vieram
annexaa . 'aos Oleias. dessa repartição• sab
its.-10 e 17 .1 do 3 ó 8 do corrente afez.

addock de Sá do cargo de immediata do eu-
ouraçado S. Paulo

O capitão da corveta Alfredo Cordovil Petit,
do cargo de commandante da Escola Modelo
(io A prendizes Marinheiros da Capital Federal, I
(pia intorinamente exercia

O capitão de corveta • Amazonio Deolitido
Vieira Maciel do cargo de sub-director do
Daposito.Naval do Rio de Janeiro, que interi-
namente exertaa ;

O capitão de corveta lisnrique Aristides
Guilhon do cargo da director da Imprensa
Naval.

O capitão-tenente Raymundo do Mello Braga
do Mendonça, do cargo de immediato do con-
tra-torpedeiro Natio Grosso, que interina-
mente exerce

O capitão•teitente Augusto Durai da Costa
Guimarães, do cargo de ajtalanta da Capitania
do Porto do Estado do Pernambuco.

-- Foram nomeados
O capitão do corveta II snriqua Aristides

Ganhem, para exercer o cargo de encarregado
do deta lhe do couraça ia 8. Paulo

O capitão de corveta Alfrelo Cordovil Pet.it,
para exercer ifflarinamant a o carga de imma-
diato da et:atracai° S. Paulo

O capita ,' da corveta Casar Angusto de
Malha para exercer intarinamonta o cargo de
immediato do couraçado ílio de Janeiro, em
construcção tua Europa

O capitão-tenente Tacito lieis de Moraes
Rego, para exarem o cargo da encarregado
da talagraphia sem fios e rios circuitos de ele--
caricata-da d.s baixa teaslo do couraçado
Rio de Janeiro;

O capitão tenente Paulo da Bocha Fragoso
para exercer o cargo de assistente do com-
mando da Defesa Naval do porto do Rio de
Janeiro;

O capitão-Umente Alberto Lima Barros para
exercer o cargo de auxiliar da fiscalização da
electricidade do couraçado hio de Janeiro.

o 1 0 tenente Manoel Easy Atvim PeSSóa para
exr, reer o cargo de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros da Estado do Rio
Grande do N a•ta;

O 40 emente Tancredo Tillemont Fontes
para exercer o cargo de instructor da Escala
de Aprendiz 35 Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Nona •,

O 2° tenente Vital Vargas Cavalheiro para
exercer o cargo de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Ladario, no Estado
de Matto Grosso

O 90 tenente Luiz Claudio de Castilho para
exercer o cargo (1) ajudanta de ordens do
cominando da Defesa Naval do porto do Rio
de Janeiro..

EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

Dia 29 de fevereiro de 1912
Sr. ministro da Fazenda:
Em additamento a meu avisa n. 79, 4a

secção, de O tio corrente mez, tenho a honra
de communicatavos que a transferencia da
importa.ncia de 13:000$ (leve ser feita para o
Tribunal de Contas e não para o Thesouro
Nacional.

Dia 23
Sr. Superintendente do pessoal:
Em additamento ao aviso n. 82, de 7 do

corrente declaro-vos, para os devidos effeitos,
ter resolvido que a mesa examinadora de
arithmatica seja tombem ificumbida dos exa-
'noa' de álgebra, geometria , taigonómatria
pulá a'tnátricitla na Escola aval.

• E,XTEDIME DO SR. DIRECTOR GERAL	 •

...Dia fafi	 reedõiro de 1912	 • -

-Sr. vice-almirante chefe do estado ináior dá
Armada:	 • . • • • •

Ténis() a honra de .communicar-vos, para os
devidos &feitos, que, por portaria de 20 do

corrente., o Sr. ministro resolveu nomear o
capitão tenente Casar Augnstode Mello, para
intarinamente exercer o cargo de iumediato
do couraçado limo de Janeiro.

In( 22 •	 •
Sr. vica-almirante cheta da commissao na-

val na Ettroaa:
Tenho a honra de cammunicar-vos, para Os

devidos effeitos, que o Sr. ministra, por por-
taria de 20 do corrente, resolveu namear o
capitão de corveta Casar Augusto de Mello,
para interinamente., exercer e cargb de imme-
diato do couraçado Rio de Janetra, ahl em
coilstrucção.

— Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do pessoal:

Tenho a honra do transmittir-vos, para os
devidos fins, a inclusa pot •taria da nomeação
do capitão de corveta Casar Augusto de Mello,
para exercer ialeriname.nte o cargo de imme-
diato do couraçado Rio de Janeiro em con-
strucçao na Europa;

— Sr. v:ce-almirante superintendente do
material:

Tateio a honra do transmittir-vos, para os
devidos fins, a inclusa portaria de exoneração
do capitão de corvaaa Cesar Augusto do Mollo
do cargo da adjunto da segunda secção dessa
superintendencia.

:
— Sr. director geral da Contabilidade da
Matilha 

Tenho a oura de communiear-vos, para os
devidos effeitos, quis o Sr. ministro resolveu,
pir p srtarias de 20 do corrente, exonerar o
capita() da corveta Casar Augusto de Mello do
cargo da adjunto da segunda secção da Super-
lute ittl anc:a do Material e nomear o referido
Oleia! para exercer interinamente o cargo de
immediato do couraçado Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados
Daqui SZ Carda.— Não convem a este mi-

nisterio a aequisição dos proparados. •
Frank Ltd.— Aguarde. experieucia do appa-

relho.

t
anio de Andrada.— Aguarde opportuni-

dado.

 da Guerra \,
Por portaria de 23 do corrente foi no.

meado desenhista de 1' classe do Grande Es-
tado-Maior do Exercito, Gustavo de Freitas
Umbuseiro.	 •

— Foram exonerados, por portarias da.
msstna data, do cargo de assistents do inspe-
ctor permanente da Is região militar, o 1°
tenente Zoilo Baptista de Moura Carvalho, o
do togar de ajudante de ordens do mesmo in-
spector, o 1° tenente Manoel Martins Ribeiro.

Expediente de -14 de fevereiro de 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo, para os devidos fins, o processo

de habilitação de herdeiros do contribuinte do
montepio civil Manoel Antonio 13eHo (aviso
n. 121).

Solicitando providencias para que
Continua em vigor no actual exercido a

ordem referente ás alfandegas de Porto Ale-
gre e SanrAnna do Livramento, n. 62, de 1
de janeiro de 4914,411anto á isenção de di-
s.,eitos para os materiaes importados da Eu-
ropa e déstinadcis á construcção de quarteis
no Rio Grande do Sul (aviso n. 119);

Sejam annullados nag delegacias fiSCRO$ do
Pará e Pernamlnico, respectivamente, os crc-
ditos das 'quantias de 420:0008 e 80:0000 a
ellas • disiribuidos por conta da verba 8' do
exercicio de1911, sendo as ditas importancias,
no total de 180:0005, distribuidas á Delegacia
Fiscal no Rio: Grande do Sul, á conta da, men-
cionada verba (aviso n. 122);

•

Quaiatt secção
• • Por portarias do fardo corrante:
• Faaámt extmeradoa.: • 	 '

O capitão de fragata *Frederico da Cruz
• Sopro- do cargo do ..adjunto ia 2a • Saeção da

• Superintendoncia de Portos-e Costas ; -- •
O capitão de fragata 'Henrique Teixeira'
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Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
pintes quantias:
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Wetaran e:

11e 9015613, sendo: 130$ a Domingos Mon-
tana, 1238300 a II. Garnier, 100$ a Joaquim
le Oliveira, 428S a J. P. da Cunha Pinto e
(028113 a Luiz Mac ydo (aviso n. 117)

De 1798008 ao sargento ajudante José Ti-
4aireio da Cunha ;aviso n. 118);

De a:256$ a José Ferroira Ramos (aviso
II. 120 .

— AO Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua conaideração papais em que o ca-
pitão Ilyaino. Pantalaão da Silva Junior, 1°
tonenta àlanoel Marinho de Almeida, Joaquim
Nordys d VasconcAlos, Joaquim Carrilho do
'togo Barros, Manoel Onofre Pinheiro Junior,
Pedro Innorenrio de Oliveira e Manoel de Oli-
veira Praga pedem, os cinco primeiros que
as emitem (las datas que indicam as antigui-
dades do primeiro posto, o sexto que sejam
minados diversos documentos á petição en-
latia ao dito tribunal em 1 do corrente, e o

ultimo transferencia para a arma de infan-
taria.

— Ao director da Escola de Artilharia e Et:-
gel dia ria, declarando:

Que é extensivo aos alumnos da Escola de
Guerra, mas »ão aos comprehentfidos na dispo-
sicão (14) art.33 do regulamento vigente, o aviso
d de janeiro findo, parmittindoaos a tamisas
dessa escada aos quites faltar uma sé mataria
para terminarem o anuo em que estiverem
matriculados, prestar exame vago em março-
vindouro

Que é lixado em nove o numero dos alu-
nulos qua, de acceirdo com o art.41 do regula-
mento, devem matricular-se em 1912 *no 2°
amuo do curso de engenharia, que desse modo
sitodeaianados para essa matricula, dentre 03
aiti0100.5 constantes da relação que envio'', os
nove melhor classificados- o que poderia accel-
tar a deaistencia daquedas que, classificados
na turma de entalharia, desejarem eatudar
o curso de artilharia, okxsiecende-ae sempre
na substituirão (In q transferidos por desisten-.
eia á ordem da e a .ificação constante da ci-
tada ralarão.

— Ao director geral. da Contabilidade da
Gorra. declaram"):

Que no credito distribui& á Delegacia Fi-
cai em Goyaz (e)r conta da verba 11a n. 20—
Aequisição de instrumentos,etc.—para o actual
exercitei), (lavará ser inanida a quantia de
anos, (4)111 clastáso á 1 I° companhia isolada

eb be da verba para expediente das unidades
da 10° regilo, deverá ficar á disposição
ialeg,aeia Fiscal- em S. Paulo a quantia de

4;a00s, sondo : para o 33° batalhão de caeado-
raa 7° batalha° de artilharia, 1:000$ a cada
11111; 10" voinpanhia isolada e 3' campanhia
cla mairalleolcuets, 3" e 9' pelotões de estafetas

p -belo (lis encubai-ai, 500$ a cada um.
--Ao (livre do R .partamento da Adminis-

traeão, thit0 n 10 Os eguints valores para o
avelai semestre

S. Vicente- -etaea 18130, extraordinarios
7e0 réis ;	 •

Natal — etapa 18500, extraordirarios 083
ries.

---lo altera do Departamento da Guerra
Apavesando a proposta quis faz o chefe do

Departamento da Administração do 2° tenente
intondonte Mario Dias Lima para servir na
~Manda da 1" brigada estrateglea.

Comada/alo licença:
Ao capitão medico Dr. Manços Chastinet

Á -meeiras, por seis mezas, para tratar de sua
saude, no Estado da Bahia

Ao 1° tenente medico Dr. Alberto de Souza,
para vir á Capital Federal, afim de se sue-
Incitar a uma operação cirurgica, correndo
por conta propria as despezas de transporte ;

Ao aspirante a (Aliciai, Coriolano de An-
drade., para matricular-se na Escola de Arti-
lharia e Engenharia, sendo transferido para a
arma de artilharia.	 • •

:•--

Que deve continuar na comissão em que
se acha, tio Arsenal de Guerra do Rio Grande
do Sul, o 1° tenente de artilharia João Alves
Guerra

Que o 20 tenente N'etprinario Sylvio Romero
Ribeiro Tacques deverá contar antiguidade
de posto da data do derreto de sua admissão
no respectivo quadro, como se procede com os
medicos e pharmaceut ices do Exercito

Que deverá servir na inspecção de fortifi-
cações o capitlo Felicio Paes Ribeiro

Que, na férula do art. 2° do decreto ii. 2.331,
de 3 do mez findo, deverão sinr contractados
para servirem no Exercei , ' os pharinacautico.:
aluviais° 1h'! 3011010 da Silva e Nouza, Evergisto
Souto Maior, Jose Jorge, Diogenes Cel'eaiao
Oliveira, Ah:emalo C sario de Faria Alvim,
Samuel Carneiro fiamos, lleraclito d Av ila
Gama, Chalro de Oliveira C .ista. Malan Pe-
reira de Mello, Bricia Portilho Pentes, Jean
Calixto Gaivão, Julio doi: Santos Jordão, Ma-
noel Joaquim de Maltes Junior e Jeão de S:-
queira Dias Sobrinho, sando que no dito con-
tracto, entre as clausulas asuaes de actos
dessa natureza, , se mencionará a disposição de
(lua tas pharmaceut*res s2rvirão onde o (le-
vanto bam entender

Que são dispensados as pharmaceutivos con-
tractados Rayminicio Ileasilluo da Fonseca,
A ntonio Mor,, ira Macia', .411  roo Machado
tella de Figueiredo, Amime de Almeida Ba-
talho, Francisco (lu Assis 119)eiro Gonçalves,
Francisco de Andrade Piineut !I *o : Mario BI-.
tencourt de Azambuja.

Dispansando 'o 1° emante Francisco das
Chagas Pinto Monteiro da commiasão em que
se acha, no Esta lo de Alagoas, devendo re-
colher-se ao carpo a que pertenet.

Equiparando. a coutar de 1 d3janeim do,
anuo Iludo, a (liaria que percebem) os (Aleitais
que SarVállaI na:couunissão da Milite já.
que é: abonada- aos . 4)fliaipata da .-eoannismo,

•constenetoeit d rtAs um lia. Grande do
.Sul. constaaíte da portaria da 7 (.13:u0v0/11•000
de 1911.	 „

O 1° =ente Raymundo Irenes de Araujo,
da 2" companhia isolada, para o 47' batalhão
de caçadores ; e o 2'. tenente Edgard Facó;
para o 8° regimento de infantaria ;

O 1° tenente intendente Vicente Alves Mo-
reira da 20 companhia isolada, para o 30 regi-
menti) de cavallaria.

Ministerio da Guerra—N. 4—Rio deJaneiro,
11 de fevereiro de 1912.

O Sr. Presidente do Republica manda, por
esta secretaria de Estado, declarar ao Sr. de-
legado fiscal do Thesouro Nacional na Balda,
eu» solução á consulta constante do seu tele-
grama de 8 do mez findo, sobre os venci-
mentos que devem ser a booados aos aspiran-
tes a oficial, quando em tratamento no hos-
pital, que, estando em piem vigor o aviso
n. 432, de 19 de março de 1010, aviso inter-
pretatiro do decreto n. 9.233, de O de janei-
ro anterior, se procederá para com os aspi-
rantes a oficial do mesmo modo como se pro-
eade para com os officiaes, por estarem aguei-
las compreliendidos, para todos os elfaitos, no
que determina o art. 10° da lei n. 2.200, do
13 de dezambro do dito anuo. — Antonio
.Idolpho da F. Mentia Barreio_

alinisterio da Guerra—N.171—Rio deJaneiro`
11- de fevereiro de 1012. •

Sr. chefe do Dapartamento da Guerra. —
Providenciai para que, até segunda ordem,

-tema o Sanatarin. Militar em Campos do Joe-
(15.(eá disposição do director do hospital Cen-
tral .410 . Exercito, afim de serem para alli
transferidos os .doantes atacados de barl-beri

oatras-eteremidades, que estiverem em Ira-
tatuem to no mesmo hospita Ue precisarem dessa
transferencia, cem excepção dos 'ima sortea-
rem de tubarenlase pulmonar, devendo ser
facultados ao dito director todos os elementos
de que precisar e que solicitar para a com-
plata execuçao dessa deliberação.

Cantinuará como chefe do serviço technico
o In tafin istra tiVO 3lmiVflIesmO .sanatu r;o,o: modi eu
'fiiash; incombido, -devendo;	 , *su bordinar-

'41,-*Rdinfili4unãO -daquelia autoridade, a
xpient•eabará npresentagnotalcireunistaneiada
do-que ta' . pecam, .quanto-a pesmal, para o
ragalar .finweionamento dos 'serviços sanita-
rios, tudo conforme as ponderações que sobre
esta assumiste , apresentou	 •

Sumia e fraternidadee—Antonio Adolpho
F. :Muna timeto.	 - •• •	 - •

-• •	 ogeriwntoí .ckspizelLudos	 ^

Remei° Vieina•de Aguiar (major) e Antmlio
Fretticis-c .) dos Saittas.—Indeferidos.
• elteo Gomes de Moraes (1 0 sargenloale
Imitarias da Pateia).	 DJellUielit3 o que al-
laga.

$ilvino foreira Lima (capitão).—Indeferido;
as alteraçõcs referidas ja e:instam da lé do
officio.

llieardino da Azarada Rangel. --Apresente-
se opportuliam(iiite a.cancurso.

Vissmit WituderleS.-0 documento reque-
rido não sa acha no ateltivo da escola.

Angelo Carlotino da Gama.—Junta certidão
readtado da bispara:10 de mude.

Tertuliano Naraiso de Oliveira.-- Indeferido,
á vista do disposa) na circular de 23 de de-
zembro de ISM/.

II.Otor Mirantes (2° tenento).—Não há lei
que autorize.

Antonio José de Almeida.	 Certifique-se o
que constar.

Alvaro Augusto Domingues Gomes. -- Solte
'os documentos que apresenta.

Miguel Raul do Nascimento Faltosa (doutor).
—Certifique-se.

Dionyaio Alfonso Fernandes (2° tenente),•
flaymundo Francisco de Souza Rego (capitão),•
Sebastião Ferreira do Nascimento, Henrique
Guilion e João Passa Cavalcaute. — Indefe-
ridos.

Companhia Progresso Industrial do Brasil.
,--Indeferido ; o direito do Estado não iii?&)
screyeu,por nãO so ter realiaado nenhuja clY@I -

• •
Mandando :	 '	 -
Contar ao genoral de div:são.graduado

'formado Sebastião Ihtudeira. pele &fira, mula
os effehos da reforma, o parbdo decorrido de
1 de marco (1.: 1870, que passou na Ile-
pubfca do Paraguay, fazendo parte das threaa
do Examito que alli ficaram de occupaeão, a*
27 de marco de .1872„ data, da promulgaeão
do ratado de paz men aqueea Ilanublice

Magiar, em boletim do Exercita, o coronel
meuico Dr. Candido MI rei no Damasi p slo
lo	 qua demoastrou ein prol do servi ;o
alia ido estev como inspaator dos hespita,
enramarias pharmaa'as do sul da Republica,
corno se verifica do relatorio mus apresentei'

) .%-ylo da Invalides da Pateia
o capita.) Im'um'rati haquiun Felirissima
do Nego leirroe o s uaarea ajudante
refir01:1:10	 lindrigius-; d	 M111,Sifla

cornmaireenar. etinlean rotbraittlo, Fran--
tis -o remara da Silt t ; ladeado o
primeiro em llarbar. , na e o sainiclo ffira do
dita itsylo

Pfir á clispase:ão do pr isidonto do le,tade
da Ceará o alar:tin a a (Ateai A tallualpa de
Alencar Lima.

Nomeandos: t niantes Joaquim Frall-
0;300 D uarte , Plra servir na insvcção de for-
tificações ; Frataisco de Paula Faria Junior,
assistente, o Enrico Laranja, ajudante de
ordens do general Josa Carlos Pinto Junior,
chefe da canimis.sio Cl) Ministerio da Guerra
na Europa.

Permittindo ao 2° tenente Ernesto de AI-
meida Mattos vir á Capital Federal.

-Transferindo
O capitão graduado Perminio Carneiro Leão,

do IP batàlhão de •engenharia, para o 4°; e' o
1° tenente Manoel Maria de C stro Neves,
deste batalhão, para aguço

~§W..Bini sortiu.- • -ffliagirtg.e3..~4.

4. 1
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condições rescisorias estabelecidas peba 'avie
de 13.de maio de 1867 ; o requerente qu'eari
apresentar-se ao G. 5, para prestar informa-
ções necessarias ás providencias a tomar-s
para evitar os riscos que allega correrem os
habitantes do Bangú.

Joaquim ViAra Ferreira Sobrinho (capitão).
acceirdo com a Direcção de*Contabili-

dada, indeferido.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
•

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 22 da fevereiro de 1912

Oscar Games 'Ca/aso, pedindo para canti-
nuar a contribuir para o mou tepio, na quali-
dade de :3° oficial da Directiria Coral dos
Correios.— Deferido.

. Antonio • Predeliano da Vastaincallte, pe-
dindo para optar pelo montepio do cargo que
actualmente exerce de fiscal do deposito de
inateriaes do Cajú, da Repartição* de. Aguas,
Esgotos e Obras Publicas.— Prove por. ceai-

• dão quanta percebe actualmente da ordenado
animal e a quanto montou a sua divida do
joia e contribuiçõaa atrandas e quanto já
amortizou dessa divida.

D. losa de Oliveira Brance, paliado os fa-
• veres do moutepió, na qualidada de ir:na'
' solteira de contribuinte Joaqu'm de Oliveira

Ilramusa, machin'ata de 1° classe da Eatrada.
• de Ferro Central do ftrazii. :—ProVe. par Dr210 -
s- de justificação produzida no JetizaFederal, que,

é a unica irmã solte:ra, tioaamtvibetime e que;
• por falta do outro amparo, ,vivia est wara com-
• panhia ou era por elo mantida.
, Mario Cabral de Freitas, pedindo o paga-,

monto da quantia. do 200$, que despendeu com
o funeral da -seu pao José Luiz de Freitas,
-3° escripturario da Estrada de Ferro Central
do Brazil e contribuinte do 'montepio. — D4-
ferido.	 •

D. Bonifacia Gomes de Azovado, pedindo os
favores do montepio, na qualidades de viuva
do contribuinte Nomeio Tavares de Azivedn,
machinista de 3° classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Deferido.

D. Anua Pires de Sampaio Brandão, pe-
dindo os favores do montepio, na qualidade de
viuva do contribuinte Autonin Peraira da Silva
Branda°, carteiro de 2, ClaSS3 da Adminis-
tração dos Correios do Estado de S. Paula:
—Deferido.

Francisco de Freitas Magalhães, apooenee: •
por decreti de 14'de novembro de 1910, lei
logar de vigia de 2° classe da Ileparticila Ge-
ral dos Telearaphos. — Apresente nova certi-
dão e outro quadro demonstrativo de seu tem-
po de serviço, de aecordo com a circular n. 15
de 26 de janeiro de 1891, do Ministerio da Fa-
zenda.

nn•nn••n•

Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 21 do corrente, foram con•
• cedidos 60 dias de licença,para tratamento de
. saude,- com ordenado, ao engenheiro 'chefe de
seoeão da rocie de viação ferrea da Bahia
Fernando de Abreu Pereira.

Erpe.liente de 23 de fevereiro de 1:112.z.-. _	 .	 .	 .	 ...	 . ....	 .... .....	 .	 ..	 .	 .
Declarou-53 á Inapectoria Federal das Es-

teadas ),-,na foi approvada a tomada de coe-
tas :	 .

Da rede de viação cearense, rotativa ao
1° semestre de 1911 (aviso 41. 13);

Da Estrada de Ferro D. Theren Christiaa,
relativa ao 1° Semestre ele 1911, devendo a

•contribuição por parte do Governo, correspaa-
dente a um terço elo deficit verificado, obede-
cer á liquidação animal, conformo estatuo a
alada: a dá clausula VII tio decreto ai . 7.028,
de 1'de Março de 1910, e não por semestra,
como se praticou na presente tomada de con-
tas (aviso ti. 12).,

----TIonietleseani-ae:
A' laapectoria. Federal das Estradas:
• portaria concedendo 60 dias da licen--a,

pire tratamento de saude, ao engenheiro da
ralo de viação ferroa da Bailia Peruai) lo
da Abreu Peraira ( enleio n. 16 )

O procesao sobra a approvação dos. estudes
detinitivoe da linha de Tibagy da Estrada de
Ferro Sorocabana„ afim de sevam preen-
chidos (H esclarecimentos consta:0w do officio
i• 1.732, da •27 de, outubro cl, (III, dessa
repartição ( oficio n..17.); •

A' Impransa..Nacional, aillY A ser publis
. cedo mio Mario Official, o ef ecirio apresen:
tad) pelo . engenheiro-chet a Estrada cl h
Ferro .Nladeica-31amocé, ..1-. , o que seja o
mesmo dovolvido ume ••.•• e...Amante a esta
directoria ( oficio n...?-.-•I';

e--;— 11.stituiti-ae á .! iectoria Federal' das
Es; radas. a , doem& qui acompanhou .G
requerimento - de I, ertc Domingos Ranhos,
mitigue .deesa. teaparsição, • podendo :averba-

•çao do tempo em-- meie -e sevn -na , Marinha. e
Exposição •Nacional, para: os elTeitos - da 41130-

sentatiória. ( oficio n..11 ).

13 g ans paia- verificar as 'modificações que por.
ventura Se 'apresentem no relevo do fundo;-	 •	 •

h) a organização da um mapa di-entrada
(1=t; bebia de ParanWitá,zisstenaançlà ps net-
fo4 submarinos alue constiotirem um perigo .
;atra a. ims-eanão;

c) a instalação de postos tnarégraphicos
nos pontos' convenientes para o estudo da
maré, comprehendendo cada posto um maré-
ereplio registrador, um barographo, but ter-
mogeaplio e um anerriographo nos &lesos pau
que a topographia local o aconaellir;

dl a organização. de unia planta das core
evites no estuar.o.aseignalando as direcções e
ved:cidades das correntes de enchente e
ente, assim como da planta hydrographica.

lo rio ltiberé até o limite de propagação da
miará no referido ria, acompauhada da serie
.13 partis instantaneos que forem neces.sarlos
para a determinação do regimema desse rio;

e) a manutenção de ma serviço regular do
obeervação sobre a formação e movimento de
dunas e sobre a marcha das areias ao longo
11.1 (soeu oceanica nas immediaeões da entrada
da bailia, de- Parai:2.141;a ;

f) quanserer obras complementares que
forem resolvidas Mandaram-o. 	 '.

Art. 3.° Incumbi ao chefe- tia fiscalizaçdo:
rePresentar o iaspedor junte:tad geverho

estadual e ã empraza contraotants
•h) requisitar do inspector, mensalmente o

pagamento ao eantractante, remettendo uni
certificado das obras ;

c) velar pelo fiel cumprimento das leis, ré-
eadaimentesee Centrados em vigofe''pela bom
.desempenho dos deteres dg pessoal ;

d) fazer 'exeentar as -presentes instruceõea
para os- trabalhos a seu Cargo e expedir às
ordem e: detalhes da serviço.neeessarios á boa.
Marcha dos mesmas ; .. . •

e) idformar o in sspector sobre o asse:má:ma
que da alguma -surte ao relacionem com. as-
obras, serviços e dependencias a seu 'cargo ; •

remetterao itrspactót• o 'balamo geral da.
receita e despeza até 31 de dezembro de cada
anuo e, dentro dos primeiros dias de cada
maz, o balanceteala receita o despesa do mez
anterior, acompanhado. de nma ema. da ,cada
um dós documentos comprobatorios da des.
pesa 'realizada;

comnmnicar ao inspector o que occorrer
s )bro qualquer impedimento ae regimen das
aenas, quando não esteja ao seu alcance re-
movei-o, e denunciar aqueles projectos' do
obras publicas ou particulares- cuja realização
possa. pertm•ba cesso regimen

á) coligir e organizar os dados e informa-
ções necessarios á historia technica e cominar-
ciai do porto de Paranaguá, apresentando aS
memerias e relatories que julgar de utilidade
publica

i) receber da Delegacia Fiscal ou de qual.
quer ontt•a rapartirão dependente do Ministe-
rio da Fazenda no Estado do Paraná as quan-
tias que, por ordemii do Thesouro Nacional- e;
por solicitação do Mitiisterio da Viação o Obras(
Publicas, forem postas.a sua disposição ; 	 . .

j) promover accordoa amigaveis para as-dos-
apropriações de predios, terrenos o outras au-
torizadas pelo Governo, sujeitando-os 1.appro-
ração do inspector, a quem tambem proporfi 1
o procedimeeto judicial, quando não conseguir
o resultado anugavel com os respectivos iror
prietarios ;

á) enviar ao inspector até o dia 31 de ja.
ne!ra de cada armo o relatorio do anuo ante»
cedente .:com todos os elementos indispenmiWea

-1'

	

;requisitar das atues-idades iocaes 	 dai
reis;

repartições competentes as providencias para'
o bota desempenho de suas attribuições. e_dia•••

,Diractaria Garai de Obras Pia/nicas

Expe lie.ate de 23 de fevereiro t .e 10-12,

• • Remetterarn-se á heseeeeria Federal. llt?

Portos, Rios e Cana e: 	 • • •	 .
Nove patearias nomeando Amaciei:avios para

a Fiara haação do Porto da Bilda- (oficio nu-
mero 32);

A nanaria do eneenheiro Ernesto vou Es-
perning (oficio ii. 33). 	 .

—Sal:citarani-se pravidencias ao director
da Impreetaa Naciobal para a impressão de
100 folhetos da portaria de la de corrente
mez (officio ti. 31).

111•11.n

i.dracçies para a fiseali:ak•ão do porto de
P(mrituagaa, approvadas pela portaria de 23'
de fecereii .o de 101e

Art. I.° E' constituida de acchrdo com .o
art. 19 dó regulamento que babem com o.de-,
ereto n. 9.078, de 3 de novembro de 1911,
uma fiscalização das obras de melhoramento.
do porto de Paranaguá., cujos planos e'
orçamentos foram 'approvados pelo decreto
n. 8.781, de -i de junho de 1911.

Art. 2.° A fiscalização terá, além disso, a
seu cargo

a) a organização da planta hydrographica
de toda o estuaria sujeito á maré, utilizando-
se dos dados .existentes que forem aproveita-
veis e procedendo annualmetite a novas sou-,
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NUMERO CATEGORIA ' ORDENADO GRATIFICAÇÃO VENCIME.NTOS

1 Chefe de fiscalização.	 14:0008000 7:0005000 21:0008000
Engenheiro de I a classe 	 9;6008000 4:8005000 14:4008000

1
Engenheiro de 20 classe
Engenheiro de 3" classe 	

8:0008000
6:4008000

4:0008000
3:2008000

12:0005000
9:6005000

Comi/Jatar de 1" claase 5:6008000 2:8005000 8:4005000
3 Coaductores de 2" classe 	 4:800S000 2:1005000 7:2005000
1 Dasenhista. de 2" classe 4:0008000 2:0003000 6:0005000

Pagadar 	 5:flOOS000 2:8005000 8:1008000

1
1

1° eerraaurario 	
2° eseripturario 	
30 e.seripf tirano 	

4:800800
4:0003000
3:2005000

2:4008000
2:000$000
1:6005000

7:2008000
6:0003000
4:8005000

Óbservações:
1." O servem/ . terá die ato a unis diaria de 6800a.
2. 0 Ao pattailor srá ainliaila para. quebras uma pore.ni t ast sm fixada em 10 0/0 do raspa-

ctivo vencimento, quando s s achar ao exareicio de seu cara e
3.° O chefe da fiscalização laulará a,haitt:r pessonl operaria e jerna loiro, indispensavel

ao serviço. paia salarjo es!ahol.:,eido eia l'i,r-tna ri mmi.r-tra oa s	 publicus.
Direetirit	 da Ouaas	 16 (13 anar.i.ro de 1012.— Le g.ndru A. Ribeiro da

Costa, director geral.
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'Veres, bem Como para a garantia devida aos
COntractantes das obras e serviços.

Art. 4.• O chefe da fiscalização prestará
mensalmente contas á Delegacia Fiscal no Pa-
raná.

Art. 5. 0-È fixada em 18:000S a importancia
maxima das despezas mensaes da fiscalização,
não ineluidas nesta quantia as despezas com
as desapropriações.

Além dessa quantia, nenhuma despeza po-
derá ser feita sem autorização do inspector
federal.

Art., 6.° A compra de materiaes será feita
mealanta pedido de preços a ires fornecedo-
res, pelo menos, quando possivel, devendo ser
aberta concurrencia publica para forneci-
mento acima da quantia de 2:0008000.

Art. 7.° O pessoal do quadro compõe-se de:
um abafe de fiscalização, uin engenheiro de
l a clas0, um engenheiro de 2a classe, um en-
genheiro de 3a classe, um conductor de la
Classe, ires condutores de 2" classe, um da-
senhista de 2 classe, um pagador, um 1 0 es-
cripturario, um 2° escripturario, um 3° escri-
pturario e um servente.

a 1. 0 As vagas serão preenchidas de accardo
com o art. 37 do regulamento que baixou com
o decreto n. 9.078, de 3 de novembro de
1911.

a 1. 0 O pagador auxiliará o serviço de ex-
pediente da fiscalização.

Art. R.° Serão nomeado paio ministro o
chata da fiscalização, Os etiganheiros e o pa-
gador, sob proposta do inspector, e o demais I
pessoal por este, sob proposta do chefe da fis-
calização.

Art. 9.° O pessoal do quadro que residir
tara da séde da fiscalização terá direito,
quando nomeado, a um inez do vencimentos,
a titulo de ajuda de custa a passagem para
si, sua familia (mulher, filhos, irmãs sulteiras,
mãe, irillaOS menores e irmãs viuvas, quando
habitarem o tecto do finiccionario, e um criado)
e entrará em exercido na VeSpt.tra da sua
partida.

Art. to. O pessoal do quadro tomará posso
na administração central, excepto aquall"s quo
residiram Vira do ltio de Janeiro. A estas
compete ao cher,: dar posse na séde da fisca-
lização, que será na cidade de Paranaguá.

Art. II. O ministro poderá nomear uma
pessoa idonea que represente a Fazenda Na.
dona!, activa e passivamente. em juizo ou
rara dele, nos procassos de desapropriaeão,
autorizados pelo ministro, cabendo-lhe a gra-
tificarão mensal de 5008000. As rum:ceies lesa
repreSantante cessarão com a terminaaão das
desapropriações.

Art. 12. Compete especialment ao chefe
da fiscalizarão, por si ou pelo pessoal subor-
dinado, velar pelo fiel cumprimento do con-
tracto que tem de ser celebrado com o propo-
nente preferido na concurrancia aberta para
as obras de melhoramento do porto e da balda
de Paranaguá por edital da 17 de outubro de
1911.

Art. 13. A séde da fiscalização será na
cidade de Paranaguá, e nenhum empregado
poderá afastar-se da séda dos trabalhos sinão
com licença, exceptuando o chefe, dando ci-
.conhacimento ao inspector, miando assim o.
exigir o serviço.

Art. 14. Para os casos omissos das prase.na
^tos- instrucçõaa vigorarão as disposieaas do
rogulamonto ;agua se. refere o-decreto ii. 9.078,
de-3 . de novembro de 1911.-	 •

.Art. S. Os vencimentos do pessoal serão os
da tabela annexa.

Directoria Geral de Obras Publicas, 16 de
janeiro de 1912.-- Leandro A. II. da Costa,
director geral.

Directoria Geral dos Caraeios, Tslaaranaoe
e á ilumiaaa'as

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria (1.'20 do eurr,,nt fi !ri:na-ido
contador da it . imini:tritaão dos Carra . o: /I, Es-
tado de Mina: (ameias o aliai' , d a saaae/ da.
mesma adminisiataaa Joaa laptiset raaiza
Cominho Juniar.

Por outra 4 ii1 in,aina data foram paana-
vidos na mesma admiais:raaão

A chefe de s.;,e,.ar), o 1' 	 JoaTt:m
dos Santos; a 1 è',11iria!, o 20 Jia/maio lc S 'OU
Costa; a 20 o ad Jaão Bade Sa Ira . ; e a
3° ()Melai, o ,a • nauttans: Minn, 0:10:ii (1.-: Car-
valho, todos pr marocima-v,0„

—Por outra , da 22 do coar	 foram pro-
movidos na Diasaaria Garai des Carraaaa

A chefe da aavaao, o 1 0 oa.ciai Cai

horto do Espiaiia Santa; a 1 0.	 os 2.3"
Franci 4co Torr	 de Orvaira e Au iin Joa-
quim Cavale:imo i ti Albultairepar, ;t 	 /aliai 4.1.
o 3° Era. ) Iti Ilariksa (i g nita r -1-4 ; a 3"
officiaes, Os amantransas Loopu lt Tiras da
Mattos e Carie .: Cominho, balis par naval:i-
manto; e a 2"	 por autiami . latl.!, o 3°
Manoel Franrisco Madeiros Torres.

Miuisterio da Agricultura, Imiustria
e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

_Propostas pare construcção de edificios
nados ao Posto da Observação e Enfermaria
-Veterinaria da Ba llo llori:onte

De acrardo eom a clausttla VI do edital de
ronenrrencia constante do Mamo Official de
30 de janeiro ultimo, para -a constritcção•de
edificais destinados ao Posto de Observação e
Enfermaria Velarinaria de Dello Horizonte,'
faço publicar na integra, antes de 'qualquer
&chato sobre 'a escolha, às seguintes propostas
apresentadas na mesma coneurrencia e aber-
tas nesta data, de conformidade com o citado
edital;

0;•• almak t a s 'ealiadrai, empreit a iros e cona-
tructorcs, can eaTaaario á Avenida lio-
Dainco mm. ti, 2" anilar, nesta capital, !n .o-paem-a. a ax . atas e as olea $ acima referi las,

a t )(Ias as condi1;s do edital
ti i colicarrencia ia arara:ora mi arai de Can-
tabilidad d i 3fluPtc aah da A gricultura, In-
ch/soai ii Cuain araia. cl:! 2) tia ¡amar) pro-
Xitila passado e autlicado no !)',rio Official
da 31 da inasma mal, pela quantia de
11a:000300a,

Os tia/a:alentes asain aataalment
do asas oill'AS do 1.,),..,11/ii.n(11.) Agi' cola de Bar-
bac3na, e di:pe an itt Kl/atrai: ti ,aessarios e
paasaal liabilitalo para a fiel execução de
tudo quanto cultrartamn.

Ri . ) (IA .1.11),I'ro, 23 de faveaeiro de 1912.—
ilarlins

O abaixa a :aiami 1, prop--ze a fazar a cons-
trua -ia do (1(11'1(*: s t!tilitlos ao posto
de Observação e Ene:nanaria Vetal a naria de
B.Alo luih cure, bua da mandato accèrdo com
as plantas t3 S,),Vikai.:(-3:3.5 (10 iliaPi0
do dia 3 (lu fev .. Nir.) t.s 1 ,312, como alinham
com to:fas as clairsulaa do masmo edital, pela
prece) da 129:000S000.

O, masmos edita:tos aamon aeaba, , los e en-
tregues 'ove inms depuis d .:: iniciados.

• BA1 . ) loriz afie, 18 de ts1Vd1Wir0 de 1912.—
José VerdtfUj11.

Javm , Salas. conatructor matriculado, pre-
miado com medalha de ouro na Exposição Na-
cional de 1008, e estabelecido com serraria a
vapor a Avenida Amazonas n. 203, em Belo-
ilorizonte, Minas, propõe-se a construir os
edificios destinados ai? Posto de Observação e
Enfermaria Veterinaria daquela cidade, de
inteiro ~ardo corrim edital de com:arrenda,
e espetai-a:ações publicadas • no lhano Official
de 7. dO corrente, pela quantia de 117:0005,
no prazo de nove 'nozes.

Dello Horizonte, 21 do fevereiro de 1912a—
Mime SalSe.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Commercio, 23 de fevereiro de
.1912.0 director geral, Mario B. Carneiro.
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Directoria Geral de Industrio
e Commercio

PADIEIRA secçÃo
Expediente de 17 de fevereiro de 1912

Communicou-se
Ao director da Escola de Aprendizes Artifices

de Minas Geraas, que a isenção de direitos so-
licitada em officio de -julho elo anno proximo
passado para sais volumes contendo machinas
destinadas áquella escola, já foi concedida por
despacho do Ministerio da Fazenda em se-
tembro do mosmo anuo

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
&aos- e ao delegado fiscal da Thesouro Nacio-
nal -em•Goyaz, que, por portarias de 29 da ja.--

•oleiro ultimo, foi exonerado LOão Di Ramos -
Caiado do cargo de esccipturario • daquelta

•estola e nomeado para subitull-o Antonio
' Fax Pereira da Silva. de ~Mo com o de-
ereto n. 9.970, de 25 de outubro de 4011;

Ao syndico da Junta dos Corretores e ao di-
rector da Despesa do TheSOUTO Nacional, que,
por portaria do 7 do corrente mez, foram con-
cedidos dons mezos de licença ao escripturario
daquella junta ~Ido Joppert da Silva, de
accórdo com o art. 83, § 1°, do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.899, da 11 de
agosto de 1911

Ao director do Serviço de Egatistica,que foi
indeferido o requerimento em que o auxiliar
de 2° classe daquilo. repartição, Heitor Tei-
xeira Louzada, pedia prorogaçOo, por 30 dias,
da licença que lhe fora concedida por portaria
de 18 de setembro do armo proximo passado,
devendo, entretanto, ser consideradas justi-
ficadas as faltas daquilo funccionario, o qual
só terá direito á 'moega° de vencimentos no
período de 30 de outubro a 20 de novembro

Ao presidente e mais membros da Junta dos
Corretores. do District° Federal, que, por por-
taria de 31 de janeiro ultimo, foi nomeado

()Soar Botelho, para exercer o cargo de
corretor de mercadorias no Districtu Federal,
de accOrdo com o regulamento approvado
pelo Dec. n. 0.26. de dezembro de 1011;

Aos directores do Servi;o de Estatística,
Serviço de Informação e Divulgação, Serviço
Goologico e Minoralogico, ao syndico da Junta
dos Corretores e prosidento da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, que o Sr. minis-
tro recommenda o mais rigoroso ~primei-
to das disposições contelas no regulamento
desta secretaria de Estado concernentes ao
ponto, ficando sem effeito quaesquer ordens
ou determinações antnioros pormittindo
entrada ou sallida dos funccionarlos fera das
horas reenlamentora

Ao synd:co da Junta dos Corretores e ao
director da Despesa do Thesouro Nacional,
que, por portarias de 8 do currente mez, fo-
ram nomeados, interinamnte, Alvaro Naza-
reth e Antenor Alves Armando, o primeiro
para substitnir o escripturario Oswaldo Jop-
pert da Silva e o segundo para substituir o
auxiliar Alvaro da Silva Nazareth, de amoldo
com o regulamento approvado pelo decreto
n. 0.261, de dezembro da 1911;

Ao director do Serviço de Estat!stica e ao
director da Despesa do Thesouro Nacional,
que,por portaria de 8 do corrente moz, foram
concedidos tres mezes de licença, em proroga-
ção, ao 30 officio' daquolla directoria Edmun-
do Ribeiro de Mendonça, de accórdo com o §
I° do att. 83, do regulamento approvado pelo
decreto u. 8.803, de 11 de agosto de 1011.

Reoutrtmentos desptchados
Leclerc & C.°, como procuradores de Harry

Andrews, pedindo privilegio de in-
venção para o aperfeiçoamentos no processo
dcsecagem do leite ». — Submetta-se a in-
venção a exame prévio. 	 .

Os mesmos, como procuradores de James
Ilpegkioscrn, pedindo privilegio- de invenção

• isolo. o um methodo aperfeiçoadode fabrico

de sal fino por precipitação e sem moagem »:
— Idem.

-Os mesmos, corno procuradores de Charles
Woodland Chitty e William Jogo, pedindo
privilegio de invenção para « aperfeiçoamento
no fabrico da farinha e do pão ».— Idem.

Moura sO Wilson, como procuradores de
Condido Augusto Ribeiro, pedindo privilegio
de invenção para o uma nova applicação de
alecrim de campo (lantana microphyla) e da
angelica silvestre (polyanthes tuberosa) no tra-
tamento do fumo para fabricação de charutos
e cigarros ». — Idem.

Leclorc & C.°, corno procuradores de Aloja
Ilenry Shoemakor, pedindi privilegio de in-
venção pare « aperfeiçoamentos em aros-
pumnuaticos de vehiculoe ».-o Deferido. Com-
ominam nesta directoria geral, 'afim de re-
ceberem guia para pagamento do sello e da
primeira annuidade da patente.

03 mesmss, como procuradores de Albert
:Alonzo Pauly, pedindo privilegio de invenção
pra 4( aperfeiçoamentos em apparelhos de
moldar ».— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Toledo
Computing &ale Company, cessionaria de
Lewis C. Wetzel e Clarenco lI. Ilapgood, pe-
dindo privilegio de invenção para « aperfei-
çoamentos em balanças calculadoras, de pen-
dulo ».— I em.

Os mesmos, c uno procura lor s de Edward
Sydney Luard, pedindo privilegio de invenção
para « aperfeiçoamentos em e;quentadores de
vapor para caldeiras de locomotivas e outras
caldeiras com tubos de fumaça ».— Idem.

03 mesmos, como procuradores de George
Gilbert Bele peeindo privilegio de invenção
para o aperfeiçoamentos em apparelhos para
aquecer ou cozinhar por MIO da electrici-
dade ».— Idem.

Os mesmos, corno procuradores de Henri
Pieper, pedindo privilegio de invenção para
« apeofeicoamentoo relativos á propulsão e
gaverno de vehiculo3	 Idem.

O g nvsiew, como procuradores de John
Chtulleigh e John Wilson Fell, pedindo privi-
legio de invenção para « urna nova valvula
supplemzoitar de retenção e connex0es para
applicaçlo a apparolho de freio Westin-
gOonoe ».— Idem.

Os mesmn, como procuradoras do John
Morrison 'lanem, pedindo privilegio de inven-
ção para «aperfeiçoamento em carros-dormi-
torios».—Itlem

03 mesmos, coma procuradores do mesmo
John Morrison Ilanson, pedindo privilegio de
invenção pira outros «aperfeiçoamentos em
carroUarinitorios«,—Idem.

Eduardo de Menezes Filho, pedindo garan-
tia provisoria para «um systema de cinema-
tographia stereoscopica, tambein denominado
«stereoscopla cinematographica».—Deferido.
Compareça nesta directoria geral afim de re-
ceber guia para pagamento do s.dlo da por-
taria.

-Felicissitno Paulo de Freitas. allegando-ha-
ver interrompido, por motivo de força maior,
o uso olfactivo da invenção privilegiada pela
patente n. 3.311 e pedindo seja admittido ao
pagamento das annuidades em atrazo, afina
de ser revalidada a dita patente.—Apresente
documentos comprovando o uso effectivo an-
terior á interrupção.

Leclore & C'., coimo procuradores de
Max Saeger, apresentando, afiro de serem
inscriptos no-registro geral dos privilegios, os
documentos reWentes ao uso effetivo da in-
venção privilegiada pia patente n. 3.990 e
pedindo a revalidação da mesma, patente.—
Deferido.

Os mesmo, como procura:lares do Paulo
Alves da Silva Telles, apresontando. afim do
serem inscriptos no registro geral, dominou-
leo roferentos .ao no eflierolvo da invenção

r orivilegiade pela patorite n. 4.217 e molho-
e pedindo' que sela revalidada a mesma

patente. —Duferidos

Dia 23
Communicou-se :
Ao director do Serviço do Estatística e ad

director da Despesa do Thesouoo Nacional,
que, por portaria de 20 do oorrente mez, too!
rarn concedidos 30 dias de ikença, em pros
rogação, á apuradora daquelle serviço, D'oi
Esther Rademaker, de accerdo com o § 1° do
art. 83, do regulamento approvado pelo (14.
ereto n. 8.899: de 11 de agosto do 4911

Aos mesmos, que, por portaria da mesma.
data, foram concedidos 30 dias de licença, cai
worogaçã.o, á dactylographa daquilo ser-
viço, D. Maria Dulce do Oliveira, de aectird0
com o § 1° do art. 83 do regulamento appro-
rodo pelo decreto n. 8.899, do ti do agosto
de 1.011

Ao director da Despesa do Thosouro Nado-
quo, de accoddo com o &Ct. 55, § 26;

ilo regulamento desta secretaria de Estado,
foi designado O 4° ciliciai, bacharel Vital do
Valia Pereira, para exercer as funtções de
director da 1° secção desta directoria geral,
tendo o mesmo assumido o exereicio daquele
coroo ) em 19 do corrente mm;

Ao oyndico e mais membros da Junta dos
Corretores do District° Federal, que, eco,
portaria de 15 do corrente mos, foi nomeado
Raul Antonio da Rocho para exercer o cargo
de corretor de mercadorias do Districto Fe-
deral, de accordo .com o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 9.264, de 28 dezembro
de 1011;

Ao director do Serviço de Estatistica e ao
diretor da Despesa do Thesouro Nacional, que,
por portaria de 7 do corrente mez, foram
concedidos cinco mezes de licença, sem ven-
cimentos, ao 3° &Boiai daquella directoria,
Arthur José da Silva Cunha, de accordo com
o § 4° do art. 83, do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.899, de ii de agosto de

1911Ao director do Serviço de InformaçÕes e
Divulgação e ao director da Despesa do The-
souro Nacional, que, por portada de 21 de
janeiro ultimo, foram concedidos tres mezes
de licença para tratamento de sande a Ary Ce-
zar Lobo, encarregado da expedicção daquelle
serviço, de accdrdo com o art. 83, § 1°, do
I e :ularnento approvado pelo decreto n. 8.899,
de 11 de agosto de 1911.

Sr. ministro da Viação .0 Obras Publi-
cas

Da conformidade com as letras b e e do
paragrapho 1° da clausula V do decreto nu-
mero 8,532, de 25 de janeiro de 1911, remet-
to-vos os papeis referentes a abertura do tra-
fego da estação de Gualquica, pertencente á
Escada dá Ferro Funilsense (aviso n. 21);

Devolvendo o requerimento, inclusive um
inappa, que acompanhou o vosso aviso nu-
moro 88, de 30 de setembro do atino passado,
no qual o engenheiro Raul Ribeiro da Silva,
solicita a concessão de uma estrada do ferro
colonial, que partindo da Villa Collatina vá.' .
terminar na cidade de S. Matheus pelos valles
dos rios Pencas, S. elatheus e seus •afluentes,,
no Estado do Espirito Sautoeinformo-vos que
a iterada projectado não é aboolotairiento coo

.1Ohial, de conformidade com os termos probl..

SEGUNDA meg()

Requerimento despachado
Dia 23 de fevereiro de 1012

Aluna E. Reli, pedindo uni auxilio para
poder publicar o Seul livro intitulado oThe
Boatitiful Rio de Janeiro, 1912».—Compareça
nesta directoria geral.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA surjo

Expediente de 6 de fevereiro de 1912



-O Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio solicita a todas as autoridades 'as-
taduaes e municipaes, e aos particulares a
quem for Presente esta carta, se dignem dis-
pensar ao seu portador Dr. O. Labroy, enge-
nheiro agronomo, chefe de culturas coloniaes
do Museu de Historia Natural de Paris, e a
todos os seus auxiliares, o auxilio que estiver
ao alcance de cada qual, afim de que o illus-
tre scientista possa satisfactoriamente realizar
a missão que lhe foi confiada por eete minis-
terioale percorrer os Estados do cante° e nor-
te do Brazil, no intuito de escolher os togaras
mais apropriadoe á installação do campos de
experienCia e demonstração, destinados espe-
cialmente ao estudo da manieoba da manga-
beira e da hevea.

Certo do que todos concorrerão efficaz e pa-
trioticamente para o bom desempenho da
alluti id a missa( e envia-lhes an tecieada men te
os seus agradecimentos (aviso n. 38).

-Sr. Dr. O. Labroy
No desempenho da commis:fte que vos foi

confiada, de isitar Os Estados do norte e
centro do Brazil, com o fim de escolher as re-
giões mais apropriadas para a installação de
campos de demonstração e estações exper:-
mentaes destinadas a cultura da maniçoba,
da seringa, da mangabeira e outras plantas
productoras de borracha, fines autor.zado a
requisitar passagens e transporte de bagagens
nas estradas de ferro e coineanhias de nave-
gação constantes da lista junta. para se:ei e
para mais uma ou duas pessoas que vos acom-
pauharem, Como vossos auxiliares, na real:-
zação de tal serviço.

Nas requisições que fizerdes, devereis passar
recibo das passagens fornecidas, tanto para
vós como para vossos auxiliares, cujos nomes
mencionareis cabendo ás referidas estradas
de ferro ou empresas de navegação requisitar
a este ministerio os respectivos pagamentos
(aviso ii. 39).

Relação das diversas estradas de ferro e com-
panhias de navegação a que se refere o aviso
n. 39, de 8 de fevereiro de 19/2
1. Lloyd Brasileiro.
2. Amazon Steain Navegation

United.
3. Companhia de Navegação de Belém a

Ilha de Marajó.
4. Estrada de Ferro de DeVen a Bragança.
5. Companhia do Navegação de S. Luiz do

Maraulleo ao fio Duryassú.
0. Companhia do Navegação do Rio Mirim

e do Rio Muda ro.
7. Companhia de Navegação do Rio Par-

nahyba.
8. Estrada de Ferro de Camocim a Ipú.
9. Companhia de Navegação de Parnahyba

e Camocini.
ao. Estrada de
il. Estrada de
12. Estrada de
13. Estrada de
14. Estrada de
15. Estrada de
16. Companhia

Francisco.
17. Companhia

e Ilhéos.
18. Estrada de

ophilo Ottoni.
19. Estrada do

Horizonte.
20. Estrada de Ferro de Victoria ao Rio de

Janeiro.
21. Estrada do Ferro Central do Brazil.
22. Estrada de Ferro Ingleza (São Paulo

Railway).
23. Companhia Paulista de Vias Ferreas e

Fluviaes.
Directoria Geral de Agricultura, 8 de fe-

vereiro de 1912.-Manoel Rodrigues Peixoto.

Com pany

rdrro &Write.
Ferro de Natzd a Parahyba.
Ferra de Parahyba a Recife.
Ferro de Recife a Pesqueira.
Perro de Recife a Maceió.
Ferro de Bahia a Joazeiro.
de Navegação do . Rio São

alaritima de Bahia a Jequie

Ferro de Caravellas a The-

Ferro de Victoria a Ballo

-Sr. presidente da Great Western Co.! •
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedkla autorização aos Srs. Dr. V. T.
Cooke e Paulo Netto dos Reys, membros da'
commissão de ensaios de lavoura secca nos.
Estados do imete da 'Republica, para requisi-
tarem passe com direito a transporte de ba-
gagens, para uso proprio, em qualquer esta-
ção dessa companhia, correndo as despesas
por c,oeta deste ministerio (officio n. 86).

-Sr. presidente da Rede Ceafreinse:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessaria.s providencias no sentido de ser
concedida autorização aos Srs. Dr. V. T.
Cooke e Paulo Netto dos Reys, membros da
commissão de lavoura semi nos Estados do
Norte, para reenisitarem passe, com direito
a transporte de bagagens, para uso proprio,
em qualquer estação dessa companhia, cor-
rendo as despesas por conta deste ministerio
(oficio n. 87).

-Sr. directir do Serviço de Povoamento:
Solicito-vos, da ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
po.;to a disposirão do Ministerio da Viação,
sem vencimentos, de aceôrdo cm o art. 59,
do reenlamente a que se refere o decreto
n. 8.899, da 11 da agasto de 1911. o enge-
nheiro Samoa! Games Pereira, inspector desse
servi ei (01-'41 a. SSN.
- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazd:
Solicito-vos, de ornistraSr.emiludod o, as

necesearias providencias no sentido dc ser
concedida autorização ao Sr. Raul Nobre de
Campos, ajudante do fiscal da Cultura do
Trigo no Estado de S. Paulo, para requisitar
passes nessa estrada, com direita a transporte
de bagagem e material agricola (oficio n. 89).

Dia 9
ql. . Leonardo Severo Torreies:
Tendo resolvido mandar admittir-vos• na

Directoria Geral de Agricultura atim de fi-
cardes especialmente incumbido dos serviços
de•propaganda dos mudados do Brasil no
estrangeiro, percebendo, até segunda ordem,
a gratificação mensal de 450$, assim vos de-
claro para is devidos fins (aviso n. 40).

- Sr. director do Servico do Povoamento:
A' vista do que propuzestes em o oficio

n. 125, do 24 do comute, autorizo-vos a
conservar o pessoal diarista actualmente exis-
tente nos nucleos coloniaes custeados pela
União, devendo opportunamente submetterdes
á apreciação deste ministerio o quadro do re-
ferido pessoal (aviso n. 41);

e- Sr. directar do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Em solução ao vosso oficio n. 188, de 3 do
corrente, autorizo-vos a elevar a 400$ a gra-
tificação que compete ao Sr. Amazonas de
Almeida Torres auxiliar da Inspectoria Agri-
cola do 1e° distiecto (aviso n. 42).

- Sr. presidente do Estado de Matto
Grosso :

Accuso recebido vosso officio de 30 de se-
tembro ultimo.

Agradecendo as lisonjeiras apreciações so-
bre os esforços do governo no sentido de pro-
teger as florestas, tenho em alta conta as
ponderações que fazeis quanto á necessidade
desse grande emprehendimento e muito confio
em vossa acção junto ao Congresso desse -
Estado para obtermos a área necessaria á
creação de, pelo menos, uma reserva flo-
restal.

Comprehendo uma certa dificuldade no pris
moiro momento em consentir na doação de •
uma fonte de lucros das que mais attrahentes
se apresentam á exploração particular. E
essa dificuldade sómente será vencida me-
diante a firme convicção das grandes vanta-

.gens em resguardar o bem comiam e evitar
as ruinosas condições que iremos legar aos.

Sabbano
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KM da clausula I, a que se refere o decreto
ti. 8.532, de 25 de janeiro de • 1911 (aviso
ti. 22).
• -Sr. prefeito . do'D:stricto Federal: •

Em conseque»cia do calçamento da rua
Jardim Botanico, pela Companhia Ferro Car-
ril, tbi a mesma rua a pouco e pouco se ele.
Valido a mais de um metro em certos pontoe,
determinando o represai/len:to dás aguas cot-
rente,, de anuvia°, e do proprio lençol de
agua Subterraiwo, prejnfidando extraorditta-
riameive a valia eget:ação do jardim, da
qual já icem fenecido exemplares raros de
arvore s. grandiosas.

Para evitar a continuação daqttelle serviço
gni , traria a completa 'adua do alludido esta-
beleciiii.eito, solicito-vos as necessaria,s pravi-
•Ieneias no sentido d.e se manter o nivt I. da
Noteira do novo portão do Jardim Botanico,
como referencia do uivei para a collacação
(les neves meios-fio das calçadas.

E. de observar que o interior do jardim não
peile st)ffrer atterro, tanto assim que, para
ser oletltig 0.480 S1'V;eo, foram executados
ilivere trabalhos de drmagem, e ainda mais
a oens:recção de um longo canal de cimento
armade, com o objectivo de facilitar o esgota-
mento tias aguas prec.elentes do al.o da
sem:rui egronomica

Dest'arte, em vista cks motivos ponderosos
;teima , xpostos, esp:r.) da vossa gentileza
seja conservado o uivei da 'soleira do portão
principal do jardim, com ) base para o uive-
talnelltt) do novo ca1 .;5.:113lit9 (01:CO II. 24).

Dia 7
Sr. director do Serviço de Inspecção e De-

reza eeTicolas:
Em -solução ao vosso officio n. 13, de 4 de

janeiro nano°, communico-vos, de ordem do
sr. iniei.tro, que o assumpto de que vos oc-
(emites já se acha resolvido pela, circular ii. 5,
de t i ti , fevereiro de 1941., dirigi-ia pelo Sr.
ministro a todas as repartições deste minis-

 n. 85).
Dia 8

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
solici . tevos as necessarias providencias no

sentido de ser concedida franquia telegra-
Phica noS Estados de Pernambuco, Parahyba,
Me Grande do Norte é Ceará, aos Srs. Dr.
V. T. Cul& e Paulo Neto dos Reis, membros
da comiiiissão de ensaies de lavoura secca nos
Estados tio norte da Republica (aviso(1). 25).

- Sr. governador do Estado do Pará:
Tendo este ministerio, por contrato, encar-

regatli) $) 2r. Dr. D. Labroy, engenheiro
agronome, chefe de culturas coloniaes do
Museu de. Historia Natoral de Paris de per-
correr te: Estados do centro e norte do Brasil,
para o tini de escolher os legares mais conve-
nien t e; á. Mstallac;ão de campos de experi-
enria c demonstração, destinados especial-
mente ao estudo da maniçoba, da mangabeira,
e da li e vea, e interessando essa missão mui
partici)! ¡valente a esse Estado, solicito-vos a
gentileza de prestar áquelle illustrado scien-
lista todo o auxilio que estiver ao alcance do
vosso gi, y erno (aviso ii. 27).

Foram expedidos itienlicos sob los. 26, 28,
29, 30, ti, 32, 33, 34, 35 e 36 aos governado-
res (les Estados da Parahyba, Amazonas,
Minas Gemes, Matto Grosso, Rio Grande do
Norte, Maranhão, Goyaz, Bahia, Alagôas e
Perna tu laico .

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Solieltu-vos as necessarias providencias, no
SCOlidt) lb: Sel . concedida franquia telegra-
'Mica ao Sr. Dr. O. Labroy, engenheiro agro-
/mino vontractado por este ministerio;nos se-
guintes Estados: Amazonas, Pará, Maranhão,
Parall .v ha, Rio Grande do Norte, Pernambuco,
AlagoaS, Bailia, Goyaz,'Matto Grosso é Minas
Gentes (aviso ii. 37).
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porvindouros, Merecendo-lhes as censuras bem
cabidas pela nossa imprevidencia. 	 •

E' indispensavel uma 'exposição sincera e
clara, como á que se encontra no documentd
do coronel Pedro 'Celestino, que transcreveis
junto ao vosso officio. Parece 'que o remedio
para taes males ha de vir antes pelo ensina-
mento, pela instriicção e pelo exemplo do que
por dispositivos de lei e penalidades, que aliás
muitos Estados já, decretaram, mas sem émi-
ulmo resultado pratico.'

Com a mesma ida. que predominára na Ca-
mara dos Deputadoe,organizei uma commissão
especial para a elaboraçao de um projecto do
Codigo Florestal. Dás dismissões e dos estudos
dessa cammissão resultou o reconhecimento
da c.Onvenienciá de restringir a lei á creação
do Serviço Florestal neste ministerio

'
 pois es-

tabelecendo escolas de silvicultura 'e florestas-
modelo em diversos Estados,mais ellicazmente
se diffendiriam os reconhecimentos ipdispensa-
veis ao tratamento' é conservação das mattas.

A base do Servico Florestal assenta nas'
reservas florestaeS que tem de constituir o
seu campo de acção, dando os moldes para
as explorações economicas das florestas poi'
perto de emprezas ou do particulares. Das
experiencias e estudos praticos terá de sahir

yerdadeiro regimen florestal ; o codigo
poderá, então, ser estabelecido com mais
seguras bases.

• No ie volume do meu relataria a minas
17 e seguintes encontrareis desenvolvidas
algumas considerações a respeito e a paginas
143 e seguintes está o projecto de lei que foi
submettido ao Congresso Nacional e do qual
tenho a honra de vós remetter agora 50 exem-
ptares, que vos peço mandeis distribuir pelos
dignos membros do Congresso Estadual, cha-
mando a attenelo dos mesmos para os paragra-
phos unico3 dos arta. 11 e 13 do referido pro-
jecto.

Venho, portanto, insistir pela cessa° da
área destinada á reserva florestal desse Es-
tado, determinando-a com mais precisão, de
accerdo Com o desejo expresso no vosso oficio,
a que estou respondendo.

Attenta a vastidão do territorio do Estado
do Mato Grosso, seria neceisario o estabele-
cimento de reservas florestaes em diversos
pontos ; entretanto, para o serviço de melhc-
remido das florestas e da pratica de silvi-
cultura, que o Governo pretende iniciar desde
logo, bastaria a cessão pelo Estado de uma
faixa de terrenos num trecho dó grande divi-
sor entre as aguas do Amazonas e as do rio
Paragu a.y. .	 •

Junto envio cópia do respectivo trecho
extrahido do 3tippa Florestal, cuja impressão
está sendo concluida e do qual brevemente
vos remetterel alguns exemplares afim de
que vos digneis de contribuir para o seu aper-
feiçoamento, indicando imita as correcções
(l u.; entenderdes essonclaes. Por esse trecho
cio mappa vereis que o eixo da alludida faixa
começa no Marco dos 4 Irmãos e vai sempre
pelo divisor, entre 03 afluentes de Paraguay e
os do Amazonas.

Ma ia minuciosamente:
Do Marco dos 4 Irmãos o eixo vai, proxima-

mente, no rumo da N E, a subir a serra
do Aguapehy, separando nesse trecho cabe-
ceira-a do rio Barbados, das do Boa Vista e
do outros. Segue então no mesmo rumo pelo
estreito divisor entre o Alegre e o Aguapehy
e mais adiante, scortando a serra de Santa
Berbere, separa aguas do ribeirão dos Kaga-
dos e do outros afluentes do Guaporé das
que vertem para o rio dos Bagres, affluente
do • Jaurti. Dahi a linha toma 'o rumo de
N, dividindo aguas do Guaporé das do
Jaurú, até pelas cabeceiras deste. Então
inflecte-se . para Lia cortando cabeceiras
do Sipotuba, do Rio Branco, de Bracinho,
'do Bugres e do Sant'Anna, a terminar cerca
do meridiano da villa de Diamantino.

A largári da faixa será de 20 kilonietios,
sendo 10 para cada lado do eixo acima des-
cripto, mas a'sna'melhorloCaçião' sóinente po-
derá resultar de um minucioso /eventimentó
.topographico. EM todo casci, s o fim principal
consiste cai defender e dilatar a área de mat-
tas do divisor Guapore-Jandi e de toda a
parte alta da encosta da serra de Tapiraptian,,
de modo a evitar os desastres deceerentes da
devastação entre cites, a diminuieão da nave-
gabilidade do Guaporé e do Alto Paraguay é'
seus afflublites, alias já muito reduzida.

A extensa° dessa faixa é approximadamente
de 600 kilemetros e a arca sara de 12.0(10 ki-
lometros quadra-los, o que representa apenas
cerca de 0,0007 da área total do Estado. Da
certo, nem toda e3sa área está coberta' de
mattas; boa parte deita deve já ter soffeido
devastações e consequentemente terá. de ser
replanUda; mas as vantagens que advirão da
conservaçao dessas mattas valem bem sa-
criticio apearente de esterilizar por agora essa
fonte de riquezas exploraveis para extracção
de madeiras ou para cultura.

Aquefie trecho cio geande divisor é natural-
mente um dos que devem desde já ser prote-
gidos. Mais dia menos dia; ha de se construir
a via ferrkea de maior alcance para o Brazil e
para Mato Grossoo prolongamento da No-
roeste ou de outra linha de S. Paulo, por '
Cuyabá até ao Territorio do Acre. 'Agora
mesmo mandou o governo estudar a linha de
Caceres ao ponto de navegação do Gimporé;
rapidamente se fará o povoamento e Com elle
ha de vir a destruição das matas e o inevita-
vel cortejo de desastres futures.

A área alli coberta de mattàs é uma das
mais extensas desse Estado, de sorte que a
exploração das suas riquezas deve desde logo
ser recatada e sobretudo acoroçoada na boa
orientação pelo exemplo e demonstração da
verdadeira silvicultura.

Bem sei qm em alguns pontos, coma no
refle. de Sain'Anna, existem já explorações
agricolas e que eai outros, censo no valia do
Sipotuba, ha concessões para explorar as ri-
quezas flere.staes; mas a zona ora pedida é
sóniente a que fica nas primeiras vertentes,
noa pendentes alcantilados da serra de Tapi-
rapuan, indispensavel á manutenção do re-
gimen dos rios e até á regularidade do clara.

Conto, pois, que esta solicitação do Governo
Federal será Justamente coas prehentlida e
attendida paios poderás publicas do vossa Es-
tado (aviso n. 43).

- Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas

Da ordem tio Sr. 'ministro e para os devidos
fins, c,ommunice-vos que, por portaria de 22 de
janeiro ultimo, foi exonerado do cargo de
auxiliar extranumerario desse serviço no Es-
tado do Rio de Janeiro o Sr. Peregrino Vieira
Machado da Cunha, nomeado por igual acto
de 28 de dezembro proximo findo (oficio is. 00).

- Sr. director da Despeza Publica do The-
sou ro • Nacional

D3 ordena do Sr. ministro e para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria de
28 de dezembro do anuo passado, foi nomeado
o Sr. Peregrino Vieira Machado da Cunha
para exercer o cargo de auxiliar extranume-
rario do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas no Estado do Rio de Janeiro, cargo esse
de que foi exonerado por igual acto de 22 de
janeiro ultimo, do que igualmente vos faço
sciento para os devidos effeitos (oficio ii. 01).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional,
no Estado do Paraná ;

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por aviso desta data, foi autorizado o
Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas a elevar a 400$ . a gratificação que
compete ao Sr. Amazonas de Almeida Torres,
auxiliar da lnspectoria Agricola desse Estado
(oficio n. 02).

Dia 14 -
Sr. chefe do Seridço de Infohnações e Divur.

gaoo: . 	.
Solicito-Vos, de ordem do Sr. ministra.**

necessarias providencias no sentido de serem,
enviadas á directoria da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Vetorinaria um exem-
plar do Sortum PabilaraM do Dr. J. Dar-
btm Rodrigues (2 volumes) e outro do mama
publicado pela Sociedade Nacional de Agricul-
tura (oficio n. 93).

-Sr. agente da Estação de Sant'Anna do,
Marulty,da TlieLeopoldina Railvvay Company:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro uma
passagem de ida e volta em primeira classe,
dessa estação á de Campos, para o Sr. Dr,
Zonn liarmelig, Rue áquelk cidade vae a
serviço deste nniusterio, por conta do qual
correrá a referida passagem (oficio n. 94)., -

Dia 15
Sr. agente da estanao de Sant'Anna 801

Maruhy,da Tão Leopoldina Ralway Company:,
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

neceRsarias providencias no sentido de ser,
fornecida ao Sr. Carlos Lehmen, chefe do ta-
boratorio de chimica vegetal do Museu Nacio-
nal, unta passagem de ida e volta, com di-
reito a transporte de bagagens, dessa estação
á de Campos, correndo as despesas por conta
deste ministerio (oficio n. 95).	 • I.

Requerimento despachado

Dia 22 de fevereiro do 1912
Octa.vio Eduardo de Brito Alvarenga, soli-

citando a sua nomeação para o cargo de chi-
mico auxiliar da Estação' Experimental de •Campos. - Aguarde opportunidade.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Actas da eleição realizada em 30 de janeird
de 1912, para deputados ridseaes, remet-
titias á secretaria da Callaira dos Dspu....
tados, até o dia 14 de fevereiro do cor.
rente anuo

DISTRICT° FEDERAL
1° DISTRICT°

1° Preteria-P, 2a, 3', 5`,	 74, 8° e 9° dan
duplicata.

Pretoria-1° e 2' em duplicata, 3° 4° e 114
triplicata, 6° em duplicata, 7', 8`, 9' e 10';
secções.

3a Preteria-!', 24, 3", 5° e 6 secções.
4° Preteria-1a, 2a, 3a, 4a, 6' • e 74,- 5° secçife,

em duplicata.
5' Pretoria-4a e 74; em duplicata: 1', gs,1

3", 3° e 6' secções.	 •	 11
Pretoria-la, 4°, 7°, 9', IP e 11`; em kts,

plicata: 2°, 3a, 5', 6° e 8° SONOBS.
ia Preteria - la , 3°, 4°, 54, é, 7° e P;

duplicata: 2NsecçAo.
8° Preteria-3' e 44; em duplicata: I°, 2i,

5' e 6° secções.
• 20 DI3TRICTO

Pretoria -	 3°' e 51 secções; em duplt.
cata: 2' e 4a secções.

10e Preteria - 1', 2°, 3° e 5', eiti dupliegg
secção, em triplicata.
11° Preteria - 1°, 2a, 3', 4I 5", 6°, 71. e gt

secções.
124 Preteria - 1°.

' 
2°, ' 5", P,	 0,

'
.10° II° e 1.2° Secções; 3° einduplicata.	 • '

13° Pretoriala, 2' e 6° seeções.

i a, 2°, 3a, 
4' e 5" secçõeSecções; ei dúp

	

s.	 .	 •
le Preteria-6a e 1°	 n lice!

15° Preteria - 1*, 2°, 3°, 4' e IS.un du •
cata: 6a, 9', 10°, 12', 13', (44 e 43'; Óril`
»Beata: 7° e 8' secções.
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10 DISTRICT°

Cdpital-1`
'
 3", 6", 7', 9', 1	 14°, (5', 16",

4.1*,	 26', 31" e 39'; em duplicata: 5', 8",
12", 930, 24' e 35" secções.

! Sant'Anna do Catil-4°, 9', 3' e 6' secções.
Itaparica-1" e 5" secções.
Abrantes-1" e 2'; 3" e 4" em Monte Gordo.

20 DISTRITO

Çac1ioeira-1 a, 2", 3", 4' e 5' secções.
'Conceição do Almeida - 2', 3", 4", 5' e 6'

imIcT,ões.
S. Gonçalo dos Campos - 1", 2", 3", 4', 7" e

8" secções.
Jaguaripe-ia e 2" secções.
Villa de S. Francisco - la, 4' e 5' secções.
S. Francisco da Barra de Sergipe - 2' em

Monte Soccorro do Reconcavo.
S. Francisco de Sergipe do Conde - 3' se-

ção.
S. Felix do Paraguasse-3" em Muritiba.
Cainainú-1" e 2" SOCÇti3S.

30 DISTRICT°

secção ; em duplicata: 3' secção.
Entre Rios-1' secção.

40 DISTRICT°

Andarahy-i a, 2' e 3' secções.

ESPIRITO SANTO

DISTRICT° OPILO

Victoria-r, 4' 5', 6°, 7° e 8'; em dupli-
cata: 1' O 2' secções.

Cachoeiro do Itapemirim-6", 1,24 e 1 3' ; em
duplicata: la, 2', 3', 4" e 5' secções i• em São

• José: 3' secção; em Estalo do Cattello: 6'
em S. João do Muquy: S2,CÇãO '• em dupli-
cata: 7", emOstação do Castello; 8" e 9", em
Conceição do Castello; 10", em S. Gabriel do
Muge .), e 11' em S. João do Muquy.

Bio Pardo-1', 2', 4' e 5'; l a e 10' em São
Manoel do Mutua, 8' em S. Sebastião do
°evidente.

S. Pedro de Itabapoana-l a, 2", 5', 6" e 7";
3" e 4" eia Conceição do Muquy.
. Alfredo Chaves-1 a. e 3" secções.	 .

Viantia-I', 2' e 3' secções.	 .
Linhares-1e em Collatina, 3' em Accioly de

Vasconcellos e 4° em Villa Mascareneas.
Ponte de Itabapoana -11 e 2' secções.
Serra-14, 2' e 3° secções. ,	 .

' Santa Leopoldina-2' e 4° em Mangaraby,
5* eia Timbohy, 6' em Jiquitibá. 	 •

Guarapary-1", 2", 3' e 4" secções.
S. Matheus-1 a, 2', 3' e 4" secções.
Alegre-i , e 2'; em duplicata: 3', 5', 7' e

8'; :ta ein Café, 3" em Valia de Souza, 6' e 7"
em Veado, 8° em Itaipava, e 9° em Rio Preto.

Espirito Santo do Rio Pardo - 1', 2" e 3'
secções; 1", 2' e 3" em Muniz Freire.

S. José do Calçado-2N 3', 7' e 8` ; 8' em
Jardim.

Calçado-e1", 5" e 6" secções.
Santa Cruz-1" e 2" secções.
Santa Thereza-e, 2' 43. 3" secções.
Pau Gigante-1a e 2° secções.
Cariaeica-l a e 2" secções.
Santa Isabel-1'e 2' secções.
Anne° Claudio-14 , 2', 3', 5", 64 e 7" se-

Wide.
lupe-mirim-e e 3' secções.
Benewmite-le secção.
Plutna-2" e 3! seções.
Anchieta-2a.secção.
Barra de S. Alatheits-1" secção.
Porto do C.achoeiro-3 a secção.
Nova A1meida-1" e 2' S3Cçõe,S.
Porto do Cachoeiro de Santa Leopoldina-

1* 2:000.410 •	 •Itiat.110-1" e Com Ilibeirão. 	 • -
lio/Wide) Custodio Ferreira, director da Se.

Ordens de pagamento

Ordens de pa gamento sobra as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 23 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 244, de 14 do corrente, pagamento de
4:256546e a (1iversos. de forilecimentos feitos
á Estrada de Ferro do Rio d'Ouro

N. 281, de 19 do corrente, pagamento de
14:7185815 a diversos, do fornecimentos fei-
tos á Repartirão de Aguas e Obras Publicas.

- Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio- A vieos:

N. 403, de 8 do corrente, pagamento de
100$, da folha de auxilio de aluguel de casa
do porteiro aia secretaria ;

N. 3e1, de 6, idem, idem, de 200$ a Aurelio
de Figueiredo, de grat!ficação

N. 453, de 15, idem, • idem, de 50:0005, ao
Dr. Candido Mendes de Almeida, referente ao
auxilio que compete ao Museu Commercial, no
40 semestre do corrente atino.

-.Ministerio da Justiça e Negados Interiores
-Avisos:

N. 588, de 7 do corrente, pagamento de
1:7395098, da folha, relativa ao tnez de ja-
neiro, do pessoal subalterno da hospital Paula
Candido

N. 590, de 7, idem de 2325300 a Jordino
Coutinho, dr serviços prestados ao palacio
Cattete, no min de janeiro

N. 639, de 11, idem de 6:3515477 á Socié:é
Anonyme du Gaz de Rio do Janeiro, de for-
necimentos feitos á Policia do District° Fe-
deral.

N. 561, de 5 do corrente, pagamento de
9:0375387, da folha dos empregados da Cisa
de Correcção

N. 594, de 7, ideia idem de 4:1365612, da
folha do pessoal subalterno da Colonia de
Alienados do Engenho de Dentro

N. 656, de 14, idem idem de 5375933 a
Gomes Pereira, de fornecimentos feitos ao
edificio do Fortim

N. 609, de 7. idem idem de 5835333 ao ba-
charel João Buarque de Lima, de gratifi-
cação

N. 608, de 7, idem idem de 3195892 ao
bacharel José Ovidio Meraondes Remem,
idem

N. 502, de 5, idem de 400$ ao director,
pharmaceutice o administrador da Colonia da
Alienados, como auxilio • da aluguel da
casa ;

N. 589, de 7, idem da 1503 ao bacharel
Edegardo de COMVO Rabello, de gratifi-
cação

N. 595, idem, idem de 13:2268078 a diver-
sos, de fornecimentos á Casa de Detenção, em
dezembro ultimo

N. 622, idem, idem de 1:1645700 ao almo-
xatife do Instituto Oewaldo Cruz, como in-
demnização •

N. 624, idem, idem de 83$ a Eduardo Fre-
derico Alexauder, de traducções feitas para
esta Secretaria do Estado

N. 632, de 9, idem de 1085010 ao jornal
A Republica, de publicações, como credito
distribuido á 'delegacia no Peraná

N. 645, idem, idem de 20$, á menor Elvira,
de gratificação

Ns. 651 e 652, de 7 e 14, idem de 75$ e
3905700, a Gomes Pereira e outro, de forneci-
mentos

N. 654, de 14, idem de 250$, de alugueis das
salas destinadas ás audiencias dos Juizos das

• 5" e 8e 4Pretorias ; •
N. 4.919, de 4 de dezembro proximo pas-

sado, ideei de 895922 ao Banco do Brazil, de

Feverelèti de igit

- Ministerio das Relações Exteriores --;•
Aviso I). 39, de 8 do corrente, • pagamento

de 1:8005, da folha de gratificações, por . ser-
viços prestados na reorganização do archivo e
da bibliotheca da Secretaria.

Ministerio da Guerra --e Avisos
N. 120, de 4 do corrente. pagamento de

5:256$ a José Ferreira Ramos, proveniente
de calçamentos feitos, em 1911, no Arsenal de
Guerra desta Capital

N. 110, do 7, idem, ideia de 6:066$ a di-
versos, de fornecimentos feitos . a varias
repartições do ministerio

N. 114, de 9, idem, idem de 5:7285900,
idem ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar

N. 99, de 5, idem, idem. de 1:2915200 á
Gazeta de Noticias, proveniente de editos por
conta do ministerio

N. 125, da 17, idem de 64:618088i •a
liaupt & Comp., de fornecimento de um
guindaste á commissão de fortificações de
Copacabaea

N. 90, de 29 do mez findo, pagamento de
1:2775409 a diversos, de fornecánentos, em
1911, ao La.boratorio Chimico Pharmaceutico
Mili ter.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo rri-lbuxtal Federal

Sessão extraordinaria . em . 23 de fevereiro
de 1912

Presidencia do Sr. min:stro llerminio do Es-
• . pinto Santo

.4 4e 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
inssão. achando-se presentes os Srs. minie-
Ires Ribeiro de Atinei Ia, Manoel Murtinho,
Andrá Cavaleant i, Epitacio Pessoa, Amaro
Cavalcanti, Manoel Eepinola, Canuto Saraiva,
Godofreeo Cunhe e Olivein Figueiredo.

Deixaram da c ampareeer, cem causa parti-
cipada os SN. ministros Oliveira Ribeiro, Gui-
marães Natal, Pedro Mesa, Leoni Ramos e
Munia Barreto, procurador geral da Repu-
blica.

Foi lida e approvada a acta da.sessão ante-
rioera.e despachado todo o expediente sobre a

Em.seguida o Sr. preeldente disse que in-
terpretando o sentimeutO do Tribunal, propu-
nha que fosse inserido na acta votos de pro-
fundo p ‘zar pel) fallecimente do Exmo. Sr.
Rirão de Rio-Branco e o Sr. ministro Ribeiro
de Alm eida, pedindo a palavra, requereu que
se manifestassem• identicos sentimentos pele
passamento dos Srs. Marquez de Paranaguá
e visconde de Oura Prato, requerendo igual-
mente o Sr. ministro Canuto Saraiva que se
fizesse iiIst•rir na acta votos de p9zar pelo fal-
leciinanto do Sr. Conselheiro Leoncio de Car-
valho, tendo sido unanimemente approvadas
todas as propostas.

Em seguida o Sr. presidente deu conheci-
mento ao Tribunal do te,legramma de condo-
lendas diri,giio ao Tribunal, pelo passamento
do Sr. Sarau do Rio-Bietnco, pela Alta arte
de Justiça do Estado Oriental do Uruguay.

GANIENTOS

• Ilabea -..!orpus

• N. 3.448-Bahia-Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; pacientes, o Dr. Aurelio

.11odrigues Vianna e conego Manoel Leoncio
Galrão.-Converteu-se o julgamento em dili-
gencia, para mie se peçam informações
Presidente dá Republica, com a presença dos
pacientes, pare á dia '2 de março, unanime-

1 mente, pára -o que se telegraphará ao juiz
seccional respectivo.

• N. 3.149-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. ministro Epitadio Pessoa ; recorrente,

•
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EDITAES
Faço publieo que o Sr. desembargador pre-

sidente da arte de Appellação, attendendo a
reclamação dos interessados sobre a exigui-
dade de tempo para obtenção dos docinnentos
secessarios para instruir as suas matriculas,
sisolveu prorogar o prazo de 10 dias mareado
10 edital do dia 6 e que termina em 16 do
orrente, até o dia 25 do corrente, inclusive.
Secretaria da ar t e de Appellação, 19 de

evereiro (1e 1912.---No impedimento occasio-
sal do Dr. secretario, o official, Elpidio %Vai-
ou Cordeiro.

Faro publico, de ordem do Sr. desembarga-
for presidente da arte de Appellacão, que
(aios os funcriona rios da justiça deste. distri-
to deverão remetter a esta secretaria, (len-

• ro do prazo de oito dias da data da sua en-
trada em exercido, a respectiva C21•11tiãO
ex-ei do art. 30 do decreto il. 0.263, de 28 de
dezembro de 1911, sob as penas da lei. Se-
cretaria da Corte de Appellacão, 22 de feve-
re ; ra de 1912.-0 secretario, Ecaristo da Vei-
tia (»muru r.

(•

Ordinaria 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Calcado 	
Velas
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ficas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapeos.. 	
Tecido,: 	
Registro.. 	 .

2:3281500
11:7775400
4:055$000
3:0005000

5585000

2.2035000
325000

2:4605000
4:510500(J

800:3000
5:0805000

Exiraordinaria 	
Depo=ito 	
!lenda com applicação espo-

cial 	

Renda de 1 a 22 de fevereiro
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fevereiro de..1912, '

.I1uize do "Direito da Quinta,
Vava (1.-01

JUIZ, DR. ovinio nomrino — Escluv.to INTERINO,
T. PINTO

rallenciás

De Cattaiwo & Indeferido o pe-
dido ale 11: 'J2. Sobre o padido de Os. 103,
diga o supplicado cm IS horas. Deferido o pe-
dido de fls. 1R1.

A requerinwino de Soabra. & Comp. foi de-
clarada abarta a fallencia de Salomão Alanson
& Irmão, sendo desiguado o dia 20 de março,
á 1 hora, para a primeira assembléa d cre-
dores e nomeado syndico o credor requerente
Seabra & Comp.

Verificação de conta

Supplicanies, Soares, Cunha & Comp.; stip-
plicados, Vim:a liamos & Filho.—Julgada com-
minada a pena de confesso.

• Ordinaria

Autor, Nagib Assaile; réo, G. Kort.— Arbi-
trado em . 50S o salario do cada um perito.

Execução de penhor

Exequentn , Jeremias Alves ; executado, M.
G. Gonçalves.— Recebidos os embargos, em
prova.

Liquidações

Da Alvos :Magalhães & Comp. Nomeados
peritos para procederem a exame nos livros
da firma Alves Magalhães & Comp. o nos da
nova firma o capitão de mar e guerra Au-
gusto- do Souza Lobo e Pr. José de Sá Ozorio,
designando o escrivad dia e hora, citadas as
partes.	 .

Do Mala & Comp.—Sellados e preparados,
emiciusao.

EDITAL
Juizo do Direito da Quarta

Vara Civel
Fanencia de Abluo Angusto Lucia

De publicação da declaração da fallenciá do
negociaule	 Augusto Lacio,estabelecido
com o iiegocio	 seccus e molhados á rua
da Passagem 11. 141
O Dr. João Bilarque de Lima, juiz interino

da • Vara Civel desta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Faz saber aos que .o presente edital virem
que, a requerimento e confissão (lo devedor
de idamenta instruido e depois das necessa-
rias diligencias, Ii por santenca deste juizo,
de boje datada, proferida as 12 horas do dia,
declarada aberta a fallencia do negociante

. A bilio Angusto Lueio,ostabeireido com o nego-
! cio de seccos e molhados á rua. da Passagens
I it. III, lixando o seu termo para os efibitos le-
gaes de 1 de janeiro do corrente anuo e
nomeados syndicoa os credores Souza Valle
& Comp., ficando os credores do dito fallido
notificados para, dentro do prazo de 30 dias,
apresentarem aos svudicos a declaração de
seus creditos, acomianhada dos respectivos
titulos ; c, outrosim, ficam Os mesmos credo-
res convocados para a primeira assembléa da
referida fallencia, a realizar-se em 2 de abril
proximo,á 1 hora da tarde, na sala das audi-
elidas, no Fornin,á rua dos Invalides n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80, 82 e
seus §§ da lei n. 2.02I, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 23 de fevereiro de 1012. Eu,
Antonio de Souza Coelho, escrivão interino,
Subscrevi. —João Buarque de Lima.

MARCAS REGISTRADAS
N. 7.'"02

M. ii. F. da Menezes, estabelecido á rua
Marechal Floriam) n. 176, adopta a marca
supra, consistente de duas eircumferenciaa
concentricas, tendo na parte superior dentro
das mesmas palavras s Pomada Viennensea,
seguida de diversos dizeres de reclame, nomu
e residencia do proprietario e a palavra
Aio.. A referida Marca servirá para distin-
guir uma pomada para callos, d.s sua fabri-
cação e commercio, e será usada nas latas
que a contiverem, podendo variar de córes
dimensões. (Sobre uma estampilha (le 300
réis). ílio de Janeiro, 23 de janeiro de 1912.
— 31. Il. F. de Menezes.

Apresentada na Sneretaria da Junta Com-
mercai da Capital Federal ás 10 horas do dia
25 de janeiro de 1012.-- I:idoro Campos, di-
recIOV.

Registrada sob n. 7.7C42 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no prinwiro exemplar 68600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de janeiro de

Zid0r0 Calik pos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commereial).

RENDAS PUBLICAS
Alrandega do Rio de Janeiro

MEZ DE FEVEREIRO DE 1012
Renda arrecadada no dia 23;

Em ouro 	
Em papel

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 23

do corrente 	  8.68-I:3405174
Em igual periodo de 1011 	  7.448:8088068

•
Differença a maior em 1912 	  1.235:5325106

•Recebedoria do Rio de-Janeiro

RENDA DO DIA 23 DE FEVEREIRO DE 1912

4ti :605579)

37 7315000

73 :11953.i;L
201$000"

6:6775675
-----
463:1005713

2.411:0185500

2.575:1.005213
Em igual pariodo de 1011.... 3.21I:I775082

EDITAES E AVISOS
31inistorio da atuittiça o Nego..

g-ocios in torIorow
COM:URRE:4E1A PARA A CONSTRUCÇÃO DE est PREDIO

CONI SEIS SALAS PARA C.ARTORI09, UM CO:M(0M
sAMTARIO NO TEIIRENO PM Q1111 rtm-ocionA o
SEGUNDO TRIBUNAL DO MIT, 	 CONCERTOS NO
PAVILHÃO EM QUE FUNCCIONA O MESMO TRIBUNAL,

Da ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento •
do aviso Is. 761, de 19 do corrente Jon, do
Exmo. Sr. ministro da Justica e Negoriea In-
teriores, faço publico que no dia 5 de IllaTCA
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas e abertas propostas para constrii-
cção de um predio com seis salas para carto-
rios e uns commodo saintario no terreno ent
que finicciona o Segundo Tribunal do Itary, o
concertos 110 pavilhão em que funcciona u
mesino Tribunal de accórdo com as respectivas;
especificacões contidas neste edital, mediante
as segui-Ves condições:

I, a questão de idoneidade do; proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
posta;

2 1, as propostas cujos autores n;io tivereml
sido considerados • idoneos, não serão abertas;

3, a concurrencia versará árnente sobro o
preço da totalidade da obra;

4, os proponentes deverão comparecer
neste escriptorio, no dia e hora acima indica.
dos, com suas propostas em ires vias. em eir-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, com indicação do suas residencias
c, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua. ido-
neidade;

5, propostas serão feitas Gata tinta preta.,
sendo ~ente uma das vias estampilhada, a
nella.s declarado, sem emenda, entrelinhas Ru,
rasuras, em algarismos o por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim-
organizada o devidamente -soltada, será fe-
chada em envolucro lacrado, sobre o - qual O
proponente escreverá: proposta de
(nome do proponente); 	 •

6, proponente depositará pré viamente
no ¡besouro Nacional, mediante guia expedid a
por este escriptorio e que se- dará ámentp

ee-officio, o Juizo Federal ; recorrido, Paulo
Menna.—Negou-so provimento ao recurso,
unanimemente.

N • 3.15-I—Piauhy—Re1a.tor, o Sr. ministro
Canino Saraiva ; paciente, João Alves dos
Santos Lima. —Concedeu-se o habeas-corpus
para que se peçam informações ao Superior
Tribunal do Justiça, para a sessão de 2 de
março, unanimemente.

Encerrou. se a sessão ás 4 horas da tarde.
—O sul)-secretario interino.—Theophilo Con- .
çalres Pereira.

Côrto do Appellação

198:8705761
325:6865166

524:5575227
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iÁté a vespera do dia marcado para o recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
100$ em moeda corrente, -para garantir a
afaignatura . do contracto, canção essa que re-
verterá ao Thusouro Nacional, si o proponente

wreferido se recursar a assignal-o;
r 7, o proponente preferido pelo Sr. ministro
será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no Inario Wicicd, a vir, deutro do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
,que ficara sem aleito, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clausula
0°, si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade;

8, o deposito constante da clausula G° será
elevado a 2:400S, para garantia e fiel °laser-
vancia do contracto que trir lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
asai :amado sem apresentação do respectivo
'cert i ficado;

4.0, as propostas não poderão conter sinão
unia fórmula de completa submissão a todas
'as clausulas deste edital, e o preço que o pro-
p( (i lente oferece.
- Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas no edital
ak, concurrencia, nem as propostas que cond.-
,'rem apenas oferecimentos de uma reducção
't(Oftere a proposta mais barata
• 10', as propostas serão recebidas e abertas
deajne dos oncurrentes, ás 2 horas da tarde
(l1)dia acima indicado, e a inscripção encer-
'rar-se-lia ás 3 horas da tarde do dia anterior;

1 j U, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que soja a diferença entre alia e qualquer
(nitra;

12", o preço mazimo, acima do qual não será
aceeita nenhuma proposta, é de 40:4858245
. 13', o eontractante iniciará os trabalhos
que constam do presenta edital dentro do es-
;paço de 48 horas, depois da assignatura do
, contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
.perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14", o contractante ficará sujeito á multa de
1 (mis diarios, si exceder ao prazo de 90 dias
estipulado para a conclusão da obra
• no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
'tenha executado trabalhos de importancia
'para este ministerio, a juizo da atiminis-
'tt'a cão

lea, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
apialquer momento, o que, a juizo da fiscali-
r zacão, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 21 horas, sob pena de multa de 1008000;

1 :a, o contractante receberá de uma sé vez,
'no Thesouro Nacional, a importancia do seu
;trabalho, depois de entregue e acceit) pelo
ricnneiro do ministerio.

Especilic: çõ83

1', os cartoriosSerão construidos de aceerdo
com a planta existente neste escriptorio e es-
'Peeificaçõas abaixo ; .
• 2a, as alvenarias dos alicerces até a altura
*dl) Nigamento serão de pedra, com argamassa
I II('i x3 de cimento e areia ; e 'bem assim as
-de tijolo
• :ia , o mia»). e reboco externo serão de
1 xl de cimento e areia; e o interno de um de
cal por dons de areia ;

o concreto será de um de cimento, dom
de areia e quatro de pedra britada, cujos
patiacos deverão passar em um aunei de
t'.0 k diametro.

5', os rodapés serão de ladrilho e assentes
tí.ol tre . argamassa • de cimento e areia em par-
"ttoa • iguaes, e .bem assim .o azulejo *do Com.-
emalo sanitario ; .

e°, o madeiramento da cobertura eerá..todo
de madeira de lei sendo as telhas francezas;

•
7°, o vigamento do soalho será em vigas

eSegwalt, perfil 18, revestidas com Xilolite ;
8', as soleiras serão de inarmora:
9°, Os forros serão de Cadro, s,r, cimalha,

aba e grega;
10, as , esquadrias serão todas de madeira

de lei, sendo as janellas de metade de vidro e
metade de venezianas, coai bandeiras 'de
ferro, e as portas de par com tres almofadas;

11 a, as esquadrias e fórros serão pintados a
ciou e bem assim as bandeiras. gradas, etc.;

12", a. pintura interna será á ()Nina e a ex-
terna, caiação á côr.

Canintodo suniinrio
43°, azulejos nas parede.', até a altura de

dons metros:
14°, paredes divisorias de cintUnt0 armado

de 0%05, revestidas de azulejo;;
15", portas singelas para o. (1 . iller'-e.10Sed:
46', foriieeimeiitos e installarão do dons

waller-closed, uni micturio oAdzimanto para
duas pyisnas, ires COM espelho,
tudo pnbmpto a funecionar;

17",as calhas e conductores serão tl4 cobra
do 15;

18", os encanamentos subt wranees para
aguas pluviaes, sarar) de barri vidrado e liga-
dos ás galerias existent

19",calçada em volta d ic d fi io, com Maio
fio, concreto de P" de largura e 0,15 do al-
tura., levando capeammto de cimento e areia
I XI;

20", as ferragens smeao tio 1' qualida,da, a
juizo do culanheiro tio minister:o;

21°. Os abe . rees lerão a profundidade de
accórdo com as exigencias do terreno, a
do engenheiro çlo um inisteria;

22', o c mtractanta procedará á demolição
e remoção do entulho do prAia existente,
pertencendo ao ministeriu o mataria' apro-
veitarei;

correr/os no purilhio do Tribuno?
23", os concartos serão fitos de accerdo com

a planta exislena; (Ja za) escripturio e as es-
pacificações acima mencionadas;

25", concretização do toda a arca e soalho
de madeira, corr„tudo por canta .do contra-
ctante o aterro. caso seja nocessaria fazal-o;

25", ',haura, á olsinit, das paredes internas,
com as mãos de tinta nacassaria.s, a juizo da
administração;

26",As esquadrias serão aproveitadas;
27",caizn:ão estaraa á eUr;
28', abertura de um vão de janalla na sala

que serve de dormitem' as jurados, aprovei-
tando a esquatiria' já existe:it 2 de uai vão,
que deverá ser fechado.

29", commodo sanitario para juiz:
Divisão de cimento armado para Walter-

Closet
Azulejo para as paredes.
Fornecimento e assentamento do Walter-

Ctoset
Idem do lavatorio.
Substiteklo do rodapé

mira.
Pintura de ft'rros e esquadrias.
Varanda nos . fittnlos coberta com eternito.
Eseriptorio de Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 23 da fevereiro de
1012.--0 escripturario, Loureiro Muyor.

--
Miniaatterie, da Justiça e Nego-

cios Interix,res
Crikunso mai Ci LOCAR DE 3° OFFICIAL

Devendo, começar, no dia 20 do corrente
mez, as provas do concurso para provimento
de um lugar de 3° oficial da Secretaria de
Estado da Justica - e-Negocioa Interiores, são
convidados; paio • preseute edital, os candida-
tos inseriptes a comparecer na Directoria da
Justiça naquelledia..• 41,s 11 horas da Manhã,
• de.Janeirá, 23 -de fevereiro de 1012.-
Pelino Gucas, diree, kat. geral- presidente do
concurso. • •	 •	 . •	 .(e•...

Miubsterio da,. Justiça 0
Nee,•(›eios Interiores

•
CONCURRENCIA PUA P.EPAROS E PINTURA cena DO

PROPRIO NACIoNAL, ONDE FUNCICIO:vA O 1° POSTO
POLICIAL NA PRAIA DE BOtAFOGO

na ordem do Sr. engenheiá encaregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 711, de 16 do corrente, do Exato..
.Sr. ministro da Justiçl 'e Negocies Interiores,
faço publico que no dia 29 do corrente, ás
2 horas da tarde. neste escriptorio, serão re-
cebidas e abertas tilmaistas pára os reparos
e pintura geral do inalai° nacional em que
emociona o 7' posto policial, na praia de Bota-
fogo, de arcórdo com 'as respectivas especifica-
Cies eelltidas neste edital, mediante as se-
guintes condições:

P, a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pra-

p°;°ta, sa:s propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas

3", a concurrencia versará somente sobre o
preço da tola  lidada da obra;

4", os proponetnes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
.dos, com suas propostas em tios vias, em eu-
veloppes fechados, devidai»ento datadas e
assignadas, com indicaçlo de suas residencias,
e, em enveloppas separados, todos os do-
cimentos que poJsam comprovar a sua ido-
neidade;

5" as empastas serão fe'tas com tinta preta,
sando someut t unia das vias estampilhada,
e uellas declarado, sem . emenda, entrelinhas
ou rasuras, em algarismo e por extenso o
preço da totalidade da obra. Cada proposta,
ass i m organizada e timidamente sanada, será
fechada em envoluera lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá :-Proposta de F 	
(nome da propanent

W, cada proponente dapositará préviamente
no Thesouro Navianal, DIPdiallt3 guia expe-
dida por este eseriptorio, e que se dará só-
mente até á raspara tio (lia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quant:a de 100;3000 em moeda corrente, para
garatitir a assianatura do cantracto, caução
essa. que reverterá ao Thasouro Nacional,
Si o proponente "preferido se recusar a as-
sigual-o ;

74,- o proponente preferido pelo Sr. mi-
nistre será, em seguida, convidado por avisa
inserto no ~rio	 u vir, dentro do
prazo da eine() dias, assignar o respactiso
contracto, que ficará sem efeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que se re-
fere a clausula O' si, dentro do praza alludido,
não, vier cumprir essa formalidade

8", o deposito constante da clausula 6' será
elevada a 200$, para garantia e fiel °laser-
vancia do contraem gume for lavrado com o
propozient11 preferido, o qual não poderá ser •
assignado sem apresentação do respectivo cer-

tiftc"a,a s9 propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas desse edital, e o preço que o pro-
ponente oferece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no 'edital de • concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas ofereci-
mentos de uma reducção sobre a proposta
mais barato ;

10, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos coneurrentes, ás 2 horas da tarde';
.do dia acima indicado, e a inscripç.ão encer;
rar-se-ha ás -3 horas da tarde do dia anterior-'

H, a preferencia caberá de direito ao autor I
proposta,mais.barato, por miuima que seja .!

a diferença entre ella e qualquer outra ;
12, o preço .maximoaácimado.qual não ser*

acceita nenhuma proposta, é de 2:702$6-73;
_	 _ •• •

•

por laJrillio cera-
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" 13, , o contractante iniciará, os trabalhos I
que constam do presente dchtal, dentro
paço de 48 horas, depois da assigna tura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perdi total da éaução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula ;

4' 'ficará sujeito á multa. de
.1.093` diários', si eicáder ao prazo de" 45 dirá
* estipulado para a corfeinsão da fibra
• 15, 'no caso de igualdade de condições4a
'preferencia cia recahira no proponente que á
'tenha -executado trabalhos, de importancia
para este ministerio, a Sio da 'adminis-
.tração.;
• 16, o material a em

•

 pregar-se será de pri-
jueira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, na() satisfizer tal condiçã'o, devendo
ser retirada do local da obra dentro do prazo
de 21 libras, sol) pena de multa do 1005000;

17, o contractante receberá de uma só vez,
no•Thesouro Nacional, a haportaticia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro 'do ministerio. '

Especificações

• Primeiro pavimento:
1. Concerto do emboço e reboco.

• 2. Pintura a oleo dos tectos, com ires de
mão.

• 3. Idem á &dna, das paredes, com ires
;de mão.

4. Idem idem idem divisorias.
5. Idem a oleo.'das portas, pelas duas fa-

ces, inclusive reparos. .
6. Idem idem de uma grade de ferro e dos

mezaninos.
7. Substituição do forro de pinho de Riga,

sir, 5 em couçoeiras.
8. Pintura á oleo das grades dos xadrezes,

com ires de mão.
9. Substituição de uma parte -do ladrilho.

10. Reparação 'do rodapé do ladrilho. • •
11. Fornecimento e CONOCaçãO de caixas
• saltitarias para W. C.	 .
12. Fornecimento e colimação. de fecha-

._	 • duras nos xadrezes.
13. Coltocação do batente que se acha des-

pregado em um dos xadrezes.
Segundo pavimento:

14. Pintura a oleo, • com tres de mão, dos
•, tectos, .portas, janellas, inclusive re-

paros e substituição 'de vidros, meza-
ninos o rodapé.

• 15. Idem á olsina, daí paredes.
• 16. Reparos do emboço e reboco.

Vão da escada:
17. Pintura a oleo, do tecto.
18. Idem á olsina., das paredes.

" 49 Concerto do emboço e reboco.
20. Idem da, escada, com 20 degráos.
21. .Lustração da grade.

Parte externa:	 .
22. Emboço e reboco da parte rustica. •
23. Pintura a oleo das paredes.
21. Caiação' a cór, das paredes do lado e

'fundo.
23. Concerto do telhado, calhas e condti-

ctores.
26. ReDaros do emboço e reboco.
Escriptorio de obras do Ministerio da Jus-

liça e' NegocioS Interiores, 21 de fevereiro de
1912.-0 escripturario, Loureiro Mayor.

•

Minitsterlo da ..1fuew4hIça e Ne-
.. - g•taelos Intewlores

COMBRRENCIA PARA TERMINAÇÂO DAS OBRAS DA
•• OITAVA PRETÓRIA•

• De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento

,do aviso n. 60, de,19 do corrente, do Exmo.
Sr. mieistro da Justiça e Negocios Interiores,
faço publicp que, no dia .2 de março,. ás g
horas da tarde, neste escriptprio, serão re-.
cebiclis.e.aberlas propostas para a conclusão

das 'obras da 8' Preteria, de a-ceõrdo com
ss réspõetivaS especifirações ~idas neste
edital, In ediat te as seg:tilites, condições:

14 , a, questão de idoneidade dos proponen-
tes sara julgada antes da abertura das oro-

, postas
.2",as propostas, cujos autores não tive-

rem sido considerados idoneos, não serão
abortas;	 •
, 3°, a,concurrencia versará sómente sobre o
preço da totalidade da obra;

4', os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com, suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, com indicação de suas residencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade;

5a as, propostas serão feitas com tinta preta,
sendo somente urna das vias estampilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismos e por extenso, o preço
crwtotalidade da obra. Cada Proposta, assim
organizada e devidamente saltada, será fe-
chada em involucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: proposta de F... (nome
do proponente) ; • •

6', cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guta expedida
por este - escriptorio, e que se dará somente
até a vespera do dia marcado para o recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
EM em moeda corrente; para garantir a
assignatnra do. contracto; caução essa que
reverterá ao Thesouro Nacional si o propo-
nente preferido se recusar a as.signal-o ;

'7a o proponente preferido pelo Sr. ministro
será, eat seguida convidado, por aviso inserto
no Diario Oficial, a. vir, dentro do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem effeito, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a' clausula
6°, si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade ;	 -	 •

8', o deposito constante da clausula 6` será
elevado a 1:0005, para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que for lavrado com o
proponente'preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado ; . 	 •	 .	 .

9', as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste 'edital, e o preço que o pro-
ponente offerece.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no edital
de concurrencia, nem as propoitas que conti-
verem apenas offerecimentos de uma redacção
sobre a proposta mais barata ;

to., as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscripejto encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior;	 .	 •

lia a preferencia caberá de direito ao
autor' da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre olha e qualquer
outra ;

12a, o preço rnaxirao, acima do qual não será
acceitaaenhuma proposta, é de 12:8675373;

43a,o contractante iniciará os trabalhos que
constata do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatura do contra-
cto, sujeitando-se á sua rescisão, com perda
total da caução, si, exceder ao prazo estipu-
lado nesta clausula ;
• 14a o contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios si exceder ao prazo de 60 dias,
estipulado para a conclusão da obra ;

45°, no caso de igualdade de condições,a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalho de iinportaacia
para este ai inisterio, g, juizo da administração;

16a, o material a empregar-se será de' pri-
meira qualidade,- Mando :ser rejeitado,' a
qaalouek inoinento; o 'que, a juizo dá

OãO satisfazer tal.condição, dev.ericlo.
*ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 21 li ,as, sob pena de multa de 1003000;

17°, o contractante receberá de uma só Vez,
no Thesottro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especificações

Entrada
1. Pintura, a °Nina, das paredes.
Concerto do estuque do tecto.
Pintura, a olsina, do tecto.

• Idem, a oleo, do portão.
Caixa de madeira pintada para o registro

do
gaze'Vstibulo

2. Revestimento das paredes com azulejo.1
Pintura, a olsina, do tecto.
Idem, idem, das paredes.
3. Abertura de uma porta para communi-

cação do vestibulo com a W. C.
Esquadria para a abertura, com marcas e

pintada.
Mudança de um mictorio, com reposição do

azulejo.
Collocaçã,o de uma grade de ferro na ja-

nella da W. C. • '
Pintura a °leo da mesma grade.•
4. Escada em dons lances de 1,50 d8 lar-

gura Com dormentes de ferro, triangulos;c,apa
e espelhos 'de marmore, balaustre de ferro
batido com corrimão de metal•inclasive.

5. Pintura nas galerias e patamar da es-
cada, a olsina.

6. Rodapés de madeira pintados nas gale-
rias da escada, com 0,30 de altura.

'7. Pintura, a olsina, do tecto a estuque
sobre as galerias.

8. Rodapé de madeira- de 0,30, pintado na
sala dos fundos do 20 pavimento.

Segundo pavimento:
9. Pintura a oleo dos portaes.

10. Idem dos rodapés. •
11. Embóço e reboco com argamassa de

1 x 3 de cal e areia, e caiação na subida da
escada da mansarda.

12. Tecto de estuque.
• 13. Pintura a oleo da escada.
14. Calafetar e afogar os soalhos do 20 pa-

vimento.
Salão da frente:

IS. Revestimento das paredes com gesso e
pintura a olsina.

Tecto de estuque e pintura a 'olsina.
Rodapé de madeira de lei de 0,30 e pintura

do mesmo.
• 16. Pintura a verniz de pincel da esqua-
dria exterior.

17, pintura a oiro das portas e caixas da
esquadrias.	 •

18, forro de estuque sobre a galeria da,
escada principal.

19, Gradil para fechar o terreno ao lado do
edificio, com portão de 2°1 e soleira de canta-
ria e pintura a oleo do gradil.

•
Apparelhos de illumpuzeao

20, entrada principal, um lustre ;
Andar terra°, arandellas
Salão principal, lustre e arandellas de duas

luzes ;
Andar superior, arandellas ; 	 ' •
Escriptorio de obras do hiinisterio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 22 de fevereiro
de 1912.-0 escripturario, Loureiro Mdyor

Colonia Correeolonal.
de n01113 Rios

De ordem do Sr. director faço publico 'que,
a 10 dias da publicação do presente edital,
serão recebidas e abertas neste estabeleci=
mento propostas . para o fornecimento 'd8
carne verde de vacca 'durante o . priineirise-
meore de 1912,. visto ter sido ainauladO Pelo
Exmo. Sr. • Dr". chete "de Policia • o "contracto
effectuado com o fornecedor* Antonio • Dias
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Unia, por ser elle o anico licitante á cencur-
:sucia.

As propostas devem ser feitas em duas vias,
aseriptas com tinta preta, sendo uma estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas, nellas
especificardo-se sem accrescituos, entrelinhas,
emendas, rasuras, ou resalvas

t 
em algarismo

e por extenso, o preço do kilogramme do
artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da Colonta, até a vespera do recebimento das'
propostas, a quantia de 300$, em moeda
corrente, para garantia da ~ignorara- do
contracto, perdendo o direito ao deposito
aquelle que, sabendo-se preferido, Lião com-
parecer na data fixada para a celebração do
mesmo contracto.

Condicier
4.• O contractante é obrigado a depositar

no cofre da Colonia, para garantir a fiei exe-
zução do centrado, a quantia de 1:000S,
que poderí ser reprewartada por apta da
divida publica federal, acompanhada de me-
tida° da Caixa de Amortização, sendo a cau-
ção restiCuida depois de findo o prazo do
contracto.

2.• O contractanie . pagarã o asilo propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á., reparti-
ção em o mez seguinte ao da entrega do
artigo.

3. A carne deve ser de primeira vali-
dade e posta no almoxardado da et:lhana a
custa do fornecedor, sendo rejeit ada. no acto
do recebimento a que não estiver na condi-
ção exigida, de accórdo com o parecer do
medico da Colmais.

4. • Os pedidos para fornecimento serão
feitos pelo almoxarife da Colortia, rubricados
pelo director e visados pelo escriptarmio.

5.4 03 pedidos, que deverlo ser feitos tres
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão- enviados ao contra-
ctante com dons ou tres dias de anteeedencia,
salvo o caso de pedido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro de 24
horas.

6. • Ø contractante incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos pedidos:. de 5 °/,
quando deixe de reflitam o minas dentro do
prazo estabelecido; de 10 <10, quando a, demo-
ra na entrega do artigo emeder de 48, horas;
de 20 °te, no caso de reineidencia.

7. • No caso de não ser absolutamente for-
necido ou ser rejeitado por sua má. qualidade,
será o artigo comprado a outra pesam a custa
do contractante, por cuja conta correrá tatu-
bem a difibrença que houver entre o preço do
contracto e o vigente no mercado, peto qual
foi o artigo adquirido em mão particular, in-
correndo ainda o contractante na multa de
20 %sobre a importaticia do pedido.

8. • As multas impostas ao contratante
pela directoria da Colonia, com recurso para
o Extn. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal, seria deduzidas das contas manam
»o acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento„ que correrá peta sub-consiguação . —
Alimentação, medicamentos, dietas, calçadas
e vestuarios dos correccionaes do material da
Colmes.

9. 3 O contractante é obrigado a continuar a
fornecimento pelo preço do contraem meando
expirar o respectivo prazo até que seja cotb
tractado fornecimento de outro semestre.

10.• O ~cacto será ~indício errando se
derem repetidas faltas commermicadas
Ema. Sr. Dr. chefe de Policia do Distrato
Federal e punidas com as multas estabele-
cidas na clausula 511, perdendo o contractante
a importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejulao, seja qual
ler a ena pnacederceia.

Secretaria da Colónia Correeeional de Dois
Rios, em 21 de fevereiro de 1912.—Indalecie
Ferreira e Silva, escripturario.

Brigada Policial do Lltiotricto
leetcleral

Intendencia

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que, no dia 26 do corrente, a 1
hora da tarde„ serão recebidas, na secretaria
desta brigada, propostas para o fornecimento
de 40 muares mansos, para tracção.

Os muares deverão ter de quatro a seis
autos de idade e 1 0 ,40 de altura, no miiiimo;
e de qualquer peita, exceptuando- o branco.

Os merinas escolhidos só serão definitiva-
mente acedam depois de permanecerem du-
rante cinco dias em log,ar designado pelo com-
mandante da brigada; para. conhecer-seda
sua quafidade e condicbles de. saude;, carreado
as despene de alimentação . dosque forem se-
gettados, por conto do forneeedor

A entrega realizar-se-ha de uma. sé vez,não
excedendo do prazo- de 30) dias,. após a asai-
anatara do contracte, salva caso- provado de
força maior.

As propostas deverão ser entregues em duas
vias, meia hora, antes e- em coas:Metro, fechado
e lacrado, estando+ primeira via. senado de-
vidamente ., ambas sem emenda:tinem rasuras;
datadas e assignadas e seny ~amanhadas
de documenta mie preste a depasita da 5005S.
em. moeda correnteinacentadoria da. brigsdaa.
na fórma do. art.. 173 da regulamento em.
vigor..

Outras explicasees de que precisarem- os
Sra., conetterentes serão dadas pessoalmente
nesta intendencia

lateadentia, IS de . fevereiro de 1912. —
Odeio Rosetas 11,. da Melro, teaentecarenel
dire.

••nn•n•nnn•

C tratada Nacional

12° Batalhão de Infantaria da Guarda Na-
cional da. catar Federai, á rua Maná
n. 99, (Estacão do Mayer).

De ordem. do Sr, tenente-coronel cornman-
dante, Wanael Gonçalate-ss dos Santes„ 5mo-sa-
ber que as interiores' deste batallain„ abaixo
designadas, devem comparecer dentro do
prazo de 30 dias-o qual findará, em 2e de
março (dmaingee- Tuteados e promptos, para
exercido, aob pena de serem. rebaixados deft-
nittiunneste, nos termos da lei:

Sargente ajudante, Luiz Reis Morei ra (ag-
gretmelo a. este batalhão/ por detalhe do (Clm-
mando Superior era 28 de dezembro de 1911).

Sensato ajudante, João Bernardo de Mello.
Corneteitto-mór, sargento Gewalt) de Oli-

veira Alves.
Primes° sargento, Antonio José do Carmo.
Quartel, 18 de feveiro de 1912.—Monoel

Gmegalces doa Santos„ tonente-coronel com-
mandante,	 ( •

•Tlieso taro Naci anal
CINCOS, NELI. PROPRIENTO De EMPREGOS• DE ....

~ATM 110. 3UNISTERIO DA FAAMIDI

De ordem do Sr. presidente da commissão
examiumlent, taro publica, para conta:time nto
dos intereassalen, que„ por espaço de 30- dias,
a partir desta data, fica abaeta a inscripção
em concurso para provimento de empregos de
2" entrar:ria das, repartiçães subordinadas ao
Minis!~ tLt Fazenda. 	 -

As onteidas da concurso são: escripturação
inercaut2 por partidas dobradas- e applicada
á contabilidade, noretes de economia politica e
de finanças, legislação de Fazenda e pratica
de repartição. -

Os candidatos á inscripçâo exhibirão com
mu requerimento- ao presidente do concurso,
certidão completa das netas-que tiverem no
planto das reparteues em que servirem e
tenham servido e attestado de sua aptidão
para o serviço publiço, passada pelo seu 'chefe
Imniediato- na repartição; não podendo ser
admittidos ao concurso os empregadas- que
tiverem menos de. um anno de effectivo exer-
cicio, tudo na. (arrua dos arts.. 4° e ia do ver,
enlameais- approvada pelo decreto a. 8.155„
de 18- de agosto de 1912.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, 1e
de estorcem de 1912.— Benont da Veimr, se-
cretario.	 (.

!Semeia.

Tribuna da Contas-

COREU= UIRS PRONUTUCNO DE LUGARES DE

QUARTOS EIERUTERRÁRKE

De ordem do Sr. presidente da corenessão
directora do concurso,, faço peblicor para co-
nhecimento dos interessados,. Tue na proxima
segandenfeira., 26 do corrente, ás 11 horas; no

, local do costume, serão chamados a prova oral
deesceipturaeão por partidas dobradas os se-
guintes candidatos:

Sella lavares- de Queiroz.
Sylvio Ferreira da Cunho.
Victor Elite.

. Teima supplementar

(Ultima alameda)

Entesto Cone Filho.
Francisco Saltes Malhei:na.
notado Mendes . Campos_
Joaquim Leite- Vieira tíaimarães.
Rio de Janeiro, 27. de &vereira de 1912.-j.

Itandulpho Raiva Junior, secretarie.

meu, uma de Contas

COSCURSO • tuu. LOGARES na 3" asciturrunnuos

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço publico
que,findo o prazo de- Me Meça, contar dó bule,
proceder-se-ha a concurso pasa provimento de
togares de 3" escriptuintries.

Na fúria. do art_ % do. regulamento antlexo
ao decreto- a. 2.409, de 23 da dezembro de
1806, o coneursoversma seve principias rudi-
mentares de contabilidade' publica,, legislação
de fazenda, principalmente quanto aos precei-
tos geraes que regulam. a tomada de C0124R
dos responsareis,. e pratica de repartição, e
só poderão a elle ser admittidos os 4" eseri-
Murados do mesmo- Tribunal, os cpues exhi-
birão perante a commissão directora do con-
curso os documentes de mie trata o art. 99
do citado regulamento.

Tribunal de Contas., 5 de janeiro de
1912. —(3 secretario; Domingos Cauto de Cor,
ralho ferres.	 (-

Caixa de Amortizai:ílio

, Faço publico quer tendo se extraviado a
aponte da divida publica fundada, juro de"
5 %, papela uniferarisaday do valor- nominal
de 1:0alS e tr. 3113.4 pertencente a Já-
mem Bellera Oborim. vale ser expedido novo
titulo á, 'rafarei" p:aurr da duma dias, não
houver reclamarão em contrario.

Caíra de Amorna:4M,, 2:1 de. fevereiro
de 1912.-0 inspector, 31. C. de Ledo.	 (•

_
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AI tandeg.a, do Ttio de Janeiro

Edital de notificação com o prazo da 10 dias
Por es'a wpartieão, notifica-se ás firmas e casas commerriaes ou seus representantes adeante mencionados, a 1 . irem satisfazer,')

dentro do prazo de 10 dias, as difTerenças de direitos aduaneiros, verificadas cm revisão de notas de de4pactios de importação, pelas quaes
são rsmnsavels, á v:sta das respectivas notas de diN idas. que deverão procurar nesta secção. so;) p.!tii de perempção, si o não effectuarern .
andemelmente	 citmlo prazo, 4 ! de serem as contas remei til para cobrança executiva, na (Orfila da lei.

DEVEDORES
NUMERO DA NOTA

DE
DESPACHO

MEZ ANNO DIVIDA

1. Mendes & Ciimp 	 5.062 Janeiro 	 4912 185950
Salerino da Costa & Coinp 	 Pi 276 Março 	 1909 155832
Nlariiiis da Custa 8, Cuinp 	  9.529 Abril ....k 	 1909 205000
luilll LOCWO & Mattheis 	   9.525 o	 	 1909 85070
E. Lainl)ert 	 9.553 o	 	 1909 125120
orréa d'Avilla 	 9.565 o	 	 1909 205000

A.	 Ribeiro Alvos 	 9.527 O	 	 1909 105500
Antoiiio Braga & Comp • 	 10.300 Setembro. 	 1911 75500
Victor Vslander & Comp 	 9.645 Abril 	 1909 335000
E.	 Ihillier 	 9.644 o	 	 1909 83000
José Martins & Comi) 	  293 Janeiro 	   1910 35330
,.:ompanbia Cenejaria. Brahma 	 417 Agosto 	 1911 675320
Lneklialis & Comp. 	   6.152 Janeiro 	 1912 555310
Bellingrodt & Nleyer 	  9.781 Julho 	   1911 35900
Idem 	 9.782 o	 	 1911 35825
Mein, 	 9.783 o	 	 1911 35975
Avelino de Oliveira & Comp 	 0.833 Abril 	 1909 235810,
Louis Hermanny & Comp. 	 9.826 o	 	 1909 245820
Salem° da Costa & Comp 	 9.885 o	 	 1909 55320,
A. Placido Marques & Comp .. 	 11.640 Setembro 	 1914 23060'
Guilherme ArIllialler 	   12.886 o 1911 15188
Bragança Cid & Comi) 	 10.060 Abril 	 1909 325000.
llime & Comp 	 9.979 o	 	 4909 45840
J. M. Pacheco 	 9.385 ii	 .. 1909 1025400;
Tavares Pereira & Soares 	 13.081 Julho 	 1911 433650:
Villas Boas & Comp 	  11.670 o	 	 1911 205800,
AIIIIIIICS & Irmão 	 10.287 Abril 	   1909 128716'
Otto Christopli 	 40.207 o	 	 1909 295000
João M. Cardoso 	  10.331 1)	 	 1909 45180
A. Placido Marque 	 8.453 Junto 	 1011 85640
A 	 A	 "thriiiis 3.682 o	 	 1911 205000
Breissan & Comi) 	  10.598 Abril 	   1909 305000'
King Ferreira & Comp 	 6.372 Outubro 	 1911 4905038
The 'In° de Janeiro City Improvements Co. Lirnited . 	 40.572 Abril 	 1909 135820
Antonio da Silv. Pinheiro 	 11.145 - Setembro 	 1911 4$140
AIA° Arcos:& • Comp 	  9.965 o	 • 	 4911 35150
Carlos Lopes &: Brandão 	 8.283 o 1911 45000
F. F. Braga 	   10.168 o 1911 205000
Jaco!) Koshiski 	 42.798 )) 1911 6$000
Idem 	 42.788 o 1911 295000
M. J. Soares & Comp 	 .. 	   	 40.955 o 1911 195200
M. .1. de Souza & Comp 	 '7.540. O 1911 105000
Vicente Cabello Guimarães 	 8.938 ) n 1911 105000
De 1.a Balze & Comp 	 40.681. Abril 	 1909 105460
E. de 1.a Ilalze & Comp 	 10.788 o	 	 1909 545380
J. A% illa & Comp 	 364 Janeiro 	 1910 213600
Vieitas & Comp 	 10.060 Abril 	   1909 15120
Bellingrod? & Moyer 	  632/3 Setembro 	 1911 155500
Hasenclever & Comp 	 6.093. Outubro 	  1911 485190
Dias Ca •cia & Comi) 	  11.076 Abril 	 1009 25000
lloracio de Souza 	 10.993 1909 83000
Jorge Bastos & Comp 	 6.061 Setembro 	 1911 105000
Louis Hermanny & Comp 	 14.026 Abril 	 	 1009 195500
()tare & Marques 	 40.980 ))	 	 	 1909 155800
Coelho Martins & Comp, 	 10.734/5 O	 	 	 1909 3S988
A. li. Cortez & Conip 	 10.056 Outubro 	 	 1911 35986
Costa Garpar & Comp 	 11.098 Abril 	 	 , 	 	 1909 4095200
Idem 	 11.097 o	 	 	 1909 1475000
A. Moura 	 17.383 Janeiro 	 	 1912 5120
A. Caleiati 	 689 Fevereiro 	 	 1912 15660
Briiish àlainif. Associai 	 46.631 Janeiro 	 	 1012 $270
Brazilian lie'. i o w 	 • 45.729 o	 	 	 1912 15320
Carlos Conteville 11.133 Abril 	  1909 375200
Duarte Felix 	 42.070 Janeiro.	 	  1912 15120
Froeling 	 16.629 o 1912 5695
Francisco Eleuterio da Silva 	 13.141 o 1912 18332
Francis() José Pereira 	 11.191 o 1912 $150
Frantz G. Jena 	 14.222 o 1912 5295
Henrique Lemos 	 • 16.011 O 1912 33240
J. II. Camões & Comi) 	 5.472 Outubro 	  1911 35920
Pinto Azevedo & Comi) 	 42.671 Janeiro 	 1912 75840
Antonio Lor.lizo 	 ( 11.417

(	 11.4.19 Abril 	 1909 35113
Manoel da Costa Siqueira 	
Il. C. dos Santos 	 s  	

11.185
11.171

o
/1	 	

1909
1909

235890
105069

M. de Mello & Comi) 	_	 ._ 11.400 o____	 _
M. Ardonino de Carvailin

1909 °526	 '.-2.-....t0
Terceira Secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de feverei 'ci de 1912.- O chefe.

__. ---
1. :r 63 .1,C
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Fevereirii •'a-ct 0.143!

.1fancleg.a do Itio de Janeiro
Edital de praça n. 8

Pela Inspextoria da Alfandega do Rio de
Jan • -iro se faz publico que ás portas dos arma-
zens 1, 2, 4, 5 e 9 do cães do Porto, nos dias
27, 28 e 29 de fevereiro de 1912, ao meio-dia,
se lião de arromatar livres de direitos, a
quoar m • •lbor lan :o offerecer aos volumes e
mercadorias desoriptos no presente edital,
como abaixo se refere e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes . :	 •

CA'ES DO PORTO

ARMAZEM N. 4 • "

Lote n. 1	 • • -
AK: 1 caixa o. 2, contendo -armolies para

chapéus de chuva ou 'de sól, pesando einco
kilos: cabos do madeira para chapéos • de- chu-
va pesando cinco kilos; cabos de metal ordi-
nario para chapéos de chuva pesando um
kilo; vinda de Hamburgo no vapor • allemão
..tachen, descarregado em 12 de setembro de
1010 e consignada a Alfredo Kladt.

Lote n. 2

AR: Uma caixa n. 4.078, contendo artigos
para photographia, productos • •chimicos não
classificados, pesando liquido • 25- kilos e 400

ad valorem; 6 kilos de obras não
etassificadas de cobre simples; 18 kilos
obras não classificadas de papelã.o; 8 kilos
cie obras não classificadas de cobre simples;
8 kilos de obras não classificadas de madeira
ordinaria; 3 tres kilos de grampos de madeira
vinda de Hamburgo no vapor allemão
Aachen, descarregado em 12 de setembro de
1012 e consignada á ordem. •

Lote n. 3 .
Triangulo G—DM contra marca MGC:. 231

fardos mis. 1/231, contendo .garrafas . vasias
;le vidro escure e sem bocca esmerilhado. pe-
sando 30.954 kilos, vindas .de Hamburgo no
vapor allemão Aachen descarregados em 12
de setembro de 1910 e consignados á ordem.

Lote n. 4

Losango J., 20 fardas ns. 822/41 con-
tendo papellão, pesando. liquido5.000 ki-
los, não especificado, vindos . de Hamburgo
no vapor allemão Rugia, descarregado em
novembro de 1910.

Lote n. 5
Losango L contra marca CR: Uma caixa

n. 064, contendo 45 kilos de ènvellopes ;
kilos de papel para escrever, vinda de

Hamburgo, no vapor Crefetd, descarregada
em 12 de setembro de 1910 * é* Consignada a
Carlos Raynsford.

Lote n. 6
GZ&C: Um barril sem numero, vasio, vindo

de Hamburgo no vapor Crefeld, descarregado
em 2 de setembro de 1910 e consignado á
ordem.

Lote n. 7

Moura° & Comp.: Um barril sem numero,
vasio, vindo de Hamburgo, no vapor Crefeld,
descarregado em 12 de setembro de 1910 e
consignado a Mourão & Comp.

Lote n. 8	 •
Dons triangulos CMC: Uma caixa sem nu-'

mero, contendo livros impressos, •pesando 12
kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Heidelbeng
descarregado em 23 de dezembro de 1910e
consignada a Coetho Martins & Comp.

Lote n. 9
GBC: Uma caixa n. 484, contende obras não

classificadas de cobre simples pesando bruto
8 kilos ;* obras não classificadas de folha de
Fiaudres pintado, pesando 9 know.

Obras não. day:sificadas de ferro fundido
nickelado pesando 6 kilos,vindo de Hamburgo,

no vapor Heidelberg, descarregado em 23 de
dezembro de 1910 e comi :igiiacão ignorada.

C com um (1:1:•••)•7,t; dentro, atraves-
vado por uma s-ma. —N . 706. Uma caixa cun-
teu:lo caliid -s do ferra, pesando bruto LIO ki-
los, vinda de Hamburgo, no vapor Ileidelbeeg,
descarreza(i	 em 23 de dezembro do 1910 e
consignado á Vi n 	 & Comp.

Lote n. 11
JFC: Y. 51l. Urna caixa cot:Rondo partes de

um filtro. ad caloe, ,ra, vinda •de Losele.rs no
vapor Phidias, ;osearregada . PER 2 do, janeiro
de 1911 e co:14113.,ão ignorada.

AIINTAZE:g

Lote n: 12- • •

	

cGC,: N. 3.01S. Ciam caivas:	 -
•Idem: X. 3.0à0:83. 21 caixas,• (ao . todo -29

caixas coo onlo a gua mineral pnegativa, pe-
sando tiro r 870 ki1o, vindas do !lavre, no
vapor Ami, • al Jtarequibeery, descarregado em
22 de jul!v) de 1910 e consignado á Costa Gas-
par & Comp.	 •• ''''''	 •	 -

Lote ti.	 •

	

JDLJ: Du:i4 caixas lis.. 	 contendo *
filtros pato laboratur;os coing ; l 'A)s ad vigorem,
vindas do lhe	 no vapor Á,uirui jáuregui-
berry,	 em 22 ck julho qt-3 1910
e consigna	 á ordem. 	 .	 .

Lote n. 14
ARPC: Uma caixa n. 2.0".W.), contendo cin-

coenta e ditas dusias •bmgalats •de • ma-
deira on junco crun castão • de- metal urdi-
navio, vinda de Hamburgo, •no- vapor Per-
nambuco, de -carregada em 29- de agosto de
1910 e cmrsignada a Arp. &-Comp. 	

Lote n. 15	 • • •
Gonçalves Zenlia: um barrir de 5° sem nu-

mero, vazio, vindo de Ilarnblirgei no 'apor
Pernambuco, descarregadb rui 29 de • agosto
de 1910 e cans'goado a GeneaTilèS Zdnha &
Comp.	 *

Lote n. 16
JMG: Um decimo contendo With-) ali,: .14

grãos, pesando bruto 45 kildi o liquido • leáál
.35 kilos, vindo de ilambil4i no Vapor allemão
Pernambuco, descarregaddeni 29 de Ogoila
de 1910 e consig lado a José 'Maria Gon-
çalves.

Lote n. 17.
MSC: Um barril do jo, vazio, vindo **ae.

Hamburgo, no vagor Pernambuco, descarre-
gado em 29 de agosto de 1010 e consignado •a
Macedo Silva & Comp.

Lote n. 18
MJS—contra-marca PAC—Uma caixa nu-

Mero 20, contendo livros impressos, pesando
cento o sessenta o dons kilos, liquides;

Ideai—Uma caixa n. 49, contendo livros
impressos, posando cento e cincoenta e seis
kilos, liquides;

Idem—Uma caixa n. 16, contendo livros
impressos, pesando cento e oitenta e nove ki-
los, liquides, vinda de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregado -em . 29 de agosto
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 19
MJS—contra-marca PAG—Uma caixa n. 17,

contendo livros impressos, pesando cento e
noventa e um kilos,liquidos;

Idem—Uma caixa n. 18, contendo livros
impressos, pesando canto e noventa e umkilo 

Idem—Uma caixa n. 21, pesando cento e
cineoenta e seis kilos, liquidos, vinda de•Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregado
em 29 de agosto de 1940 e consignada á.
ordem.

Lote n. 20	 •
G. Van Quackebeke—Tres caixas ns.- 1/3,

contendo perfumarias, pesando bruto com as
caixinhas, duzentos e dezenove kilos, vindas'

J4de Liverpool, no vapor Virgil, descarregada
em 26 de setembro de 1910 e consignadas á G.
Van Quackebeche dr •Conap.

Lote n. 21
Cruzef a deitada — FC&C : uma barrica'

n. 3.361. contendo pós de sapatos, pesando
liquido 30 kilogrammas, vinda de Liveitoo/,
no vapor Milton, descarregado em 9 de- se-
tembro de 1910 e consignada a Freitas Couto
& Comp.

Lote n. 22
Losango—MLS: , uma caixa sem numero con-,'

tendo um quadro não especificado, ad
rem, vinda de Liverpool, no vapor Milton;
descarregada em 9 de setembro de 1910 e,consignada á ordem.

Lote n. 23
Triangulo—VD: uma caixa n. 6, contendo

vasos para agua, de -vidro n. 1, pesando oito
kilogrammas; um espelho não especificado,
ad valorem, vinda • de Liverpool no vapor
Milton, descarregaria em 9 de setembro de
1910 e consignada á ordem.

Lote n. 24
- • Tria•nguld—IIKODP: uma caixa n. 1/3, uma
peça, anua machina e pertences para maca- .
dam, ad valorem, vinda de Liverpool, no av-por Calderon, descatTPgada. em 29 de outu-
bro de 1910 e consignada á H. Demrat
dt Conoy.•
• • •	 •
• • •	 . Lote Jr,.
• 'LR: 112/147 'e" 738;54, cincoenta e tres vo.
lumes' &Mb ndo' Motores, • dynamos e pi-
cadeira para dique de ferro ; ad valorem;
vindas de Livorpool no vapor Arence, descar-
regadas em 12 de otrutbra de 1910 e co:•signa-i
das ao Lloyd Brazileiro, Soda ale Arionyma.•;,

Lote n. 26
TA, contra marca Mn': tres fardos os. 7/9,

contendo papel vegeta:1, pesando 450
vindos de Hamburgo no vapor Habsburg, des-j
carregados em 7 de outubro de 1910 e con-
signados á ordem. -

Lote n. 27
•GIC: uma caixa n. 431, contendo cartãci

cortado, pesando ti kilos ; enveloppes pesando]
6- kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Ilabs-,
tlero,•descarregada em 7 de outubro de 1910
e consignada a ordem.

Lote n. 28

GJC: uma caixa n. 453, contendo papel
para escrever, pesando 43 kilos; enveloppe%
pesando 53 kilos ; cartão cortado pesando 18\
kilos e 600 granulas, consignada á ordem.

Idem: uma caixa n. 454, contendo cartão !
cortado, pesando 5 kilos.

Enveloppes, posando 33 kilos ; papel para
escrever, pesando 35. kilos, vindo de Ham-',
burgo, no vapor Habsburg, descarregado em;
7 de outubro de 1910 e consignado á ordem:L.1

Lote n. 29
GJC: Uma caixa n. 4.983, contendo papel,

para escrever, pesando 55 kilos; cartão cor-
todo? pesando 60 kilos ; enveloppes, pesando
45 kdos, vinda de Hamburgo, no vapor lIabs-r,
burg, descarregada em 7 de outubro de 19101
e consignada a -ordem.

Lote n. 30

GJC: Urna caixa n. 432, cantendo envei
Saloppes, penda bruto 46 kilos ; cartão cor.;

todo, pesando bruto 60 kilos, vinda de liam-)
burgo no vapor Habsburg, descartenda.em:
7 de outubro de 191	 á.'0 e consignada! orcle,à:
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Lote n. 31
Mourão & Comp.: Um barril vasio sem tu-

mero, vindo de Hamburgo no vapor liabsburg,
descarregado cru 7 do outubro de 1190 e con-
signado á Mourão & Comp.

Lote n. 32
Catnillo Nlourão: Dou barris desmontados,

sem numero, pesando 26 k i los, vindos de Ham-
burgo, no vapor Ertange, des carregados em
de outubro de 1910 e consignados á Camillo
Mutirão & Comp.

Lote n. 33

CRC: Um barril de quinto sem numero,
vaio, vindo u,o vapor Leonardo, descar-
regado em 5 de outubro de 1910 e consignado

COITèa Ribeiro & Comp.
Lote n. 3.3

flete: Um barril de quinto som numero,
vasio, vindo no vapor Leonardo, descar-
regado em i do outubro d... 1011 e consignado
a IlebAlo Guimarães & Comp.

.muvzcm N. 4
Lote n. 35

L: Uma caixa sem numero, contendo folha
de Fiam mil em laminas, pozando 53 kilos,
viido do Inglat, , rra, no vapor Rosseita, des-
carregada em 1 de dezombro de 1910 e consi-
gnada a Lambert & Comp.

Lote n. 3!.;

SDC: 40 barris s ‘an numero. cm vinho com-
bino) até 14 grãos de forca alcoolEca, pezando
bruto 3.556 kilos e liquido le gal 2.739 kilos,
vindos do lia% remo vapor Mi /te,desca rregados
em 6 de setombro de 1910 e coos :gnados a
S. Dias & Comp.

ARMAZEM N. 9
Lote n. 3S

S de S: Uma caixa ii. 1, contondo obras de
loura ti. 2, pesando liquido 12 kilos ; madeira
um 'obras não classificadas, 1v:with) quatro
kilos, ad valorem ; obras não classificadas de
ferro fundido sitople,., pesando bruto 20 kilos;
obras não classiticadas de ferro fundido es-
maltado, pesando 29 kilos, vinda de 'lavre
no vapor Ville de Paris, descarregada em 29
de dezembro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote a. 39

• 'f riangulo — DTC: Uma caixa ti. 292, con-
tendo um gramophone, pe sando 71 kilos -
disens para zonophone, pesando -11 kilos
vinda. do Ilavre no vapor Vi/te de Paris, des-
carregada em 22 do dozembro de 1910 e con-
signada a A. E. Lins.

Lote e. 40

Triangulo 1311AZIL: Uma caixa S210 numero
min. 7.401, contendo obras não classificadas,
de cobro simples, pesando 1 kilo e 350 gruiu-
mas, vinda de Londres no vapor Pinta:, des-
carregado. em 9 de abril de 1211 e consignada
a 'lime & Comp.

Lote n.

Triangulo IIAIN110: Duas caixas ns. 221 e
226, contendo verniz não .especificado, pe-
sando bruto 200 kilos, NiIlda-S de Londres no
vapor Pruth, descarregadas em 9 de abril de
1911 o consignadas a Bainho (Si Comp.

•

Lufe n.

GC: Dez fardos sem numero, contendo ro-
lhas de cortiça, pesando 310 kilos, vindos de
Londres no vapor Prath, descarregados em
9 de abril de 1911 e consignados á ordem.

Lote n. .43
(Abandono)

A A ÀS : Pina caixa n. 1, contendo um
carro seio rodas, pesando 316 kilos, vinda
do Ilavre no vapor Iniessant, descarrégada
em 27 de fevereiro de 1911, submettida a
deposito e roqtterido o abandono por F. de
Azevedo Sudré.

AVISO

No dia do leilão, as nwrcadorias que t¡.ve-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizereni examinar, bastando para
isso se diri g: :rein, antes do leilão, ao fiel do
a rmazem . -

Lavrado o termo tto arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20 ".'0 . em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 22 de feve-
reiro de 1912 .. -- O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago..

.A.Ifantle,tra do Mo de Janeiro
EDITAI. DE INTIMAÇÃO C0110 envio DE OITO DIAS

Por és t.rt '1 • secção da Alfandega do
de Janeiro se faz publico. para que chegue
ao conherimonto de C. M. Postman, visto não
ter sido ent •otttrado nesta cidade, que fica
intimado a apresentar a esta repartição, no
prazo de oito dias, a contar da publicação
deste, a certidão de descarga, no porto de
Montevideo. dos volumes reexportados pela
nota ti. 122, de março de 1911 (termo de res-
ponsabilidade mi. 101 do livro 2°), no vapor
Colurnbia, sob pena de ser compellido ao
pagamento dos respectivos diroitos, nos ter-
mos dos arts. 549 e 554 da 4, Nova alisou.
dacAo das Leis das Alfandegas ».

secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
16 de fevereiro de 1912.-0 chefe, Miguel Per-
nandes Barros.

A.111Lmlog-it do 11 io do janeiro
Em obediencia ao disposto no art. 385 da

Comolidacão das Leis das Alfandegas, faço
publico para conhecimeato dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más condi-
ções e usando os volumes abaixo meneio-
nados, devem 03 respectivos consignatarios
providenciar como lhes for mais conveniente,
no prazo de oito dias!

Outrosim, declaro que, findo este prazo, si
taes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica como abandonados nos termos do artigo
n. 255 da mesma consolidação.

Vapor francez tinirei Duperre, entrado em
fevereiro de 1912.

Antunes: 1 barril sem numero, vasando,
consignado a Antunes (5.; Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Cunha Pinho: 1 ditoidem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito ideia, idem.	 •
CTC: 1 dito ideia, idem, consignado a Car-

los Taveira & Comp.
GRC: 1 dito idem, idem, consignado a Gar-

cia Ribeiro & Comp.
CTC: 1 dito idem, idem, consignado a Car-

los Taveira & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Coelho: 1 dito idem, idein, consignado a •
José Coelho.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a0
mesmo.

CTC: 1 dito idem, idem, consignado a Car-
los Taveira áz Comp.

I lem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Dias Almeida: 1 dito idem, idem, consignado
a Dias Almeida &

Figueiredo Marinho: I dito idem, idem,
consignado a Marinho Pinto & Comp.

Dias Almeida: 1 dito ideia, ideia, consigna-
do a Dias Almeida & Comp.

Figueiredo ãlarbilio: 1 dito idem, idem,
consignado a Marinho Pinto & Comp.

igileiredo Marinho: 1 dito idem, idem, con-
signado á Cliarg.eurs Itettois.

Guimarães %amaro: 1 dito idem, idem,
consignado á Chargetirs Retinis.

Ge: 1 dito j1i , idem, consignado a Gon-
çalves 7.-itha 1"..Amp.

GC: 1 dito ideni„ idem, consignado ao

JFC: 4 dito idem, idem, consignado a Joa-
quim Fernainles & Comp.

1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Ideai: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

I leia: 1 dito ideia, ideia, consignado ao

Idem: 1 dito ideai, ideia, cons :gnado ao
mesmo.

Idem 1 dito idem,ideni, consignado ao

JSA: I dito ideia, idem, consignado a Char-
getirA Reunis.

MflPS: 1 dit .) idem, idem, consignado a Ma-
noel Rodrigues Pinheiro.

PC: 1 dito idem, idem, consignado a Prista
& Comp.

Ideia: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

PARI, : 1 dito idem, idem, consignado a P.
Antonio Il. da Fonte.

Teixeira Costa: 1 dito idem, idem, consi-
gnado a Teixeira Costa St Comp.

Primeira Secçlo da Alfandega do Rio de
Janeiro, 23 de fevereiro do 1012.-0 chefe,
M. F. de Barros.

.A.1Candeg-a do Itio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor belga Nervier, entrado em fevereiro
de 1912.

Cáes do Porto-7-Armazem n. 2 — ASFC:
caixa n. 1.975, repregada.

ALC: 1 dita it. 4.257, vazando.
Idem: 1 dita n. 4.300, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.251, idem.
C: 2 ditas mis. 4.413 e 4.202, vasando.
Idem: 2 ditas ns. 4.401 o 4.397, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas ns. 4.452 o 4.438, idem.
Idem: 2 ditas iis. 5.106 e 4.331.
CR: 2 ditas mis. 4.736 e 4.796, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4.750 e 4.737, idem.
CFC11: 1 dita n. 28.805, idem.
elite: 2 ditas mis. 4.097 e 4.040, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.087 e 4.161, idem
Idem: 1 dita ti. 4.1Q1,idelp...tontNA- :

MIM 11.F.0 N. 5

Lote a. 37
Quadrilatero JRC: Tros barricas nu-

meros 6 .970. 2, e mtendo productos chimicos
não classificado, td valorem, vindas de Li-
verpool tiO vapor descarregadas em
26 de Julho de 1011 e despachadas, pela nota
n. s.541, de a gosto de 1011, por João Ramos
& Comp.
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1d ia: 2 ditas tis. 4.178 e 4.024. vasando.
DIC: 2 ditas as. 4.505 e 4.588, repre-

gadr:s.
Itic ,o: 2 ditas lig . 4.571 e 4.518, idem.
Catita.ra de ãlacliado: 1 barrica n. 18.805,

colmilho: 1 dita n. 9.920, com falta.
Dia: 1 caixa n. 9.952, repregada.
DC: 2 ditas as. 3..925 e 3.821, idem.
Vapor belga Nervicr, entrado em fevereiro

de 1912.
Cães do Porto - Armauna n. 2 - TLL:

caixa u. 3.772, repregada.
Ideia: 1 dita a. 2.773, idem.
Idem: 1 dita a. 3:770, .idem.
Idem: 1 dita n. 3.788, idem.
RJ: 1 dita a. 1.064, idem.
Idem: 1 dita ii. 1.066, idem.
Idem: dita n. 5.040, idem.
Ideia: 4 dita a. 5.588, idem.
Clt: 1 dita a. 6.090, avariada.
FTDA: 1 dita n. 6.073, idem.
IIFE: I dita n. 326, repregada.
Idem: 1 dita a. 330, idem.
Idem: 1 dita n. 329, idem.
Idem: 4 dita n. 324, idem.
TLL: I dita a. 3.787. idem.
Idem:1 dita a. 3.783, idem.
Idem: 1 dita n. 3.768, idem.
Vapor inglez Chaucer, entrado em fevereiro

de 4912.
Cães do Porto-Armazem n. 4-H-ARCS:

1 caixa ti. 38, repregPada.
C-11--C: 1 dita n. 2.332, vazando.
DC: 1 dita a. :354, idem.
:MC: 1 diti. sem numero, repregada.
Vapor inglez Cavour, entrado em fevereiro

de 1912.
4:á t: da Porto-Artnazena a. 10-H --M -

2 ditas ns. 1.194 e 1.191, repregadas.
EMC -11: 2 Ditas as. 1.751 e 1.896, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.915 e 4.893, idem.
GRC: 1 fardo n. 262, avariado.
Vapor inglez Cavour, entrado em fevereiro

de 1912.
Caos do Porto, armazem n. 10-GL: 1 en-

gradado a. 749, repreffado.
Bell: 1 caixa n. 108', repregada. •
11C: 1 dita n. 170, idem.
A-B-US: 3 ditas os. 2.275, 2.267 e 2.248,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 2.273, 2.268 e 2.270,

Idem: 4 dita a. 2.247, idem.
11.F&C: 2 barricas as. 5.537 e 5.533, idem.
L1C: 1 dita n. 374, avariada e repregada.
1.1: 3 ditas as. 747, 744 e 745, repregadas.
LD: 1 dita a. 334, idem.
Luso: 2 ditas ns. 2.412 e 2.123, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.410 e 2.408, idem.
Idem: 1 dita a. 2.089, idem.

• Louliet: I dita a. 4.630, idem.
M-G: 3 ditas as. 17

'
 7 e 36, idem.

Idem: 4 ditas na. 42, 12, 35 e 30, idem.
Idem: 1 dita n. 26, idem.
VUC: 1 dita n. 2.!.25, idem.
MM&C: 1 dita n,. 211, idem.
MC&G: 1 dita n. 1.536, idem.
B-Cz 1 dita n. 5, idem.
A-C-59-C: 1 dita n. 35, idem.
11-C: 1 engradado n. 12, avariado.
83: 1 caixa n. 8, repregada.
45: 1 dita n. 527, idem.
48: 1 dita n. 3.454, idem.
45: 1 dita a. 528, idem.
Vapor inglez Cavour, entrado em fevereiro

de 1012.
• Caos do Porto-Armazem n. 10-PARC: 2
caixas ns. 3.721 e 3.723, repregadas.

PINTO: 4 ditas na. 27, 20, 28 e 24, idem.
PARC: 2 ditas ns. 3.686 e 3.719, idem.
PINHEIRO- 1 caixa n. 1.713, repregada.
ROGERS: 2 caixas as. 4.056 e 8.328, repre-

gadas.
RW-E: 4 ditas 1.557, 1.762, 1.758 e 4.761,

idem,
RFM-CE: 1 caixa n. 1428, •eÈregada.

Rio-M° V°: 1 dita a. 4.460, idem.
R-24. : 1 dita n. 1.298, idem.
S: 2 caixas as. 7.426 e 7.427, repregadas.
SA&C-B: 1 caixa a. 1.403, repregada.
SC-L: 1 dita n. 822, idem.
SCM-IIS: 1 dita n. 42/1 idem.
B&M-47: 1 barrica a. 1.843, idem.
CAUSER-HCH: 1 caixa n. 8.126, idem.
C-M-C: 3 caixas na. 20, 18.e 17, repre-

gadas.
CP: 1 caixa n. 214, repregada.
CM: 1 barrica n. 5.424, idem.
CP: 1 caixa a. 3, idem.
DP: 1 dita sem numero, idem.
DIA: 2 ba- icas na. 555 e 544, repregadas.
EA&C: 3 caixas na. 1.186, 1.263 e 1.232,

idem.
Idem: 3 ditas na. 1.239, 1.190 e 1.244,

idem.
Idem: 2 ditas na. 1.187 e 1.271, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.247 e 1.245, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.248 e 1.249, idem.
EM: 1 caixa n. B 1, repregada.
Vapor francez Amiral Duperré, entrado em

fevereiro de 1912.
C.a'es do Porto-Armazem n. 5-GC: 1 bar-

ril. vazando.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito. idem.
JPC: 1 dito 10°, idem.
JFC: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
JPC: 4 dito, idem.
Idem: 1 dito. idem.
Marques Velleso F.: Comp.: 4 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Ide:n: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Marques Silva & Comp.: 1 dito 10°, idem.
MANC: 1 dito, idem.
Nobrega Santos: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
idem: 1 dito, idéia.
Idem: 1 dito, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em fevereiro

de 1912.
Cana do Porto-Armazem n. 9- Thomé

Comp.: 1 barril, quinto, com falta.
ASFC-82: 3 caixas na. 23, 5 e 7, repre-

gadaC:s.A 	 1 dita, repregada.
ESC: 1 dita n. 47.595, idem.
FIIC: 1 dita n. 2.801, idem.
ASFC-82: 1 dita n. 10, idem.
F. V.D.C. : 1 dita tr. 5.345, idem.
J.P.J.-K&C: 1 dita u. 6, avariada.
Vapor francez Anziral Duperrè, entrado em

fevereiro de 1912.
Caes do porto-tArmazem a. 5- Bernardo

Santos & Comp.: 4 barril, vasando.
Idem: 1 dito, idem.
CBC: 1 dito. idem.
Idem: 1 dito, idem.
CTC: 1 dito, decimo, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, quinto, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Dias Almeida: 1 dito idem.
Idem: (dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Figueiredo Marinhe & Comp.: 1 dito, idem.
Idem: 4 dito, ideia.
Fernande,z Alvarez: 1 dito, idem.
FMG : 1 dito, idem,
Idem: 1 dito, idem.
GC 1 dito, idem.

Vapor inglez Cavour, entrado em fevereiro)
de 1912:

Caes do Porto - EA£C : 1 fardo a. 1.236,
avariado.

EMC : 1 caixa n. 706, repregada.
Idem : 2 ditas na. 717 e 4.693, idem.
EM&D : 3 ditas-m..4.187 e 1.190, idem.
EMC :1 dita n. 1.187 e 1.190, idem.
EM&C : 2 ditas as. 1 • 188.e 1.189, idem.
EMC-B : 1 dita n. 1-196, idem.
Vapor allemão Bahie, enteado em fevereiro

de 1912:
Cae,s do Porto - Armazem n. 9 - AAC

1 bani sem numero, em Salta.
CRC : 3 dito idem, idem.
CTC : 1 dito idem, idem.
Almeida Chaves St Comp. : 3 ditos idem,

idem.
Fernandes Mourão & Comp. : .5 ditas Idem

idem.
Idem : 5 ditas idem, idem.
Idem : 6 ditas idem id
Idem : 6 ditas idem, ideal.
Idem : 1 dita idem, idnm.
GAC : 3 ditas idem, idem.
GZC : 5 ditas idem, idem.
Joaquim Cardoso & Cotnp, : 1 dita idem,

idem.
JFC : 2 ditas idem. id en.
Manoel Pinto da S:Iva rft Comp, : 6 ditas

idem, idem.
Idem : 5 ditas idem, id.an.
Idem : 5 ditas idem:.
MJC : 1 dita idem, idem.
RAC : 2 ditas idem, id ,rn.
OLSC : 2 ditas ideio, d .. n.
Vapor franeez Amird rhyré, entrado em

fevereiro de 1912..
Cães do Porto - Ar n.:	 n. 5 -Nobregi

Santos : 1 barril, vasando.
Idem : 1 dito, idem.
Idem : 1 dito, idem.
Idem : 1 dito, id.:nn.
PC : I dito, ideia.
Idem : 1 dito, ideia.
Silva Neves : 1 dito, idem.
V : 1 dito, idem.
BI : 1 caixa n. 1.052, avariada.
BC : 1 dita n3 12,
Vapor inglez Veronese, entrado em janeiro

de 1912:
Cães do Porto - Armazem n. O - AC-C :

1 barrica n. 53, repregada.
Causer - II C II : 1 caixa n, 702, repre-

gada.
E -F-C-B : 1 engradado n. 1, repre-

gado.
G R C: 1 fardo n. 223, avariado.
J 51 S C: 1 gigo n. 2, quebrado.
J-R-C-C: 1 barrica n. 2.208,
A - - S 2 gigos na. 2 e 1, que-

bracics.
C - 276: 1 caixa n: 81, repregada. •
P M C : 1 dita n. 5, repregada.
S-D-C: 1 barrica n. 2.313, repre.

sada.
V -11 - C: 2 caixas as. 1 e 89, repre-

gadas.
J M C: 1 barrica n. 28, avariada.
Vapor belga Nervier, entrado em fevereirt,

de 1912 •
Cães do Porto - Armazena n. 2- A A C;

1 caixa ta. 2.714, repregada e avariada.
Idem : 1 dita n. 50, repregada.
A C: 1 dita n. 1.619, arrebentada o u-

sando.
Vapor belga Neruier, entrado era fevereiro

de 1912.
Caes do Porto - Armazem n. 2 - ClIM:

caixa u. 641, repregada.
CFCB: 1 dita n., 28.828, avariada.
Idem: 1 dita n. 28.826, idem.
CMC: 1 dita n. 13.233, idem.
Idem: (dita n. 13.231, idem.
Idem: 1 dita Q. 13.229, idem.
Idem: 1 dita n. 13.230, idem.
idem: á dita n. 43.232, repregada:

-
'
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DC: 1 dita n. 5.103, repregada e avariada.
Dia: 1 dita ii. 932, idem, idem.
Idem: 3 ditas ns. 6, 227 e 22, avariada.
Idem: 2 ditas tis. 51 e 210, idem.
ES: 1 dita 11. 1.369, idem.
Idem: 1 dita n. 1.379, idem.
Idem: 1 dita n. 1.389, idem.
EPC: 1 dita ii. 1, repregada e avar(ada.
11FD: 1 ditt: n. 338, idem, idem.
II&C: 1 fardo n. 3.665, avariado.
EFC: 1 caixa n. 1.009, repregada.
LV: 1 dita n. 11.077, avariada.
Idem: 1 dita II. 9.881, ident.
Idem: 1 dita ii. 9.571, ideai.
ML: 1 ditai'. 1, repregada.
Idem: 1 dita il. 3.931, repregada e ava-

riada.
ML: 1 fardo il. 3.739, nito.
2.666: 2 ditos tis. 6.153 e 6.169, avariado.
Idem: 2 ditos tis. 6. /67 e 6.461, idetn.
Vapor alkinão	 entrax.lo eia fevereiro

de 1912:
Cães do Porto — Atanazem n. O — CSC: 1

caixa n. 899, repre;rada.
11—E1: 1 dita il. 875, ideie.
El: 1 dita n. 23a, idem.
G; 1 harviva u.SOli,

I;DC.: 1 caixa ti. 1.371 2, idem.
CJW -- 11: 2 ditas as. 22.918 e 22.883/3

idem.
Ideia: 1 dita n. 1.276, idem.
1111C: 1 dita n. 2.170, idem.
Hotel Aveuida : 1 dita n. 4.301, idem.
JI:C: 1 dita n. 3.963, itLeit.
K&S--1.111:: 1 	 n. 3.1a11, idem.
MWC: 1 dita n. 8.012,1.
PC..1—M1',1:: Iii. 9.01.,t,
Vapor ii ri	 1-;11 . 1:ic1, entrado em janeiro

tle 912:	 -
Gonnitissão do arinaz.en ii. 11 — ENG: 1

caixa n. 376, avariada.
EMGC: 1 dita n.	 ident.
Alfandega do 1110 do Jan . iro, 19 de feverei-

ro de 1912. — altidan f.: nispector„tn-
tonio Dias S. do Lujo.

Miaisterio da Marinha
Snperiut-Judencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECC,..5.0

AVISO AOS NAVEGANTES N. 12

` Substituiçao pio ( isoria da boja diuminatira da
»Lane do Cação., por outra sccca na balda
dc Florianopolis, no Estado de santa Calha-

'	 Tina.
De ordem do Sr. contra-almirante superin-

tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi sub stitnida a boia illuminativa

" da »Lage do Caeão» por urna outra secea,
• visto a mesma ter-.so apagado.

A sua reposição será communicada por
outro aviso.

Segunda secção da Superintendencia de Por-
tos e Costas, 20 de fevereiro de 1912. — Frede
rico da Cruz Secco, capitão de fragata, chefe
interino da 2 secção.

Min I~rio d a 31aria1ka
Sowrintcnilencia do Portos e Costas

SEGUNDA SEMO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 13

Desapparecimento da boia da oLagc Ipanema»
da barra de Paranagtei, no Estado do
Paraná
De ordem do Sr. contra-almirante super-

intendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que, devido a mar grosso, desappareceu
a boia que assigtiala a ((Ene Ipanema» na
barra de Paranaguá, no Estado do Paraná.

Outro aviso conintunicará a sua reposição.
Segunda secçao da Superintendencia de

Portos e Costas, 20 de fevereiro de 1912.—
Frederico Cruz Secco, capitão de fragata, chefe
interino da 2' secção. . -•

DIARIO

2nIinisl orlo da 'Marinha
Énperint3ndencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 14

Deslocaiw y nlo da bota dos »Arrecifes Ilole-
to, , ,•• e! . t barra de Guarataba, no Estado
dó Paraná

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que, devido a mar grosso, se acha
fóra.do togar a boia que assignala Os »Arre-
rifes Moleques '  na barra de Guaratuba, no
Estado do Paraná.

Outro aviso communicará a reposição de
referida boia.

Sevinida secção da Soperintendencia de
Portos e Costas, 20 de fevereiro de 1912. —
Frederico da Cruz Serro, capitão de fra-
gata, chefe interino da 2` secção.	 (4

1Slinisterio tia Marinha

Sup3r:1111d3nc:a de Portos e Costas

r sEc00
AVISO AOS NAVEGANTES N. 13

Exlincção da luz do poste illuminatiro da ilha
Kieppe, no Estado da Bahia

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes mie se acha apagado o poste
nativo da ilha Kiepp: , , Estado da Bahia,
devendo novo aviso pulkear o seu restabele-
cimento.

Segunda secção da Sup?rintendencia de
Portos e Costas, 22 de fevereiro de 1912.—
Frederico da Cruz Secco, capitão de fragata,
chefe interino da 2' secção.

--

1n11inisLerio da Marialka

Aimirant Ido Brazilairo

SUPERINTENDENC1A DO PESSOAL

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Pessoal, é pelo presente edital
chamado o capitão-tenente commissario Anin-
hai de Paula Barros a comparecer nesta su-
perintendencia, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pula de ser conside-
rade desertor.	 •

Quarta secção da Supuintendencia do Pes-
soal, 15 de ievoreiro de 1912.— Francisco
Augusto de Li..na Franco, capitão de mar e
guerra, commissario, chef3 da 4` secção.

In7.ecrltt. Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, director,
previno aos interessados que a prova escripta
de arithinetica e algebra para todos os candi-
datos terá togar no proximo dia 26.

Escola Naval, 23 de fevereiro de 1912.—
Armador mono de Andrade, 1° ollicial.

Fevereiro de 191.2 2545
	weene•

Daeosito Naval

SECO° DE FADDANIENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata dica.
ctor interino deste deposito, previno ás senho-
ras castue(iras matriculadas na 4° categoria
que serão distribuidas costuras para manufa-
cturas segunda-feira, 26 do corrente.

Secção de fardamento do D2posito Naval do
Ilio de Janeiro, 22 do fevereiro de 1912.— C
~arrogado, Anionio Cabral dc Lacerda, 1.
tenente commissario.

•••••nn•

n-K-ala de ..1,g-vie altura

Annexa ao Posto Zootachnico Federal

De ordem (1-) Sr. director da Escola de Agri-
cultura, annexa ao Posto Zootechnico Federal,
faço publica cluf , d l.. 1 a 1 de março proximo,
tira ai) i• ta a inscripção para a matricula do
1° anuo da mesma escola, de accórdo com
o r.!gulaineuto que baixou com o decreto
n. 8.367, de 10 de novembro de 1910, que
assim preceitúa

Art. 41. Para a matrieula do 1 0 atino do
curso da escola são. exigidas as seguintes con-
dições

1) certidão de idade ou documento equiva-
valent .o, que prove ter o candidato a idade
miiiima de 17 :nulos e amima de 21

2) attestado de s aventarão e revaccinação
3) certificado de que não soffre de molestia

contagiosa ou infecto-contagiosa
4) exame de admis-ão ou certificado do

3° Will10 do curso gymnasial com additatnento
do exame de li una t lii lirazil;

5) indicação dos titules ou diplomas que
possuir

6) id(mtida•le de pessoa
Paragrapho tune°. A prova de identid.ide

será feita por meio de :atestação escripta. d
lente da escola, da mesa examinadora ou d..
pessoa conhe:ida.

Art.. 42. A inseripc,ão de matricula poderá
ser feita mediante procuração. -

Art. 43. Os exames de admissão constarão
das seguintes materias : potuguez, francez,
arithmetica, geographia geral e especialmente
do Brazil c historia do Brazil.

Art. 43. Os alumnos que tiverem o tyceiro
anuo do curso gymnasial poderão ser matri-
culados, prestando apenas o exame de Lisa(
toria do Brazil.

Art. 50. Os alumnos contribuintes pagarão,
quando internos, 155 no acto da inatri( ula e
800S em quatro pristarões adeantailas, o no
externato 15S no acto 'da matricula e 1205
em quatro prestações, durante o auno le-
ctivo.

Art. 51. As prestações de que trata o ar-
tigo anterior, excepto a matricula, poderão
ser pagas mensalmente, tratando-se de filho
de agricultor, criador ou profissional de iii-
dustria rural, ou de funceionario publico qu.:
provem impossibilidade de fazer por outra
meio as referidas contribuições.

Os requerimentos para admissão, na fôrma
do art. 40 do .mesmo regulamento, devera:,
ser apresentados ao Sr. director dentro da-
quelha prazo, acompanhados dos documente:
que justifiqiiem as condições dos candidaas
a matricula.- •	 •	 •

Seceetaria da Escola de Agricultura, an-
nexa ao Posto Zooteelmico Federal, 7 de
evereiro de 1912. — AMOU; Corria, se,.cre•
tario-bibliothecario. •

1 .-J-teola "Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, director,
previno aos interessados que a prova escripta
de chimica e historia natural terá logar no
proximo dia 27, devendo comparecer todos Os

candidatos.
Escola Naval, 23 de • feveleiro de 1912.—

Aingdor Bueno de Andrade, 1' °racial.	 e	 •	 •
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"Ministerlo da Agricultura In-
dustria' , e Conun.ercio

JUNTA COINIMERCIAL

SESSÃO EM 8 DE FEVEREIRO DE 1912

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro
Campos

Preseutes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conoeidas, Lyra, Goalart, Marinho
Prado, o supplente Dillà e o director da
secretaria -Dr. Isidoro Campes, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
teáor.

Expediente:
Edital do juiz de direito da r, Vara eivai,

desta Capital, communicando a fallencia de
Miguel Simão' & A. Tabet, firma composta dos
socos Miguel Simão e Abdo Tabet estabeleci-
dos no Boulevard 28 de Setembro n. 262—
Mandou-se annotar e arcbivar.

Requerimentos:
De Barclay & Barclay, Estados Unidos, para

o registro da marca «Sabonete de Reuter»
em um rotulo constituido por cinco rectangu-
los, com diversos dizeres em côr amarella so-
bre fundo preto, marca que distingue sabões
e sabonetes de sua fabricação.- J-Conao re-
querem.

De Fernando Hackeadt & Comp. para o
registro da marca consistente na:figura de
um az de espadas tendo do lado esquerdo um
F., do lado direito um II e em baixo um C,
tudo em uma cireunifereneia, marca que dis-
tingue adubos de seu commercio.—Como re-
querem.

De Lebrão & Comp., para o registro da marca
(Ciam/dna Colombo» em um rotulo com di-
versos dizeres e que tem ao centro uma bana-
neira, marca que distingue doces de sua
fabricação e eornmercio.— Como requerem.

De B. Escobedo, para o registro da marca
«bailia,/ em rotules com filetes de ciar azu-
lada sobre fundo branco e tendo ao centro
em um quadrilatero um busto de mulher e
ein baixo diversos dizeres, marca que distin-
gue um pó para cabellos, de sua fabricação.
— Como requer.

De . P. C. Weiss & Comp. para o registro
de cinco marcas: 4Matisola,

 Comp., 
«Mal-

to-sucariva», «alsato.nesrol» e «Maatiáina»,
que distinguem preparados pharmaceuticos de
seu conunercio.— Como requerem.

De M. Leite Sampaio, para o registro da
marca «Sabonete Triumphal», que distingue
sabonetes de seu commercio.— Indeferido por
haver marca ideutica de S. Paulo, depositada
sob ii. 1.089.

De Brugheman, Pereira & Comp. para o
caneellamento de sua marca registrada nesta
junta sob n. 4.920.— Como requerem.

De Gustav Winselmann Gesellschaft m. b.,
Il. Miguel Puiggari Adriano Ramos Pinto &
Irmão, Orlando da Fonseca Rangel, Jorge
Naciff, Companhia de Fiação e Tecidos Cor-
covado, M. M. Raposo & Comp., José Macedo
Portugal, e Companhia Cervejaria Bohemia,
para o deposito de suas marcas registradas
nesta junta sob fls. 3.163,3.164, 3.170, 3.171,
7.535, 7.536, 7.617, 7.633, 7.659, 7,740, 7.751.
—Corno requerem.

Da Sociedade Anonyma das Galerias Lafay-
et te, para o deposito de sua marca registrada
nesta junta sob n. 7.613.— Como requer,
menos quanto' ao nome do estabelecimento,
que não pôde gosar de protecção da lei de
marcas.

De Blunt & Comp., para o deposito de sua
marca registrada nesta junta sob n. 7.620.
—Como requerem, menos quanto ao nome do
estabelecimento.

De Alhadas & Macedo, para o deposito de
duas marcas dung Georges V-8. Paulo» e

«Arbitro doa Vinhos do Porto», registradas na
Janta Commercial de S. Paulo sob ns. 1.620
e t .621 .—Como requerem.

De Cornelio vau Hech, para o deposito de
sua marca «Infantina» registrada na Junta.
Commercial do Rio Grande do Sul sob nu-
mero I .809.—Como requer.

Da J. li Ilognani e Matinal Alves Thoinaz,
para o deposito de suas marcas «Casa Vieira»
e «Palace Hotel», registradas na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob ns. 1.591 e 1.591.
—Como re-pterem, menos quanto ao nome, do
estabelecimento, que ntio póde gosar da pro-
tecção da lei de marcas.

Da Antanie Sabetta, para o deposito da
marca (Fa lrica de Estopa Santa Maria», regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo sob
n. 1.503. — Como requer, menos quanto ao
nome do e4a1elachnento que não póde gosar
da protecção legal.

Da Sociedade Anonyma Aineriea Brasil Cor--
poratiou, para o archivainento de seus esta-
tutos e demais documentos sobre a sua consti-
tuição. —Como requer.

De Fernandez &Gonzalez, Granja &. Comp.,
Coimbra & Comp., Gonçalves & Fernandes,
Leite de Carvalho 8: Comp., Sequeira & Vi-
eira, Souza iSz Duarte, Luiz G. Leite & Irmão,
Valente de Almeida & Comp., Almeida &
Costa, Mias Rabha & Irmão, Iluarque Filho 4
Comp., Gonçalves, Cabral & Comp., Barrei-
res & Pinha, Teixeira Doai 8/ Irmão, Gomes 8/
Martins, para o archivamento de seus contra-
ctos sociaes'.—Como requerem.

De J. Sá & Comp., Marques Perillo & Comp.,
J. A. Meirelles & Comp., para o arelliva-
mento de seus contractos sociaes. — Estando
cumprido o despacho anterior, como re-
querem.

De Gouveia & Guerreiro, para o archiva-
mento de seu contracto social. — Declarem a
nacionalidade dos socios e voltem, querendo.

De A. Freitas & Comp.., .para o arelivas
mento de seu contracto — Indeferido
por haver firma identica anteriormente regis-
trada.

De Gonçalves & Gomes, para o archivamento
de seu contracto social.—Requeiram em ter-
mos.

De Costa Braga & Comp., J. P. de Souza &
Comp., Barbosa & Carnota, para o archiva-
mento das alterações de seus contractos so-
ciaes.—Come requerem.

De Dias Almeida & Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto
—Fazendo novo registro da firma, como re-
querem.

De Muja & Gomes, para o archivamento da
alteração de seu contractosocial.—Cancellada
a firma anterior, como requerem.

De Avelino, Lixa & Comp., para o archiva-
mente da alteração de seu contracto social.
—Estando cumprido o despacho anterior, como
requerem.

De Martins do Amaral & Comp., para o ar-
chivamento da alteração do seu contracto so-
cial.—Assignem os socios individualmente as
declarações e voltem, querendo.

De Manoel Henrique de Almeida & Comp.,
para o arellivamento da alteração de seu con-
tracto social. —Indeferido, por não estar em
fôrma legal.

De Mos, Irmão 8.: Comp., para o archiva-
mento de seu novo contracto em continuação.
—Como requerem.

De J. Couto & Comp., Gonçalves, Gomes &
Azevedo, Pinheiro Braga & Comp., Christovão
de Andrade & Comp., José & Comp., Gomes &
Araujo, Ganealves, Cabral Cordeiro & Comp.,
J. O. tenéourt & Comp., lllarigny- & Comp.,
Antera Cithuarães & Comp., Lima Ciem 8r
Comp., para o archivamento de seus distra-
ctos sociao3. —Como requerem.

De Manoel Henrique de Almeida & Comp.,
para o archivamento de seu distracto
— Declarem qual a parte que coube aos so-
Cles que ficaram com o activo e passivo.

De Rocha Passos 8r 'Camp., para arch1-1
vamento de seu distracto parcial. —Fazen-
dc.-se as devidas *anotações no registro da
firma, como retinem].

D3 Carvalho, Rocha 8/ Comp., para o ar-
chivamento de seu distracto parcial. An-
notando-se no registro da firma, como re-
querem.

Da Francisco Gomes Bittencourt, Avilez &
Comp., Buarque de Almeida .81 Comp.. Mar-
ques da Gosta & Comp., Miranda Afonso &e

Comp., Souza, Matam & Comp., Arbuckle &
Comp., Klarig & Warhaftig, Miguel Guima-
rães & Comp., David de Almeida & Santos,
Antonio Gonçalses Leite élz Comp , Jayme
Serpa 4ti Comp., A. B. de Oliveira & Comp.,
Ribeiro Silva & Comp., Marques, Velloao &
Comp. e Antonio José Peixoto, para o registro
de suas firmas commerciaes. — Como re-
querem.

De Lourenço& Reis, para o registro de sua
firma cornmercial. — Deixem margem nas
declarações para estas poderem ser encader-
nadas e voltem, querendo.

D3 J. Allard, para o registro de sua firma
cornmercial. — Indeferido, por não haver
declarado o capital do negocio nem junto o
talão do imposto.

De Ignacio da Fonseca & Comp., para o
registro de sua firma commercial.—Declarem
a data do inicio das operações, dáta do cone
tract • e não da alteração.

De Ribeiro & Costa, reclamando contra o
indeferimento do registro de sua firma e pe-
dindo reconsideração de despacho.—Estando
registrada firma absolutamente identica á dos
supplieantes, voltem dizendo qual a que resol-
veram adoptar, afim de ser feito o archiva-
mento de seu contracto.

De ManoelJosé Pinto, para annotação ne
registro de sua firma do augmento de seu ca-
pitai de 100:000$ para 170:000$.—Como re-
quer.

De C. -Grassy, para ,annotaçao no registro
de sua firma da alteração na numeração de
seu estabelecimento- commercial de B 2 para
na. 8 e 10 da travessa de S. Francisco e bem
assim que o seu Capital é de 180:000$.—Como
requer.

De José Simões da Fonseca Venoso, para
annotação no registro de sua firma da mu-
dança de seu nome de..losé Simões da Fonseca
para José Simões da Fonseca Velloso.—Como
requer.

De Francisco Gomes Bittencourt, para trans-
ferencia a ene peticionario do livro «Copiadora
pertencente á extincta firma F. d. Bitten-
court & Comp., de quem é successor.—Como
requer.

Nos autos de agg7avo em que são aggravan-
tes A. P. dos Santos Junior Si Comp., e aggra-
vades J. Andressen, sue,cessores, e a Junta
Commercial da Capital Federal, a Junta man-
teve a sua decisão anterior e mandou que
subissem os autos á Carta de Appellação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 do fevereiro do 1912.—lionoriq
de Campos, 1° oficia'.

Relação dos controclos, alterações e distracto*
de sociedades commerciaes estabelecidas,
nesta praça, archivados em sessão de 8 do
corrente

Contractos
De José Theophilo Gonçalves, João de Deus'

Pereira Cabral e José Alfredo de Almeida
Cordeiro, para o commercio de fumos e seusl
preparados, á rua da Assembléa n. 123, coral
o capital de 60:000$, sob a firma Gonçalves,
Cabral & Comp.

De João de Almeida Lisboa e José Justino,
da Costa, para o commercio de botequim

'
 A'

rua Domingos Lopes 251, com o capital de
17:000$, sob a firma Almeida & Costa.

De Manoel Buarque de Macedo Filho to
•	 /At.' -
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commanditario Manoel Buarque de Macedo,
para o ,commercio de porcas, parafusos, etc.,
que fabricam, á rua dos Ourives re 88, com o
capital de 60:0005, sob a firma Buarque Filho
& Comp.

De Antonio Barreiros Martins o Justino Pe-
reira de Pinho, para o commercio de bote-
quim, com o capital de 4:500$, sob a firma
Barreiras Sz Pinho.

De José Antonio de Souza Coimbra e o
commanditario Carlos Lopes Pinto, para o
commercio de padaria, á rua 24 de Maio
n. 209, com o capital de 15:0005, sob a firma
Coimbra &Comp.

De Mas José Habilis e Nicoláa José flablia,
para o commercio de fazendas e artigos de
armarinho, á rua Felippe Cardoso ti. 67, caiu
o capital de 5:0005, sob a firma Elias Habita
& Irmão.

De Salvador Fernandez Ilodrigues o Leopoldo
Gonzalez Perez, para o commercio de botequim
e casa do pasto, á rua Retiro Saudoso ii. 33,
com o capital de 10:0005, sob a firma Fer-
timidez di Gonzalez.

De Manoel José Gonçalves e Casemiro José
Ferria.ndes, para o comoverei° de padaria, á
rua Bento Lisboa il. 60, com o capital de
30:000$, sob a firma Gotiçalves & Fernandee

De José Miguel Gomes e Miguel Martins Ve-
lho, para o comoverei° de botequim, á rua
I laddock Lobo n. 465, com o capital de 10:0005,
sob a firma Gomes & Fernandes.

De José do Vasconcellos Ferilandes Granja
o os socios de industria Adelino da Silva e
Albano Soares Pinto, para o comoverei° de
cereaes, liquidos etc., a rua do Ouvidor n. 16,
com o capital de 50:0005, sob a firma Granja
& Comp.

.Do Luiz Gonzaga Leite e o pliarmacentico
Dento Rodrigues Leite, para o cornmercio de
pharmacia, á rua General Polydoro n. 155,
com o capital de 4:0005, sob a firma Luiz G.
Leite & Comp.

Dc Antonio Leite de Carvalho e Mario Leite
de Carvalho, .para o commercio de fumos e
artigos congeneres, á rua Dr. Manoel Vicio-
ritmo n. 163, com o capital de 60:0005, sob a
firma Leite de Carvalho & Comp.

De Joaquim Augusto Meirelles, Francisco
Dias Nona e a commanditaria D. Elisa Macha-
do Lopes, para o comrnercio de viuhos e k-
brico do mesmo artigo, á rua Senador Nur-
pett n. 82, com o capital de 5:0005, sob a fir-
ma J. 4. Meneies & Comp.

De José Lopes de Oliveira Sá, Manoel Vieira
de Araujo e o commanditario Caetano Pinto
Teixeira, para o comoverei° de chapéos e cal-
cado, t rua da Alfandega ti. 130, com o capi-
tal de 50:000S, sob a firma J. Sá te Comp.

De Francisco Augusto Marques, Angelo Pe-
rdi() o Candeio Leite. da Silva, para o colmei.-
cio de empreitadas de estrada do ferro, com o
captital de 200:000, sob a firma Marques,
Pcrillo	 Cone).

De João liodrigues de Siqueira e João Carlos
Vieira, para O cOltuDervi0 de cornmissões e
representações, á rua do Rosario n. 149, com
o capital de .10:000S, sob a firma Siqueira. &
Vieira.

De Agalinho de Souza Marques e Artlitir
Luiz Duarte, para o muni:o-cio de construecão
de prodios, é rua da Pa.-sagcin 0. 99, com o
capital de 20:000S, sob a firma Souza &
Duarte.

De Joaquim Teixeira flodrigues, Manoel
Alves Dual e Antonio Joaquim Fernandes Doai,
para o commercio de padaria, á rua Deita de
S. João n. 117, com o capital de 25:0005, sob
a firma Teixeira, Dual Irmão.

De Antonio Maria Valente de Almeida e
commanditario Gaspar Mendes da Silva Gui-
marães, para o connuercio de marcenaria, á
rua Theophilo Ottoni ti. 167, com o capital de
20:000S, sob a firma Valente de Almeida &
Como,

Alterações de eontractos
De Costa Braga te Comp., pela acquisieão,

por campei, que fez ao soei() Manwl Mar-
ques da Co s ta Braga Junior, do capital que
tinha na in.snia firma o fallecido sove) Ma-
noel Marques da Costa Braga, compra essa
feita as herdeiros do mesmo socio.

De Avelino dt Lixa, pela modificarão da
firma para Avelino, Lixa & Comp., par ter
sido admittido na sociedade como sucio de
industria Euelides Martins de Oliveira e
quanto ao capital auementado de 15:0005000.

De Ilarbosa & Carnota, pelo augmento do
capital social a 61:000S e ao prazo da socie-
dade oue fica sendo por tempo indeterminado,

De Dias Almeida & Comp., pela retirada
do socio Antonio José de Mattos, admissã)de
Antonio Thomaz da Conceição e Rutin° Fran-
cisco da. Costa, como solidados, quanto ao su-
cio José Antonio Dias de Almeida que passa a
commanditario e ao capital social elevado a
100:000S000.

De DiniZ & Gomes, pela molifiewelo da
firma social para Diniz, Gomes & Comp., por
tom sido admittido como socio solidario Joa-
quim Augusto Pimenta.

De J. P. de Souza St Comp.. quan t o ás
clausulas referentes á divisão dos lucros e
retiradas mensaes dos socios, á formato do
capital que continua a ser o mesmo de
1.200:0005, ao uso da firma etc.

De Carvalho, Rocha & Comp., pela retirada
do socio Venancio Viegas de Carvalho.

Da Bocha Passos di Comp.. pela retirada do
socio de Mostrei José Alves Barbosa e
quanto á divisão dos lucros e retiradas men-
saes dos socios.

Distractos
Da Gomes & Araujo: Anviro Guimarães &

Comp.; aristovao de Andrade & Comp.; F. G.
Bittencourt & Comp.; Gonçalves, Guines &
Azevedo; Gonçalves. Cabral, - Cordeiro &
Comp.e J. Couto St Comp.; José & Comp.;
Lima, Clero ae Comp. ; Pinheiro Braga et
Comp.; e NIarigrry & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de fevereiro de 1912.-flonorio
de Campos, 1° official.

.nn••nn1

SESSÃO EXTRAOIIDINUIt EM 10 DE FEVEREIRO
DE 1912

Presidente, Torres - Director, Dr. Mdoro
Campos

Presentes o presidente Torres, 03 deputados
Conto, Conceição, Lyra, Goulart, Marinho
Prado, o supolent Diniz e o director da se-
cretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a ses-ão.

Em seguida o presidente communicou á
Junta que acalma de ter conhecimento do
infausto passamento do Exmo. Sr. Itarão do
Pio Branco c por issJ havia convocado a pre-
sente sessão extraordinaria pai-a resolver
sobre as bomeuagens a serem prestadas ao
grande braziteiro.

A Junta resolveu que se lançasse na acta
uni voto de profundo pezar por essa irrepa-
ravel perda ; resolveu mais assuciar-se a todas
as homenagens que forem prestadas ao illustre
exiincto, nomeando uma commissão composta
dos Srs. Agostinho Torres, presidente, Fer-
nandis Couto, deputado, e Dr. isidoro Campos,
director da secretaria, para acompanhar o
ent .u.ro e bem assim tele graphar ao Exiii.).
Sr. Presidente da Republica e á familia Pio
Branco enviando pczames.

Passados os telegrammas o Sr. director da
secretaria pediu a palavra e disse que os fim-
ccionarios da secretaria da Junta Commercial,
que haviam resolvido acompanhar o enterro
do benemerito brazileiro e depositar no seu
tumulo unia coroa, se associavam a todas as
manifestações de pezar e pediam que da pre-

1
 sente acta constasse essa delibernão de
pezare ..

O qoe tudo foi unanimemente approvano.,
Como a presente sessão fosse convocada ex-.

clusivamente para esse fim e nada mais
havendo a tratar-se, o Sr. presidente declarotte
encerrada a sessão.

Secretaria da Junta Commercial da Capital.
Federa!, 17 de fevereiro de 1912.- ilonoria
de Campos, 1 9 ornejai.

SESSÃO EM 15 DE FEVEREIRO DE 1912
Presidente, Torrcs; director,Dr.lsidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados
Conto, Conceição, Lvra, Goulart, Marinho
Prado. o silpp1P010 DilliZ e o director da se-
eivaria, Dr. Isidoro Campos, abriu--e a
sessão. Foi lida e approvada a acta da sessão
ailterior.

x pedem te :
n. 97, de 8 do corrente, do director

geral da Directora Industria e Com-
mercio da Secretaria de Estado da Agricul-
tura, Industriai e Commercin, enviandoeánn
as notificações os. 790 a 799, de 21, 29 e 33
de dezembro e II de janeiro unimos, os do-
cumentos referentes, com a sie n. 7e5, as 26
marras de ns. 11.602 a 11.627, a transmissão

1.250, referente á marca n. 8.807, e tam-
bem as operações diversas n. 242, referente á.
marca n. 5.022 ; com a notificação n. :97, os
documentos referentes ás 55 marcas es.11.11.23
a 11.682 o lambeu) a transmissão it. 1.251„
referetito á marca n. 2.016 ; com a si. 798,
os documentos referentes ás marcas os. 11 .083
e 11.681, as operações diversas n . 243, refe-
rentes it marca n. 11.222 e tambem a trans-
missão n 1.254, referente á marca ii. 2.22.;
finalmente, com a n. 199, os docannoutes re-
ferentes ás :6 marcas es. 11.685 a 11.760 e
bani assim as duas operações diversas ir. 214
o 245, referentes as marcas ns. 11.673 is
11.67e cujas marcas e documentos foram re-
gistrados e enviados pelo Bureau luterna-
tional de la Propriétt: Industrielle de Berna.
- Mandou-se dar busca e remettar a esta
Junta para o devido archivamenim, menos
quanto as transmissões lis. 4 .252e 1..253, que
não vieram juntos com os documentos acima,
conforme declaração feita nes.se sentido pele

Officio n. 13, de 21 de janeiro proejam pas-
sado, da Junta Commerciai do Estado do EA-
1)&110 Santo, commtmicando a installação da.
respectiva Junta Goimnercial com depinaalas
supplentes.- Inteirada; mandou-se agrado-
dever.

Feleaes dos juizes de direito da 4a e 54 Va-
ras Civeis desta Capital, commtinicando, re-
spectivamente, as fallencias do L. S. Vasecm-
cellos & Irmãos, estabelecidos ÁS ruas Anbriso
('etnia e. 18 e Senhor de Mattosinhos e. 72
e individualmente dos soeios Laurentino e Ma-
noel Sampaio Vasconcellos; a de José Abbra-
liam 'buil, e stabelecido no boulevard 28 do
setembro ti. 273 e a d; Cattatie.) &
composta dos socios Felippo Burseti e João
Cattaneo bicardi, estabelecidos á rua 13 du
Maio	 annotar o archivar.

-IlecRierimenee:
De AlfEed Bird and Sons, Limited, Ingla-

terra, para o registro da marca slerde's
enstard Powdere. que distingue crenn en1
pó e ovos pó, de sua fabricação.-Deferitio.

De W. A. Tyzack & Comp., Inglaterra,
para o registro da marca sllorsemanns, enci-
ovada por um cavalLero, titio distingue.
trabalhados ou não (não comprehe»dendo
folhas de ar, o galvanizado), de sua fabricação
e commercio.-Deferido.

De Wailes, Dove & Comp., Limitetl, IngIae;
terra, para o registro da marca representada
por unia popa de navia, vendo-se na parto
superior um mastro coa) cordas e galhardete
rain inscriprão \V. D. Comp., que distineuo
tildas asplialticas para navios, polui ' s, etc.,
de sua fabricação e commercio.	 De1erid0..
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De Robalinho & Comp., para o registro da
marca consistente em um escudo com duas
ancoras entrelaçadas e superposta a figura do
sol e aos lados dom ramos de café, marca
que destingue calçado de sua fabricação e com-
mercio.—Como requerem.

De Corrêa d'Avilla, para o registro da mar-
ca Carvalho, que destingue oleoe sabão e
graxa de sua fabricaçã.o.—Corno requer.

De Leopoldo de Noronha, para o registro da
marca “Ang .lica» em desenho variado com di-
versos dizeres, tendo ao centro um busto de
mulher, marca que destingue um preparado
minlieinal de sua fabricação.—Como requer.

De 'I'. Lar :tilada, Franca, para o registro
da marca ,iLafa mimada por um escudo di-
vidido em quatra partes, com uma estrela ao
centro e aos lados dons dragões, encimada por
um elmo e uma corria; em buxo varias me-
dalhas e mais a baixo o fac simile da assigna-
tura dos re,querentes; marca que destingue o
eugnac de sua tabricação.—Juntando certifi-
cado do paiz de origem, volte. querendo.

De Nunes dos Santos & Comp., para o re-
gistro das marcas «Os Barrigudos», em um ro-
tulo de desenhos variados, e «Tabaco Launta
de Havana», em rotulo com diversos desenhos;
marcas que destinguem fumos, cigarros
e charutos de sua fabricação. — Deferido
quanto á marca «Barrigudos» e quanto á marca
«Havana» indeferido por ferir o di epo zte no
n. 3 do art. 8 do dec. 1.236 de 24 de setem-
bro de 190e.

De Francisco José Robalinho, para o can-
celamento de sua marca registrada nesta
Junta sob mm. 3.975.—Como requer.

De Gerasao & Clavello, para tra nsferencia, a
eles peticionarios, da marca «X» reeistrada
nesta Junta por Ferrari & Baroni.—Estando
cumprido o despacho anterior, como reque-
rem.

De Domingos Locatelli, para transferencia,
a elle peticionaria da marca n. 5.877, desta
Junta, registrada pela firma Rocha & Loca-
tele de quem é successor.—Prove a suceessão
alagada e volte, querendo.

De Emilio lia n rioeque tendo registrado nesta
Junta sob. n. 6.498 a sua marca «Femina»
pede negação de deposito de uma marca se-
melhante registrada na Junta Commercial de
S. Paulo por Alberto Milh.— Aguarde oppor-
tunidade.

Da Companhia Estrada de Ferro Sul do Es-
pirito Santo, para o archivamonto de seus es-
tatutos e demais documentos sobre sua consti-
tuição.--Como requer.

Da Companhia Fiat Lux, para o archiva-
mento da acta de sua assemblea geral extra-
ordivaria que autoriza contrahir um empres-
timo.--Como requer.

Da Empreza Braziteira Auto Viação, para o
archivamento da acta de sua assembléa geral
extraordinaria que altera seus estatutos.—
Como requer.

Da A. M. de Oliveira Sz Comp., Cardozo &
Botelho, M. A. Guimarães & Comp., Julio Ri-
beiro Comp., Amedo Lacasa & Comp., Nar-
ciso & Comp., John & R. Zeising, Barboza
Pinto & Dias e A. Pinto & Comp., para o ar-
chivamento de seus contractos sociaes.—Como
requerem.

De Cruz, Machado & Compe para o archi-
vamento de seu contracto social.—Indeferido;
os supplicantes empregaram a palavra «com-
panhia» indevidamente.

De C. Formenti & Comp., para o archiva-
Mento de seu contracto social.— Existindo
firma identica registrada pelos supplicantes,
seja esta cancelada e archivado o contracto
que apresentam.

De Santos Novaes & Comp., para anneta-
ção no seu contracto social que deixou de ser
interessado da firma o Sr. Apparicio Pereira
Novaes.—Corno requerem.
. Da Rocha & Locatelli, Guimarães & Souza,

Bandeira, Prado & Comp., Cezar Baptista
Dinii& Comp., Coutinho & Aguiar, &SUO eit

Comp., Monteiro & Silva e Narciso & Comp.,
para o archivamento de seus distractos so-
ciaes.—Como requerem.

De José Ferreira Alves & Comp., para O
archiva-mento de seu distracto parcial.— Es-
tando cumprido o despacho anterior, como
requerem.

De Costa Braga & Comp., para o archiva-
mento de seu distracto social, — Declarem
quaes os haveres em poder do socio que ficou
com o acervo e, pago o sello devido, voltem,
querendo.

De Henrique Joaquim Nogueira, Domingos
Locatelli, Manoel Rabello Braga, Antonio Go-
mas de Azevedo, Gonçalves, Cabral & Comp.,
Figueiredo & Faria, Abilio Murce & Comp.,
Sampaio & Martins, Dias Almeida & Comp.,
Angelo & Lima, Rocha, Meirelles & Comp.,
Leite de Carvalho & Comp., Silva & Venancio,
Granja & Comp., J. Ferver & Comp., Vaz
d'Aluvida & Comp., Rodrigues Ramos & Co-
rale Pinto & Comp., para o registro de suas
firmas commerciaes.— Como requerem. 	 •

De °Minar klinuich, para o registro de sua
firma commercial.— Como requer, visto estar
cumprilo o despacho anterior.

Da Souza & Duarte, para o registro de sua
firma commercial.— Assigneua os socios as
declarações como manda a lei e voltem, que-
rendo.

De M. Thedim Lobo, para o registro de sua
firma commercial.— Estando cumprido o des-
pacho anterior, corno requer.

Do José Macedo Portugal, para annotação no
registro de sua firma que o seu capital é de
50:000e000.—Como requer.

De Berthold(' Wallmeldt, para annotação no
registro de sua .firma da abertura de uma
filial á Avenida Central n.50 e tombem de ter
adquirido uni deposito para mercadorias á rua
Theophilo Ottoni n. 90.—Como requere

De Augusto da Silva Tupinambá, para anno-
taçãe no registro de sua firma da alteração
na 'mineração de seu estabelecimento com-
marcial feita pela Prefeitura de n. 11 para
re 214 á rua Dr. Barata Ribeiro (Copaca-
bana).—Corno requer.

Do Banque Credit Foncier dum Brésil,para ao-
notação em sus estatutos da mudança de sua
sede da rua do IIospicio n. 29 para a Avenida
Central mis. 44 e 46.—Como requer.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22.de fevereiro de 1912.—F. de Moura
Brandão, 1° official.

••

Relação dos contractos e distractos de socie-
dades commercittes estabelecidas nesta praça,
are/mirados eia sessão de 15 do corrente
Contractos:
De Julio Ribeiro e o socio de industria An-

tonio Martins Neto Junior, para o commercio
de mantimentos e molhados, á rua Bomfim
n. 80, com o capital de 185000$, sob a firma
Julio Ribeiro & Comp.

De Avelino Pinto de Almeida Frias e Nicola
Civitta, para o fabrico de moveis, á rua To-
bias Barreto n. 63, com o capital de 55:000$,
sob a firma A. Pinto & Comp.

De Victor Arreado e Francisco Lacasa e o
commanditario José Maria Fernandes, para o
commercio de botequim e sorvetes, no largo
da Carioca n. 14, com o capital de 45:000S,
sob a firma Armado Lacasa & Comp.

De Agostinho Martins de Oliveira e o com-
manditarioJoão Antonio de Almeida Gonzaga,
para o commercio de cambios, á rua Primeiro
de Março n. 66, com o cadital de 50:0000,
sob a firma A. M. de Oliveira & Comp.

De Luiz Barbosa- Pinto e Manoel Pereira.;
Dias, para o commercio de 'mantimentos e
molhados, á. rua, Domingos Lopes n. 215, com
o capital de 30:000$, sob a firma Barbosa
Pinto & Dias, -

De Cesar Fomenti, Antonio Dossani e J. de
Oliveira Fernandes, era o falam.? da vitnli

De The American Steel and Wire Company
OT News Jersey, Estados Unidos, para o re-
gistro da marca que consiste em uma cabeça
de touro, contornada por um aunei de arame
farpado de sua fabricação. —Deferido.

De Braun & Moem Ges ioit bese•hraekter
Haftung, Alemanha, rara o registro de duas
marcas ; a is, consistente em uma etiqueta
de ferma rectangular de fundo amarelo, im-
pressa em vermelho ; no centro, tres rectan-
gulos com uma moldura de fautazia formada
de arabescos e animaes ; encimando a mol-
dura uma aguia de azas abertas; na parte
inferior, o fac Anile da assigoatura de Brann
& Moem; no campo c entrai, diversos dizeres
em tinta vermelha; contem mais urna atitituta
redonda circumdada por eircumferencias com
dizeres e entre as circumferencias uma
agua posada sobre um desenho com o
nome dos peticionados; em baixo, urna cabeça
de veado, ema ave, uma cabeça de raposa e
duas espingardas, etiqueta essa em fundo
Verde ; finalmente, uma eliqueta r.idonea,
com diversas circumferencias coecentrieas
no centro, dous medalhões com as entras
B 13; por cima dessas modathees, uma aguia
e por baixo, o nome dos peticionarioe ; essa
etiqueta de fundo branco é impressa em preto,
marca que distingue espoletas e productos
semelhantes de sua fabricação ; a segunda
marca consiste

1°, em uma etiqueta de fórma rectangular
de fundo amarelo, impressa em vermelho
no centro, nes recta neulos guarnecidos por
unia moldura á fantasia formada de ara -.as-
cos e animes, encima tudo a moldura uma
aguia, sendo a impressão em verde sobre
fundo amarelo ; na parte inferior, o Mc
sintile da assignatura dos requerentes, no
Campo central, diversee dizeres

2°, em duas pequenas etiquetas rectangula-
res com quatro augulos chanfrados, formando
um desenho fatasia :1 o centro, as palavras
eZundhutchen, I a quateat, e dons B 11,
numero e diversos arabescos ; a etiqueta é de
fundo verde, impressa em preto, marca que
distingue espoletas e productos semelhantes
de sua fabricaçao e cennuercio.—Deferido.

De Schniewind & Schmidt, Allemaailia, para
o registro da marca representada por duas
elipse concentricas rodeando dous octogonos
estreitados, um de fundo preto e outro de
fundo branco, tendo este tio meio a palavra
«Soldei) entre dousS S, marca que distingue
elasticos de sua fabreiação e commercio. —
Como requerem.

De V. Lino, para o registro da marca «Feea-
lina» em rotulo de forma elyptica com diver-
sos desenhos art-noureftle e tendo ne teu lado
um busto de mulher, marca que distingue
dentirricioS (pó, pasta e elixir) de sua fabri-
cação e ~mordo	 requer.

De A. Infante Vieira, estabelecido em Re-
demaker, Estado do Rio, para o registro da
marca «Goiabada Ideal», em desenho rectan-
gular, marca que distingue goiabada de sua
fabricaeão. —Como reg

De Lopes Sá & Comp., para o registro da
marca que consiste em um rotulo represen-
tando dous hercules, ladeando um escudo, de
fundo preto, com o monegramma dos peticio-
narios L. S. & Comp., entrelaçado, tendo
no alto uma corei' de fantasia, marca que
destingue fumos, cigarros e seus preparados,
de sua fa.bricaçi i.—Como requerem.
• De J. P. Canedo Junior, para o registro
da marca consistente em um escudo da Or-
dem da Iniciação Orientai, que deslingua tra-

typographicos e lythographicos etc. de
Sue. fabeicação.--Comia requer.

Da Companhia Manufactóra dé .Conservas
Alimenticias, para o registro de tree marcas:
• -Invicta», «A Figura da Fama» e «Primor»,
em desenhos variados, marcas que de,stinguem
'manteiga, conservas, deres', . vinhos etc., de

sqa fabricação e commerclo..j-Como requer.

•
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gravura e bisautagem,./1 rua General Gomes
Carneiro n. 20, com o capital de 54:000$, sob
a firma C. Formouti Comp.

Do Joaquim Cardoso Pereira e João Fer-
uatide.s Botelho, para o continuei° de bote-
quim o casa do pasto, á rua Oito do Moem-
bro n. 42, com o capital do 4:000$, sob a
firma -Cardoso & Botelho.

De John M. Zeising, e Richard M.
para o commercio de _commissões o consigna-
ções, corra o capital de 100:0005, sob a firma
Jonh & Zeising.

De Arthuro Bilbáo e Manoel Antonio Gui-
marães e a commanditaria D. Arminda Rosa
Guimaracs, para o commercio de automoveis
etc., á rua Treze de Maio n. 25, com o capi-
tal de 300:000$, sob a firma M. A. Guimaraes
& Comp.

Do Narciso Joaquim Canario e Alfredo Ra-
mos Loureiro, para o commercio de liquido,
comestiveis etc., á rua Lins do Vaseoncellos
ri. 19, com o capital de -10:0005, sob a firma
Narciso & Comp.

Distractos:
De Narciso & Comp., Bandeira, Prado &

Comp., Cominho az Aguiar, Casar Baptista Di-
niz & Comp., Domingos az Locateni. Guima-
rães Sr Souza, José Ferreira Alves & Comp.,
Monteiro Sz Silva e Sestini & Comp.

Secretaria da Junta Conunercial da Capital
Federal, 22 de fevereiro de 1912. F. de
Mout a Brandão, I° official.

'"'""""n1111~~

Deposti to do nInie •ial Sant
tario (to :Exercito

EDITAL DE CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. coronel Dr. presidente do
Conselho de Compras do Deposito do Material
Sanitario do Exercito, faço publico que no dia
27 do corrente, ao me:o dia em ponto, na se-
cretaria do mesmo deposito, serão recebilas
e abertas as propostas para acquisição de
alguns artigo; de expediente, adventicios, ma-
terial sanitario de paz e de guerra, dentario
e veterinario, conforme determinou o Sr. ?ge-
neral de divisão ministro da Guerra ean
aviso n. 1.225, de 29 do dezembro ultimo di-
rigido ao Sr . general de diviso chefe do De-
partamento da Guerra.

Nessa coneurrencia será observado o que
consta dos edita es publicados no !nitri° Official,
nos (lias 21, 23, 26 e 30 de setembro, 7 e 10
de outubro do alui° lindo, ficando, porém,
isentos da prestarão de nova caução de 1:000S
os livilautes que já a fizeram na concurrencia
(1 . lo de outubro do citado anuo.

Aquelli‘s, porém, que não tiverem sati-feito
essa exigdneia legal, deverão caucionar na
Directoria de Contabilida . le da Guerra, atéa
véspera do dia da CJIICUITCIICia, a referida
quantia.

A relaeão dos meigas sobre os gases deve
acesal . a coneurrencia aclia- se na seeretaria
do mesmo alsso l o t disposieão dos Srs. con-
currentes, das 10 da manha ás 3 horas da
arde.
lho de Jaileiro, 10 do fevereiro de 1912.

—Major Dr. Antonio Pires de Carvalho e Al-
lpfriocrque, ajudante.

••nn•

Dlinisterio tia Vitwiio e C.)bram

Inspectoria Federal do Portos, Rios e
Canaes

FORNECIMENTO DE 30 VAGÕLS ABERToS, DE LOTAÇÃO

DE 20.000 K1LOGRAMNIAS, CADA UM, PARA BITOLA
DE 1 1°,00, E 40 VAGÕES ABERTOS, DE LOTAÇÃO DE
30.000 KILOGRAILUAS, CADA EM, PARA BITOLA DE
i ffl ,60, DESTINADOS AOS SERVIÇOS DO CAES DO
PORTO DO RIO DE JANEIRO

Em virtude da autorização coustante do
aviso n. 12, de 16 de janeiro proxirno passado,
do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
Laço publico que, á1. hera da :tarde, do dia 12,

de raKir do corrente anpo, no escriptorio
desta inspectoria, á Avenida Central n. 52,
serão recebidas propostas para fornecimento
de 50 vagões do 20.000 kirogrammas para
bitola de 1,00, e 40 vagões de 30.000 kilo--
grattimit's pára bitola de 1 n',60, todos abertos,
sob as seguintes condições:

1

Cincoenta vagões terão a capacidade de
20 toneladas, cada um, e serão destinados á
bitola de I m.00 ; 40 vagões terão a capacidade
de 30 toneladas e serão destinados á bitola de
P2 ,60. Todos os vagões serão do typo tubular.

Os preços de cada vagão, moinado e entre-
gue nos deposites da Fiscalização do Porto do
Riu de Janeiro, não deverão exceder a
4000S para os vagões de bitola de Ps ,00, e
a 6:20005 para os de bitola de 1 21 ,60, não
sendo tomadas em consideração as propostas
de preços superiores. As pbotographias e es-
pecificações respectivas se acham á disposição
dos Srs. concurrentes no escriptorio acima
mencionado, onde se prestarão todos os escla-
recimentos de que precisarem.

O prazo para entrega da primeira metade
da encommenda de cada typo de vagão será
d seis mezes, contados da data da assigna-
tura do contracto, e o da restante metade,
dons mezes depois.

IV

O pagamento será em duas prestações,
sendo de 50 % quinze dias depois da entrega
dos vagees nos depositos da Fiscalizai:ao do
Porto do lho de Janeiro, e 50 ?, depois de ex-
perimentado; e recebidos.

V
Curierão por conta do contractonte os di-

reitos aduaneiros.
VI

No rontracto serão estabelecidas as penas
ria inob3CrvatiCia de suas clausulas, em
tõrina de multa ou rescisão e, bem assim, o
modo de resolver as questões (lime se susci-
tarem entre a Fiscalização do Porto do lho de
Janeiro e o contractante.

VII-

A COIICUIT011Cia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e o preço de cada vagão.
Os eoneurrentes deverão apros oniar do-
cumentos de se acharem quites dds impostos
de industrias e profis;Oes e dos da municipali-
dade para negociar.

VIII

Cada propasta deverá ser acompanhada do
certificada do deposito, na thesouraria desta
inspectoria, da caução de 10:0:10S, que rei ir-
terá ein favor da caixa sspecial das Obras do
l'orto, caso o propouente escolhido deixe de
assinar O respectivo contracto no prazo de
10 dias, contados da data em que, pelo
Diario officio!, lhe for notificada a acceitação
da sua prapooa.	 •

IX
As proposta s, não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e os preços que os pro-
ponentes offerecerem, escriptos em algaris-
mos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas
ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas ou vantagens não previstas neste edi-
tal de concurrencia, nem as propostas que
contiverem apenas o olferecimento de uma
reducçao sobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da"

proposta mais barata, por ininima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

XI

No caso de Igualdade entro duas ou mais
propostas, a sorte designará qual delias será
escolhida.

XII
Cada proposta, devidamente senada e assi-

gnada, será fechada em sobro-carta lacrada
sobre a qual o proponente declarará: —Pro-
posta de F... (nome do proponente).

.1 essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-

ç ão ‘ifolisi *To esses documentos serão fechados mal
unia segunda sobre-carta, igualmente lacrada,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse (lia, com as formalidades do costume,
serão abertas as sobre-cartas entregues, des-
entranhando-se delias os documentos de prova
de idoneidade, e reunindo-se as propostas
de preços de unidade, fechadas como se acha-
rem, em um segundo envolucco que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depositado
sob a guarda do secretario. Dentro do 10
dias, serão publicados no Diario Offieial os
nomes dos proponentes jul gadas idoileos para
o contracto, annuriciando-se o Inear, dia e
hora para a abertura das prop(osas, sendo
então restituidas aces dem .iis proponentes as
respectivas propostas, fechadas como foram
entregues.

XIII

A Inspectoria Federal de Portos, ílios
Canais se reserva o direito de julgar livre-
mente sobre a idoneidade moral, material e
financeira dos prop . mentes e pn i l `rá igual-
mente annullar a pe ,sente concurroicia. seta
que tique ao; prim ., !.; O dir-iio de -ié-
vlainar qualquer indemnização sol, qualgur
titulo.

XIV

O depnsito constante da clausula VIII será
elevado a 20:000S, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinh moro, sem. juros, para
garantia e fiel observancia de toda e qual-
quer das clausulas do contracto que for la-
vrado de amoldo com as presente: condições,
o qual sU poderá ser assignado á vista do
eonipstente recibo apreseetado ries .ei confor-
midade. No caso de caducidade do contracto,
o contractante perderá esta caução cai favor
da caixa especial das Obras do Porto.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1912. —
Luis de Castro, secretario.	 ('

inisterio cl.a. V baça-1,o e Obwas

Inspectoria Geral de

CoNCLRRENCIA PARA O SERVIÇO In: Y n I i:GAÇÃO DO
RIO PARANÁ, ENTRE OS SALTOS DE I Nua: rtNE E
DAS SETE QUEDES E SEUS AFFLUENTU: ramas,
ANIIINDUIIY, IVINDEIMA E EPULRANTE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a lnspectoria Geral de Nave-
gação, em observancia ao disposto no art. 38
(Ia lei mi. 2.544, de 4 de janeiro de 10i,.
ree, , b2ril propostas para o contracto do ser-
vico de navegação a vapor, ou a qualquer
outro systerna aperfekoade. do rio Paraná, en-
tre os saltos de Umbupougá e das Sete Quodas
e seus arlluentes: Pardo, isuhanduhy,
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ma e Brilhante, no dia 1 de março de 19(2,
á 1 hora .tta, tarde, sob as seguintes condi-
Goe:

O contractante obriga-se a realizar mensal-
mente as seguintes viagens, a saber:

a) Linha do Paraná—Uma viagem redonda
do Jupiá ao salto das Sete Quedas, com escala
obrigatoria. por Tibiriçá e outras que o Go-
verno ulteriormente indicar

b) Linha do rio Pardo • e Anhanduhy—Uma
viagem redonda entre o porto Tibiricá e Porto
Alegre, com escalas que o Governo ulterior-
mente indicar, no rio Anhanduhy e em cor-
respondencia com a linha do Paraná

c) Linha do Ivinheiina e Brilhante—Uma
viagem redonda entre. porto Tibiriçã e porto
Iguas:U, no rio Brilhante, com escalas que o
Governo ulteriormente indicar.

Es-as viagens poderão, a juizo do Governo
e quando o trafego de mercadorias comportar,
ser adementadas de mais duas no rio Paraná
uma nos affiuentes.

II
O euntractante obriga-se a empregar no

servivo de navegação vapores fiuviaes apro-
priado:ao regimen das aguas do rio Paraná e
seus Atuantes citados e em numero que fôr
necessario para o serviço fixado na clausula 1,
ola•iga ielo-se a augmentar o material fia-
ctnanie á medida das exigencias do Governo.

Sempre que houver de adquirir novo mate-
rial fluetuante, deverá apresentar, com g pre-
cisa a ntecedencia, os respectivos planos para
a sua construcção, afim serem approvados
pelo Governo, ficando nessa occasião marcado
o prazo para a apresentação desse material.

O contractante obriga-se a iniciar o ser-
vice de navegação da linha do Paraná até Ti-
biriça e do rio Pardo e Anhanduhy dentro
do prazo de seis meze,s, a partir da assigna-
tura do contracto, com o material que dispu-
zer, e as demais linhas dentro do prazo de 12
niezes após a Ultimação do Governo.

IV
Não sendo iniciadas as linhas nas épocas

marcadas na clausula III, dar-se-ha a rescisão
do contracto, com perda da caução de que
trata a clausula XVIII, não podendo o contra-
dance reclamar indemnização alguma por
prejuízos que dahi lhe possam advir.

V

As condições de acceitação dos vapores, que
o contractante %cuba a adquirir, serão verifi-
cadas pela Inspectoria Geral de Navegação ;
por essa occasião, o coneassionario apresentará
OS documentos comprobatorios do custo dos
navios e urna relação dos aprestos e mais ob-
jectes que lhes pertencerem.

Os navios gosarão dos privilegios e isenções
dos paquetes, ficando, porém, sujeitos aos re-
gulamentos de policia, sande, alfandega e ca-
pitanias de portos. O contractante gosará
lambem dos favores sobre direitos aduaneiros,
de arcórdo com o decreto n. 8.592, de 8 de
março, e lei n. 2.524, de 31 de dezembro de
1911, para os artigos e generos de consumo
dos navios e material finetuante, que não te-
nham similares na predileção do paiz; para a
etrectiN idade dessa concessão, apresentará.o
contratante, com antecedencia, uma lista ao
Governo do que houver de imriortar para cada
semestre, visada pelo fiscal junto á empreza e
organizada de accôrdo com o consumo médio
'criticado no semestre anterior.

VII

As tabellas de passagens e fretes serão
apresentadas á approvaçao do Governo den-
tro do prazo de 90 dias, contado,* da data da

assignatura do contracto, devendO —ser os.
fretes de generos de produeçáo nacional 03
mais reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dons em dons annos.

VIII

Os dias e horas da partida, o tempo de
demora em cada porto de escala e a duração
das viagens serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

IX

O contractante obriga-se a transportar nos
seus paquetes, gratuitamente

1°, o fiscal da navegação e os funccionarios
da Inspectoria. Geral de Navegação, quando
viajarem em serviço ;

2°, o empregado encarregado do serviço
postal.

3°, as malas do correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de terra
para bordo e vice-versa ;

40, os dinheiros publicos, na forma das leis
em vigor ;

5° os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas ou quaesquer repar-
tições a ella annexas e os destinados ás expo-
sições officiaes ou autorizadas pelo Governo ;

6°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos publi-
COS.

X

O contractante obriga-se a conceder em
suas embarcações transporte com o abatimen-
to de 110 °/',. sobre o- preço das respectivas ta-
bellas para força publica ou escolta condu-
zindo presos e com 30 "i,, para qualquer outro
transporte por conta da União.

XI

Alem das sistorias exigidas pela legislação
em vigor, ficarão as embarcações da empreza
sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julgarem
necessa ri as .

XII
O Governo poderá occupar temporariamente

parte ou tolos os paquetes da empreza, in-
demnizando-a da renda liquida que couber a
cada uma das embarcações occupadas, ava-
liada pela média das viagens realizadas nos
12 meses que precederem a data da occupa-
ção.

XIII
O cantractante apresentará ao fiscal, men-

satmente, quadros estatisncos minuciosos, con-
forme o modelo que este lhe apresentar, sobre
o movimento de passageiros e cargas, discri-
minando-as quanto a qualidade, volumes, peso
e fretes recebidos, por forma a se poder com-
putar a renda de eada viagem.

Apresentará igualmente uma relação por
menor das despezas de cada viagem, de modo
a servir de base ao calculo do que semestral-
mente houver de importar a empraza, de
accôrdo com os favores de que trata a clau-
sula VI.

XIV
Pela Inobservancia das clausulas do con-

tracto, não estando provado caso de força
maior, a empreza fica sujeita a multas, qua
variarão de 300$ a 1:000$, impostas pela In-
spectoria Geral de Navegação, com recurso,
em ultima instancia, para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

No caso de multas repetidas por faltas gra-
ves da mesma natureza, será o contracto
rescindido pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sem dependencia de inturpellaçao
ou apção judiciaria.	 •"

XV
Para evitar interrupção do serviço de qual-

quer das linhas, o contractante obriga-se nu-
mediatamente a substituir os vapores que se
tornarem imprestaveis para a navegação, ou
que se perderem em sinistro, por outros que
se approximem o mais possivel das condições
exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita nestes termos à se tor-
nará effectiva si, a juizo do fiscal, as condi-
ções do paquete forem julgadas capazes de
bem satisfazer as necessidades do serviço.

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo minimo
de oito mezes, outros que reunam aquellas
condições, caducando o contracto, si no prazo
especificado não estiver dada a substituição.

XVI

Para as despesas de fiscalização, a empraza
entrará, adeantadamente, com a importancia
de 1:800%, para a Delegacia Fiscal do Theson-
ro Federal no Estado de S. Paulo, para cada
sernestse.

XVII

Em caso de desintelligencia entre o contra.
etante e o Governo, sobre qualquer das pre-
sentes clausulas, será a questão decidida por
arbitramento, dando cada parte um arbitro e
ambos de com mum accórdo um terceiro arbi
tro desempatador.

XVIII
O contractante, para a execução do contra-

cto, depositará no Thssouro Nacional, em
Moeda corrente ou titules da União, 10:000$,
apresentando o respectivo documento no acto
da assignatura do contracto.

O contractante poderá receber subvenções
e favores dos governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso, sem prejuizo dos fa-
vores que receba ou possa de futuro receber
do Governo Federal, podendo em taes casos
fazer o abatimente de 30 °I,, de que gosa a
União ex-vi da clausula X.

XX
O contractante obrisa-se a promover trafego

mutuo com as emprazas de viação que pos-
sam ser servidas pelas suas linhas de nave-
gação.

Os accórdes promovidos pelo contractanto
serão snbmettidos t approvação do Governo .
antes de se tornarem definitivos.

XXI

Sendo federaes os serviços executados pelo
contractante, não stão sujeitos a impostos
estaduaes ou municipaes, ou quaesquer onus
que não sejam federaes.

XXII
O concessionario terá direito para uso de

seus navios, embarcações, oficinas e estaleiros
a todos os favores e regalias de que tem go-
sado o Lloyd Brazileiro, menos a subvenção e
isenção de direitos aduaneiros.

XXIII

O contractante, seis meses depois da assi-
gnatura do centrado, deverá enviar um
mappa demonstrativo das distancias em cada
linha, entre os pontos de partida e o das es-
calas até o respectivo termo, afim de serem
marcadas as escalas obrigatoras e os pontos
terminaes das linhas dos afluentes, tudo de
accárdo com a disposição da clausula I da
presente concurrencia. O mesmo se dará CODA
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as linhas que posteriormente forem exigidas
pelo Governo.

XXIV
O contractante obrigar-s3-ha a não com-

, merciar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprellen .lidos nas P.-

• ribas de navegação contractada.

XXV
f:oino garantia da assi gnattira do contraelo

ts proponentes farão no Thesouro Nacional
trila eaw:ão 2:011;18 em moeda corrpetp,
que reverterá para os ( Afr.: da liiiião, raso o
prolinnonte dei N.o tio ‘,...:,,enitr 0 respeetivo
contrario no prazo de 10 dias, coutado da
data em que pelo !liaria Offirial lhe for feita
a weitivação da a ece ita e i o da sua proposta.

XXVI

O contracto durará ihilu prazo de 20 antios,
contado da data da assignatura do mesmo.

XXVII

O concessionario não poderá transferir o seu
contracto sem prévia autorização do Governo.

O contractante obriga-se a cumprir fielmente
todos os regulamentos que existem ou vierem
a existir referentes e applicaveis ao serviço de
navegação, que lhe é concedido, e no que não
contrariar as presentes clausulas.

XXIX
' A e,oncurrencla para esse serviço de nave-
gação versará sobre o maior numero do
viagens obrigatorias a fazer o sobro o menor
prazo para a iniciação do serviço de navega-
ção, sendo a preferencia dada ao concurrente
que mais vantagens offerecer e que mais sub-
Stanciaes provas apresentar de estar prepa-
rado para a iniciação do serviço de navegação
nas prazos determinados ou em menores pra-
ZOS.

XXX

03 proponentes apresentarão provas de sua
Idoneidade em serviços da mesma natureza e
dos recursos para execução do serviço do na-
vegação.

XXXI

As propostas serão escriptas sem rasuras o
emendas e sem condição alguma fóra deste
edital, declarando os proponentes o numero
de viagens que se obrigam a fazer nas linhas
de navegação estipuladas pela clausula I e o
prazo para o inicio de cada uma dessas linhas,
fechando-as em enveloppe lacrado, sobre o
q tia! escreverão—Proposta de 	  (nome
do proponente).

Reunirão a eSS3 enveloppc as provas de
sua idoneidade de que trata a clausula
XXVIII e o reeilio da caução a que se refere
aelaosula XXV.
Todos es es documentos serão fechados em

egundo envelopo() igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os euveloppes, desentra-
uhando-se os documentos de provas do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propestas, fechados como se acharem, em
uni mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes que o qUeirall!
fazer, fivara depositado sob a guarda do ins-
pector g, tal de na.vegação.

Dentro	 tres dias serão publicados no
Diario	 os nomes dos proponentes jul-

•gados idotras para o contracto e ainuinciado
n dia para abertura das propostas, sendo

des-e dia restituídas aos demais proponentes
as re spectivas propostas fechadas como foram
entregues. •

Inspector:ia Geral de Navegação, 30 de ja-
neiro de 1912.-- Julio Koeler, in specte'r ge-
ral interino.

Repit rt	 Ar,tiLits e Obra.4
1' ub1icts

Faço publico, para sciencia dos interessados,
que o Sr. director geral resolveu adiar para
u dia 4 do proximo mez de março, ao meio
dia, na sede desta repartição, á rua do
lliachuelo n. 287, a abertura, que amanhã
devia effectuar-se, das propostas para forneci-
moldo de material metallico, destinado ao
abastecimento de agua do Ilospicio Nacional
de Alienados, cuja concurrencia continúa
aberta, nos termos do edital de O do corrente
meZ.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 21 de fevereiro de 1912. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

'topai-tição do A.:.-sittvg o 013ra‘.4
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados que, na
thasouraria desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, se acham, aguardando o respe-
ctivo pagamento, as contas, provenientes de
serviços executados pela mesma repartição,
que se seguem:

Luiz Cossenza (n. 839), Guilherme Urdido
Pinheiro Filho (n. 840), V. O. T. do S. Fran-
cisco da Penitencia (n. 843), Companhia de
Kiosques do Rio de Janeiro (ns. 845 e 872),
José Francisco Ribeiro (n. 937), Manoel da
Silva Costa (n. 948), Maria Eugenia, V. M.
dos Reis (n. 051), Conde de Araguaya (n. 052),
Elza Jeronymo de Mesquita (n. 960), João
Julio Nogueira de Carvalho (n. 964), Dr. Joa-
quim Lopes de Almeida (n. 966), Maria Emilia
Cavalcanti do Albuquerque (n. 980), Banco do
Commercio (n. 984), João Ribeiro Frade
(n. 992), Fernando Brangoli (n. 098), Compa-
nhia Assucareira (n. 1.000 e sem numero),
Dr. Candido Emilio de Avelar (n. 1.007),
Atina Luiza Aborendes (n. 1.011), Dr. llo-
racio Ribeiro (n. 1.014 ), Joaquim Anto-
nio de Figueiredo (n. 1.017), Ferreira &
Pinho (ti. 1.021), Maria Ilortencia Teixeira
(n. 1.081), Julio da Costa Narcizo (il. 1.086,
Mello Reis (n. 1.103), Dr. Pedro Betim Paes
Leme (n. 1.107), Alfredo lgnacio Pereira !a-
malho Oh 1.110), Antonio Maria Teixeira
(n. 1.118), Emilio Monteiro Guimarães
(n. 1.123), Lucien Salaberry (n. 1.124),
Joaquim ãl. Fernandes (n. 1.127), Dr. Trio-
inaz Sá Freire (n. 861), José çle Azevedo San-
tos (n. 81;2', Julia de Fizueiredo limes
(n. 866), Manoel C. Salamanca (mi. 808),
Francisco Canlido M. da Silveira (n. 877),
Joaquim Teixeira da Costa (n. 810!, Espindola
Medeiros (n. 880), João Antunes de Faria
(n. 88:i), The Rio de Janeiro Traway Light
and Riwer Co., I.d., Société Anonyme du
Gaz do Rio de Janeiro. The Rio de Janeiro
City Improvemenis Co., Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico, Companhia de Trans-
porto o Carruagens, Companhia Fabrica de
Tecidos Corcovado, Companhia. de Asplialto
Pacheco Jordão, Companhia Fabrica do Te-
cidos S. João, Companhia A. S. Felix e Com-
panhia Lloyd Brazileiro.

Por isso, chamo-os a virem saldal.as , no
prazo dz... le dias, findo o qual proceder-se-ha
aos termos da cobrança executiva.

.Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publias, 16 de fevereiro de 1912.—F. J. da'
Fonseca Draga.

-Directoria Geral do%
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar desta data,
na 5a secção da referida sub-directoria, afim
do reclamarem as encommendas postaes quçi
chegaram pelos paquetes Aragon e Oronsa
para os seguintes destinatarios:

Pelo paquete Aragon:
A. J. Garcia. & Comp., A. E. Johnson, A.

I. Lelea, A. II. Kemp, A. Serhcli, Antoine
Zargour, André Bravard, Aogusta Farlani di
Stoby, J. Costa Pereira & Comp., Arthur Cas--
tro, Barbo:-.a Varella & Comp., Braulio
Carlos E. Ilhle, Domingos Guimarães, Geo H.
Rolnano, G. Poiscott, Georg Peters, José
Souza Azevedo, Joaquim Carvalho, J. Correm'
da Silva, Scjatino flo,yel Stahe, Paschoal Bor-
zithis, Rodrigo Viatura Pitttuan, Sumerd
Schresste Raster &:Conip., S. Ansell.

Pelo Oronsa:

Dr. A. R. Sharp, Alfredo Albuquerque,•
Adela de Mattos, Amelia, Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria Guerra, Cesar Dho, Coelho,.
Campello Junior, E. Amelotti, E. \V.
Emilia Madame, Isnard, Iguacio de Castro,.
João Luiz de Castro.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.— Q
secretario, Angelo Raul da Silveira Castro. (N:

Directoria Geral do%
Correios

SUD-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTtL

Por ordem do Sr. sub-director do trafego
convido os interessados a reclamarem, den-
tro de 30 dias, comparecendo na S a secção da
mesma sub-dire,ctoria, as encommenila3 sem*
endereço de residencia, vindas pelo paquete:
Cls lc, Voltaire, Tennyson o Vasari, para os
destinatarios abaixo mencionados c a contar
desta data.	 •

Pelo paquete Clyde para:
A. Goulart, Admiral C. Camara, Angela

Simões, Atina Biedermanit de Faria, Azarias'
R. de Emilio, Bifam) & Comp., Costa Pacheco.
& Comp., Durei' deutsch Schiffsgesellschaft r`t1',4,
director da Agencia liavas, José Lucio Mar-
tins, James Magmes, J. Ronclan, Ilerrn Tis`.1
Huber. Giovani Fagio, Lutgarde Bonsolhos%
Michel Eorfoli, Nino Miiiella, Phlillip Cron.5
ley, B. K. Benjamim, Humberto Mana, Wa.'
dick Jorge, A. Albuquerque, A. Alves, Alfro.'
do ()ralei.

Pelo paquete Vollaire, para:
Frank Albert No,yes, Pinto & Comp., Cam-

pos Heitor Sz Comp., Silva & Granado.
Pelo paquete Tennyson, para:
Milho Borges, Antonio Gemes, F. Costa Se

Com p, Heitor Pereira & Brito, Shit' Lubolnu
& Ciam).

Pelo paquete Vasari, para:
J. Azeising, S. H. Focht, Silva Granado 4)

Vieitas & Comp.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912.-0

secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

niree tori a, Geral dosi
Correios

SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

•
Por ordem do Sr. sub-director do trafego, •

convido os interessados a comparecer no
secção da mesma sub-directoria, afim da

roclaanarem as, encorainauda.s chegadas pelo'
paquete Araguaya para os de-tinatarios abaix-o
P (pio • acham som endereço de residenci4-
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Adrenno de Souza, Alfredo de Albuquer-

que, Rokhazi & Irmão, Angelica Correis, Aza-
rias II. de Emilio, A. Nazareth, Antonio Ri-
Iee lse B. Bertini, Beaummont, C. Fonseca
ee Santos, Carlos Reis, E. de Sylva, Ebberg
'& Fleek, Ferreira Vasconcellos, Homero Can-
Oido, J. Teixeira, José do Nascimento, S. C.

Selina Remane, Severino Mendegs,
Szttle liaedler, :Juan Martins Bana, Joaquim
Rabello, Luiza Agroldi, Luiz Padi, Madronalo
Bailia, Menezes, Pasquale Scardigna e F. L.
Rodrigues da Costa.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1912. —
O secretario,Angefo Raul da Silvem Casfro. (o

flire't.oria Geral dos Cor-
reios

Snb .directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr.. sub-director do Trafego
envido os interessados a comparecer, no
instei de 30 dias, na 5a secção da mesma sub-
directoria, afim de reclamarem as encom-
metidas chegadas pelos paquetes Thaines,
grada e Byron, sem endereço de "residencia,
para os destinatarios abaixo:
• Pelo Munes:

• Antonio Martins da Costa, AFelbriedman,
Americo Vai & Comp., André Bravard, Ervin
BerekhotT, Ibrahim •iaksond, Hasenclever
X Comp.,11. de Gouveia, Joaquim Mann Ro-
deignes Conde, J. de Souza & Comp., J. D.
do Valle SI Comp., Martins Seabra & Comp.,
Manoel Freitas de Carvalho, Schlieh & Comp.
e Siemens Schuckertwertte.

Pelo Oraria:

Atina Stocler, Azarias R. de Emulo, A. Al-
buquerque, Antonio Ribeiro, B. Bertini, B.
lionasconi, Clarice Mag. 'Castro, Caldas &
Comp., Emma Quem, Emiti° da Silva, Fon-
seca Outeiro, Farice Latira, Generosa Pinto,
J. Dubost, Mercai Ponce Ferret, Manoel Silva
Cag,erio Noronha Santos, Soulange, Syl via
Pecego Georgina Carvalho.

Pelo Byron:
A. E. Waltemer, A. Plassen & Comp., El-

mir E. Plarten, Heraclito & Comp., I. C.
Weis & Comp., J. M. Costa, J. R. Leissing
te Comp., Pestana da Silva e Pinto & Comp.

Rio de Janeiro, 47 de fevereiro de 1912.
— O secretario, Angelo Raul da Silveira
castro.	 (.

30ireet,orin Geral do&
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal 'M

De ordem do Sr. Sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
5a secção da mesma sub-directoria, dentro de
30 dias, afim de reclamarem as encommendas
chegadas pelo paquete Ás/ririas, sem endereço
de residencia, para os destinatarios abaixo.
. Rosas J. Canaremas, P. Dias, L. Fontes &

Comp., J. Queiroz & Comp., Maria Carvalho,
P. Diaz, P. Diz, Rosas J. Camerenas e Seve-
rino

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 4912.-
O seci•etario, Angelo Raul da Silveira Castro.

Directoria, Geral dos
Correios

Sut-Direr,tor.:a do Trafego Postal

D6 ordem do Sr. Sub-director do Trafego,
c_ovivilje os interessados a comparecerem,
deAero de 30 dias, na 5* secção da mesma

sub-directoria, afim de reclamarem as encom-
meadas, chegadas pelos paquetes Orissa e Ro-
salia sem endereço de resideneia, para os
destina tarios abaixo:

Pelo paquete Orissa
Crauzel, Alfredo Albuquerque, A. Henrique

Lacosta, E. Nicot, Nego Monteiro, Lacerda
Athayde, F. Vaz de Carvalho, Silva Rondon,
Manelle Valete, A. de Franca, Emilio Costa,
Iuatha Vianna, Carlos Loroza, Pfaltggraff,
Manoel Teixeira, Francisca Chiquita Silveira
Lobo, Regina da Fonseca, Bizé, Mendes Raupp
SI Martins, José Nascimento, J. Il. Madureira,
Z tinira Teixeira, Const Burnbrodt, Joaquim
Carvalho, Thereza Sartori„Tosé Nlacedi, Lucia
Forani, B. de Souza E. Silva, Paco Conceição.

Pelo paquete Rosalia
P. C. Weiss, Lizzer Ilendisen.
Rio de janeiro, 22 de fevereiro de 4012.-

O secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

Directoria C1era 1 d (-7.,-st C ar.
relos

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS POR QUE TEM DE
PASSAR A AGENCIA Dó CORREIO DA ESTAÇÃO CEN-
TRAL DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRA-
ZIL

De ordem do Sr. .director geral interino,
faço publico que até o dia 5 de março do anno
corrente, ás 3 horas da tarde, na sub-directo-
ria do Expediente, recebem-se propostas para
as obras por que tem de passar a agencia que
a repartição mantém na estação Central da
Estrada da Ferro Central do Brazil, de accor-
do c:du as especificações que se acham tl.d:s-
posição dos interessados na referida directoria,
d3 10 horas a. ne até as 3 horas p. m. dos
dias oteis, mediante as seguintes condições

Piem, ira
•
As propostas deverão ser entregues, .em

duas vias ambas sem emendas nem ra.sttras,
outro qiiàquer defeito nu sitião que possa dar
logar a duvidas. As duas N ias das quaes a
primeira sellada na fórma da Ii, terão ru-
brica ou assinatura do concurrente em cada
folha e virão em uni só envolucro fechado e
lacrado, dentro do qual deverá ser posto pelo
concerrente o conhecimento do deposito de
5005 fito em moeda corrente no Thesauro
Nacional, mediante guia expedida pela sub-di-
rectoria de Contabilidade.

Este quaAtia senirá de canção garantidora
da propo.sia a que acompanhar, devendo ser
elevada a 1:0oo$, tambno em moeda cor-
rente, no acto da asgnatura do contracto
que o concurrente praeridu lerá que assi-
gnar, garantindo esta ultima quantia de
1:000$ a execução do referido contracto, bom
corno o pagamento das multas que acaso
venham a ser impostas ao contractaate. •

Segunda

No caso de não se apresentar o coneureente
preferido para aSsignar o contracto decor-
rente desta concurrencia, dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publicação do
despacho de preferencia. perderá a quantia
depositada em favor dos cofres publieos.

Os deposites dos concorrentes qua não tive-
rem sido preferidos ser-lhes-hão restituidos.

Terceira

Em envolnero separado. tinham fechado e
lacrado, que será entregue até o meio dia de
6 de março proximo, reunirá cada concor-
rente todas as provas que puder apresentar
da sua i loneidade ; documentos pravando
estar goit •! cm a Fazenda Nacional e ter
pago e imposto de industria e profissão.,	 _

Quarta

Os endolncres contendo os documentos re-
lativos á idoneida le serão abertos em pre-
sença dos concurrentes ou dos seus prepostos,
no dia 6 de março, ao meio dia, e a idonei-
dade será immecliatarnente julgada pela com-
missão de funccionarios para tal fim designada
pelo Sr. director geral.

Em seguida, no mesmo dia, pela mesma
commissão e diante dos ditos concurrentes ou
prepostos, serão abertas e lidas as propostas
dos concurrentea julgados idoneos, cada um
delles ou seu preposto assignando as propos-
tas de todos os outros, em cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou de todos elles ao acto da
abertura das propostas não invalidará a con-
currencia, devendo neste ultimo caso ser cada
uma das ditas propostas rubricada em cada
folha por todos os membros da eommissão.
Abertas as propostas, serão as segundas vias
P miadas ao Diario Oficial e nelle publicadas.
As propostas dos concorrentes que não tive-
r2nt sido julga los idoneos não serão abertas.

Quinta

A canctrrancia versará exclusivamente
sobra o preço global dos trabalhos que devem
ser executados lia agencia desta repartição,
na Estrada de Ferro Central do Brazil, que
são os seguintes

. a) lim peza do tecto e pintara a oleo uma
só c& e a tres de 111:1,0 dos tectos

b) lirneeza dal paredes,  pintura a elo
quatro cOres da sala da agencia, saleta do

	

tvater-closet, etc. ;	 ••
-e) exectição . do qtte se acha figurado nos

desenhos 1, 2 e 3 e nas especificações que
ficam á disposição • dos interessa los, todos os
dias uteis, das 10 horas -a. m. ás 3 - horas p.
na Sub-Directoria- do Expediente.

-d) limpeza e envernizamento das esqua-
drias, portas, janellas e guarnições, inclusive
substituição de vidros e ferragens.

e) clncerto do ladrilhatnento e paredes,
forocci rne,nto e assentamento, no ivater-closet,
de urna caixa de jacto provocado.

Sexta

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer preço mais barato, reservando-se o
director geral e direito de annullar a coa-
une:leia, casa os preços propostos pelos con-
~rentes excedam a 6:000$, não sendo accei-
IAS as propostas que 'excederem esse ma-
adm.

S ti na

O inicio dos trabalhos terá legar dentro do
priza do 10 dias, a contar da assignatura do
contraem de empreitada ; a terminacão dar-
se-ha dentro d til eis nozes tambem contados
da data da assigna tara do mesmo contracto.

Caso o cantractante exceda um desses pra-
sos ou ambos, pagará por dia de excesso de
cada um 503 d.s multa até o maximo de
15 dias.

Si, , porém, ainda ultrapassar esses 15 dias,
ra rescindido o contracto, perdendo o cm-

racta n t‘ s em favor . da Fazenda Nacional a
caução da rs....

Oitava

Uma vez as obras em andamento, não po-
derá o contractante paralysal-as por mais da
eito dias, salvo caso de gréve do pessoal a seu
cargo (quando não devida a falta de paga-
mento) ou dr, força maior, s"eltudo a lei, com-
prova-Ia p •rante n director ge ed. A desobe-
(linda a esta coadieela imp et rá na reli de
multa de 50$ por dia de susi casão do . terriço.	 .	 .-	 •	 .	 .!.
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até o prazo maximo de IS dias ; findos estes,
si não houverem continuado as mesmas obras,
ficará rescindido o contracto de modo igual ao
estabelecido na condição setima.

Nona
As .multas impostas ao contractante serão

deduzidas de sua caução. Todas as vezes que
a caução do contracto fer assim desfalcaria de
qualquer quantia, será o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, con-
tadas do recebimento do respectivo aviso, sob
pena de multa de B05 até oito dias.

Findos estes e não cumprida a obrigação
aqui exigida, ficará rescindindo o contracto,
ainda de egual modo ao estabelecido nas con-
dições setima e oitava.

Declina

Rescindido o contracto nos termos das con-
dições setima, oitava e nona, nenhuma inde-
mnização será devida ao contractante, além
de pagamento dos trabalhos realizados de ae-
ceirdo absolutamente com as especificações
que ficam á disposição dos • interessados, na
Sub-Directoria do Expediente, das 10 horas
a. m. ás 3 horas p. m., todos os dias
uteis.

DdCi/Da primeira

Os trabalhos a que se refere o presente edi-
tal deverão ser executados rigorosameute
conforme com as especificações a que se re-
fere a condição decima, não sendo acceitos os
que. estiverem em demais-cerdo.o contractante ficará obrigado a demolição,
por sua conta, das obras executadas contra
as especificações, sendo esta demolição feita
dentro do prazo que o director geral deter-
minar. Não Satisfeita esta ultima obrigação,
reserva-se á repartição o direito de demolir
as obras á sua custa, descontando da caução
do contractante o preço da demolição, addi-
cionado ao dos trabalhos que delta decor-
rerem.

Decima segunda
•

Todas as ordens, instrucções, ou, em geral,
qualquer especie de relações, relativas aos
serviços entre a repartição e o contractante,
serão sempre por escripto

'
 feitas por inter-

medio do engenheiro que o director geral
designar para fiscalização do contracto. Não
poderá o eontractante allegar, em caso algum
e para qualquer firo, ordens ou declarações
verbaes, que nenhum 'valor terão para os
efeitos do contracto.

Decima terceira

O pagamento será feito em duas prestações
iguaes, desde que a parte prompta, a juizo da
fiscalização,. attinja ao valor da prestação,
apresentando o coneractante a couta respe-
ctiva, que, visada pele engenheiro fiscal e
approvada pelo director. geral, terá processona Repartição, para o seu devido pagamento.

Declina quarta
•

As duvidas que se suscitarem entre a fisca-
lização e o contractante serão resolvidas, em
grão de recurso, pelo director geral. 	 -

Declina quinta

verem apenas o oferecimento de urna redu-
ceão sobre a proposta mais barata.
"Ouaesquer outras explicti •Oes s.rLio dadas

na Stib-directaria do Expediente.
Directoria Geral dos Curreios,Sub-directoria

do Expediente, 19 de fevereiro de 49(2.—
Servindo de sub-director, o chefe de secção,
Eugenio Augusto Wandeek.

Ustratitt, ao Ferro Central ao
Drazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARROS

DE PASSAGEIROS E DE VAGOES DR MERCADORIAS

PARA BITOLA DE1,1°60

De ordem da directoria, faço . publico que
ás 12 horas do dia 30 do prumo moa de
março, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o seguinte fornecimento de carros
de passageiros e de vagões de mercadorias
para bitola de 60, de accerdo com as es-
pecificações e desenhos que se acham nesta
secretaria á disposição dos concurrentes, para
serem examinados

Serio B, 15 carros para viajantes ;
Serie D, 10 carros para viajantes ;
Serie FF, seis carros para bagagem e chefe

de trem
Serie TS 20 carros para correio ;
Serie Gd, tres vagões para animaes ;
Serie II, 50 vagões para gado vaecum ;
Serie E, 20 vagões para carnes verdes ;
Serie QL, 20 vagues para mercadorias e

in flammaveis ;
Serie V, 200 vagões para mercadorias ;
Serie VV, seis vagOes para leite ;
Serie 00,110 vagões para carvão e minerio.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço por unidades em libras esterlinas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

O prelo para entrega deste material será
até 30 de setembro do corrente anuo, sendo a
entrega feita nos vagões no Cães do Porte,
correndo até este carregamento inclusive
todas as despezas por conta dos fornece-
dores.

Sendo o material fornecido por fabricas na-
cionaes a entrega poderá ser feita em qual-
quer ponto da Central.

A estrada obriga-se a obter isenção de di-
reitos para o material fornecido ou Ora o
material a ser importado para a construcção
pelas fabricas nacionaes.

As propostas que devem estar "devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das . respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado, contendo por «ira o
assumpto e o nome do proponente, podendo
referir-se a todo o material rodante ou parte
delle.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um o •tro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente; o recibo da caução de 10:0005,
préviainente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do con-
rato; caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada, si ó Proponente preferido
recdsar-se a assignar o respectivo 'contracto,
e, bem assim, a declaração da fabrica ou
fabricas incumbidas da respectiva fabricação.

A. questão de idoneidade dos proponentes,
na qual está incluida a da acceitação da fa-
brica incumbida' de fazer a fabricação será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, ou cuja fabrica
indicada não tenha sido julgada em condição
de ser acceita, não serão abertas. '

Depois' de julgada a idoneidade dos: propo-
enteuaset~~a

annunciados o dia e hora para abertura . a -
leitura das propostas, que, antes de qualquer
decistio, serão publicadas. 	 •

A Estrada reserva-se o direito de anullar á
concurreucia, caso 03 . preços pedidos sejam
muito altas, declarando antes de abertas as
propostas quaes os prPrps maximos acima do
miau não a.cceita nenhuma.	 •

As propostas não poderão conter sinito uma'
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço mu libras -ese
terlinas por unidade que o proponente offe- ,
neer. •

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem o offere-
cintento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia ou de dividir_
o fornecimento.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Braz;I, em 10 de fevereiro
de 1912.-0 secretario, Manoel FernandeSt
Figueira.

SOCIEDADES ANONYMAS.*

As propostas não poderão- conter sinão urna
fórmula de completa- submissão a todas • as
condições do presente edital e é preço que os
eoncqrrentes oferecerem.

Não serão tomadas adi consideração quites-
quer.offertas de vantagens não previstas no
pre~ailegewp 1422~pmgai

Companhia de Entradas da
Ferro Noroeste do Etrazil

ACTA DA ASSEVRIU GERAL EtTRAORDISARIA,
LIZADX ÁS 2 mane 15 suínos .na, 'rim Dei
DIA 21 DE FEVEREIRO DE 1912

Aos 21 dias do mez de fevereiro do anne .
de 1912, presentes no escripterio da Compa-
nhia de Estradas de Ferro Noroeste do Brasil;
á rua Sachei n. 27, desta cidade, 13 accio. •
'listas da mesma companhia, representando
por si e como procuradores de outros 42.43G
acções, ou seja quasi a totalidade do capita/
social, o Dr. João Teixeira Soares, director
presidente, abriu a seSsão, ás 2 horas e 15
minutos da. tarde, sendo acchmado para-pie.
sidir a assemblea o Dr. João Maximiano
Figueiredo.

Designados por este para exercerem as
funcções de 1° e 2° secretaries os accionistax
Cesar de Albuquerque e Victor de Castro, foi
lida e approvada unaninvitnente a acta da'
assembléa geral extraordinaria de 3 do cor-
rente mez, publicada no Diario Oficial n. 43
do dia 18, contendo uma autorização coa-,
cedida á directoria. para augmentar, do
10.000:0005 até 25.000:0005, o capital dite
companhia.

Isso feito, declarou o Sr. presidente que, ca-
bendo á assembléa, de accbrdo com os annun.
cios de sua convocação publicados pela_ int.
prensa, tomar conhecimento dos actos com.
plementams do augmento de capital votado
naquella reunião e deliberar sobre a. cense.
quente reforma dos' esttutos sociaes, convi.
dava a directoria a manifestar-se sobre ambos •
esses assumptos.

Obtendo então a palavra o Sr. Dr. ,
Teixeira Soares, director presidente da cons.
panhia, justificou detidamente) que, para at4
tender aos encargos e serviços dencriptos na

osição que foi apresentada áqaella assem.
bl	 bastava apenas augutautar o capital
20.000:0005. pelo accreschno de i0.000;000N
não sendo necessario utilizar-se a dIroctOrete
do limite maxiino da auto rização que lhe ror,
conferida na alludida assembléa da 3 do ear.r*
rente mez, declarando quis, já tendo sido Mal
a subscripçâo desse augmento de 10.00,
pelo Sr. Hubert Laroze de aecOrdo cem a qe
Pedi% listas por este.assignads o ae rà.,1
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Femei;eiro

ineitit. (I. , uma propo,ii da directoria sobra a
(ooks,,.) l )11111	 ahrhi-s • a s ussão,

(1 11, * I ma r -s-,111	 • 1* ;miadas as (1. • libero-
ções relato	 1".):11.

' Delibf'L'And , )	 :11*. iiiui-. :is	 1111;111 .111W-
mentv mie comitiva ss .. a presidir a ilusa a n -
s!111b.».•;( a 111',1 	 11.11111 ti n trabalhos da
antirrior, e li i .	 ,, n 1,	 de
do, a-stonietia si p r ,	 empos.,ando
(kis cargos de 1 . ' e 2 . s .. cretarios os aceionis-
tas Gesar ii 	 Aiim.p.er . j ae e Victor (h) Castro,
eXpOZ	 da	 d.' n I , VÓrd() 1•0111

11111111riOS de l' , 1 • 	1)A.L

(•	 - . H.,11 o Dr. J 1n) Te.-
xeira '. ' :ti., a s .	 prop	 a:

P, •)1.1),11

a l i uni-ta . -.111 otiden I.) a que!, piro
saLisfazer não u-) 	 aos t u uc•aras sociaes, emito
para prosei' S'ul . 	O des •u»ols mi unto dos s
viços a s .: u i' cor,	 or.', • i-si a e »ipouill'a
levantar um cii;' 	 uni ti	 1);11/. 1,11 111) estran-
geira de ti'. 1)0_	 4h10	 re sgatisvel em 60
anuns. e represei!	 ut. 11o).000
do valor nomitia	 fraitcos cada iim,
vencendo juros á	 p " d .. ti	 por atino,
como garantia da s 	 (I•u Iodos
os bens que tons!	 eu .1 sac . i • vo social, soli-
cita-vos a tlii','t'to,-u	 1 e:cessaria autorizarão
e os preci.s.)os poder	 . 1:11'a 1i ai a eti*eito essa
operação.

tilo de Janeiro, 1	 le fevereiro de 1912. -
João T. Soares.-	 dro .1. Nolgsco 1', da
Cunha	 fo .	 Paulo do Mello 1h,'-
reto.

Em seemida foi I 	 'o	 li o pareeer cpie
Se segue, as-leoa	 pelt• conselho li st tl
companhia

«0 conselho fisce a Companhia de Estradas
de Ferro Noroeste	 Ilrazil. tendo em atteti-
çãO as rit1.1-11'S Is MIO	 S pela dirmoria, tia pro-
posta que lhe foi a	 useti t ada para o lesiona-
mento de um emp limo, mediante a garan-
tia da segunda hs	 hera (I. • todos os be t us so-
ciaes, da quantia	 (v s . tai.0110.000,
Lavei em 60 annw	 o dei,..nleeres de fos.
cada uni, vencei	 o juro de	 uu., é de pa-
recer que a assem. a conceda a autorização
solicitada, conferi	 i direchtria amplos po-
deres para realize	 us sa op •ratuão, praticando
todos os actos pre	 is. sein a IM,nor
COM observancia	 todas as prescripçõgs
lei n. 177 À. de 1	 le setembro de 1803.

Rio de Janeiro,	 1 de lesereira da 1912.- !
Ilumberlo Anle gee	 Caldas Vegeeng.-sal-
vador k'elicio dos-	 11• n •. ••

Aberta e encer.	 a discussão, após varios
eselarecitnentos • Sad.)- pala directoria,
foram unatiimement o amuras:idas a dita pro-
posta e a conclusã.a do parecer supra, ficando
em consequ u ncia autorizada a directoria
a fazer a emissão do cniprestimo proposto,
com as garantias solicitatla s aubs .o•vando todas
as formalidades da lei.

Concluida essa xotai, o arcitmista II. La-
roze, slibscriptur da qoantia cam que foi au-
gmentado o capitid soeial. requereu (Inc fi-
casse consignada na acta a declaração do que
o mesmo subscriptor adliere a essa resolução
quanto á emissão do emprestinto autorizado
para tolos os effeitos legaes.
- Isso feito, com assominiento geral da assem-

bléa, foi aprestmtada á to usa a seguinte pro-
posta, que, depiel, de lida e justificada por
seti signatario, foi onaiiiiiron iitt approvada,
abstendo-s,‘ de NOI'11-a ot• directOl'es pt•e•
sentes.

Proposta .-Tendo ent sista a intelligenc'a e
criter.o coito que a direetoria leio executado
o seu mandou, avatitrlando caiu o maior zelo
todei, is tiegocios e iIII!`12 .n sociiu•s, pro-
ponho que, aléld doi. louvores da trie se tern -

vila tornado merecedora, sejam ractificados e
approvado z , s-on reserva e sem limitação,
todos os actos de sua gestão.

Rio, 21 d e fevereiro de 1012. -Jouio
mianO de Figueiredo.

Agrade(* .91110 a directoria, por seu director,
f/r. Pedro Nolasen, russa hourosa deliberação
tia assu'mljli'a, illandoil o Sr. presidente la-
sror a preseli tt • acta, que, depois (ltu lida e
approvada, vacu as n ignzt(la pela mesa e por
to los os accionistis presentes.

lho de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912.-
jI) -go MaXiMiano (1" FigIN' 	 presitlente.--•
f'..:ate de ,41beept .. rgere. ,	 SocrPI a rio. - Victor
de t.7astro, 2.• s ueretario.--Pc;Iro A. No/asco
P. da Ce1s1/u1.-.11velro Meivr!s (h. I Iljr,,jr,t
4 • (Niro .—E ggén ,,, Lutou .--Salrulor &Geio dos
S4nlos.-Artheer ele Sei (7.trearlho.-João

Soares.-Jo-io Paulo de Mello Bureta.
-Oclario	 Idireira Castro	 La-
1-0 :e .-Fruneisc.,	 pro n liração
do Banca União de, S.	 Francisco Gly-
cerio.-Joagai..a Machado dc Mello.

Cusn:na1iiii. 1_"'ij ezt

DUJAT)RIO QUE VAI: sr.n APRE;EXr1D() AOS SRS. AC-
CI • IXISTAS E‘I	 GER n L (MOINARIA EM
27 ir,. FEVEVEIRO	 i 912

E n cum wimento ao art. 1:) do; nossos es-
tatutos, te nos a Itoora (I u apresentar-vos o
relatorio da nosso is,u•esão 4lllrl I1L! o atino de
1011, acompatilioulo do p irecrr do cooselho
fiscal.

A ultima assembléa gera! ordinaria teve
togar em TI da (arrelvo do 1911, nellit ap-
piso astes as contas relativas ao anuo de 1910
o elegestes os Srs. Karl Sehliback, João Ri-
1), u iro- Fernandes Co. • 1Ito e Francisco Avelino
Dias 1111•1»sa, entoo membros do conselho fiscal,
e os Srs. Serophim Claro. Virgilio da Silva Pe-
reira o José Alit...mio Soaras Pereira, para
suppleutes. e directores, os Srs. Dr. Car li is
Ferreira de ,X Imelda e 1. II. Mrrian.

A nossa fabrica contidos a funccionar com
toda a repilaridade e com todo o seu inachi-
nismo em perfeito estado. Comquatito (til u os
preços obtidos para os productos diminuem
cada vez mai s , devido á enorin coneurran-
cia, o lucro alcancado perinitte distribuir um
dividendo de IOS Pot . aceão.

Todos os operorios, sem excepção, cumpri-
ram com os seus devores e agradecemos ao
conselho fiscal a sua valiosa coadjuvarão.

Conclusão - Dosejando gime:quer infinma-
ções que julgardes precisas soluce os amimo);
juntos, a diroctoria, com muito prazer, está
pronta a prestai-as.

Pai e ?-r do cons&ho (teca,

Srs. accio i :tas - Em comprimento do
art. 110 do d1 c.•ato de 4 d u julho de 1891,
que rege as sociedades ationymas, o conselho
fiscal examinou o balanço, inventario e contas
da administração da Companhia Tijuca rela-
tivos ao atino de 1911 o, tendo encontrado
tudo exacto o na melhor ordem, propõe que
sejam approvados o balanço, inventario, con-
tas e actos da directoria.

Rio de Janeiro, 3 de fiivereiro de 1912. -
João Ribeiro Fernandes Coelho.- Scraphint
acue.

•
Transferencia de acções

Durante o armo de 1911 foram feitas as
seguintes:
Por venda 	 	 2:17
Por caução 	 	 100

S. E. & 0.- Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1911.- J. R. Merian, director-thesmt-
reiro. --Or. Cario Ferreira de Almeida, dIJ`c•
Ctor.:atretate. 	

.•

sentada á a ssembli x a, passava eu ( u xhihir o co-
nhecimento de deposit em dinh-iro da deci-
ma parto do novo capital subscrita°, o (prol é
do teor seguinte,:

N. 0628-N. 689-Thosouro Nacional --1912
-.X'lis 41 do livro Caixa G-ral fica de l ui l ado o
thesooreii •o geral major Francisco Fon .eca
por mil ( . 0111.0i (10 réis recebiclos da Compa-
nhia de Eiradas de Ferro Noroeste do Brazil,
correspondentes a 10 °/„ do augmento de sou
capital sorial de dez .nil contos de réis.

l'ara e(unstar, se (teu este, asigtiado pelo
theçatireira geral commigo escrivào.
li de Janeiro, 21 de fevereiro de 1012.

Pelo diesoureiro geral, no ,t1 d:
PCli , e scrivão, E. R. Areenjo.
lo segnida, justificou ainda o Dr. João

Teixeira Soares o projecto de reforma dos es-
tatutos , coneebido oestes t,rrinos:

sr s . aecioni s ta; - A directoria, tendo
em Nista a decisão tomada pela assimilai...a
gorai exti •aordinaria, realiza la no dia :1 do
corrente inez,	 pl'Oper-vos as
alteracões nos estatuto; da rompaiMia:
. Ari . .° Redija-se do modo scr.:ohne:

eapital social (X (le 20.000:00,15, dividido
em 11)1).000 acções de 200S,cala tona, podondo
(l e r n capital, quer o salto' nominal das ditas
u t e,uisest ser nellas indicado cio ouro, ao calu-
nio de 27 (lUtilieiros.”

A rt . 1 . 11(•dija-se:
X ti Ureetoria pereeberá annualmente, pagos

cada me/. honorarios de 85..000 francos,
pari 'Aliados igualmente pelos directores.

Q3;111110 a um dos directores for commettido
nos mandato. esperial, loglerá. a directoria
al) . .11;tr-111Q Urna gratificiteão alétn dos seus
lionorarios.

Di t . de J,Ineiro, 7 de fe . ereiro de 1912.--
a Soar,-m.-Pedro .1. Nolasco P.

ela (7,0eha.-E. LaPm.-João Paulo de Mello

Aberta a discu s sio sol . re os assumptos 50-
j• , itos cooliceimento da assembléa e enCer-
r.,•! (. .. 0-; ,i, , Oata-z, foram unanimemente ap-
pr,.1 -.dos, em votiosões suceessivas, não só os
•rios complementares do augmento do ca-

que flui elesado a 20.000:0008,
( atoo pluojecto do reforma dos estatutos
;.. 00t d es supra referidos.

Nada mais hasendo a ratar, roi lavrada a
j,reseitie avia, out. N^ZPe assignada pela mesa e
por todos os accionistas presentes, depois de
11 , 13 o approvalia.

Dia de Janeiro, 21 de fevt • reiro do 1912.-
.7, i:ta .11,e ineiano de Figueiredo, presidente.--

( I,- Albuquerque, 1° secretario.- Victor
secrotari0.--Pedro A. Nu/asco

P. d.(	 Alcaro Mendes de (Mil.-eira

e ,.çP o.-F,egéne IA fon . - salvador Felicio dos
'iii ' i s•-•.11 .1hur 	 Sit Care-alho.-João T.

l'ulelo de Mello Barreto .-Orra-
o• I .,	 iftliceir.t	 Laroze.-
1;	 GlIcerio	 procuração do Banco
Unia.) de S. Paulo, Francisco Glycerio.

4r4 Tm, ra alibi, de ti-.trtid.rts4 do
V.- y r() Norou•sto do 13ritzfil

N ea n 	 GERAI. ryrnsORDINALIA, REA•
I

	

	 1 ri 111\ s's 2 11011AS DA TARDE DO DIA 21 DE FE.,

al ..1110 Ibl. 1012

Aos 21 ,lias do num .10 fevereiro do anuo de
lui12 , achando-se •eunido:. ás 3 louras da
tarde, no eseriptorio da Companhia de Estra-
das de FrITO N01-0 . 1t-• (10 Brazil, á rua Sachet
II. 27, de-ta eida(10, 1'1 accionistas da !fi..'sol:1

n I i iall!;i_t. 11011:11I n t s 134;	 .388 aeçoes, por
si e -como procuradores de outros, represou-

;latido mais de ti-is (martas partes 4 10 Capi-
ta •n 01 :1;11, 011 quasi a sua totalidade, o
respectiso dIrectio •-presidente Dr. João 'foi-
xeira Soares declarou que, lendo solo convo-
cado mu ,)osa assetliblies em seguida á cpie se
acabas a de realizar, alho de tomar conheci-
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BALANÇO EM 30 Dr. JENI10 DE 1911

Actito

DEMONSTRAÇÃO DA CONT1 DE Lecnos E PERDAS

s 1e7a: de admiiii-trar:v) 	
	

0: 0005000
Juro: em conta 4!o1r.911	 ,

fie:conto s . OU.. 	
	 4:406$070

10	 do lucro liquido da
fabricação a fundo de re-
serva 	
	 3:3975330

10 ^ „	 birro liquido da
fabricarão a depreciação	

3:a9;s3nod ., material 	
25:noos000Dividendos a pagar 	 	

6235000impostos s idem 	
.Sablo conforme balam .» ge-	

143:50'4383ral 	  

180:3305713

Credito

Saldo desta conta elo 31 do de-
zembro de 1910 	

	 141:9505726
Lucrei In . tilo da fabricarão 	

	 41:3795987

186:330$713
S. E O. — Rio de Janeiro, 30 de junho

de 1911.--1. dii9etor-thesoureiro.
—floopmin de Carvalho, dir2ctor-gerante in-
terino.

BAL1NÇ0 EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Activo

Fabricação 	
 249:900160

453:9805810

.330:1005290Fa'brica da Tijuca 	 	
00.0003000Caução da directoria 	 	
29:130000Agua e terrenos 	 	

1:1725918Caixa da fabrica 	
11:5635830titensilios e semoventes 	

135:874390bitersas.contas 	
11:4515180• Prtd», 	

Cd4as para ogerai•ios 	
	

10:9005380

.2:;1 : 140288.
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Passivo

1 éria dos operarios •	
Dividendo a pagar... .......
Fundo de ros?rva 	
Depreciação de material  •
Fundo beneficonte dos opera-
rios 

liniwo a pagar 	
Diversas contas 	
Lucro; e perdas 	

DEMoNSTR XÇÃO D1 CONTA DE LUCRO E P IDAS

Debito

Dospezas de administraçio.... 	 6:0005000
Juros em conta corrente, des-

contos, etc 	
	 7:3095720

11,.z por cento do lucro liquido
da fabricação a fundo (12 ra-

sorva 	 	 4:3775230
Dez por cento do lucro liquido

da fabricação a depreciação
de material 	 	 4:37;s30

Dividendos a pagar ...... 	 .	 	 	 23:0005000
imposto s/ idem 	 	 6235000
Saldo conforme balanço geral 	 	 152:8973813

— — — — — —
200:5875023

Cre Dto

Saldo desta conta em 30 de
junho de 1911 	 	 113:5015353

Lucro bruto da fabricação 	 	 57:0825610

200:N875023
S E. A. O.— Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1911.— J. lI. Merian, director-the-
soureiro.—Dr. Carlos Ferreira de Almeida,
director-gerente.

--
Compitulkiet, lo im,s ii() e 'Tecidos&

g-isenwe
Relatorio que vae inr apresentado aos Srs.

accionistas em assambléa geral ordinaria
do ah 27 de fevereiro de 1912
Srs. arcionistas—Em obediencia ao art. 11,

dos nossos estatutos, a directoria submette
á vossa apreciação e julgamento o presente
relatorio da sua gestão durante o anuo de
1911, acompanhado dos respectivos balanços
dos dons semestres.

A directoria tem o pezar de dizer-vos que
os negorios da companhia durante o anno so-
cial fiudo'não foram os mais lisongeiros e que
devido á divida thictuante da companhia, viu-
se obri gada a não distribuir dividendos nos
dous ultimo: semestres.

• Emprcstimos

O servi,:o de juros dos debentures dos dons
ernpresinno:, assim como as anha.!izações,
conformidade com as respetivas escripturas,
foram feitos com a costumada pontualidade.

illan?efactura•
Tem sido a nossa constante preoccupação o

fabrico de DONOS tecidos e seus rospectivos
aperfeicoamontos e, aprzar da grand? codcur-
rencia e paralização no norte, principal m gr-
eado das nossas especialidades, esporamos
continuar a collecar toda a nossa producção.

Fabricas

E' o maior cuidada da directoria a boa con-
servação das fabricas e reforma de alguns ma-
chinismoS, para o que tem empregado todos os
seus esforços, porém ainda não considera
terminada a sua missão neste :sentido, atten-
do_ndo á . sempre cra4cente variedade que a
ametirretieja . reclatua.	 •

Fevereiro cie {912 2555

e desinteressado concurso..
Directoria

Com a renuncia do Sr. liarl Sclotback, por,
motivos de molestia, foi convidado para servir
interinamente em seu logar, até a proxima
reunião da assembléa geral, o Sr. Miguel
Duarte Pinto, que fi em' empos s ado no dia 12.
de janeiro proximo passado.

Conclusão

A directoria terá e maior prazer em pre.
aos Srs. accionistas todas as informaçôes que
desejarem.

A assembléa geral terá de eleger um dire-
ctor e o consellto•fiscal e seus supplentes para
O exereicio de 1912.

Rio de Janeiro, 2'i de fevereiro de 1912. --
Os directores, Jacques Midler.—Iliguel Duarte
Pinto, interino.

—
Parecer do conselho fiscal

O conselho fiscal da Companhia de ra--.ão e
Tecidos Magéense, tendo com o maxiinu cui-
dado procedido ao exame dos livros e mais
doCtimentos apresentados pela directoria. re-
lativos aos dous semostras findos em 30 do
junho e 31 de dezembro de 1911, verificou
achar-se tudo na melhor ordem, bom como a
sua escripturação em completa harmonia com •
os balaiiços e, as.sint, o couselho fiscal prop-m,
approvação de iodas as emitas e actos da di-
rectoria até aquella data.

Rio de Janeiro, 6 cle-feverciro de 1912. —
1Lermann Kalkuhl.	 GlIgial'O Weber. — João

Fernandes ()velho. •

Transfercncaa de a çiis

Durante o atino de • 1911 fiz r tm-; as sc-.
g milites transferencies.:

-	 • Acçõt,s.
Por venda 	 	 3.00Q
Por levantameuto e 'catição 	 	 378
Por alvará 	 	 381

Rio de Janeiro, 3Gdc dezembro &lel'. —
Os ti ireetores,Jacques	 Schuback.

BALANÇO Grau. EU 30 Dr. JUNHO DE 1911
Acta?o

Enludrarão 	 393.2605790
217:740660

Fabrica ila	 Tijuca 	 32:4 1'I0
Caução da directoria 	 20:0005000
A gua e terrenos 	 29:7305000
Caixa	 da fabrica 	 1:223S3J8
1 '1e11,11ios	 semovedt 	 10:8748830
triver,a: conta, 	 32:2625310
Prodi 	 12:651S180
Ca-a , para operados 	 13:6005380

pagAis.n

1.089:5205018

Capital 	 500:000S000
ace(ws. caucionadas 	 20:000000
Conta de reserva especial._ 150:0005000
Féria do: orrarios 8:6175200
Dividendo a pagar 	 27:9105000
roulo	 resena 	 49:3105380

,pr• .riacão do material 	 58:538S120
Fundo	 benetivente dos ou:

rarie: 	 2a-S193
l iMposh) a pagar 	 c•;sno0.
Tbiersa: emita: 	 120:5739510
Lucros e perdas 	 1 'A :304383

1.089:N2550'78

Capital
.	 AVÇõeS camionadas

Conta ii‘,! reserva espechil.....I

Casas para operarios

500:0005000 As que	 possiiimos elo Magé	 o Antiorinlial
20:0005000 são por dein:tis insullicientes. 	 .

150:0005000 E' de grande lice.;ssidade 	 4 coustritcção
9:6735150 mais algumas, por assim, exigirem o conforto

29,6105000 e hygiene de nossos operarios.
53:9075810
62:9155350 lorposlos

Durante os dous semestres pagámos:
1175115 Sellos do consumo 	  	 	 100:836960
6255000 Impostos federaes, Mutilei :Paes e

271:3395790 estaditaes 	 	 27:835$360
152: 897581.3
------- Conselho fircal•

1.251:1165288 Aos dignos membros do conselho fiscal a dt.,
roctoria a gradece mais	 uma vez o seu valio.c,"

—

Terrenos e nudes 	 	 229.7735090
Fabrica Andorinhas. 	 	 41e,:s:s90u

1 Fabrica Magé 	 	 708:8705336
NI achinismos 	 2.07:3:2705443.

I 'Valores hypothecadus 	 	 1.000:0005000
I Caução da directoria...— 	 	 20:0005000
' Estrada 11Iagé-Andorinbas 	 	 170:1645870
; 1 T ensilios e semoventes 	 •114:947$810
I Casas para opz,rarios. 	 	 96:6005000

Caixa de Ma g.é 	 	 6515450
, NIunicipio de . Magé 	 	 13:968$750
. Subseriptores Audoriolias.... 	 soosono
; Debentures resgatados 	 	 190: 0005000
: Diversas conta-	 	 4:7105270
t Fabricação 	 	 820.5035280

---------
6.325:8295199



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS EPERDAS

. . Debito

Daspezas de admiiiistraCito 	
Juros em conta co-rrehte	
Juros de debentulms 	 • •
Fundo de reserva, .5 ' ,ri; do

lucro liquido 	
Fim-lo para concertos o re-
*- p trações, 5 %. do lucro

liquido 	 .
Sallo para canta nova

9:0005000
30:1435910
80:3925000

4:1175650

4:1175630
507:2705019
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Passivo

Capital 	 	 	 • 2.400:0008000
Debwztures 	 2.200:0005000

caucionadas 	 20:0005000
1'w:do de reserva 	 100:3375250
Fiu lo para concertos e re-

párações 	   106:3375250
',Juras a paga" 309:8985120
Ifix i lendos a pagar não re-

riamadwz 	 18:7705000
Juro	 de debentures 	  53:3325000
Féria a pagar 	 69:7115210
Diversas contas 	  806:2845450
Lucros e perdas 	 433:1585919

6.525:8295199
Rio do Janeiro. 30 cie junho de 1911. —

iirectores, Jacques _Vatter. . — Karl Schuback.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Debito

Despezas de administração.: 9:0005000
juros em conta corrente 	 13:5015900
Juros de debentures 	 61:0868000
Saldo para conta nova 	 433:1380919

536:7485879 '

Credito

Saldo cio 2° semestre de 1910 .433:7535459
Lucro bruto da fabricação 	 102:9935420

-------
530:7485879

:Rio de Janeiro, 30 de junho de 19t1.	 Os

directores, Jacques Muiler. — Karl Schuback.

3ALANÇO GERAL EM 36 DEZEMBRO DE 1911

Áctivo

Terrenos e acodes... 	 229:7735090
Fabrica Andorinhas 	 412:7378900
Fabrica Magé 	 708: 876S336
•Caução da directoria 	 20:0005000.
,Machinismos. 	  2.078:6848243
Valores hypothecados 	 1.600:0008000
Estrada Stage-Andorinhas... 170:1643870

`Utensilios e semoventes..... 114:4068710
Caixa de Magé 	 .. 1:9563250
Casas para operarios 	 121:1505000
Subscriptores Andorinhas... 5008000
Municipio de Magé 	 .. 13:9665750
Debent arca resgatados 	 190: 2008000
Caixa B. Op. Andorinhas... 3433430
Fabricação	 742:4745870

6.465:5180449

Passivo

•••nnn•n•• nn••n••nnn•n

Capital 	   2.400:0005000
Debentares 	 2.200:0005000
At:c:0;y; caucionadas 	 • • • • 20:0005000
concertos e reparações 	 110:4545900
Fundo de reserva 	 110:4545900
Lettras a pagar 	 197:3695220
Diversas contas 	 .. . 796:9608350
Dividendos a pagar 	 2:9555000
Caixa B. Operarios de Mag 	 5:4258200
Juros de debentures 	 B3:5328000
Féria dos operarios... 	 59:0905260
!Acros e perdas. 	 507:2705619

16.485:5185449
••••n••n•••••••••n••n

•Rio de Janeiro, 30 de dezembro de tini.—
> directoresgacques aluiler:••• Sart Soludnick.

635:0175829

Credito

Saldo do 10 semestre 	
	

433:158$919
Lucro bruto da fabricação 	

	
201:8888910

635:0175829
-----

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1911.—
Os direetores,Jacques 3Iuller.—Karl Schaback.

PATENTES DE INVENÇÃO

na industria do reclamo, por meio da sua ex-
posição na via publica e mediante a acção da
luz natural ou artificial.

O apparelho a esto fim destinado, presente-
mente, é constituido por um corpo superior
quadrilongo A, B, C, D, de madeira, ferro ou
de qualquer outra substancia resistente á,
acção do tempo, em fdrma de lanterna, tendo
a parte central prolongada, conforme indica
o desenho n. 1.

Este corpo é resguardado da chuva e dos
raios solares por uma especie de ttlhado de
vidro fosco, constituido por telhas de Marselha
vitreas, destinadas ao aproveltamento da luz
do sol, e tem tres chaminés E, F e G para
ventilação e escapamento .do calor e do fume
que no interior se possa produzir.

Este corpo, que na parte superior. é Uet
pouco inclinado para a frente, comporta um
caixilho movei H, 1, J e K, dividido em io, 20
ou mais logares, babem quadrangulará,
onde são introduzidas as chapas que se que-
rem expôs' ao publico.

Cada uma destas divisorias, que forma O
caixilho referido, é separada por umas regues,
destinadas a receberem as indicações e no-
menclaturas das figuras que as chapas repro-
duzem .

Na parte interior deste corpo existem iam-
padas electricas, bicos de gaz ou candieiros
alimentados por qualquer substancia ilumi-
nante, para de noite, e pela transparencia,
se poderem ver as imagens que as chapas
encerram.

Este corpo é sustentado por duas columna,s
de pedra, madeira ou feiro L o M, tendo
ao centro um quadro que as liga, e serve, não
sé para receber os reclamos escriptos, mas
tambem para impedir a passagem ido rapazio
pela parte inferior.

Reivindicações;
ikt, reivindicámos comonovidade um appa-

relho em fdrnáa de lanterna, para o aprovei-

tamento das chapas pliotographicas (positivas)
transparentes, opalinas, simples, . coloridas
ou pintadas, na industria • do reclamo, - por
meio da sua exposição na via publica e me-
diante a acção da luz natural ou:artificiai;
sendo este apparelho constituido pelo sem.
guinte:

2°, um corpo superior em firma de lanterna
quadrilonga,. com a parte central inclinada
para a frente e a parte superior em fôrma •
de telhado, constituido por telhas de Mar-
selha de vidro fõse,o, sendo aquela parte
central constituida por um caixilho movei,
dividido em dez, vinte ou mais logares tam-
bem quadrangulares o destinados a rece-
berem as chapas que se querem eme& ao pu-
blico, sendo este corpo sustentado por:

30, duas columnas de pedra, madeira
ou ferro para supporte daquelle corpo,
tendo ao centro um quadro para receber
annuncios.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1911.—Como
procuradores, Aloura & Wilson.

N. 6 .900—Memor"a t descritivo de um, pedido
de privilegio na /1:publ ca dos Estados Unidos
do Brasil paru«Apparelho aperfeiçoado
para exhibir annuncios, avisos ou trans-
mittir communicaçães, tanto de dia como
de noite». Invenção de James Priestnall
Naylor, inglez engenheiro electricista, resi•,
dente em Londres, Inglaterra

Este memorial refere-se a um apparelhe
aperfeiçoado para exhibir annuncios, avisos
ou transmittir communicaçães, tanto de dia
como de noite, em que se fazem apparecer
lettras, caracteres ou emboles sobre um
fundo, pela selecção automatica dos elementos
convenientes em um grupo dos mesmos exis-
tentes em um quadro, dispondo-se estes qua-
dros em serie, convenientemente juxtapostos,
para que possam apparecer e desapparecer
palavras, phrases e outras indicações.

Entre os objectes do meu invento consistem
os seguintes:

ie, um apparelho em que se podem exhibir
diferentes annuncios, não só durante a noites
mas tambem durante o dia.;

2°, uma construcção aperfeiçoada de uni
monogramma ou quadro ;

30, elementos de exhibigão distinctos, para
os referidos monogramrnas,cadt um dos quaes
é independente e completo, de maneira a po-
der tirar-se do quadro e a substituir-se por
outro, sem desmanchar os ourros elementos
ou partes do apparelho;

4°, clementes tendo uma serie de pecas
com côres differentes, para a producçiao 'de
lettras, etc., diferentemente coloridas;

5°, meios . aperfeiçoados pelos quaes se eco-
nomiza a corrente eléctrica quando os ele-
mentos • de exhibição estão em repouso, de
maneira que não se consome corrente durante
os periodos de exhibição e de não exhibição
dos elementos ;

60,'um apparelho em que fazem apparecer
e desapparecer as lettras das palavras ou as
phrases e os symbolos, em um grupo de qua-
dros, pela ordem que se quiser, e por meio
de um numero de fios conductores, menor do
que até ao presente;realiza.n.do assim uma
economia Considerável do custo; de instai- .
laçã.o;

7° Mu apparelho que te - Ode operar ma-
nuaimente por meio de um teclado, ou que
péde ser accionado autofflatie,amente por meio
de uma fita de registro e;s1 se quiser, possuir
orgãoi para produrar a fita de' registro;

8°, meios, no case • de se quererem, para
fazer um registro tio annuncio, etc;, produzido,
e pata determinar e registrar ancdasião e a
duração da exhibição do annuncio ;

90, meios paraaccionar WOLitancia a 4111 •1 bisa° do amimei% 9

DIARIO OFFICIAL

N. 6.725—Memorial descriptivp de um pedido
de privilegio ha BePublica dos Estados
Unidos do Brasil para uma «Lanterna an-
nunciadora para o aproveitamento das cha-
pas photographicas positivas na industries
do reclamo, pela exposição na via publica».
Invenção de Manoel Antonio Teixeira Bar-
bosa, residente em Lisboa, cp ortitgai

O invento consisto em um apparelho em
férma de lanterna, para o aproveitamento
das chapas photographicas (positivas) transpa-
rentes, opalinas,simples,coloridas ou pintadas,
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!CP, meios para permittic a ligação das lam-
pada• • lectricas em serie.

Nos desonlins annexos
Fig. 1 é tinia vista em diagramma, mos-

trando tini quadro com o monogramma aper-
feieoatio.

2 mostra, em escala mais pequena, a
apparencia das lettras II, I, formadas ac-
eirai:indo os elementos necessarios.

Fig. 3 é o córte, em eseala ampliada. de
mu eti q ueta° amovivel, para a producção de
caracteres com ditlisseites

Fig. é uma vista do mesmo, pela reta-
guarda .

l'g. 5 é um várte em anulo recto ao da
Eg. 3.

Fi g . 6 é o diagramina das ligações electri-
cas rum o elemmito acima.

I . ir '7 é tini diagranuna mostraudo a dispo-
siçao cler!rica geral do apparelho no seu con-
imitou, da maneira como se applica para
exhibir e «apagar» simplesmente, sem effeitos
de córes intermedias.

Fig. 8 é uma modificação de parte do dia-
gramma da fig. 7, apropriado para a obten-
;ão de uni cintai') inferinedio de coloração.

Fies. 3 a 5 representam a construcçâo de
um elemento G, com o seu mecanismo interno.
A repressida o quadro. c é um bloco ou base
4osle se acha montado o mecanismo opera-
til o do elemento, que se compõe do dou
clectri :-imans d, e. .X arinadnra d i do electro-
ima ti fl está montada em bravos (1 2 , (P, arti-
culados nas Silas CX tremidade.s d 3 o ligados

• por . meio de tirantes d i, d l a duas tampas
inoveis de exhibieão, (pie tema a fórma de
placas I tu vali tilas em quarto de espirara f, f,
articuladas cai p,	 nos lados de tini stip-
parte '/ lampada, e do SMI reflector. h in-
dica uma lampada 4 , 1,v:trica de incandesceu-
da, no alojamento g', eitanilo um dos poios

el ., ctricamente, como se vé em h', com
o einitaclit h 2 , dispasto para ir a0 contacto de
/(3 , ligado em h' ao con(leto de mola exterior
h'. :figs. 5 o 6). O outro polo da tampada
liga-se ao contacto da mola exterior 11G•

Quando d i é attrallido,as placas f, f fecham-
e por cima da frente do vidro branco trans-

lticitlo g t e os contados IL2 , ii separam-se,
apagando assim a Limpada.

Uni travessão 0, que liga as extremidades
dos bravos d*. d2, entra em presa com iam
gancl in ligado á arinadura cl do eloctro-
¡man e. Isto tem logar pelo facto da attracção
da armadura d', e por conseguinte o impulso
dado ao Clectro-intaii d carece de ter a du-
rac, ão apenas suficiente para permittir que o
gancho e l Vá pre1111er-5"...

Uni impulso momentaneo dado ao electro-
iinan it suficiente para saltar o gancho et,
pela a travou da armadura c 2 , eia seguida ao
que a imola (19 faz revoar os braços d9,
abre as placas /, I e estabelece um contacto
em V, /u i para accender a tampada.

O inevanismo está encerrado em uma caixa
aberta iia fretite,em cujo exterior se acham

chapas isoladas convenietitemente dispostas
j. em que existem os contactos de mola

/1 7. , O, 11 7 , O, h', h' 0 , h" (veja-se ta.mbein a
fig. 6), por cujo meio se estabelecem automa-
ticamente os contactos com contados corre-
spondentes tias costas do quadro A, quando se
bassiduz o elemento G, e que se interrompem
automaticamente, quando elle se tira; para a
collocação deste usa-se de tuna união de baio-
neta fl.

As peeas ou valvulas de exhibiçãe f são
opacas e temo a mesma cin. que a face do
quadro .1, de maneira que, quando se fecham
estas peças, o elemento não é visivel. 11 7 , lis,
sai, ti. ealtartOS para a; bobinas ti, d'9, que
podem ligar-se em parallelo. h 9 , ho são
respectiva men te os coin avio; para as bobinas
e, e"' e h" é o contacto para os fios de retorno
continuo' das bobinas c, e' 3 .

o elemento representado está construido do
vialieira a poder realizar tambem um ou mais

etTeitos intermediarios coloridos. Para isso
existe um par de peças addicionaes de exhi-
bição f, p, com a fôrma de placas em quarto
de esphera, de um material translucido colo-
rido, e silo actuadas por meio de electro-iman
d t", c i °, por uma disposição semelhante á que
se descreveu acima,com referencia aos electro-
imans d e c. A libertação successiva das peças
de exhibição, da sua poição fechada, poderia
e freei tia r-se empregando um gaiteira apro-
priado em fôrma de escapo, em logar dos gan-
chos e t accionados por meio de impulsões sue-
cessivas apenas de um clectro-iman c, afim
de soltar successivamente uns caixilhos ana-
logos a (12, (15 . O mesmo electro-iman d tom-
bem se poderia empregar para fechar todas
as valvitlas de exhibição.

Sendo de duração muito curta a excitação
do electro-iman e, que acciona o trinco de
libertai . , pôde-se estalar com grande rapidez
um certo numero de lettras ou do symbolos
em seguida uns aos outros, na serie de qua-
dros, e dispois deites estarem exhibidos, inter-
rompe-se a excitação dostonductores electricos
que produzem a exhibição, até que se deseje
novamente substituir ou «apagar» os ele-
mentos.

As connexões electricas dos botões de con-
tacto no quadro A, correspondentes ás molas
de contacto li s , hlt , estão dispostas de maneira
que qualquer elemento ou grupo de elementos
pôde ser operado, ou as suas tampadas accen-
der-se, e os elementos serem exhibidos ou
«apagados., devido ao facto dos conductores
serem tornados activos na sequencia correcta,

Fig. 7 mostra ein diagramata uma serie de
monogranimas (indicados por A t , As, A,
formando uma tabaleta sem effeitos
i»edios colorido., o fi g. R mostra a modificação
das ligações ii0cesiariãs para addicioliar
effeito intel'Illediario colorido.

Esta taboleta destina-se a ser accionada
par um in-canismo de conitnando stisceptivel
de ser manobrado a mão, por um teclado II,
ou por uiiio de um ineranismo automatico C,
actuado por uma fita perfurada de registro,
ou de outra disposic,ão analoga, e tambem
stisceptivel de produzir esta fita de registro
perfurada, por meio de um apparellio combi-
nado com o teclado II, e de registrar as com-
municações produzidas no teclado II, ou no
apparellio automatico C, por meio de um
mecanismo de machina de escrever D, o
qual determina e registra Lambem a occasião
e a duração da exhibição de uma communi-
cação ou lettra.

Figs. 9 a V; representam mais detalhada-
mente a construcção do apparellio mencio-
nado. Não é necessario que o apparelho de
cominando da taboleta comprehenda o con-
juncto das disposições mencionadas, si não se
carecer de algunias.

O teclado fl consiste em unia base isoladora
sobre a qual se acham montadas tantas
barras de contacto II( (piamos os elementos
1, de cada quadro A, estando cada uma ligada
com o seu respectivo elemento.

Montadas por cima das barras de contacto
IP, e li gadas com um dos poios do circuito
electriiSs, estão as alavancas das teclas B2 do
seleccionador da lettra Dor exemplo 40, em
numero correspondente ás lettras do alplia-
beto, aos numerns 0-9, e quatro pontuações
ou ornamentos dos espaços).

Cada tecla II 2 está munida com saliencias
111, que seleccionam as barras de contacto B',
correspondentes á lettra mareada no pressor
li' (fig. 10). As liastes destes pressores 111
passam através da inesa do teclado IP, e es-
tabelecem contamos inetallicos de corrediça
com o caixilho c rarediço E0 . Aquela liaste
atravessa a bob:ca magnetica 113 e aelia-se
ligada á tecla IV, (pie se rOlISPrVa fóra do
contacto rum as barra( de contacto II I , por

das molas Irl . carrega um
pressor, a corretite atravessa as bobittas e de
exbibição (fls. 3 a 5) dos elementos respecti-

vos, necessatios para a exhibição da lettra
que se deseja, isto é, as bobinas e de exhibi-
ção, cujos tio, se acham ligados respectiva-
mente com as barbas B I , com as quaes vão ao
contacto as saliencias B3 da tecla 132 que se
baixou. A selecção do quadro A t até M, so-
bre que deve apparecer a lettra, pôde etre-
otuar-se por meio de um tambor E de conta.
ctos, munido com contactas E t ligados respe-
ctivamente com o fio de retorno de cada um
dos quadros, o ficam dispostos eia harmonia
com a disposição dos quadrossior exemplo,como
se acha representado em duas fileiras. Uns
transportador E*, munido com uma barra de
contactas Ele cota um ponteiro (não repre-
sentado), por meio do qual se indica a posição
do contacto E3, tem o seu eixo de rota-
ção no caixilho corrediço E t , do maneira que
(piando se baixar qualquer dos pressores B I , a
saliencia F? da sua haste faz avançar o caixi.
lho E', vencendo a força da mola E 7

' 
e fa-

zendo com que a unha E' avance para o dento
immediato, por sobre a roda do charaa-
cuia E9.

Quando ao voltar o pressor, o movimento
ae recuo do caixilho E 5 faz com que a unha
E" obrigue a girar a roda de charnacula E",
assim como o carrete E t° (fig. H), que esttt
montado no mesmo eixo que a roda de char-
nacula

Este movimento faz avançar o caixilho E4
e transfere a barra de contactos E 3 de uni
dos contactas E t do fio de retorno para o
immediato.

Esta acção repete-se até chegar ao ultimo
contacto da mesma fileira horizontal, e a li-
bertação immediata de um pressas leva a
barra de contactos E3 para sobre uni con-
tacto de retorno E", o que faz com que tenha
Iogas a operação seguinte : a corrente atra-
vessará o soletioide E l? , soltando a unha E"
da roda de charnacula E", e estabelecendo o
contacto E% o que permitt ,.i que a corr.otte
passa pelo solonoide E ft e puxe o caixilho Et
para trás, até que a cremalheira EIS, do
transportador E*, engrene com a alavanca
E lo a qual a leva para trás.

Esta rotação faz girar o transportador E1
e leva a b irra de contactas 1 3 para sobre o
primeiro co itacto da fileira de contactas Et
immediata, ligando ao mesmo tempo os con-
tactas F.21 , que fazem com que o solenoide
liberte o contacto E u, fazendo engrenar no-
vamente a nata E 8 com a roda de charnacula
E".

Esta operação repete-se até chegar á extre-
midade da fileira correspondente á ultima
fileira da taboleta, e então, em addição ao
contacto E", o contacto de «apagar» E" li-
gar-se-ha com a barra de contactas E',
permittindo assim que a corrente passe pelo
sólenoide de «apagar» EIS (figs. 7 e 9), que
actua a tecla do «apagar» F I , fazendo passar
a corrente para as bobinas do «apagar» d da
todos os elementos da taboleta, voltando o
conjuncto á poio invisivel e deixando o
mechanismo de cominando em posição para
repetir o cyclo completo de operações.

Por conveniencia, as diffsrentC3 fileiras
podem repatir-se sobre o tambor, de fdrma
que a rotação continua deste acabará por
levar o transportador El á posição em que o
primeiro contacto da linha superior de peritos
de contacto 17. , entra em presa com E3.

O amortecedor E t° (fig. 7) serve para prolon-
gar o contacto, afina  de dar tempo sufilcien-
te para o retrocesso do transportador E do
seleccionador e para que tenha togar a «apa-
garem-se» os quadros A 3 a A4.

Um jogo de teclas de «apagar ' F acha-se
ligado, uma a cada uni dos quadros, ae ma-
aleira que qualquer dos quadros Ode «apagar.
sem manobrando a tecla correspondente, ou
então todos os quadros, actuando a tecla «com
pound, r i . Cada uma destas teclas F está
munida cota unia bobina magnetica	 e a
tecla nompoundo VI com uma bobina E", dg
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férraa que alias podem ser accionadas auto-
maticamente quando a taboleta (Ar accionada
por meio de uma fita de registro.

Estas teclas estão ligadas da maneira se,
guinte: as referencias sao a fig. 7. Os con-
tactos 141 pertencentes a uma extremidade de
cada bobina da «apagar» d, em toda a tabo-
leta, estão ligados com o conductor L, com-
mun.' a todos os quadros.

Os outros contactes M, de todas as bobi-
nas d, de cada quadro individual estão liga-
dos com conductores Lt , L10, Li00 e L1000,-ete.,
distinctos para cada quadro, e dos quaes sahe
a ligaçâo para L, através da bateria e da
respectiva tecla de «apagar». Quando se ma-
nobrar unia tecla de «apagar» F, todos os
elementos á vista no quadro correspondente
são ‘apagados», ou tornados invisiveis, em
consequencia de, pela attração das suas bobi-
nas d, fecharem as tampas f, f. A tecla F1
está disposta da maneira a effectuar o con-
tacto com todos os conductores Li a L1000 de
«apagar», que vão á taboleta, de fôrma que
quando se manobra a tecla F1 , toda a tabo-
lata se «apagará». 	 •As bobinas magneticas E 2 , para o funccio-
namento automatico, acham-se ligadas, por
meio dos conductores L2, com determinadas
molas de contacto Ci do quadro de contactes
C, de maneira a constituirem um outro meio
para «apagar» automaticamente pela manobr

i 
a

das teclas de «apagar» F, por ntermeclio da
acção do registro de papel perfurado, que se
deve empregar mais especialmente nos casas
em que se desejam «apagar» os quadros por
qualquer ordem irregular. Reconhece-se que
o seleccionador E' do quadro pôde ser mano-
brado a mão da mesma fôrma que o cylindro
ou tambor das modernas machinas de asem-
ver, permittindo assim que se possa seleccio-
nar qualquer dos quadros, sem construir as
teclas 13 1 de maneira que alias manobrem
produzindo a acção gradual ou por sacadas,
da chapa de contactos E 3 , acima descripta.
Afim de que esta manobra do seleccionador
do quadro pelo operador se passa transferir
para o registo de papel e repetir-se por meio
deste registo, existe uma serie de teclas F3,
dispostas para actuar em vasadores, como se
descreve adiante.

Os conductores Ls, L30, L30 , etc.
'
 (um para

cada elemento do quadro) sahem das barras
de contactes 13 1 do teclado, para os quadros,
e cada um delias acha-se ligado com o con-
tacto correspondente M, em cada um dos
quadros, que liga com a bobina e de exhibir,
do elemento que occupa a mesma posição re-
lativa em todos os quadros. Quando se em-
pregarem effeitos multicores, tiram-se ramaes
de conductores L9, L90

, 
etc., para os boroas

4'0, lio (veja-se a fig. 8), de interruptores K12,
manobrados simultaneamente, ou de qual-
quer outra fôrma, como se desejar. Os fios
de retorno L4, 1:43, 1.400, L4000 etc., (um para
cada lado), vão para os contactos E 1 do se-
leccionador E do quadro, cada um delias
através do selenaide correspondente K 2, por
baixo das teclas F3, de maneira tal que estas
bobinas ficam em série com aquelles fios de
retorno ; e afim de abrir os circuitos destas
bobinas existem interruptores K para as pôr
em curto circuito, nos conductores L 4, etc.,
de maneira tal que quando cites se acham
abertos, a corrente que vem por qualquer dos.
fios de retorno; atravessa o solenoide K 2 por
baixo da tecla correspondente 10, obrigando-a
a funccionar, e quando os interruptores se
acham fechados, não passa corrente alguma
pelas bobinas £2, e a tecla F3 não será accio-
nada.

Os detalhes das connexiies desta tecla F3
,estão representados na fig. 17, em que F 3 re-
presenta a tecla K2 a bobina de manobrar em
Orle, K4 a bobina de manobra automatica,
tornada activa por meio da fita de registro,
que se acha ligada a determinadas molas de
e,entaeto G. K° é o contacto do vasador. Ke

os contactas do fio de retorno. Vê-só qua Os
circuitos e os contactos se acham dispostos de.
fôrma que esta tecla funccionará automati-
camente quando operar directamente por
meio do registro de papel, por intermedio de
K4, e fará um furo com o vasalor, quando se
desejar fazer um registro, ellectuando o con-
tacto em Ks . Pôde ser posta fóra do circuito,
quando se pretenda fazer a exhibição da ta-
boleta directamente do teclado, segundo o
processo gradual ou por sacadas, sendo as
variações dos seus magnetes commandadas
pelo accionamento dos interruptores K 7, K8,
K9 , Ki0 e K", commatidando estes interrupto-
res tambem os magnetes da taboleta. Afim
de que o regulador possa ser susceptivel de
produzir um registro, que por sua vez o possa
accionar e que o faça repetir o assumpto,
palavras ou desenhos, que se tenham feito
apparecer na taboleta, ou que se tenham ge-
rado no seu teclado, existe uma fileira de va-
sadores electro-magneticos C2 (figs. 7 e 13),
cujos detalhes se mostram na fig. 16 na qual
C3 é um vasador e C4 o seu alfece, passando-se
o papel ou a outra substancia destinada ao re-
gistro C3 por baixo do vasador C.

Quando se pretender perfurar este registro,
torna-se activo o solenoide C 6, por meio de
conductores L 5, ligados com os contactos
C 17, que se veein na fig. 7, situados sobre
cada uma das teclas do teclado e ligados a
outros tantos vasa . lores C 2 quantas teclas
C 2 ha no dito teclado, de fôrma que quando
se baixar ou manobrar uma tecla, o seu vasa-
dor correspondente é accionado da maneira se-
guinte: Viu dos pulos da corrente eleetrica está
ligado com unia das extremidades do sole-
noide C 6, e o outro com a tecla B 2, de sorte
que quando se carrega esta tecla B 2, ella
completa o circuito electrico pelo solenoide
C 6, fazendo assim com que a armadura C 7,
fig. 16, seja attrallicia, atravessando o vasa-
dor C 3 o papel C 5 ou a outra substancia que
constitue o registro. Quando o circuito fôr
terrompido pelo facto de se soltar a tecla B 2,
o vasador é levantado pela mola C 8. O re-
gistro C 5 enrola-se em rolos C 9, CP, figs. 13,
14 e 15, e um tios referidos rolos et° gira por
meio cio meehaaistno de charnacula electro-
magnetico, representado no alçado de topo,
fig. 15, do quadro de contactos. O solenoide
C" está ligado com uma das extremidades dos
enrolamentos do solenoide C 5 do vasador, de
fôrma que quando se accionar um vasador, a
corrente que manobra este vasador atravessa
o solenoide Cu fazendo com que a alavaeca
C'2 seja attrahida.

Esta alavanca C 12 tem um linguais C 13,
que em conste-meneia deste movimento avança
de um dente por cima da roda de tirtruacuia.
C 14; quando qualquer dos circuitos dos vasa.-
dores fôr interrompido, a attração dessa ala-
vanca cessa, e a alavanca em mia está mon-
tado o lingueie C 13 é puxada pela tensa() da
mola C 15 para a sua posição original, e faz
gyrar de uni dente a roda de charnacula C 11.
Um electro-iman G 16 é destinado a fazer d 1-
xar de funecion ar o lingueta C 13, miando se de-
sejar. Para este fim C 16 é tornado activo per
meio de dons condiu...to pes L 7, ligados com o
commutador C 18, ti,g. 1, de maneira tal que
quando o motor electrico enrolar de novo o
registro, a bobina C 16 é magnetizada, des3a-
grenando o lingueta C 13, de fôrma que o
rolo C 10 pôde gyrar no sentida contrario;
quando fôr novamente manobrado o interru-
ptor C 18, de fôrma que a fita de registro ca-
minhe no seu sentido normal, interrompe-se
este circuito do alimentação da bobina C 16,
e o lingueta C 13 engrena novamente com a
roda de charnacula C 14.

Depois de se ter completado a perfuração
de um registro, abre-se o interruptor K 10 do
circuito dos vasadores, fig. 7,. enrola-se a fita
do registro no tambor C 9, per inttsrmedio do
electro-motor do mechanismo C 19, que se vê
na fig. 14; fecha-se o ipterruptor 14 9 de ali-

mentação da barra por baixo das molas dizil
contactes G I, e quando se faz passar a fittgi
perfurada de registro, repetir-se-ha toda
acção das teclas que se manobraram para:
effectuar aquele registro, em consequencia
da excitação das bobinas electro-magneticak
13'7, por baixo destas teclas e ligadas pelas
molas de contacto C 1, se fazer pela mesma
ordem e seque-teia que a perfuração do re-
gisto, determinando o futiccionamento destas
teclas da mesma maneira que se fossoni
actuadas a mão. Sobre o registrador ll pro-
duz-se um registo escripto a machina, do
funccionamento do teclado, quando se traba-
lhar pelo processo gradual ou por sacadas,
dispondo uma serie de alavancas porta-typos
T, fig. 12, correspondentes aos caracteres dos
pressores B 4. Para cuia alavanca por a
typo T dispoz-se um solenoide ou elecixo-iinan
TI, destinado a accionei-as, e estas bolenas
T 1 acham-se ligadas cotia os contactos respe-
ctivos C 1; a outra extremidade das mestrias
bobinas T' acha-se ligada coai o conductor
principal L, pelo interruptor T 2.

Quando se fecha este interruptor e se car-
rega uma das teclas B2 , dos caracteres, sue-
cede que o typo correspondente a esta tecla é
forçado a ir ao contacto com o papel T 3. Sobre
um montante do transportador E4 (figs. 11 e
12), está montado um tambor T i, gyrando e
movei synchronicarnento com o transportador
E2, de fórma que qualquer que seja o typo
actuado, este irá sempre bater no papel, na
posição correspondente á posição das molas
de contacto do seleccionador Et do fio de rdii
torno. O rolo de papel está montado na bobina
T9, passando o papel por cima do rolo-guiai
T6, em consequencia da rotação do tambor!,
T4 e do attricto do rolo de pressão ri

A occasião em que uma communicaçãO,'
começa a exhibir-se e em que cessa de s,W,
exhibir, é registrada por meio de um ?elogio,
Ta , construido de maneira a fazer gyrar uma,
serie de typos T 9 , em correspondencia com a
indicação dos seus ponteiros; o relogio esta
montado sobre a alavanca T10 . Existe uni.;
solenoide Tu , de fôrma que quando este 4 -,
magnetizado pelos conductores T12, em consee,'
quencia de se abaixar a tecla T12 do temptif
(figs. 7 e 9) elle attrahirá a alavanca T20,
fazendo assim imprimir o tempo sobra o bordo::
do registro impresso T3.

Quando se solta a tecla T13 de marcar O
tempo, o relogio T8 volta á sua posição nora
mal, (Ara do contacto com o papel, em cense.
quencia da tensão da mola T14.

A tecla T13 do tempo acha-se ligada moca.
nicamente com a tecla de «apagar» E', de
maneira que quando se actuar esta ultima
tecla, cila fará sempre baixar a tecla Ty3 de
marcar o tempo, fazead 'sim com que o re.
logio vá imprimir no regi e tra o tempo em que
a commirnicaeito foi eaparralaes ou deixou de
se exhibir: mas a tecla Tn 1 s marcar o tempo
pôde ser actuada sem manobrar a tecla F3 de
«apagar-.

A tecla de marcar o temnn está munida
com um solenoide Ti pur b r dita, e está
grunhem tirada com uru vriald rr T I0 , cie modo
03 poderá lazer-se feneci-ri ir quando estiver
ssn.lo ui inobrada a tabel sta nor meio do re-
gistro perfurado anteriorm t descripto.

O interruptor Z serve par.1 quando se ma-
nobrar a tecla Fl de im.:runro, elle torna
activa a bobina Zi fazendo ,I, sslhear da chapa
de contados E3 o canductor !I .!:ra tivo, de ma-
neira que, até ser aec3ona.le n interruptor de
annel T,3 , não é poss.vel faz sr apparecer sym-
bolos na taboleta.

O abaixamento da tecla do interruptor de
armei torna activo o contacto ri, fazendo cola
que o interruptor Z se feeh s. por meio da bo-
bina Z8, tornando assim ac iva a bobina T11,
por meio do conductor Z 3, e entao o apparelho -
está prompta para trabalhar.

O contacto Zi serve is r , geando a tecla de
«apagar» fer manobrada, produzindo a ente
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•ação da bobina 7. 1 , estilhem tornar activa a
bobina 7.5 , fazendo com que o contacto Z 4 se
,abra, desligando á bobina 7. 8, e permittiado
que o interruptor se abra novamente. Pôde
prixhizir-se um registro impresso, identico ao
produzido por usnaelegrapho escrevente (Tape
'Telegraph Machine), collocando bobinas nas
posições T i , P e Te, como 53 mostra, mas
estas bobinas devem conter papel com a lar-
gura apenas suficiente para registrar uma das

• lettras dó typo, e o typo do relogio. Si estas
bobinas girarem apena.s pelos movimentos da
roda de charnacula W, produzir-se-ha um re-
gistro das lettras que se tenham feito appare-
cer, ficando estas lettras em linha recta sobre
a lita ou tira de papel.

Si o papel perfurado do registro caminha
C0111 unia velocidade constante o tempo que

nmedeia etre a mareaeão de começar e a
marcaeão de sapagars sara igual ao tempo
consumido em uma d.aerminada communica-
çso ; portanto, a duraz:ão de uma communi-
vaeão é determinada pelo intervallo decorrido
entre a mame:ira da tecla de marcar o tempo
C da t ala de sapagar.e de forma que, si o
anecanismo estiver constraido para faze'
girar este registro de maneira muito exacta,

. e o regestro estiver conformado para apresei'-

. 1 ar uma tabuleta os algarismo; que represen-
• iam o tempo do dia (horas, minutos, etc.) a

tabuleta pude exercer a funceao de um reto-
gi ), em consta-meneia da exhibicão de alga-
rismos 011 111111101'03 a intervallos exactos.

a fim de que se pesa fazer funccionar a
tabuleta a distancia maior do que seria pra-
tico si tivesse de se tirar um fio de cada uma
das bobinas que accionam as teclas dos ca-
racteres, ;iodem dispor-se os meios seguintes,
pelo: quaes as teclas do teclado e os inter-
ruptores K", K 7 , 1:8, li ai e dos electro-
imaus podem ser accionados por um ou

. mais conductores. Beferindo-nos as figs. 7 e
9, aeese que ha uma bobina E%	 137, r 2 .

. h 2 situada respectivamente por baixo de cada
uma das teclas Be , F, F3 , T i3 , F t , de exhibir,
de ..apagar», de marcar o tempo, e de selec-
cionar o quadro, bobinas que são tornadas

• :reinas pelas molas do contactos collo-
cadas por cima da fita de papel do registro.
Fazendo sahir um conductor IP de cada uma
destas molas de contactos, e das bobinas dos
interruptores dos electro-imans, para um
simples jogo de peritos P de contactos (figs.18
e 7) um para cada electro-iman do
quadro de manobra principal, estes peritos
podem collocar-se distantes do quadro II prin-
cipal, ou de «retais», e os conductores L 8 que

, N ao para elle carecem de ter menor diame-
. tro, visto que a corrente que elles transpor-
( Iam carece de ser pequena, e sufficiente

apenas para manobrar a bobina magnetica
por baixo das teclas de contacto.

Si se pretender manobrar a taboleta de uma
distanria maior do que é commercialmente
praticaael com um commutador multiplo, rol-
loco em circulo os punes de contacto P, (figs.

,7 e 18) o disponho um braço rotativo P I de
contactos (figs. 7, 18 e 19) de maneira a poder
girar e assentar sobre qualquer dos parnos de
contacto le mas conservando-se normalmente
fira do contacto com cites, por meio das molas
1' 2 . Si o braço 1 girar, para tomar differentes
posições por sobre os differentes peritos P, que'
accionam n as teclas dos caracteres, e depois se
baixar de maneira a estabelecer os contactos,
os caracteres apparecerão suceessivamente

•taboleta, em virtude do accionamento das te-
clas pelas bobinas magneticas situadas por
baixo das mesmas : este movimento é commu-
ideado ao interruptor, manualmente ou por
qualquer dos processos bem couhecidos de
fazer girar o baixar uma roda com typos na
sua superficie, como as que se empregam nos
apparelhos telegraphicos escreventes, sendo o

.braço P i baixado pela bobina electro-magne-
Lica que geralmente se emprega para baixar

typo contra a superficie do papel, fazendo-se
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girar o braço pelos meios que geralmetite se
empregam para fazer girar a roda com os
typos.
• Os processos (In traesmittir, de enviar e de
fazer girar o braça de contactos são os que
geralmente se empregam nos a pparelhos tele-
graphicos escreventes e consistem em uma se-
rie de «retais» discrimimmador. 	 seciiii(birios,
que fecham 03C1l'ellitos de N . ari gS u l'elaiS » (119rt!S
ou primarios. O apparellio de transmissão ou
teclado a distancia pôde ser manobrado á
mão, ou por qualquer dos processos conheci-
dos que geralniside se empregam na manobra
dos apparelhas telegraphicos, quer por mu i0
de coriductores metallicoa directos, quer por
meio de transmissão sem lios.

O praceesa de produzir, de oparar, do en-
viar e de receber a; varias: impulse!: elaetri-
cas não faz parte do preamte invento; ha
aetualinente muitos process , )s bem ronhecidos
para accionar differentes apparellio: telegra-
phicos iinpressores, mas o que reivindiro como
de minha invenção é um commutador inul-
tiplo em connexão com unia taleilete eleetri-
ca, de forma que os p wioilos e os caracteres
que apparecem uma t abateu po.lent ser mim-
man(1ados por uns palie )s de condor:toras,
que, podem reduzir-se amua: a m ie Si se de-
sejar, as laninadas li pelem bear-se para
Ira balhar em ssrie. A eneerricce io da psea
de estabelecer o contacta (Ia latmupada. do cla-
mem° é invertida, para 0 trabalha em serie,
Isto é, o coatacto lis. 3, 5, interrom-
penda-se quando se pretende que a 'amputa
se accenda, e fecha-se quando se pretenda
que ella se apague. A lig. 20 mostra schemati-
camente a nova dispasição das ligaeões inerio-
res do eleineuto, afim	 permittir que as tam-
padas trabalhem em serie; os condriétores LM,

sahem directaineute para a lampada li, con-
tacto /m 2 , b3 está ligsdo com os roaductor,3s
L o 1.8 de fórina que, quando o elemento está
sondo exhibido, o trinco c i solta-se, pormit-
tindo que o contacto e s , Ii se abra, o quando
se manobra o elemento para se fazer desap-
parecer, os contactos h2 , h3 fscbarn•sa, pondo
assim a tampada em curto circuito.

O conjunto das 1 elementos b sobre cada
quadro A acha-s' ligado em uma snie par
mei) dos bernes 11". , li», nas caixas mios elemen-
tos, e nas costas do quadro, de maneira que,
quando todas as tampadas se apagarem, a to-
talidade dos conductores das Lenpadas (los
elementos põe-se em curto circuito, e quando
se exhibir um ou mais ele nentos, destroe-se
o curto circuito das tampadas dos elementos
em exhibição, collocandu-se assim em serie
umas com as outras, dependendo o numero
de lampadas em serie do numero de eleinen-
tos em exhibição. Afim de evitar que se pro-
duzam avarias quantia tolos o; burles estive-
rem em curto demito, installo mmm disjun-
tor representado na figura 21, que c-o;npre-
'rende a bobina N em serie com o circuito de
retorno L 4 , Lio , L ifri , I.43 ), vindo das bobi-
nas de exibição c, estando limados os bernes
N i e N 2 com urna origem de corrente electrica,
e N i por intermedio da. reeisSencia N i , e da
serie de lampadas k do elemento G, earn o ou-
tro polo da origem de corrente, de fórma que,
quando a armadura N i do interruptor está
sobre os contactos N i , N3 , a corrente electrica
pode passar pelas tampadas. Então, (piando
os elementos se exibirem, pelo frinceionamento
de suas teclas de contacto, 03 differentes ele-
mentos que se desejar accionarão os seus con-
tactos, e destruirão o curto circuito de cada
um dos seus circuitos da tampada, passanoo
a corrente para o fio de retorno, e puxando
para cima a haste N s até ficar travada pelo
trinco N0, e a mola isi; puxará a armadura
Ni para os seus contactes M i , I418, sendo o mo-
vimento ligeiramente retardado por meio do.
amortecedor N 8 , de fórma que não haverá
risco de o interruptor N i fechar o circuito
principal antes dos elementos terem acciona-
dos os seus contactos,
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Depois, quando se «apagar» a taboleta,
bobina N e é tornada activa pelo circuito de
«apagar» 1. 4 °,1.400 ,1,4000, o trinco N8 afasta.-
se, permittindo que a haste N 5 caia, abrindo
assim rapidamente o circuito principal antes
de todos os iiiterruptores dos elementos se
terem fechado ; o amortecedor N 8 é cons-
truido de forma que não demora a abertura
do interruptor. As taboletas electricas são
geralmente accionadas por circuitos com po-
tenc . al constante, e a resistericia N3 e os in-
terruptores, c nistitueni meios para regular a
fluxo da corren p pelas tampadas do elentento
e impad•m que estas sejam avariadas pela
sobrecarga.

Pela inspocção do monogramma va-sa que
se empregam apenas la elemantos para for-
mar o algarismo 1, e que a l o ura I carece de
Is elementas e a lettra II do maximo numero
de 31 ; as outras lettras carecem de quanti-
dades intermadias, e é evidente que deve
haver resist e ncins compansadora ,.. para egua-
lar a resistericia de 31-14-17 lampadaa, e
sambam mudos para introduzir esta resistencia
pai. 17 gruo sticeessivos, de maneira a com-
pensar as (inferentes combinações intermedias
de tampadas que se podem empregar. N 3 re-
presenta uma resistencia istual a 17 tampadas,
Nto represeuta unia das differentes bobinas
magnet iras susceptivel de levar os braços Nii
ao contacto com a resistencia N 3, vencendo a
t.211`;ã0 da inala Ns , e ficam retidas pelos
trincos N' i ; as babinas N i° estão ligadas com
um num sro de barras correspondentes do
teclado, (fies. 7, 9 e 10`,V, confirme a resisten-
cia puta rmia unia dessas bar-
ras, da mesma fôrma que as bobinas de
fixação nos elementas anteriormente descri-
tos, e o abaixamento de uma tecla de tun
dos caracteres estt disposto de maneira a
seleccionar um interruptor de resistencia, de
fôrma a introduzir a rosistencia correcta, SUF..
ceptivel de compensar a variaeão do numero
de lampadas empregadas na exhihiçao de
maneira que permanece constante a resisten-
cia no circuito da tampada.

Bobinas magnelicas N u (fig. 21) estão liga-
das ao circuito de 0 apagar » Li , Lio , Lio%

Iam, de forma que quando se « apagar » a
ta.boleta, o hirte° N is solta o braço N ii , per-
mitaindo assim que a mola N' t afaste o braço
NU do contracto coni a resistancia N. Para
cada quadra existe um disjuntor, e o co-
mutador de resistencias tuultipla.s represen-
tado na fig. 21.

Em logar de dispor as resistencias N 3 como
accessorio distincto, 1).4:50 empreear 17, ou
outro numero apropriado de elementos em
cada quadro, em addiçao aos 51 necessarios
para a exhibição, não se utilizando estes ele-
mentos addicionaes para o fim de exhibição
(e por isso se chamam elemsntos cegos), e
nesse raso elles podem conter resistencias de
aquecimento de fio ent lagar das lanipatias h,
OU então podem adaptar-se para a exhibiçao
de cercaduras ou de ornamentos, devendo
entender-se que se devem manobrar apenas
os sufficientes para conservai . constante a re-
sistencia do circuito, addicionados, de cada
vez, aos elementos do guia iro de que se carece
para a exhibieão da palavra ou symbalo que se
deseja.

Reivindicações:
um apparelha para exhibir annunclos

ou cousas semalhantes. da' e;pacie que so,
descreve, que comprehende lima sério do.
quadros ou t agrupamentos dos mesmos, cada
um constituido por um corto numero de ele-
mentos actuados electricamen te para exhibi:-
çãode dia ou de noit e , monta(' os em uni stip-
porte e meios reguladores que camprehenderni
seleccionador de quadro ou de grupa, mui
mecanismo de «apagar», e um teclado dal
contactos actuado a mão ou por meio do unt'
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fita de registro, para seleccionar as lettras
desenhos que devem apparecer no quadro
para actuar o seleccionador do quadro, e o
mecanismo de «apagar», afim de fazer com
que appareça ou desappareça, o annuncio ou
cousa ideptiza, na referida série de quadros
ou agrupamentos;

2a, um apparelho como na primeira reivin-
dicação em que os elementos de um mono-
eramina se acham dispostos .como se descreve,
com referencia á fig. 1 dos desenhos;

3° um apparelho como na primeira reivin-
dicação em que cada elemento de exhibição
do quadro ou grupo é completo e indepen-
dente, e comprehende tampas moveis ou val-
vulas, um mecanismo para actuar as referi-
das tampas ou valvulas, e uma /ampada para
exhibições nocturnas, essencialmente corro se
descreve ;

4" um apparelho como na terceira reivin-
dicaão, em que a lampada se accende e se
apaga em conformidade com o movimento das
tampas;

5°, um apparelho como na terceira reivin-
dicação em que o elemento comprehende um
certo numero de tampas com differentes cores
para o fim de produzir effeitos de mudanças
de cores dos annuncios, etc., essencialmente
como se descreve ;

6, um apparelho como na terceira reinvindi-
cação, em que as tampas ou valvulas moveis
se podem prender, quando na posição de expo-
sição, de fôrma que não se consome corrrente
electrica para as conservar nas suas posições
tanto na correspondente ao periodo de expo-
sição como ao de não exposição ;

ia, um apparelho como na primeira reivin-
dicação, em que o acto de estabelecer e de
interromper o circuito da lampada de cada
elemento e commandado pelo funccionamento
de duas funcções magneticas independentes ;

8', um apparelho como na primeira reivin-
dicação. em que os meios reguladores come
prebendara um teclado de contactos, que con-.
áste em um certo numero de barras de con-
tacto e urna serie de teclas, cada urna das
quaes teclas está munida com um electro-
imate sendo estes electro-imans commandados
actuando as teclas a mão, ou por meio de
urna fita de registro essencialmeute como se
descreve ;

9', um apparelho como na primeira e oi-
tava reivindicações, em que o seleccionador
do quadro comprehende um machinismo
automatico, interinedio ao teclado e aos qua-
dros, o qual põe ca- a quadro su:.cessivamente
ein communicação cum o teclado, de maneira
a fazer com que appareça em qualquer qua-
dro da serie uma determinada lettra ou
eymbolo, conforme ter determinado pelo fan-
e:amamento do seleccionador

10, um apparelho como na 1' e 8' reivindi
cações em que o teclado se acha munido, com
uma serie addicional de teclas para a sele-
cção dos quadros á vontade;

11, um apparelho como na 0' reivindicação,
em que o mecanismo antomatico indica a
posição do quadro particular seleccionado,
essencialmente como e para o fim descripto;

12, um apparelho como na 1" e 8' reivindi-
cações, em que o teclado está munido ou liga
com vasadores, actuado por meio das te-
clas para produzir uma fita de registro per-
furada, destinada ao fumaccionainento auto-
matico da mesma tecla, essencialineute como
se descreve;

13, em um apparelho como na 1' reivindi-
cação, a combinação do mecanismo regulador,
cá' um mecanismo de tempos, por meio do
qual o momento de exhibir e o momento « de
apagar » um annuncio ou cousa analoga são
impressos em um registro;

14, um mecanismo registador como na 12
reivindicação, em que, pelo funccionamento
apropriado da tecla dos tempos e da tecla

>ode apagar», se regulam os momentos em quea ellubigao deve começar e terminar ;

15, um apparelho como na primeira reivin-
dicação em que o mecanismo «de apagar»
comprehende uma série de teclas «de apagar»,
ou disposições identicas, por meio das quaes
se podem «apagar» os annuncios ou analogos
que apparecem na* série de quadros, ou um
ou mais caracteres são «apagados» de um
quadro ou grupo individual; essencialmente
da fôrma e para os fins descrnatos;

16, um apparelho como na primeira reivin-
dicação, em que o apparelho operativo, collo-
cado na proximidade da taboleta, se acha
disposto e ligado de maneira a se poder ma-
nobrar á distancia, por meio de um inter-
ruptor seleccionador., actuado pelos meios te-
legraphicos conhecidos;

17, um apparelho como nas reivindicações
precedentes, em que as larnpadas se acham
ligadas em série em cada quadro ou grupo,
em combinação com uma derivação para cada
lampada, e meios para introduzir resistencias
proeorcionadas ao numere de lampadas em
derivação;

18, um apparelho para exhibir annuncios,
avisos, ou transmittir communicações, tanto
de dia como de noite ; essencialmente como
se descreve e está representado nos desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1911.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

1V'. 6.901 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brasil para «aperfeiçoamentos
em balizas», invenção de leinoci Gallego, do-
miciliado em Buenos Aires, Republica Ar-
gentina

O invento que adeante vae descripto com-
prebende uma meditada modificação ao que
até hoje se tem empregado nas praticas de
agrimensura, sondo mais vantajosa entre
outras cousas no seguinte facil transporte e
poder augmentar o seu comprimento sem tra-
balho e com inteira solidez.

Relacionando o curso da descripção com os
desenhos annexos, temos que: fig. 3, representa
uma vista da baliza macho ; fig. 2 uma secção
da mesma ; fige 3, uma vista da baliza femea ;
fig. 4, uma seceão longitudinal da mesma
fig. 5, uma secção parcial da baliza macho,
augmentada para assignalar seu parafuso
fig. 6, uma c da mesma ; fig. 7, a secção
da baliza femea, com a rosca e fig. 8, trina
secc.ão parcial eia baliza femea, augmentada,
para mostrar em detalhe sua rosca.

Do que ahi fica dito se deprebende que as
balizas construirias de accórdo com o presente
invento comporeze-bão de secções amoviveis,
operando uma dessas seri:eles como macho e
outras como remitas, para mie, artieulatlas ou
ajustadas entre si vonveneintemeaste, possam
augmentar á vontade as ditnensões longitudi-
naes das balizas.

O elemento seccional macho, fig. 2, tem em
uma extremidade uma armação metallica,
que termina em ponta b para poder fixal-a ou
craval-a no solo; esta c se adapta ao
carpo cylindrico a pela disposição e; por sua
vez, o cylindro a termina em outro extremo
por um parafuso d, que se acha collocado
dentro de um tubo metallico e.

A secção femea, fig. 4, consta lambem de
um corpo cylindrico f, que tem em um dos
seus extremos urna rosca g de igual (liame() e
comprimento ao parafuso d do elemento ma-
cho; o outro extremo da secção femea tem
um parafuso h encerrado pelo tubo i.

Para armar as balizas bastará pois apara-
fusar no parafuso do elemento .macho uma
secção femea, á qual se seguirá outra macho
e assim por deinite.

O tubo metallico, que epcerra cada para-
fuso, serve para augmentar a solidez das
uniões e tambem para proteger o parafuso
contra os choques que possa receber durante o
transporte.	 •

Pontos e caracteres constitutivos da inven.-
çã,o:

De.scripta a invenção, o requerente declara
como de sua exclusiva propriedade:

1°,aperfeiçoamentos introduzidos em balizas,
o facto de coustruil-as por secções de modo
que se possa augmentar cii diminuir os cum-
primentos das balizas, apenas accrescentando
ou retirando suas secções componentes ; tudo
tal como acima se descreve;

2°, aperfeiçoamentos introduzidos em bali-
zas, de accôrdo cem o ponto 1, o facto de se
articularem as secções das balizas, medi-
ante parafusos e rosca, dispondo-se o para-
fuso de uma secção dentro da rosca da secção
contigua ; tudo como acima se descreve;

3°, aperfeiçoamentos introduzidos em bali-
zas, de accôrdo cem os pontos 4 e 2, o facto
de proteger o parafuso de articulação de cada
secção, por um tubo m atallico, afim de au-
gmentar a solidez da baliza e para proteger o
parafuso contra os golpes ou choques extdrio-
res durante o transport ,; tudo disposto de ao-
cerdo com a descripção precedente e com os
desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 20 de rovembro de 1911.
— Como procuradores, Moura d. Wilson.

e , 6.902_3frmnrial	 intivo de um pedidO
de privilegio na R . I	 dos Estados Uni-
dos do Brasil para •lçoamentos em e
relativos a apparelbo.c p». a elevar agua»,
invenção de •'idnel ; ! lnh Bates e Charles
Bates, ingleses, co 9 .. ''teres de moinho:,
domiciliados emLondres

Esta invenção diz reeneito a aperfeiçoa,
mentos em e relativos a .aearehos para ele-
var agua, e refere-se a apparelhos do ge-
nero daquellee em que se eleva a agua e Se
obtem um fluxo constante por meio de vasi-
lhas, nas quaes a agna é aspirada por suc-
ção e em cujos apparellee o tubo de suppri-
mento, aflui de augmeni a- a força aspirante,
é intervalladamente provida de valvulas de
contra-retorno.

A presente invenção tem por fim prover o
trabalho automat ice dee apparelhos desta
classe e, de uni modo geral, aperfeiçoar-lhes
a efficiencia

De accordo com a invenção, empregamos
duas vasilhas de constrac elo e disposição co-
nhecidas. de secção trane, ersal circular e dis-
postas, de prefereecie. enn os dons eixos .
maiores inclinados para o plano vertical, e li-
gadas, por meio de um tubo em espiral ou
serpentina, com o Co de supprimente.
tubos de sie primenta são ligados ás vasilhas
ao meio ou perto do rii:ea de seu compre,
mento, e na ,: extrètnidales superiores as ease
lhas são ligadas, por um tubo, com a fonte de
sucção, e na extremidade inferior são pro-
vidas de um tubo de da-einem.

A agua, quando desci rearada, é dividida em
duas preme, a maior das quaes é empregada
para qualquer fim que se deseje, ao passo que
a menor é imprecada para actuar um motor
hydranlito diereto para tocar uma bamba,
por meio da qual se produz a desejada sucção
nas vasilhas. Afim de tiritar o apparellio in-

•teiramente automatico, prov mos um disposi-
tivo regulalor, por meia do qual se esvaeiam
alternativamente as %adiras e se permitte
escoamento da agua nellas contida. O dispo-
sitivo regulador comprehende um corpa rota-
tivo, tendo portas ou aberturas apropriadas
que, em combinação com outras portas ou
aberturas em dous corpos fixos, servem para
effectuar a desejada regulação da sucção e da
descarga. O corpo movei pôde ser actuado por
dispositivos regulados por bola, dispostos den-
tro das vasilhas de sucção, mas., si se quiser,
_pôde ser actuado por uma bola disposta • em
vasilhas abertas intermadiarias, em que as
vasilhas de sucção descarregam seus c,ontetl-
dos.
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Collocam-se tubos ou c,onnexões apropriadas
entre o regulador e as vasilhas.
• Para que melhor se possa comprehender a
invenção, juntamos os desenhos em que: fig. i"
é uma elevação lateral de urna iustallação re-
presentando a invenção; fig. 2 uma elevação
de frente com certas partes omittidas: fig. 3
uma elevação da peça movei do regulador;
fig. 4 uma secção pela linha AA, fig. 3; e
fig. 5. uma elevação de uma das peças fixas
do regulador.
• Em referencia aos desenhos annexos, a,a 1 .
'indicam as vasilhas a que é impellida a agua,
e que são inclinadas para o plano vertical,
como se vè. b indica um tubo espiral ou ser-
pentina, ligando as vasilhas com tubo de sup-
primento bt , que é provido intervalladamente
com valvulas de contra-retorno,não represen-
tadas.

O tubo b em sua extremidade superior
é dividido em dous ramos, cada qual ligado a
uma vasilha a,al, mais ou menos no meio do
comprimento da mesma. Ligados á extremi-
dade de cada vasilha ags t, lia tubos de escoa-

i mento c, regulados por meio de torneiras ou
valsadas d.dt representa um tubo de descar-
ga, de que se prova um para cada vasilha
a,ai , e é unido á, parte inferior da dita va-
silha.

Uma tarracha c12 está próvida em cada
uma das vasilhas, por mero da qual uma
destas póan ser retirada do trabalho, quando
se quiser. Para que o apparelho seja inteira-
mente antomatico em sua acção, provemos uns
dispositivo que, para o fim de sua identifica-
ção, é aqui referido como uru «regulador», e
cuja funcção é regular a extracção do ar das
vasilhas, o a entrada e sabida da agua das
mesmas.

O referido dispositivo, em sua fim-ma mais
simples o tal como applicado a uma in-
stallação, que comprehenda só duas vasilhas
como a,a , , comprehende um corpo circulas' e,
disposto entre dons corpos fixos et, um dos
quaes é provido com um pé ou base conve-
niente, por meio da qual pôde o regulador
ser assentado sobre um supporte adequado.

As partes podem ser convenientemente con-
servadas juntas, por meio de uma cavilha ou
estai f, provido em cada extremidade com por-
cas p, entre as quaes e as faces exteriores dos
corpos fixos se interpilun molas helicoidaes g.
Os corpos c ! são providos de perfurações, como
semostra, e dessas perfurações h, são pro-
vidas para a passagem do ar, ao passo que as
perfurações i, it permittem a passagem da
agua. O corpo movei e é tambem provido de
ama serie de perfurações, das quaes j, j, ser-
vem para a passagem da agua, e k, 10 põem as
vasilhas a, a' em communicação com a fonte
de sucção. Em add:ç10 ás perfurações, ha as
passagens ou conductos de ar 1, 9, que só par-
cialmente se prolongam pelo corpo e, e então
cada um se communica com uma passagem P.
Quando as partes estilo reunidas pelo movi-
mento, semelhante ao de relogio, do disco e, a
perfuração j do dito disco vae coincidir com a
perfuração i, do disco c'. O mesmo movimento
faz a abertura k do disco e coincidir com a
abertura h, do disco e', coinciiindo. o abertura
1 com a abertura h.

Por este meio s a vasilha que na 'amasia°
descarrega* agua é collocada em communica-
ção com a atmosphera, de modo que não ha
obstaculo algum para o prompto fluxo da dita
agua, sendo interrompida a sucção da dita
vasilha e aberta i descarga.

.Simultaneamente com a operação supra, a
outra vasilha Ó posta em communicação coei o
apparellio óts sucção e o ar é' previamente ex-
trairitio da vaailha, que de novo se enche de
agua.	 •• Esta ultima operação se effectua em razão
da abertura lí vir coincidir com a abertura
ht do disco et . As varias portas ou aberturas
4s partes e, c são postas em • çommunicação

•

sista em que, ao mesmo tempo que units
quantidade de fios de algodão passa por,
um ou mais banhos de parafina ou da
stearina dispostos uns depois do outros,I
introduz-se uma só fita de madeira, de,
espessura correspondente ao desejado'.
artigo de manufactura, entre os fios. De-
pois disso, esse palito preparado tem de'
passar por uma corrente de ar.frio,. afinai
de endurecer a parafina ou stearma, e
em seguida é enrolado em uma bobina.
Afinal, o palito é desenrolado e cortado
em pedaços de comprimento convenien-
te, que são então, de qualquer modo co-
nhecido, providos de uma composição de
ignição.

O processo pôde, por exemplo, ser
executado em urna machina do typo
schernaticarhente representado no dese-
nho annexo.

As fitas de madeira a. produzida dal
~eira que se quiser, são enroladas em
uma bobina b na rnachina e os fios do,
algodão são 'lambem desenrolados nas
bobinas ou cylindros c. Faz-se passar:
um numero conveniente de fios. junta-
mente com uma das fitas de mac..eira in-
troduzida entre alies, através de um cri-
ficio d, de tamanho e fôrma convenien-
tes, para uma vasilha contendo parafina!
ou stearina derretida ou semelhante, e
retirar-se por uni orificio semelhante f,
de calibre algum tanto maior, no lado
posterior da vasilha.

Para conseguir-se palitos de phospho-
ros com espessura e lizura uniformes,
alies teem de passar por uma serio de
banhos de parafina ou stearina, dispos-
tos uns depois de outros, e cujas vasi-
lhas são successivamente providas de
orificios cada vez maiores.
• Dos banhos, passam as fitas por uma I

'corrente de ar frio, que torna a stearina,
etc., promptamenfe endurecida, em uma
bobina g, onde são enroladas. Em se-
guida as fitas são, pela maneira cunhe-
eida, cortadas em pedaços de cumpri- 1
mento adequado, que, como se usa, são
providos de cabeça do ignição.

Os phospboros manufacturados de ac-
côrdo com o methodo descripto adqui- •
rem as mesmas vantagens dos de nadei- I
ra, quanto á resistencia e perigo de in-
cendio, sem iier.li,rent a lisura e o as-
pacto delicado C .1.3 phosphoros do céra !
communs.

Em resumo, são os seguintes os pon-
tos e caracteres constitutivos da in-
venção.

1) Methodo aperfeiçoado para a ma-
nufactura de palitos para phosphoros do
cêra, caracterizado pelo facto de que
uma só fita de madeira, de espessura
conveniente, é introduzida entre uma
quantidade de fios de algodão e junta-
mente com esses fios passada por um
banho de stearina, parafina ou seme-
lhante, depois do que passa-se uma
corrente do ar frio, e o palito de phos-
piloro assim produzido é enrolado em
uma bobina afim do ser, do maneira co-.
nhecida, cortado cru comprimentos con-
venientes e provido de composição de
ignição.

•2) Um methodo para a manufactuta
de phosphoros de cêra, concernente 'á
reivindicaçãe 1), caracterizado pelo
cto de que as -fitas de madeira; junta.
menta com os fios do algodão, 'são pas-
sadas por' urna série de banhas, dispos;
tos uns depois de outros o providos 'da
orificios, de tamanho cada vez' ma.iON't
através dos ritmes o palito tem de passar:,

-3) Phosphoroa 'de cêra 'manufactura.- t
dos segundo o ~bodo exposto nas,'

•reivindicações 1) e 2).
. Rio de Janeiro, 30 de agosto kiçs

palitos para phosp,horos de céra, com- e..—COP19 procuradmajoura •
—lie 401'	 ,-----..à.'ébk...~.7.5.—azágiatiuméLinomisoanta-landimma

com o esgotador e as vasilhas a, at; por meio
dos tubos mont,me,m3, descarregando a agua
doa tubos mi em um reservatorio ou tanque,
indicado por n, de onde 6 levada, pelos tubos
o, para o motor ou turbinap, que toca a bom-
ba g para a caixa de escoamento r, cujos tu-
bos 7215 SãO ligados.

Além do tubo o, ha urna segunda e,onnexão
0 1 , pela qual urna certa porção de agua das
vasilhas a,at é utilizada para outros fins que
não os da installaçã,o.

Pôde provér-se uma valvula ot no tubo o,
pela qual se possa interromper, quando se
quiser, o supprimento para o motor.

Para que o trabalho do membro e possa ser
effectuado automaticamente, provemos o dito
membro com estais ou projecções periphericas
s, que se ligam operativamente com boias,quer
na vasilha a, a J. , como se vê na fig. 1, quer
em vasilhas separadas, não representadas,
nas quaes as vasilhas a, a I descarregas' seus
conteudos, e das quaes estes correm para o
receptaculo n. Uma forma simples dessa dis-
posição, tal como se acaba de descrever, pôde
comprehender uma baia x mantida pela agua
da vasilha, que, porém, urna vez esvasiada a
vasilha, se põe em contacto com a extremidade
superior de urna haste t, que se projecta atra-
vés do fundo da vasilha e que, assim compri-
mida e actuando sobre uma alavanca ou sys-
ma de alavanca te, gira o disco c. Podemos,
no entanto, empregar outra qualquer dispo-
sição para effectuar o movimento desejado do
disco c. -

Tendo assim descripto e determinado a na-
tureza da invenção e o modo de se a praticar,
declaramos que são os seguintes 03 seus:

Pontos e 'caracteres constitutivos
1°, cru apparelho do typo especificado,melos

para regular a extracção do ar das vasilhas
esvasiadas, e a entrada e a sahida da agua
das mesmas, substancialmente como se de-
screveu;

20, appa relho do typo especificado, con-
struido, disposto e funccionando substancial-
mente como se descreveu e se ilustrou.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1911. —
Como procuradoras, Moura &

N. 6.903 — Memorial descriptivo de um
pedido de privilegio na Republica dos

'Estados Unidos do Brazil, para Um
methodo aperfeiçoado sara fazer pa-
litos para phosphoros de eêra . Inven-
ção de Theodor Lar/4 engenheiro, do-
micilia,do na Finlandia.
E' sabido que a maioria dos povos tem

grande necessidade principalmente de
phosphoros de cêra que, como se sabe,
são feitos de finos fios de algodão reves-
tidos de stearina, parafina ou semelhan-
te e em seguida cortados em compri-
mentos convenientes e providos de uma
composição de ignição.

Taes phosphoros de cêra teem, no em-
tanto, certos inconvenientes, dentre os
quaes se pôde fazer especial menção o
de, uma vez accesos, dobrarem-se facil-
mente, devido ao amollecimento dos fios
de algodão; sobretudo nos climas tro-
picaes, onde a cêra, em virtude da alta
temperatura, perde a sua consistencia
solida. Assim elles logo se quebram e
tornam-se imprestaveis. Além disso são
arriscados- a produzir incendios, já por-
que, quando apagados, o fio de algodão
se conserva incandescente, já porque a
cabeça de • ignição muitas vezes salta
ainda incandescente. . 	 • .
. 'Pela .presente invenção removem-ao
todos esses inconvenientes,- substituin-
do-se parte'dós fios-de algodão-por uma
simples fita de madeira impregnada, de
convenientes dimensões.

O methodo aperfeiçoado para fazer oa
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N. 6.903 - Memorial descriptivo de um
pedido de privilegio na Republica dos
Estados Unidos do Brazil, para c Ma-
china para fazer cabos, cordas, cordões
e semelhantes». invenção de Vicente
Scappatierio, cidadão norte-americano,
industrial e residente em New-York
(America do Norte).

Refere-se a invenção á machinas de
fazer cordas, cabos ou cordões, e espe-
cialmente a machinas de torcer fios afim
de produzir cordas, cabos ou cordões tor-
a idos.

O fim principal é fornecer urna machi-
na em que muitos fios e enchimentos po-
dem ser torcidos para a formação de
cordões ou cordas, durante a operação
continua da machina. Outro fim é for-
'tocar urna machina em que o cordão ou
corda acabada, quando torcida, é estirada
e enrolada sobre urna bobina dobadora,
que é simultaneamente actuada durante
a operação da machina.

Nos desenhos : fig. 1 é elevação lateral
da machina construida de accordo com
a invenção ; fig. 2 elevação terminal da
mesma ; fig. 3 vista em secção longitudi-
nal vertical pela linha 3-3 da fig. 1 ; fig. 4
vista do plano de topo, e fig. a vista se-
acionai em detalhe pela linha 5-5 da
fig. 1.

A machina comprehende uma base 10,
sobre que se assenta uma armação 11 em
forma de U invertido, cujas extremidades
são providas de pés voltados para féra
12, que se prendem á base 10. Montada
na parte connectora transversal media da
armação 11, em seu centro, ha urna haste
vertical bea 13 de um dispositivo em
férula de garfo, giratorio, 14, sendo a
dita haste 13 montada na parte central
fixa 15, sendo a mesma provida de bra-
ços de supporta levados para fóra e vol-
tados para baixo (16), que são fixos na
parte connectora transversal . da dita ar-
mação 11, e fixada na haste 13 anima da
parte connectora transversal da dita ar-
mação ha uma roda dentada 17, sobro
a qual trabalha uma corrente de trans-
missão 18, operada pelo mecanismo mo-
tor ora descripto.

Montadas nos braços do dispositivo em
forma de garfo 14 e delia destacaveis es-
tão as extremidades do fuso 19, manten-
do o carretel ou bobina de enrolamento
20, sendo uma dessas extremidades pro-
vida de unia roda dentada 21, engajada
pela mola retentora de lingueta 22 pivo-
ada na roda dentada 23, frouxamente

montada na dita extremidade de fuso do
ea ”retei de enrolamento, e sobre a roda
deutada frouxa 23 trabalha uma corrente
sem fim 24, .trabalhando a mesma trom-
be m sobre a roda dentada 25, fixada na
catioça do fuso 26, montada nos man-
caos pendentes 21 praticados no dispo-
sitivo em forma de garfo 14, sendo o
lado opprs.io da cabeça do fuso 26 pro-
vido de uma engrenagem conica 28, en-
g renando com um rotrete conico 29 fixa-

na earte central fixa 15. de modo que
g irando o referido dispositivo 14, a bo-
tinia dobadora será movida na direcção
para enrolamanto da corda, cabo ou cor-
dão ;iene acabado, o qual é feito ou pro-
duzido da maneira ora descripta, na ope-
ra-rio da machina.

Á uni lado da armação 11 e fixado na
ba-t, 10, levanta-se perpendicularmente
o suppore 30, sendo O mesmo provido

travessas que se estendem lateral-
mente 31, providas em suas extremidades
? . vres com mangas supportadoras em ali-
-Aaniento 32, em que se ajusta o eixo
,ioterinediario 33, sondo o mesmo pro-
vido na extremidade superior com a roda
dentada 34, sobre a qual trabalha a cor-

,,rente 18, sendo o eixo intermediaria 33_
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accionado pelo eixo motor 85, tendo fixa-
da neste em sua extremidade inferior
uma engrenagem conica 36, engrenando
com o rodete conico 37 fixado no eixo in-
termediario 33, sendo o eixo motor
accionado por meio quer de uma mani-
Valia, quer de qualquer outra fonte con-
veniente de força, como seja um motor.

Superpostas á armação 10, nos lados
oppostos da armação 11, ha mesas gira-
torias em forma circular 39, sendo as
mesmas centralmente fixadas em cabe-
ças 40 de fusos rotativos 41, montados
em mancaes'centraes 42 do supportes 43
fixados na base 10 em alinhamento umas
com as outras, sendo os fusos rotativos
41 providos com rodas dentadas 44, so-
bre as quaes trabalha a corrente dentada
sem fim 45, de modo que pela rotação de
um fuso o outro fuso é simultaneamente
rodado com elle para girar as mesas rota-
tivas 39. Um dos fusos rotativos 41 na
extremidade inferior é provido com roda
dentada 46, sobre a qual trabalha a cor-
rente dentada sem fim 47, trabalhando
a mesma tambren sobre a roda dentada
48 fixada na extremidade inferior do eixo
interrnediario 33, pelo que o movimento
rotativo será transmittido deste para os
ditos fusos rotativos 41 para a movi-
mentação das mesas giratorias.

Fixadas e levantando-so nas mesas
giratorias 39 ha as armIções de guia sub-
stancialmente em férma de V invertido
49 providas de projecções de guia, pen-
dentes do centro; 50, pelas .quaes passam
os fios centraes de enchimento e exterio-
res de enrolamento, 51 e 52 respectiva-
mente, sendo os mesmos normalmente
enrolados sobre bobinas 53, supportadas
rotativamente sobre os maneaes de carre-
tel 54 fixados e levantando-se nas faces
superiores das mesas giratqrias 33 sendo
.os mancaes de carretel 54 construidos de
fórma a permittir que nelles se montem
e se desmontem os carroteis ou bo-
binas.

Dispostos em alinhamento com as pro-
-jeoções de guia 50 e abaixo dos mesmos
ta os guias tubulares rentraes 55, pro-
vidos em suas extremidades superiores
•com as cabeças cai fdirma de disco 56,
fios de alimentação 51, sendo movidos
atravez dos ditos guias tubulares 55, que
são supportados por meio de tripeças 57
fixadas e levantando-se nas mesas gi-
ratorias 39, no 'centro destas, sendo as
cabeças em fôrma de disco 56 providas
perto de suas periplierias com perfura-
ções de guia 58. tendo orificios de en-
trada 59 abrindo pelas peripherias das
ditas cabeças para a introducção de fios
de enrolamento 52 nas ditas perfurações
de guia 58.

Fixada entre 'os bordos da armação 11,
no meio da mesma, lia unia barra trans-
versal 60, a que se fixa uma barra movei
61, sendo a mesma provida nas extremi-
dades oppostas com proje pções de guia
pendentes 62. pelos (pules passam os fios
de alimentação e de cobertura 51 e 52,
quando provindo das mesas . giratorias 39,
durante o torcimento por cilas feito con-
junetamente.

Os fios torcidos 51 e 52 são levados
juntamente por meio do tubo collector
63, fixados e levantando-se do centro da
barra inovei 61, sendo o tubo 63 provido
em pontos (liame( vai nente uppostos com
orificios de guia convergindo perpendi-
cularmente 64, entrecortando-se um ao
outro na extremidade livro superior dp
tubo collector 63, para nelle formar-se
uma abertura unica 65, sendo os fios 51
e 52 conduzidos junctamente pelo tubo
collector 63 e depois passados sobre o
carretel de torcimento rotativo 66 fixado
no fuso 67 montado nos mancaes 68 fi-
xados e pendentes na parte connectora
transversal da armação 11, sendo o fuso
67, provido em :uma extremidade com a

-
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roda dentada 69, sobre a Qual trabalha
a corrente sem fim '70, trabalhando a,
mesma tambem sobre a roda .dentada 711,!
fixada a uma extremidade do fuso in-:
termediario 72 montado em um dos man-:
caes 68, e supporta 73 fixado e pendente:
na parte connectora transversal da ar-
mação 11, sendo a extremidade opposta,
do fuso intermediario 72 provida de en-
grenagem conica 74 engrenando com o
rodete 75 fixado na haste 15ca 13, sendo
o fio quando se está desenrolando do car-
retel de torcimento 66, alimentado per-
pendicularmente pela haste ôca 13 no,
carretel de enrolamento 20. Os fios 51"
e 52 são torcidos antes de ser alimenta-,,
dos pelo tubo collector 63, o que faz com
que os fios 51 e 52 sejam conduzidos jun-
tamente em um unico cordão de corda
ou cabo em formação. sendo este estirado
pelo carretel de estiramento 66, e é re-
tirado do mesmo para enrolar-se no'
carretel de enrolamento 20, e depois será
torcido durante o estado de tensão ou
estirado, pelo que o cordão unia°, quando
enrolado, está acabado.

O lingueta 22, montado na roda den-
tada 23 e engrenando com a roda den-
tada 21, é empregado para evitar a poss.'
sibilidade de partir-se o cordão torcido
durante o seu enrolamento no respectivo
carretel 20, si occorrer o excessivo es-
tiramento do cordão pela maehina, sendo
o carretel de enrolamento 20 capaz da:
prompta e rapidamente remover do dis-
positivo em fóruns de garfo 11, depois
de completo enrolamento, o cordão do'
corda ou cabo nelle torcido.

Assim descripta e illustrada a invenção,
declaramos que são os seguintes os seus:

Pontos e caracteres constitutivos:
1° ... mai:flana de fazer corda, cabo

cordão, comprehendendo base, armação
levantando-se desta, dispositivo em for-
ma de garfo rotativo, montado na arma-;
ção, • carretel ou bobina . de enrolamento
supportado no dispositivo, meios motores,
para girar o dispositivo, COLLIICXUB entre
os meios motores e o carretel para girar,
o mesmo durante a rotação do disposi-
tivo, mesas giratorias dispostas abaixo
do dispositivo nos lados oppostos da ar-
mação, connexões entre as mesas gira-
Lonas e meios motores para mover as'
ditas mesas, mantenedores de fios de en-
chimento e de cobertura conduzidos pelas
mesas, meios de guia supportados sobre
as mesas para girar os fios por altas ali-.
ilimitados, e meios de conectar interpos-
tos entre o carretel ou bobina de enrola-
mento e meios de guia para conduzir,
juntamente os fios antes de enrolal-os no
carretel de enrolamento.

-machina de fazer corda, cabo ou
cordão, comprehendendo base, armação
levantando-se desta, dispositive em for-
ma de garfo rotativo, montado na arma-
ção, carretai ou bobina de enrolamento
supportados no dispositivo, meios moto-
res para girar o dispositivo, connexões
entre os meios motores e o carretel para
girar o mesmo durante a rotação do dis-
positivo, mesas giratorias dispostas abai-
xo do dispositivo nos lados opostos da
armação, connexiies entre as mesas gira-
torias e meios motores para mover as di-
tas mesas, mantenedores de fios de enchi-
mento e de cobertura conduzidos pelas
mesas, meios de guia supportados sobre
as mesas para guiar os fios por ellas
alimentados, e meios de collectar inter-
postos entre o carretel ou bobina de
enrolamento, meios de guia para con-
duzir juntamente os fios antes de enro-
lal-os no carretel de enrolamento, e meios
de distender actuando sobre os fios quan-
do conduzidos juntamente ;

3°, rnachina de fazer corda, cabo ott
cordão, comprehendendo base, armação
levantando-se desta, dispositivo rotativo
em forma de garfo, montado na armaçãod
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carretel • 'ou bobina de enrolamento
supportado no dispositivo, meios inoteres
para girar o dispositivo, connexões entre
os meios motores e o carretel para girar
o mesmo durante a rotação do disposi-
tivo, mesas giratorias dispostas abaixo
•do dispositivo nos lados oppostoS da ar-

. mação, connexões entre as mesas gira-
terias o meios motores para mover as.di-
tas mesas, mantenedores de fios do enchi-
mento e de cobertura conduzidos pelas
mesas, meios de .guia supportados sobre
as mesas para guiar os fios por cilas. ali-
montados, e meios de conectar interpos-
tos entre o carretel ou bobina de enrola-
mente, meios de guia para conduzir jun-.
temente os fios antes de enrolal-os no
carretel de enrolamento, meios de disten-
der actuando sobre- os fios quando con-
duzidos juntamente, .e meios de desen-
rolar actuando sobre os fios antes de se-. rem alimentados pelos meios de dis-
tender;

4°, em machina de fazer corda, cabo
ou cordão, dispositivos de torcer fios,
meios de conectar fios para conduzir
juntamente os fios torcidos pelos dispo-
sitivos de torcer, e. dispositivo de enrolar
para receber os fios torcidos quando ali-
mentados pelos meios de collectar ;

50, em machina de fazer- corda, cabo
ou cordão, dispositivos de torcer fios,

•meios de conectar fios para conduzir
juntamente os fios torcidos pelos dispo-
sitivos de torcer, dispositivo de enrolar
os fios para receber os fios torcidos quan-
do alimentados pelos meios de colleetar
e meios actuando sobre fios torcidos
quando os mesmos são alimentados-pelos
meios de conectar fios ;

60, em machina de fazer corda, cabo
ou cordão, dispositivos de torcer fios,
meios de coliectar fios para conduzir

• juntamente os fios torcidos pelos dispo-
altivos de torcer, dispositivo -de enrolar
os fios para receber os fios torcidos quan-
do alimentados pelos meios dá collectar,
meios actuando sobre fios torcidos quan-
do os mesmos são alimentados pelos_
meios de conectar fios, e meios para
mover simultaneamente os dispositivos

• de torcer fios e o dispositivo 'de enrolar
fios torcidos ;

7°, em machina de fazer cordas, cabo
ou cordão, dispositivos de torcer fios,
meios de conectar fios para conduzir .
juntamente os fios torcidos pelos dispo-
sitivos de torcer, dispositivo de enrolar
os fios para receber os fios torcidos quan-
do alimentados pelos meios de collectar,
meios actuando sobre fios torcidos quan-
do oa mesmos são alimentados pelos meios
de collectar fios, meios para mover si-
multaneamente os dispositivos de torcer
fios e o dispositivo de enrolar fios tor-
cidos, e meios cooperativos com o dispo-
sitivo de enrolar fios para impedir que
se partam os fios torcidos quando estão
se enrolando nelle.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912.
-- Como procuradores, Moura & Wilson.

N, 6.906 — Memorial descriptivo de um
- pedido de privilegio na Republica dos

.Estados Unidos do Brasil, para caper-
i feiçoamentos em persianas-corrediças
para janelas.» Invenção de Arthur

. Henry Ehlert, inglez, industrial, do-
•:miciliado em Swift Current, Saskat-
. chew.an, Canadd

, Refere-se a invenção a persianas ou
stores dotados de meios de deslizar, e tem
,por objecto prover uma :erma aperfei-
çoada de supporte de susperisão, que pôde
ser convenientemente collocado na es-
.tructura de edificios em conveniente pro-
ximidade de janellas e que é construido
.para supportar corrediamente a persiana,
de modo a permittir a sua conveniente

7."	 •

I
colimação. Outro objecto da invenção é
prover uma Miaria aperfeiçoada de meios

, de fechar, operando de fôrma a conser-
var a persiana em suas devidas posi-
ções.

Nos desenhos, que fazem parte desta
descripção e em que numeros iguaes de
referencia indicam partes semelhates nas
differentes vistas: fig. 1 é uma vista de
frente das persianas e o supporte de sus-
pensão, mostrando a applicaçao dos mes-
mos a urna estructura de janella, estando
abertas as persianas; fig. 2 é uma secção
horizontal sobre a linha 2-2 da fig. -1;
fig. 3 uma secção vertical sobre a linha
3-3 da fig. 1; fig. 4 uma secção vertical
sobre a linha 4-4 da fig. 1; e fig. 5 uma
vista fragmentada mostrando Partes das
persianas e illustrando-as quando • fe-
chadas.

A estructura aqui representada mos-
tra um supporte de suspensão, compre-
hendendo -barras parallelas, superior e
inferior, 1 e 2, cada uma das quaes tem
suas extremidades perfuradas, como em
3, para o fim que vae adeante indicado.
Collares ou abracadeiras 3' estão fixadas
nas extremidades perfuradas das ditas
barras, e ferrolhos de fixação 4 atraves-
sam os coifares e as aberturas das ex-
tremidades perfuradas das barras. Os
collares ou abraçadeiras são providas de
meios de ligação para o engajamento
com a parede do edifício, como se mostra.
Ao centro, cada barra é supportada por
uma peca de abraçadeira 5, que tambem
se prende á parede do edificio, como se
mostra.

Naturalmente se entenderá que qual-
quer numero conveniente de persianas
p6de ser supportado por supportes de sus-
pensão, mas como se representa, duas'
dessas persianas, como representadas em
6, são supportadas pelas barras, e como
se indica cada persiana é provida em sua
extremidade superior tom orgãos de ori-'
ficios convenientemente espaçados 7 re-
cebendo a barra superior, e nas extremi-
dades inferiores as persianas são -pçovidas
com orgãos de onficios 8 recebendo a
barra inferior. A barra inferior 2 é pro-
vida com uma peça 9, que se prolonga
para dentro e que é provida com uma
serie longitudinal de -passagens 10, para
o fim adeante indicado.
• Os orgãos inferiores de orifício de guia
8 são formados com partes 11, que re-
cebem a dita' peca da barra 2, como cla-
ramente se representa na fig. 3 dos de-
senhos. A persiana 6 á esquerda é pro-
vida com uma braçadeira 12, tendo, dis-
postas horizontalmente, azas superpostas
13, em que está montado amovilvelmen-
te o pino corrediço de fechamento 14. A
persiana 6, á direita é provida com um
orgão de braçadeira 15, tendo superpos-
tas azas espaçadas 16, que se ajustam
entre as azas 13, quando ambas as per-
sianas estão fechadas. As azas 16 são
providas com orifício 17 para alinhar
com os orificios das azas 13, quando as
persianas estão fechadas, e quando as
persianas estão abertas os orificios das
azas 16 recebem um pino de fechamento
corridiço 18, que em conatrucção é iden-
tico ao pino 14. O Pino 18 pôde
ser retirado quando as persianas
estão fechadas, e o -pino 14 pôde ser pu-
xado atravez das azas 13 e 16, respecti-
vamente, e dentro de uma das passagens
40 da parte da peça 9 da barra 2. Fi-
cam então cerradas as persianas. Estas
podem ser abertas, deslizando-as para
fdra uma de outra, e podem ser menti-
das contra o movimento de deslizar, pelo
'engajamento de fechamento reciproco
dos pinos 14 e 18, respectivamente, na
abertura 10 da barra 2.

Como pontos e caracteres constitutivos
da menção,	

_
venção, reivindico 

• 1*, -em' urna estructura de persiana cor_ :

ridica,* corrediças superior e inferior, uni'
par de persianas adaptáveis corredias'
mente nas corridicas, tendo a corrediça
inferior uma série longitudinal de per-
furações,. peças perfuradas supportadai

•pelas persianas, um dispositivo de fe-'
chamento supportado por caga persiana'
e adaptado a passar através da peça per-.
furada da persiana e a engear-se
procamente nas perfurações da. corrediça
inferior, sendo as ditas peças perfuradas-
das persianas adaptadas para se engaja-,
inferior, sendo as ditas peças perfuradaS'
estiverem fechadas e tendo as suas aber-k;
turas dispostas em ceincidencia quando
as persianas estiverem fechadas, e dirss!
postas para receber o dispositivo de fee
chamento de uma das persianas, bem
como para manter ás persianas fechada
uma contra. &outra;

2°, em uma estructura de persianri
corrediças superpostas, peraianas sup-!
portadas corrediamente por corrediças,;
tendo a corrediça inferior uma peça que.
se prolonga para dentro, tendo esta umai
série longitudinal de perfurações, erefiesj
perfurados adaptando-se mutuamente,'
quando as persianas estão 'fechadas,. p.
dispositivos de fechamento, que se ex..:
tendem através dos orgãos perfurados e'
engajados reciprocamente nas perfura-
ções da referida peça, de modo a manter, !
as persianas contra o movimento, sende;
um dos ditos dispositivos de fechamentel
adaptado a passar através dos ditos or....!
gãos perfurados das persianas, quandê!
estas estão fechadas, e a se engajar edil
uma das perfurações da peça, de modo.
a manter -as persianas contra o ~vim'
mento de deslizar e a mantel-as fecha:s.
das uma contra a outra;

a-, finalmente, reivindico OS benêficios
na Convenção Internacional (promulgada"!
pelos decretos n. 9.233, de 28 de junho',
de 1884, e n. '984, de 9 de janeiro dai
1903) visto ter sido depositado o mesme
pedido de privilegio na respectiva res..'
partição dos Estados Unidos da Americ.rid,
a 31 de dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro do 1912;
— Como procurador, Moura Wilson.,

•

.••	 •

N. 6.907—Memorial deseriptivo de u;41
pedido de privilegie na Repuldica'dos .
Estadas Unidos do Brasil, para ume,
(Romba com rodas de palhetas», in-;
vença° de Alfred Wachter, suisso, en-t
genheiro, domiciliado em, Ziérick .
Suissa-,..r.-»

81 t ‘...i.i!--» .

Ha machinas é 'bombas, quê téeni uhi"
tambor que gyra dentro de uma caLtW
tendo Interiormente e excentrico a ellei!
um cylindro que gyra simultaneament "
com elle, havendo, porém, entre o ta -,
bor e o cylindro palhetas rigidas OU flje
xiveis, ou seja um embolo.

Estas palhetas ou ernbolos, ou atã6
rigidamente ligadas ao tambor podendo)
deslocar-se no cylindro, ou inversamenn.:1
te, rigidas com o cylindro, e podendt1
deslocar-se no tambor, ou ainda artie).
culadas simultaneamente ao tambor e ad
cylindro, ou moveis unicamente nestê
ultimo.. Devido a esta disposição das pa-
lhetas, ou embolos, tanto a pressão pj
se pretende alcançar, como o numero_ • ,
rotações, é muito limitado.

O objecto do invento descripto na lifk:kj
sente memoria, consisto em uma bomba'
com roda de palhetas, na qual as palhõ•
tas são feitas de material flexivel e tuYi
pouco elastico, e estilo ligadas rigida
mente pelas duas extremidades tanto a'
tambor. como ao_,cylindro"L •..is., siaseaossi~~-e-= ! rs '..i.a "
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consegue-se, o que não succede com as
actuaes construcções, que as palhetas se
não possam desviar quando haja uma
grande pressão de um só lado, podendo,
portanto, augmentar-se bastante, tanto
o numero de rotações como a pressão.

O desenho exemplifica uma fórma de
construcção, sendo

Figura 1, um cárie peia linha c-c da
fi gura  2.

Figura 2, um côrte pela linha A-A da
figura 1.

A caixa I dá bomba, leia dous ramaes
2, para ligar ás tubagens de entrada e de
sabida. Na caixa, ha um tambor cylin-
drivo 3 montado concentrico á caixa, o
qual anda ile laebt, e tem lateralmente
um espaço livre muito pequeno, suffi-
e leni e para poder vede r. O tambor tem
na sua superfic ir ex teriam . aberturas 5,
separadas entra si por nervuras 6 parai-
lelas ao eixo do tambor. O eixo '1 recebe
o inovitnea t o de qualquer força exterior.

Dentro do tambor 3, et á excentrica-
mente montado, um cylindro 7, que gyra
em torno da manivella fixa 8, de manei-
ra que haja o menor espaço livre entre
o eyilndro e as duas paredes do tambor.

O aixo 8, tal manivella, pôde ser das-
locado de 180". Entre a superficie ex-
terior do cylindro e o tambor, estão
montadas as paliletas 9, feitas do mate-
rial flexival, urna das extremidades das
quaes esta ligada rigidamente ás ner-
vuras O do tambor, e a outra igualmente
rigida ao a,,iindro por meio de ranhn-
ras feitas na superficie exterior do cy-
tintim 7, •, parallelamente ao eixo 8.

Si deslocarmos o tambor 3, por meio
do eixo 4. as palhetas O. arrastam o cy-
Endro 7, falendo-o gyi ar no mesmo sen-
tido do bali:or. Nesta rotação, e devido
ti montagem eavent rica do cylindro, a
distancia dos pontos de fixação das pa-
lhetas auainonta e diminue successi-
amante. Enquanto a distancia augmen-

ta, o ar entra pelas aberturas 5, para
dentro dos espaços entre as palhetas, é
levado durante a rotação, e torna a ser
expedido, quando as distancias entre os
pontos de fixação das palhetas no tam-
bor e no cylindro diminuem.

como as palhetas, estejam ligadas ri-
gidamente pelas extremidades, não po-
dendo, portanto, desviar-se quando au-
gtnenta a pressão de um dos lados, pode
assim obter-se urna grande pressão. De-
vido a ligação em ambas as extremidades
das palhetas, pode fazer-se andar a roda
de palhetas com uni grande numero de
rotações, o que faz elevar a pressão e o
debito do a pparelbo. Como todas as peças
moveis, se desloquem com folga (portanto
sem haver attricto, excepto nos eixos de
rotação), a bomba trabalha com grande
coefficiente de rendimento e não está su-
jeita ao gastamento.

Reivindicação
Bomba com roda de palhetas, tendo

um tambor rotativo dentro de uma caixa,
e dentro d'aquelle, um cylindro tambem
rotativo e montado excentricamente, com
palhetas flexiveis entre o tambor e o
cylindro, que teem uma das extremidades
ligada ao tambor e a outra ao cylmdro,
caracterisada pelo facto das duas extra-
áidades das palhetas estarem fixamente
ligadas aos dois corpos de rotação, afim
"de as tornar resistentes ás grandes pres-
sões de um só dos lados, , o que per;-
'mate obter grandes pressoes, e, egual-
mente, pelo facto do tambor, movido pelo
eixo motor e que, por intermedio das
.11allietas, arrasta o cylindro interior na
sua rotação, -ter a sua superficie cylin-
drica furada, e de ser tapado nas bases.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912.
pomo procuradores, Moura & Wilson.•

IV. 6.908 — Memorial descriptivo de um
pedido de privilegio na Republica dos
Estados Unidos do Brazil, • para
41101 processo para melhorar a quali-
dade do cautchouc.» Invenção do Dr.
Georg Eichelba um, domiciliado em
Berlim, Allemanlia.

E' sabido que o latex das plantas que
produzem o cautchoue OU gemina elastica
e as substancias analogas (gutta-percha,
balata, etc. é, principalmente nos climas
tropicaes, extremamente alteravel pela
fermentação e putrefacção ; é sobretudo
muito sujeito á oxydação pelo oxygenio
do ar, oxydação que sem duvida é facili-
tada por agentes eatalyticoa contidos no
latex e que muito prejudica quanto ao
aspecto e á qualidade do produclo obtido.
Além disso, os germens microbianos, os
fermentos, os agentes oxydantes, etc.,
permanecem lambem no cauteltouc co-
agulado e podem provocar alterações pre-
judiciaes durante o transporte, sendo
muitas vezes o producto expedido em es-
tado 'tumido.

Ora, encontrou-se, de accordo com a
presente invenção, um processo que per-
initte impedir a oxidação do cauteliouc
que se acha no latex ou seja precipitado
recentemente, e combater efficazinente a
decomposição e a fermentação. consiste
este processo em addicionar ao latex com-
postos ox,ygenados reductores, mie enxo-
fre ou de seus saes, taes como, por exem-
plo, o acido sulphuroso, o acido hypo-
sulpliuroso, o acido hydrosulphuroso, o
acido sulphoxylico, seus saes e seus com-
postos aldehydieos ou cetonicos.

Obtiveram-se os melhores resultados
com auxilio dos compostos do acido hy-
drosulphuroso e do acido sulphoxylico,
principalmente do hydrosulphito de soda
e do formaldehyde-sulphoxylato de soda.
O hydrosulphito de soda não é corno tal,
um agente coagulador, como o demon-
straram as experiencias realizadas com
o latex de kikxia, de hevéa, etc., mas
tambern não impede a oxydação, nem a
produzida espontaneamente, nem a pro-
vocada artificialmente.

Para a exploração do processo, addi-
ciona-se ao latex, antes, durante e depois
da coagulação, uma certa quantidade de
um dos citados agentes reductores, por
exemplo, do hydrosulphito de soda em
pó (cerca de 4 grammas por litro são
sufficientes). Este addicionamento não
Provoca coagulação immediata.Cada parti-
cula de cautchouc acha-se assim banhada
em uma solução de acido hydrosulpho-
roso ou de seu sal, cuja acção reductora
a preserva da oxydação. Os latex assim
tratados conservam a sua cér branca, ao
contrario dos que não soffreram o ad-
dicionamento; pócié-se deixai-os assentar
durante muito, para que as impurezas se
depositem, sem receio de decomposição.

A coagulação pôde effectuar-se por
meio de qualquer um dos agentes usuaes,
por exemplo, pelo acido acetico. O cau-
tchouc precipitado é muito claro, e por
sua vez pouco sujeito á oxydação. E' claro
que o hydrosulphito de soda, etc., é ap-
plicavel não só ao cautchouc propriamen-
te dito, mas tambem ás substancias ana-
togas (balata, gutta-percha) obtidas sob
a fórrna de latex.

Pôde-se lambem combinar a sua acção
com a de outros agentes, já conhecidos, de
conservação. O cautchoue assim obtido é
de excellente qualidade, tanto em rela-
ção ao seu aspecto e á sua cOr, como em
relação ás suas preciosas propriedades.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

i°, um processo para melhOrar a quali-
dade do cautchouc e de substancias ana-
Iogas (gutta-percha, balata, etc.), pro-
cesso que substancialniente consiste ein

addicionar ao late; antes, durante e
pois da coagulação, compostos oxygenados.
reductores de enxofre ou de seus saes'i
principalmente de hydrosulphitos, de
sulphoxylatos ou de seus compostos al-!
dehydicos ou cetonicos;

2°, como productos novos, o eautchouc;
etc., podendo ser obtidos de accôrdo com
o processo definido sob 1 e suas appli
cações industriaes;

3°, finalmente, reivindico os beneficios
da Convenção Internacional (promulgada
pelos decretos ns. 9.233, de 28 de junho
cio 1884, e 984, de 9 de janeiro de 1903)i
visto ter sido depositado o mesmo pe-
dido de privilegio na Repartição Official
da Allemanha. em 11 de janeiro de 1911.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

IV. 6.909—Memorial descriptiVo de um
pedido de privilegio na Republica dos
Estados Unidos do Brazil para aUrn
moinho triturador combinado, provida
de uma peneira dupla». Invenção de
Jacob Rilling & Sons, indaistriaes. do-
miciliados em Dusslingen, Wurtent-
berg (Allemanha).

Refere-se a invenção a um moinho
triturador combinado com uma dupla
peneira circular, differindo vantajosa-
mente dos moinhos conhecidos, pelo fa-
cto de dispensar ventiladores e aspira-
dores.

Fig. 1 representa o moinho tritura-
dor em secção parcial, sendo omittida a
peneira ; fig. 2 é uma elevação de fren-
te ; fig. 3 é secção longitudinal pelo
moinho triturador, peneira e crivo de
vai-vem ; fig. 4, secção transversal da
fig. 3 pela linha A-B.

As duas mós c e d são applicadas no
interior da caixa b, tendo esta urna
moega alimentadora a. A mó d é mon-
tada no eixo horizontal e, que tem duas
molas espiraes antagonicas f e g. A mola
f evita que as mós rodem directamente
uma sobre outra, ao passo que por
meio da segunda, g, ajustavel por uma
manivela h, pôde-se regular a distan-
cia entre as duas mós afim de determi-
nar a espessura do producto. Cooperam
as duas molas f e g para permittir que
a mó d se estenda axialmente, si qual-
quer corpo estranho duro se introduzir
entre as mós, e que, retirado o dito cor-
po, a mó volte automaticamente á sua
primitiva posição normal.

Depois de ajustada a desejada sepa-
ração das mós, por meio da manivela
h, fica dessa maneira assegurado per-
manentemente um produto igual, que
não pôde ser influenciado nem mesmo
pela entrada de um corpo estranho. O
producto deixa o moinho triturador
atravez da sabida no fundo da caixa b e
passa para uma peneira dupla circular
i, disposta abaixo do moinho triturador,:
de onde a farinha fina é conduzida por
meio de um batedor rotativo k, para a
caixa de farinha 1, emquanto que as
cascas e a farinha grossa são trafegadas
da peneira circular para o crivo de vai-
vem m, afim de separar de novo esses
materiaes e, emquanto que as partes
mais finas passam atravez do crivo m e
as mais grossas deslizam para fóra do
crivo. O movimento deste crivo de vai-
vem é . produzido pelo eixo batedor da
peneira dupla circular; caso em que o
niovinaerito de volta é produzido por uma
mola chata o.

Reivindicações
1.) Moinho triturador de farinha

grossa com mós resaltantes, caracteri-
zado pelo facto de ser o moinho de fa-
rinha grossa montado immediatamente.



Sabbadd 24
	

' bdílib roFrfetAL •	 Fevereitki 'de 19.1-
Em.

sobre uma peneira circular dupla, que
com seu eixo batedor move um crivo de
vai-vem para separar a farinha grossa
e as cascas.

2) Uma fórma de execução conforme
a reivindicação 1), em que a certeza da
operação de toda a rnachina é assegus
rada por meio de uma mó resaltante
(d), caracterizada pelo facto de que o
eixo horizontal da mesma tem duas mo-
las antaganicas (ir, g), a primeira das
quaes evita o contacto immediato das
mós (c, d), emquanto que por meio da
outra (g), usando de uma manivela
(h), se regula a separação das mós e
com alia a espessura do material moido,
caso em que, pela cooperação das duas
molas, qualquer material estranho in-
troduzido entre essas mós (c, d) pôde
ser retirado sem damnificar a machina,
pois que as molas permittem um des-
locamento axial conveniente do eixo
das mós.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro, de
1912. — Como procuradores, Moura &
Wilson.

N. 6.910—Memorial descriptivo de um pedido
de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil para «um dispositivo de
regulação automatica applicavel aos grupos
electrogeneos», invenção de Léon Victor
Orillet e Jean Btptiste Truchetet, domicilia-
dos em Paris (França).

O presente invento comprehende uu dien-
sitivo de regulação automatica apalicavel aos
grupos electrogeneos (dynamos e accumulado-
res) para substituir e fazer os mesmos effeitos
que os apparelhos conjunctivo-disjunctivos
propostos até aqui.

Pelo invento, o induzido do dynarno está
disposto de maneira a poder ser deslocado so-
bre a sua arvore em relação ao inductor fixo,
tendo logar este deslocamento que determina

• o afrouxamento das escovas, 1-no sentido da
conjunção mio arrastamento da arvore, fun-
ccionando o dynamo como gerador para car-
regar os acciimuladores, 2-no sentido da dis-
juncção por reacções electro-magnetica«,
quando o regimen do dynamo é inferior ao da
bateria.

Completa este dispositivo um collector espa-
cial ligado ao induzido inovei e solicitado em
um sentido pelo movimento do induzido, e,
em outro, por uma mola, para realizar o de-
bito constante por modificação da excitação,
quaesquer que sejam as variações de veloci-
dade.

Para este effeito, o collector pôde ser posto
em contacto, no seu deslocamento, com
escovas fixas de tomada de corrente eolloca-
das no cam -o e uma escova de excitação dis-
posta na linha neutra, mas, tendo o mesmo
angulo de commutação que as escovas de to-
mada de corrente, em consequencia do afrou-
xamento correspondente das laminas do coi-
lector no logar do contacto da escova de ex-
citação, sendo o mesmo afrouxamento reali-
zado por uma, obliquidade conveniente das la-
minas do collector na sua parto media.

Este dispositivo é, pois, particularmente ap-
plicavel para a carga dos accumuladores,para
a iluminação dos carros, automoveis, com-
boios, etc.

No desenho :
Fig. 1, figura schematica do dispositivo de

regulação automatica em sua applicação COM)
consunctivo-disjunctivo (posição de disjunc-
eao).

Fig. 2, figura schematica correspondente á
fig. 1 (disposição de conjuneção).

Fig. 3, figura schematica do dispositivo de
regulação automatica, com collector especial
certificando o debito constante por modifica-
ção da excitação (posição de repouso, disjunc-
çass excitação cortada).

Fig. 4, figura sehetnatica correspondente á
fig. 3 (conjuncção, excitação estabelecida).

Fig.- 5, corte sehematieo transversal do dis-
positivo representado nas figs. 3 e 4.

Fig. 6, variante constructiva, pela qual
uma escova principal serve para a excitação.

Fig. 7, adaptação de um regulador centri-
fugo para o governo do dispositivo.

A arvore do motor A de um dynamo (por
exemplo um dynamo bipolar de excitação
shunt) (figs. I e 2) gyra, fixo em peças B e Bi
e tem ligado a roda motriz Aí . Esta arvore é
atravessada por um eixo ou cavilha de arras-
tamento C chamada «arrastador» e que se
ajusta de uma parte e da outra da arvore,
em ranhuras heliooidaes E ou calhas talhadas

•na espessura de uma peça boa D, montada
livremente na arvore A. Esta peça õca é
sufficientemente comprida para receber de
rasto, o induzi lo F dodynamo, o collector O
e urna con)a isoladora II. As bobinas indu-
ctoras ou massas polares do dynamo estão
representadas em I, Is, as escovas Kt, 12 e a
bateria de accumuladores por P.

Quando a arvore motora A está em repouso,
os orgãos occupam a posição apresentada na
fig. 1.

Quando a arvore motora gira no sentido
indicado pela flecha X, segue-se que a peça
&ca. D movei na arvore A é deslocada (fig. 2)
de uma fôrma tal que o collector G acha-se
levado ao contacto das escovas, determinando
assim a conjuneção e assegurando a carga dos
accumuladores P pelo dynamo.

O deslocamento da peça ôca D é realizado
primeiro pelo esforço de rotação da arvore
por intermedio do arrastador C, empurrando
a ranhura helicoidal E e, em seguida, pela
influencia da attracção dos inductores.

O deslocamento da peça boa D é limitado
por meio de uma ponta sabida, tal como uma
cavilha A2 (ou uma mola) fixa á arvore A.

Quando a bateria de accumuladores P está
em carga sobre o dynamo (fig. 2) si o regimen
deste chega a descer abaixo do regimen de car-
ga da bateria ou si o dynamo chega a parar, a
corrente da bateria descarregasse no dynamo,
transforma-o em motor e o induzido F empur-
rando a peça Sica D obriga-o a deslocar-se
na arvore A pelo roscar das suas ranhuras E
sobre o arrastador C. O dispositivo volta á
posição representada na fig. 1, isto é, que o
annel isolador H é interposta entre as escovas

12 ; obtem-se assim a disjuncçao.
Para se determinar o debito, utiliza-se o

dispositivo completo como está representado
nas figs. 3 a 7.

Esto dispositivo é o mesmo que o descripto
acima nas figs. 1 e 2 excepto que o collector
G é prolongado além do annel isolador H por
uma extensão Gt , G2, disposta de uma maneira
particular em vista de receber o contacto de
uma escova de excitação fixa lis ligada ao fio
de excitação.

As laminas do collector estão visiveis nas
partes G, G t , G', e estão mettidas no annel
isolador II que alias atravessam, estas laminas
são parallelas á geratriz nas partes G e G2 e
estão dispostas obliquamente na parte G4 de
maneira que uma mesma lamina g, por exem-
plo, visivel na parte G em um certo ponto,
atravessa o annel isolador II a torna a appa-
reoer em sa na parte G4, depois em g2 na
parte G. A parte g* da lamina, no exemplo
escolhido esta disposta em 900 em relação á
parte g e isto em consequencia da inclinação
da parte intermeclia

Segue-se que a escova de excitação 13
acha-se disposta na linha neutra (fig. 3), si
bem que em consequencia do afrouxamento
das partes externas das laminas do collector,
elle se ache no entanto disposta sob o mesmo
angulo de commutação que as escovas KI e
12 que estão collocadas no mesmo campo.

Em repouso, o apparelhe occupa a posição
apresentada na fig. 3, o annel isolador deter- I
mina a disjunorsãos a escova de excitação 13.1

ainda que pelo contacto dies laminas da parte
Gs do colector não receba corrente alguma.,
Quando se põe a girar a arvore A, a paça
I) desloca-se e conduz o collootor ao contacto
das escovas X, li' pela p are O, oquo per-
initte á eacova de excitação P receber cor-
rente de excitação na part Ga do collectar
(Fig. 4)-

Si, em consequencia da araeleraçao na mar-
cha do dynamo, a tensão, a intensidade e a po-
tencia augmentam, a resistencia, augmentari
e o induzido pela sua peça Coa 3) será. obri-
gado a deslocar-se por causa do arrastador C
e por desenroscamento. Por este movimento,
o colector fica em contacto com as escovas
Ke pela sua parte G e em contacto com a es-
oova 13 pela sua parte Gt, comprimindo a
mola O collocada na extremidade da peça
Sica. D e que toma apoio em ama peça que se
pôde regular 01). A peça toca 01 pôde-se re-
gular cru posição na arvore 4. por exemplo,
por enroscamento ou desenroscara:Lento, afias
de modificar a semibilidade da mola.

Emquanto a corrente da geratriz não ates
tinge um valor determinado previsto, a parte
G1 do collector, isto é, a parte na qual as la-
minas são obliquas, não chega ao contacto da
escova K3 '• este fica em contacto com a parte •
G2 do collector, ou por outras palavras, o seu.
contacto de comrnunicaçae fica o mesmo desdes
que se põe em marcha, mas, desde que a in-
tensidade ultrapassa o valor previsto, o deslks
camento longitudinal da peça Oca D accen-a
tua-se de maneira que a parte G4 do collector,
contendo as laminas obliquas, entra em con-
tacto com a escova 13 (fig. 4), o angulo de
commutação desta escova acha-se assim
afrouxado em relação á linha neutra e re-
sulta dali uma diminuicao correspondente da.
tensão do circuito de excitação. Desde que a in-
tensidade ganhe o seu valor normal ou desce
abaixo deste valor, a mola O reage por de-'
tenção e empurra o induzido por enrosca-
mento da peça Oca D, o que tem por effeito
tornar a collocar a parte G2 do conectar
em contacto com a escova Ka e de restabe-
lecer a corrente de excitação de valor nor-
mal. Realiza-se assim uma excitação que
pôde ser regulada automaticamente, em fun-
cçao do valor da reação do induzido, do ma-
neira que a intensidade debitada por este in-
duzido, não ultrapassa nunca um valor deter-
minado. Pôde-se igualmente obter o mesmo
resultado supprimindo por exemplo a terceira
escova Iís e pondo em legar delia a escova
lit da corrente total (11. 6).

A excitação poderia ser shialt, tomada. nag I
escovas K, ou em serie ou componnd ;
a regulação no commutador do debito seria
obtido não por variações de excitação, como
foi dito, mas pela corrente total por meio da
escova K5 que se encontra a actuar por afrou-
xamento como era este o caso para a es-
cova P.

O dispositivo é susceptivel de variações de
construcção por exemplo, a peça õca D po-
deria ser conformada com uma parte for-
mando porca (em vez de ranhuras E) para
se enroscar em uma parte com espiras da ar-
vore (em vez do arrastador C). O invento
subsistiria si a peca 'Sr.a D fosse desconada
longitudinalmente na arvore A por um regias
lador centrifugo. A fig. 7 representa schema-
ticamente esta disposição: um regulador cens
trifugo it arrastado em rotação pela arvore A
está ligado, pela sua peça eca movei Ri, di-
rectamente ao commutador solidario do indu-
zido. O nucleo do induzido é tornado solida.
rio em rotação com a arvore mas susceptivel
de escorregar nesta arvore, por meio de uma.
peça em fórma de prego S que serve.park.e.i
arrastamento. Uma mola de chamada -1 age5;
gura a disjuncção no repouso.

Reivindicações:
IS, dispositivo de regulação automatica

plicavel aos grupos electrogeneos (dynairkat
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"tecomuladores) pelo qual o induzido solidario
= lo collector do dynarno é montado movei na
arvoro por enroscamento oir desenroscamento,
' ...aracterizado ém que, ao menor esforço de ro-
'tacão e sob a attração dos inductores, o indu-

• sido vem collocar-se no campo dos inducto-
res, ao mesmo tempo que o collector, que
.astava em contacto com as escovasfixas prin-
sipaes e da escova fixa de excitação por ati-
neis isoladores, se desloca para por as suas
laminas em contacto com as ditas escovas. As
laminas que veem assim ao contacto da escova
lixa de excitação são inclinadas sobre o coita-
seer, afim do modificar o valor da corrente
de exeitação por deslocamento do ponto de
romacto da escova fixa de excitação em vela-
rão á linha neutra e manter a constancia do
debito modificando o valor ou a intensidade
da corrente de excitação.

2", no dispositivo reis indicado sob n. 1, a
:lisposição de urna mula para equilibrar as os-
rillações do induzido emquanto a machina de-
bita (.orrente estando produzida a disjuncção
sem o concurso da mola pela descarga dos ar-
^nmuladores no induzido, o que tem por effei-
lo transtinanar o dyeamo gerador em dynamo
motriz e de fazer deslocar o induzido por en-
roscamento, o que faz sahir do campo, ao
m •smo tempo que o collector é deslocado de
aumeira a conduzir as suas partes isoladoras
ao contacto das escovas;

- 3', variante constrnctivo do dispositivo rei-
vindicado em 1 e 2 pela qual uma das esco-
vas priecipaes pôde servir lambem de esco-
vas do excitação;

4', adaptação de um regulador centrifugo
para obter em functionamento, os desloca-
mentos convenientes do induzido em relação

• inductor e o collector de laminas obliquas
sm relação á escova de excitação.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912.—
Como pr ,,,ellradores, Moura•

N. 6.9fi — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para emprego de cama-
ras frias nos estabelecimentos industriaes
claimados—xorgueadas e destinados ao pre-
paro de ,varque». Invenção de João de
Sou:a Masearenhas, industrial, domiciliado
no Estado do Rio Grande do Std.

Refere-se a invenção a uma nova applica-
cão de c,amaras frias, cujo grão minimo de
frio não pôde baixar de 5° centigrados e que,
empregadas em xarqueadas, terão por fim
permittir a salga intensa da carne, que po-
derá ser xarqueada em maior espessura, con-
seguindo deste modo o industrialista um pro-
dueto perfeito, de melhor qualidade, mas
pesado e de conservação mais longa.

• Tomada a carne em perfeito estado de
frescura e asseio, immediatamente depois de
carneada e espostejada a rez, é levada para
o interior das camaras frias, cuja tempera-
tura variará entre 5° e 100 centigrados. Alá
é a carne xarqueada, não devendo a sua es-
pessura exceder de 10 centimetros. E' em
seguida depositada em tanques de salmoura,
com a temperatura de 50 centigrados e na
razão de 100 kilos de carne para 30 litros de
salmoura.
• Esta deve ser confeccionada na razão de
40 kilos de sal para 100 litros de agua, e

• nella permanecerá a carne durante 3 dias.
Retirada a carne dos tanques, é empilhado,
durante dons dias, para escorrer o excesso de
salmoura e giro que a carne contem. Depois,
é a carne novamente salgada a secco, na ra-
zão de 10 kilos do sal para 100 kilos de carne
fresca, empilhada conto geralmente se pro-
cede nas xarqueadas, e permanecendo em-
pilhada pelo tempo minimo de 10 dias.

Assim, fica preparada para ser exposta ao
sol, como se procede nas 'arqueadas.

-	 -

Emquanto, pelo processo commum, ha um
gasto de 26.6 kilos de sal para 100 kilos de
:carne fresca, por este processo, com auxilio
de cama raa frias, ha apenas . um gasto de
21,9 kifos de sal para 100 kilos de carne
fresca: e, (enquanto pelo processo commum o
*xarque apprebende apenas 11,9 %, pelo
presente processo apprehende 14,5 % de
sal.

Deste modo, a carne xarqueada em maior
espessura. salgada a frio, sujeita a uma tem-
peratura mais ou menos constante e impro-
pria á sua fermentação, poderá permanecer
no sal empilhada o tempo necessario para
uma salga perfeita ; o mesmo não acontece
com o xarque commummente preparado, que
não 'vide permanecer no sal, na estação es-
tival. por espaço maior de 48 horas, tempo
insufficiente para uma boa salga e bastante
Iram uma primeira fermentação, temporaria-
mente retardadapela sécc.a, mas que vae ser
O unha) motivo pelo qual o xarqne, lavado aos
metssidos consumidores, sujeito á temperatura
propicia a todas as fermentações, entra logo
em decomposição, obrigando os commercian-
tes commissarioa a uma venda forçada, que
importa em projuizo de dinheiro para o in-
dustrialista e em prejuizo de sande para o in-
feliz e ignorante consumidor.

Como' pontos e caracteres constitutivos da
invenção, reivindico:

O emprego de miraras frias no preparo do
xarque, variando a sua temperatura de 50
a 10° centigrados iras quaes se culleca -a carne
em perfeito estado de frescura e asseio, com
a espessura não excedente de 10 centhnetros,
para depois ser depositada, durante tres dias
em salmoura, na razão de 100 kilos para 30
litros de salmoura, tendo esta a temperatura
de ti° centigrados e sendo confeccionada na
razão de 40 kilos de sal para 100 litros de
agua, e sendo em seguida a carne empilhada
durante dons dias e do novo salgada a secco,
na razão de 10 kilos de sal para 100 kilos de
carne, que, depois de empilhada por 10 dias,
pelo menos, é exposta ao sol,da maneira coroo
se procede nas xarqueadas.

Rio de janeiro, 10 de janeiro de 1912. —
Como procuradores, Moura & Wilson,

ANNUNCIOS
Companhia de Fiação e Teci-

dos Industrial Ca mpista
ASSEDDLEA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs. accionistas pára se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
salão do predio n. 38 da rua Visconde de
inhaúma, no dia 7 de março do corrente armo,
ás 2 horas da tarde, para tomarem conhtei.
monto do relatorio e parecer do conselho
fiscal sobre a gestão desta directoria durante
o animo findo, assim como para a eleição dos
membros da directoria, do conselho fiscal e
seus supplentes.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912. —
O presidente, Antonio Fernandes dos Santos.

Companhia Industrial de Cel-lulose
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,

no escriptorio desta companhia, á rua de São
Pedro n. 38, sobrado, o balanço e mais do-
cumentos a que se refere o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1912. —
A directoria, Dr. João Franklin de Alencar
Lima .—Dr. Candido Mendes de Almeida.
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geraes NAZARE'T11 & C., rua Nova do Ouvidor
n. 14. Caixa n. 817. Endereço telegraphico,
Lusvel.
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Ustradit. do Forro do Para-
catii

CONVOCAÇÁO DE ASSEMBLÉA

Não havendo sido possivel, pelo não compa-
recimento do numero necessario de accionis.-
tas á reunião annunciada p.ira hoje, são no-
vamente convidados todos os interessados para
se reunirem em assembléa geral, para o effei-
to do art. 77 I° parte, do decreto n. 434,
de julho de 1891, ás 2 horas da tarde de 26
do corrente mez, na rua General C.amara
mero 31, 1° andar.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro do 1912.—
Os incorporadores.

Sociedade .A.nonyina
“Co Malho"

A directoria avisa que se acham á disposi-
ção dos Srs. accionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 4», de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1912.
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47"v7.
e de percussão combinada, privilegiada pela1
patente n. 5.340, pertencente a Severiano)
Antonio de Castilho, domiciliado nesta. Cn
dade.

Contracta-se e promove-se o fornecimento,
da estopilha privilegiada, por intermedio dox
Srs. Leclerc & C.°, agentes de privilegios,):
rua do Rosario n. 156, loja.

.A.ppavelho

novo para pesar carregamento de navio ote
cargas em terra, privilegiado pela patente cffi
invenção n. 5.697, pertencente a Porhyd0-
meter, Limited, de Londres, Inglatert.a.	 l'

Centracta-se e promove-se o fornecimento:0
a installaçâo do apparelho privilegiado, porji
intermedio dos Srs. Loelerc & C.°, agentes,d
privilegios, á rua do Ito »: ,trio a. 150, 1elja.'1"". ,
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ANIERICA DO NORTE,: . .	 „. Pra. Rei*

Canadá:
Montreal  .

•Quebec 	 '	 4.43 • 28670
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t
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Cuba (Havana) • . ..- ..... - -4 .W - 25760 -
Mezico (cidade). . • . s„. . 	 •	 5.00	 3:000
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Alaska 	 - - • •	 • 3.9$	 35510 •-•
Luisiania ...... . . . ) 	 4.25	 25550
Texas . • ... -- . • .- . - .- •

	

4  45	 25670Outros Estados 	 .	 ..	 • .. • . ._ •
Nos telegrammas apresentados ás EstaçOes gafa do sejam desta Companhia a indicação

	

- . - . .	 propris punho do expeditor.
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Noruega 	
Portugal 	
Russia da Europa 	
Suech 	
Suissa 	
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4.25	 23550

	

4.62	 25770
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4.60	 21760
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4.55	 28780

	

4.82	 21830

	

4.70	 21820

	

4.95	 25970-
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4.50	 28700
4.77 , 25860
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Tratamento da eanna
de assucar e de residues da mesma para fa-
bricação de productos cerosos e semelhantes,
privilegiado pela patente n. 5.660. perten-
cente a Abraham Wijnberg, de Amsterdam,

Contracta-se e promove-se o emprego do
processo privilegiado, pot • intermedie dos
Srs. Leclerc & C.°

'
 agentes de privilegies, á

Tua do Rosai*, n. 156, loja.
•

Capsulo, aperfeiçoada
para fechar qualquer especie de frascos ou
garrafas destinadas a conter liquidos ou soli-
des, privilegiada pela patente n. 4.902, da
qual é proprietaria a Compagnie Française

• dos Produits Fixator, de Paris; França.
Contracta-se e promove-se o fornecimento

da capsula aperfeiçoada, privilegiada, por
intermedio dos Srs. Leclerc &U.°, agentes de
privilegies, á rua do Rosario n. 156, loja.

31aehinas
de fabricar calçado. com os aperfeiçoamentos
privilegiados pela patente de invenção n. 5.714,
pertencente á United Shoe Machinery Com-
pany et South America, de Portland, Maine,
Estados Unidos da America, e com séde nesta
cidade. á Avenida llio Branco n. 41.

Contracta-se e promove-se o fornecimento e
a installação das machinas de fabricar calça-
dos, com os aperfeiçoamentos privilegiados.

•Para informações, etc., dirigir-se á séde da
companhia, á Ave -lida fio Branco n. 41.

31 inw_4 submarinas
com os aperfeiçoamentos privilegiados pela
patente n. 5.477, pertencente a Giovanni
Emanuele Elia, de Londres, Inglaterra.

Contracta-se e promove-se o emprego e a,
installação das minas privilegiadas, por inter-
medio dos Srs. Leclerc & C.°, agentes de
privilegiw, á rua do Rosario n. 156, loja.

Proces4so e diwposoitivo
para a deratização e deSiuséciaçã,o por meio
de um gaz proveniente do acido sulfuroso,
privilegiados pala patente n. 6.573, perten-
cente a ..Ittles Mane; dt Paris, França.

Contracta-se e promove-se .o emprego do,
processo e o fornecimento do dispositivo para.
o fim mencionado, por intermedio dos Srs.
Leclerc & . C.°, agentes de privilegies, á rua
do Rosario e. 156, loja: . . . •

Novissima Reforma Ju.diciaria

Decreto n. 9.9.63, de '28 de dezembro
de 191J •

•Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na.
cignal e na rua S. José es. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinlio. de J. Ribeiro dos Santos,.
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 18800 o exemplar.

'.	 g

THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LIMITEV
Tarifa par paina para o serviço exterior, a partir de qualquer esta* brazileira, com . excepoo da do Recife.

DO SUL: (s)	 Frs. Réia
1.25	 $750
1.75	 18050
2.05	 15250

Chile:
Valparaiso 	

iSantiago 	
Pedi (Lima)	 • • • • . 2.55	 11530
Bolnin 	  	  . • 3.80	 25280
Equador 	  4.55 23730
Columbia 	  5.55 3$330

(') Para telegrammas
braaileiras na Bahia e ao
addicionar um franco por

Tarila ter palavra fra,e o seaviço interior Sabe

CoMal Fetterfil e

Pará 	 .	 15000
Maranhão	  15000
Piaulty 	 	 45550
Ceará 	 	 3850
Rio Grande do Norte	 	 	 5850
Parah yba 	 	 1600
Pernambuco 	 	 3600
Alagbas 	 	 3600
Sergipe 	 	 5400
Bailia 	  ..	 5400
Espirito Santo	 5408
Minas Geraes 	 	 5400
S. Paulo 	 	 $ZOO
Goste r	 8400
iViatto Grosso •	 340(1
Paraná 	 	 3400
Santa Ca t harirn 	 	 $000
Rio Grande do Sul . 	 	 $59()

Via Western " deve ser eseripta pelo

O eaniValente do franco para O serviço exterior 6 de 600 reis no corrente trimestre.
" O serViço interior, tem mais á .ta ri figa de 600 rég por telegramnia:

	

As taxas para os pofitás'filo indica-dos naslaritas-achw pOdeta ser obtidas nas estaçõe:. da Companhia - Rio de janViro- 	 AVENIDA .CENTRAL N. 117
Pará- Caiwa In. Maranhao - Caiem 29: Ceará - C.tisa	 Pernambuco- Cat.& 117. Balda - Caixa100. Sonetos - Caixa 56. Desterra - Caixa mionande-•

• .

AMERICA.
Uruguay. 	
Argentina 	
ParaguaY . 	

apresentados as estações
norte deste_Estado deve-ao
palavra.

2.55 15530

BEH END, SCHMIDT C.°
RIO DE JANEIRO- •	 'nr(f-Wn.,-	 BERLIM

Installaoei de Força è llit .em cidades fabriCas &notas eskabelechntos, Estradas de Ferro, bonds electricos, Elevadores electricos, etc.

Campadas electricas as mais economicas . 	 ..	 .
11EFFOSITO,	 nr,nciorticso

RUA DA ALFANDEGA, 46





h

DIARIO OFFICIAL
r ..,. :.]

7=:,x -‘7,-- ?,..4.: ,t-,-.: -...-,Ç.s.--.,...-.".:.-ir.à:Re2C-.:'''..Ç:.):: -":.•(;":/,-.: --;r•,-it':-.1"-.,...:-'r:',': '.."."4":if..r.n!)'"?-"-)::"Tr.s--'—''''''9":"~"---:"5-')".-::?-4•':-.'",~•,'
ZIXt ..-a Jvc Ya ffic :::-.' ....I .-.• x xse Ia rz .2z ma =iscam ZAL 3-2C =aisc xx zaws Ia wit zirxrzw .ucza %C ait tXZEZ lit Iltlá jle;-.9,,- 1 )_..	 _.	 _	 .

,	 k	 •	 ,	 ,,	 ejiv,	 . ,...)	 *-- ,J11.È5 .... 	' -4. .... •• •. 	. :-	 . _ ' • ..-	 .	 ,	 ...	 _ L Á . "?.?'..r.1...k..4.-..&:,.-...L...1 :.',.__,-...4.51 ,....,.......e.,:k•-.J...... ......_ ...L .. ..;'......-',...:-1:. '62.-1/4£1;	 -.

L.1

CASA STANDA D-1-1-10
9 3 OUVIDOR 95

Vul)s de ar n igas moir pos . de itronics iayPis vd.agensi

PIANOS
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PIANOS-PIANISTAS

Milha.res de ("atros artigos, ateia, pratico, e ladispensa,vel.o
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P8P Faspeclos e informa cries

500 agencias R3S principaes cidades do Brazil


